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I M P R E S I O N E S 
v i e n d o l a d e s i g u a l d a d n o t o r i a e n - , , 
t r e e l p r o m e d i o m u n d i a l d e l a r i - ! j0ble, ses.i< 
Se v a , c o m o t o d a s l a s cosas d e ̂  b r a d o a o i r q u e o t r o s a n t c c e -
este m u n d o p e r e c e d e r o . 
Pocas h o r a s r é s t a n l e y a d e v i -
£jai y a u n m u c h o s t e m e n q u e n o s 
haga a l g u n a p o s t r e r a m a l a j u g a -
da- . . • • , 
¡ Q u é d i s t i n t o su n a c i m i e n t o d e 
su m u e r t e y a c e r c a n a ! V i n o a l 
m u n d o c o m o l o s h o m b r e s : c o n las 
carnes s o n r o s a d a s y suaves c o m o 
el t e r c i o p e l o y c o n e l a l m a d e u n a 
pureza i m p o l u t a , c o m o s ó l o se e n -
cuen t ra , e n l a T i e r r a , e n las cosas 
i n é d i t a s . 
M a s ¡ a y ! se v a c o n e l c o r a z ó n 
gas tado, p á l i d o e l r o s t r o , l a p i e l 
a r r u g a d a c o m o u n v i e j o p e r g a m i -
no, y c o n e l a l m a l a c e r a d a p o r 
las c i e n m i l h e r i d a s q u e l e h i c i e -
r o n l a c a l u m n i a y l a e s t u l t e z d e 
los h o m b r e s . 
Y a e n s u l e c h o d e m u e r t e , o i -
gamos l o q u e d i c e . E n es te i n s t a n -
te se d i r i g e a l o s c u b a n o s . E n l a 
c o m i s u r a d e sus l a b i o s se d i b u j a 
no se sabe s i u n a s o n r i s a d e p i e -
d a d o e l g e s t o c r u e l d e l a b u r l a . 
" Y o m e v o y — d i c e e l a ñ o — m e 
v o y d e m u y d i s t i n t a m a n e r a q u e 
l l e g u é ; p o r q u e y o l l e g u é p o r m i s 
pasos y l u e g o m e e n t r e g u é a v o s -
ot ros q u e m e h a b é i s t r a í d o a l e x -
t r e m o l a m e n t a b l e e n q u e m e v e o . 
Q u i e r o d e c i r q u e m e i r é a c o m p a -
ñ a d o d e v u e s t r o s e r r o r e s y d e v u e s -
tras m a l d i c i o n e s c o m o d e u n c o r -
t e jo . 
Y o s é q u e m e c u l p á i s d e v u e s -
tras d e s g r a c i a s . Es n a t u r a l y es 
h u m a n o . L a m a y o r d e s g r a c i a d e l 
h a m b r e s e r í a l a d e n o t e n e r so -
b r e q u i é n d e s c a r g a r l a . N o m e q u e 
LCS AMERICANOS GANARON E-N 
A U S T R A L I A L A "COP>-UAVIS" EN 
E L CAMPEONATO D E L T E N N I S 
tos sacrificios.-' decidiéndose, por con-
secuencia; prohibir la propaganda co-
munista, suspend'er todas las orgar'za-
clones comunistas, cerrar los locales de 
asambleas comunistas y suprimir los 
per iódicos y otras publicaciones que 
aboguen por la revolución o la violen-
cia. Cualquiera orden para una huelga 
general se rá contrarrestada y los res-
ponsables de ellas serán detenidos, re-
duciéndose la l ibertad d'e la oratoria y 
la prensa, utilizadas para envilecer a l 
Estado y desmoralizar al pueblo. 
"Los desórdenes serán ahogad'os; la 
Posesión de armas declaradas a l Gobier-
no y las demostración!^? durante las se-
sionas de la asamb-v.a constituyente 
queaa prohibidas en absoluto. A tod'o 
al que se le pruebe culpable de actoa 
contra la seguridad del Estado se rá so-
sores m á s r e c i e n t e s se h a b í a n q u e -
j a d o d e su p o c o p r e c i o . A s í 1 9 0 7 
l l o r a b a p o r l a p o c a f o r t u n a d e l o s 
c u b a n o s , y 1 9 1 3 se m e s a b a l o s 
p e l o s . L u e g o los q u e m e p r e c e d i e - ansk land , nueva zelanda, dí-
r n n i n m ^ ^ I . ' ^ i - • Aus t ra l ia perdió bus laureles ayer 
r o n i n m e d i a t a m e n t e p r e s e n c i a r o n ! 
, j tard'e ante el esfuerzo americano. L a 
COmO Se a r r u m a b a E n r o n a í»n K#. i Copa-Davls, trofeo del campeonato ha 
, . . - t - u i u p á . e n DC- cauiblado de manos, hasta el próximo 
ne i lCIO d e A m é r i c a H a ^ f a mi*» -.m afio. en Q116 se vuelva a disputar. Es-
c r - u u c n c a . n a s t a q u e V I - ta es la cUarta vez que los Estados 
n e y o , q u e c a s i , c a s i m e i n d i e n é u.nido8^han í í ~ 5 a d o > coPa- ^ustra,la: 
i , , . ' . . i n u i g u c i Bla la ha gana(i'0 sels veces y las islas 
b r i t án icos , cinco. Rehechos después de 
la pé rd ida padecida al principio, en la 
do l  esión, W i l l i a m T . Tilden, segun-
i , .do, d'e Piladelfia, y W i l l i a m M . Johns-
q U e z a y l a t o r t u n a f a n t á s t i r a r lp ! ton. de San Francisco, desplegaron sus 
. • , »«"<.<iou«„a accloneg j ^ i c a g en el tennis que l o s , 
V u e s t r a ISla. | condujo a la gloriosa vic tor ia .de ayer. I 
' L o s opositores, Norman E . Brookes y l • « 
E n t o n c e s COmenZO l o ÍZrandí» l n r ? 6 1 - ^ F - ^atterson, maestros austra-t . . r 
i u g r a n a e , 10 hianoa en el ¡juego, se batieron desespe- m n f l l l l P d l l If lQ taPlfclC ÍÍO 
m a r a v i l l o s o : e s t o es VÍ n a l n a K l ^ 1 radamente para evitar líi derrota, pero I Ü C U l U U I i l ü S I I I l l d 1 0 1 1 1 0 0 U b 
, «uv, v.o, v i ^ a i p a u u , - fueron venciá'0S por los yanquis. L a 
m e n t e q u e l o m a r a v i l l o s o y l o g r a n - S T e f f ^ r ^ u ^ ^ ^ t a v e ^ S ! 
d e s ó l o l o s o n m i e n t r a s e x i s t e n e n no .c la ro clel0 c0n un 501 com0 de ^ 
l a r e g i ó n d e las e s p e r a n z a s v los1 
^ - F c i a u ^ r t » y ÍOS; SENTENCIAS DE j j u b ^ t e pOR j j y 
e n s u e ñ o s . i t r i b u n a l "soviet" en armenia 
N o b i e n l a r e a l i d a d l o s t o c a c o n ' cons t an t inop la . Diciembre, so. 
cu varíf?» xvsveni i Según lo que se cree por informes 
SU V a r i t a p r o s a i c a , nOS p a r e c e n CO-!de buen origen, recibidos de Batun, un 
<5a r?#><:r»rí»/'iaWoe Irx. A «' t r ibuna l soviet establecido en Armenia 
53 qespreCiaDleS las m a r a v i l l a s . A S I i ha condenado a muerte a varios dlpu-
r>K«!#»rvÁ n A m r s loe „ • i tados y ex-ministros armenios, incluso 
ODServe COmO las Ofe r t a s a V e i n - ¡ a Alexandre Khallaian, ex-Presidente 
. • . ' . del Consejo de Minis t ros y Minis t ro de 
l l t r e s CentaVOS p o r l i b r a , p r e c i o ! Estado de l a Repúbl ica Armenia d'el 
>• • , . I Caucaso, y de cuya suerte nada se sabe, 
q u e p a r e c í a e s c r i t o a IOS r e s p l a n - i Las noticias también dicen que el t r i -
d^„„„ J 1 1' i *t i - I bunal sen tenc ió a muerte a l general 
Ores d e l a l a m p a r a d e A l a d m o , Dre, comisionado soviet, por habé r se l e 
1 i " \ denunciado por el comisarlo Legrand, 
prOVOCaDan U n DOSteZO d e h a s t i o , ! representante del soviet ruso, en E r i -
La s i tuación de Inglaterra y sus relaciones con los Estados Unidos. 
S e v a d e s p e j a n d o l a s i t u a c i ó n p o l í t i c o - s o c i a l e n I t a l i a * 
Información Cablegráíica. 
c o m o e l q u e p r o d u c e n g a s t a d a s 
c a n t i n e l a s e n l a h u m a n i d a d d e l o s 
f e l i c e s p o s e e d o r e s d e l a z ú c a r d e 
o r o . 
¡ Y esos h o m b r e s , p e n s é , esos 
h o m b r e s q u e c o m e t e n p i f i a s t a n 
g a r r a f a l e s ; esos h o m b r e s q u e n o 
v e n h a s t a d ó n d e p u e d e l l e g a r u n 
s a c o d e a z ú c a r , s o n l o s q u e , i m b é -
c i l e s y c i e g o s , l o n i e g a n t o d o , h a s -
t a l a r a z ó n d i v i n a , e x c l u y e n d o n a -
t u r a l m e n t e su p r o p i o y o I 
M e v o y , m e v o y t r a n q u i l o p e -
DICE " E L MERCURIO" DE 
GO D E C H I L E 
S A N T I A -
, j o ; p e r o c o m o n o q u i s i e r a q u e , 
con e l q u e h a d e s u c e d e r m e , h o y 
cuando las d o c e s e a n d a d a s , se c h a r m e s i n v e r c ó m o d e j a i s r e -
rep i t a l o a c a e c i d o c o n m i g o , os s u e l t o s t a n t o s p r o b l e m a s q u e v u e s -
raego ñ u t í r e c a p a c i t é i s y m e d i t é i s I t r a • - r ' 
sobre í a c a u s a d e n u e s t r o s males . , 
que n o e s t á e n m i n i e n n i n g ú n 
SANTIAGO D E C H I L E , Diciembre, 30. 
Mucha de la importancia de la visita 
de Mr. Colby a Sur Amér i ca se ha per-
dido desde el punto de vis ta de la po-
l í t i c a internacional, porque el próximo 
periodo republicano en los Estados U n i -
dos "seguramente no aceptara las doc-
tr inas del Presidente Wilson n i con-
t i n u a r á su pol í t ica"—dice hoy " E l Mer-
curio." Comentando el viaje del Secre-
tario de Estad'o americano, sin embar-
go, el citado periódico admite qeu es de 
i n t e r é s continental nueva mani fes tac ión 
del deseo de reforzar las relaciones ame-
r i c a ñ a e . " 
' ;La tfita Mea humanitaria de M r . 
Wilson ha sid'o de r ro t ada—con t inúa d i -
ciendo el periódico de referencia-y no 
sabemos cuál será la tendencia del par-
t ido de M r . Harding en su imperlal is-
r o n n <;ahí;ff»rhn P p n n A * m a v ' mo- Debemos suponer, sin embargo, 
r o n o s a n s i e c n o . r e n a m e d a m a r - l a u e egas tendencias se h a b r á n modif i -
caú'o con el tiempo transcurrido y las 
nuevas corrientes que dominan al mun-
do." 
Giros Postales con los 
Estsdos Unlilos 
Por la Dirección General de Comuni-
caciones se ha dictado la siguiente 
ORDEN IUMERO 10: 
Habana, Diciembre 27 de 1920. 
A f in de dar cumplimiento a lo dis-
puesto en el Decreto Presidencial nú -
mero 1,987 de fecha 23 del corriente 
mes, esta Dirección General ha tenido 
a bien disponer que, además de cont i -
nuar en vigor todas las restricciones 
conteniú'as en la Orden n ú m e r o 8 de 
28 de Septiembre de 1919 ratificadas en 
parte por el citado Decreto, se obser-
ven las siguientes: 
Primero:—Que la tarifa del servicio 
de Giros Postales con los Estados Un i -
dos y sus posesiones, se entienda re-
dactad'a, a p a r t i r del día SI de este mes, 
en la forma siguiente: 
Por un Gi'-o que no exceda de $2.50; 
tres centavos. 
Más do- $2.50 y no excediendo de $5; 
6 centavos. 
Más de $3.00 y no excediendo d'e $10; 
12 centavos. 
no excediendo de $20; 
metido a un consejo de guerra; 
fuere extranjero se le depor ta rá . Dos 
funcionarios culpables d'e haber tomado 
parte en la propaganda maximalis ta se-
rán expulsados de sus cargos." 
DISMINUYE E L N U B L A D O POLITICO-
SQCIAL EN I T A L I A 
ROMA, Diciembre, 31. 
Los italianos tienen grandes esperan 
zas en la po l í t i c a que han de seguir en 
si c ió . que ha cansado una mixtura en «i. 
Gabinete Ingriós y por ül t iu io , la. s i t ú a -
cí6n actual de Grecia, 
Algunos funcionarlos creen que tffen-
tro de un año «urg i rán varios asuntos 
muy importantes entre Ingla ter ra y los 
Estados Unldoiy, los cuales n e c e s i t a r á n 
tratarse con mucha cautela. 
Las negociaciones entre ambos p a í -
ses han estado paralizadas desde que 
se cé lebraron las convenciones po l í t i c a s 
en los Estados Unidos. Existe el de-
seo a q u í d'e solucionar cuanto antes el 
1921, sobre todo en lo que se refiere a Problema del pe t ró leo , el cual ha da-
la solución del asunto del Adr iá t i co . I d9 lugar a una extensa serie de comu-
E l Gobierno con su enérgica aci i tud ' 
contra d'Annunzio en Fiume, ha demos-
trado su decidido p ropós i to de cumpl i r 
el Tratado de Rapallo, eliminando to-
da, sospecha contra I t a l i a . 
L a nación espera que el Tratado ha 
cimentado la amistad Italo-Yugo-Eslava 
y que I t a l i a acepte la invi tac ión hecha 
por los Presidentes de los Consejos de 
Ministros de Yugo-Eslavia y Rumania, 
de ofrecer un bondadoso protectorado 
a la "pequeña Entente." 
, La solución del problema del Adr i á -
t ico t endrá aun mayor influjo sobre l a 
si tuación internacional, e I t a l i a podrá 
dedicarse a la obra d'e recons t rucc ión . 
Sobre todo p e r m i t i r á reducir los gastos 
mili tares, los cuales 
nicacionea en las qu ese ha tratado 
hasta qué punto p a r t i c i p a r á n los Esta-
dos Unidos de l a p roducc ión mundial d'e 
pe t ró leo , la mayor parte de la cual se 
halla bajo el dominio ingl-s. Sin em-
bargo, muchos creen que dicho asunto 
tiene que tratarse m á s extensamente, 
antes d'e llegar a un acuerdo. 
L a solución del problema relativo á l 
dominio del cable, t ambién ofrece gran-
des dificultades, sobre todo en vista de 
haberse extendido el comercio exterior 
d'e los Estados Unidos. 
Los peritos m a r í t i m o s y algunos altos 
funcionarlos opinan que la nueva ma-
rina mercante de los Estados Unidos 
hará surgir un punto que requiere t r a -
tarse con una diplomacia muy háb i l y 
son actualmente fundan su opinión en el programa ma 
^ L ^ r s : L ^ P?Sa l e Pr?3u-' r l t i m o anunciado por el Secretario Da puestos, ascendentes a diez m i l m i l l o -
no excediendo d'e $30; 
no excediendo de $40; 
no excediendo d'e $50; 
no excediendo de $60; 
no excediendo d'e $75; 
no excediendo de $100; 
o t ro a ñ o , s m o e n v o s o t r o s m i s -
mos. Y s i n o , d e c i d m e : ¿ q u i é n v i -
n o a l m u n d o , a l m e n o s p a r a v o s -
o t ros , b a j o m á s b e l l o s a u s p i c i o s 
que y o ? C u a n d o n a c í ¿ s e os o c u -
r r i ó p o r v e n t u r a p o n e r e n m i l a 
causa d e v u e s t r a s u e r t e c o l o s a l ? 
No, p o r c i e r t o . Y s i o t r a c o s a h u -
biera is p e n s a d o , d i g n o s e r a i s d e i r 
a M a z o r r a , q u e d e s p u é s d e l I n f i e r -
no es, d i e r t a m e n t e , d o n d e p e o r 
se p u e d e e s t a r . P o r q u e e l t i e m -
p o , d e l c u a l s o y y o p a r t e i n f i n i t a -
men te p e q u e ñ a , n o i n f l u y e j a m á s 
en l a s u e r t e d e l o s h o m b r e s ; m á s 
fáci l s e r í a , s i e n d o i m p o s i b l e , q u e 
el h o m b r e i n f l u y e s e e n e l e s t a d o 
i de l t i e m p o . 
A s í q u e d e j a o s d e i n c u l p a c i o -
nes nec i a s a u n m o r i b u n d o c o m o 
¡yo , q u e n o h a s i d o m a s q u e u n 
I tes t igo m u d o d e c ó m o e l h o m b r e , 
en su a f á n d e riquezas, es i n s a -
c iab le , y d e c ó m o se l e s e s c a p a n de. 
entre l a s m a n o s p o r u n e x c e s o d e 
i es tupidez. 
Supe q u e d u r a n t e e l r e i n a d o d e 
¡ uno d e m i s a b u e l o s e l a z ú c a r I le-
so a v a l e r s i e t e c e n t a v o s l a l i b r a . 
Me c o s t ó t r a b a j o c r e e r l o , a c o s t u m -
se h a c e t a i d e . . . y t e n g o q u e m o -
r i r m e . P e r d o n a d este p e q u e ñ o 
d e s a h o g o y este p a r l a m e n t o q u e 
h a s i d o b a s t a n t e 
n u n c a t a n l a r g o c o m o e l v u e s t r o . 
¡ R e z a d p o r m í , q u e y o i m p l o r a -
r é p o r v o s o t r o s y e n este c a m -
b i o d e m u t u o s s e r v i c i o s c r e e d q u e 
s a l g o p e r d i e n d o ! " 
T R A L A PROPAGANDA COMUNISTA 
BELGRADO, Diciembre, 30. 
E l comunismo será dominado y pro-
hibida la propaganda comunista en 
Yugo-Eslavia, hasta que acerca de esto 
ai-r»/-. - nm^n ia haYa decisión por la asamblea consti-
d r g O , a u n q u e | tuyente, dice un anuncio oficial que se 
' publ icó h o y . La de te rminac ión ex-
puesta se tomó por el Gobierno con el 
propós i to d'e encauzar el uso de la l i -
bertad, dice el decreto. 
Los "actos sediciosos de los maxi-
malistas, abusando de la l ibertad pol í -
t ica general acordada por el Estad'o—ex-
pone el documento oficial—han pr inc i -
piado a arriesgar los beneficios obte-
nidos por la nación a costa de sangrien-
Más de $10 
23 centavos. 
Más de $20 
35 centavos. 
Más de $30 
46 centavo?. 
Más de $40 
58 centavos. 
Más de $50 
69 centavos. 
Más de $(15 
85 centavos. 
Más de $75 
1 peso; 10 centavos. 
Segundo:—La entertor d f ^ p o ^ ^ ó n , 
según se expresa claramente en la mis-
ma, sólo se refiere al servicio d'e Giros 
Postales con los Estados Unidos de 
Amóric.a y sus posesiones, y no al ser-
vicio nacional que con t inua rá p r e s t á n -
dose en la misma forma y con la mis-
ma ta r i fa que hasta el presente. 
Tercero:—En tanto ¿p reciba en cada 
Adminie*-* .'.'í*! ' CV V os el nuevo tno-
¡ deio 2-B de so iu i tmi d'e Giros Postales 
i para el servicio de los Estados Unidos 
y sus posesiones, se e n t e n d e r á modif i -
cado el Modelo 1-B d'e acuerdo con las 
l disnosloiones anteriores. 
( Cuarto:—Todo lo anteriormente nis-
nnesto con respecto al servicio de Giros 
Postales sobre los Estados y sus pose-
siones, se en tenderá aplicable'' al servi-
cio de Giros Postales con • el C/ \na^ñ. , 
que se presta ño r intermflri'io d» aquél . 
(f) O. M. BARNKT, 
Director General. 
nes de liras anuales. Esto reduci rá a n 
t e m á t i c a m e n t e la cantidad d'e papel mo-
neda en circulación en unos veinte m i l 
millones de liras y r e b a j a r á el déficit 
de trece m i l millones. 
L a industria en genera Iha mejorado 
y es probable que la producción se au-
mente con el aumento de las exporta-
ciones y rebaoa d'e las importaciones. 
Esto ha rá que mejore la s i tuac ión de 
los cambios, la cual es una de las cau-
sas principales del elevado costo de la 
vida y el actual malestar en el mundo 
obrero. La situacif;n obrera t amb ién 
ha mejorado algo, puesto que las no-
ticias recibidas de tod'as las Provincias 
Indican que la gran mayor ía de los obre-
ros está ansiosa de reanudar sus t r a -
bajos de manera definit iva. 
La lejana posibilidad d'e una revolu-
ción se va desvanaciendo a medida que 
los constitucionalistas se van dando 
cuenta de la si tuación y se han unid'o 
para combatir al enemigo común, los 
maximalistas, socialistas y comunistas. 
Tan seguros es tán los i tal ianos de 
la buena s i t uac ión de su país, que e s t án 
haciendo todo lo posible por atraer el 
turismo, especialmente el elemento ame-
ricano, para que vean con sus propios 
ojos que I t a l i a impera l a evolución y no 
la revolución. 
I t a l i a t ambién desea restablecer las 
buenas relaciones que ex is t í an con los 
Estados Unidos antes de la guerra, 
cuando no hab ía los problemas que os-
curecieron el horizontes pol í t icos . 
niels 
E l Gobierno Inglés espera t r a t a r de 
dichos asuntos tan pronto tome pose-
sión el nuevo Gobierno, que será el 4 
de Marzo. 
Mientras el Gobierno es censurado por 
una parte por los gastos enormes de 
la nac ión , por otra parte se le piden 
recursos para los que no tienen t raba-
0"o, dando por resultado que no es pro-
hable que se rebajen las contr ibucio-
nes. 
NOMBEJlMIEXTO en w a s h d í g t o x 
W A S H I N G T O N , d i c i embre 30. 
E l coronel Georg-e C. R icka rds , de 
Oi l C i t y , Pennsy lvan ia , fué n o m b r a -
do hoy por e l Pres idente W i l s o n Jefe 
del D e p a r t a m e n t o m i l i t a r de l a Secre-
t a r í a de l a Guer ra . 
VARIOS MIEMBROS BEL CONGRE-
GO AMERICANO REGRESAN DEL 
CANAL DE PANAMA 
N E W Y O R K . D i c i e m b r e ^0. 
Los representantes re l a C á m a r a 
amer icana Reed, de N e w Y o r k ; C h r i s 
tepherson. de South D a k o t a ; C u r r i e , 
de M i c h i g a n y Raney, de A l a b a m a , 
r o g r e s í i i o n h o y en e l vapor ' C a m b r a i ' 
l i ado e l c a d á v e r de l jfcfe d e Bandl í -
Les te r H a m í l t o n , e l o t r o detenido, 
t a m b i é n p e r t e n e c í a a l g rupo q w & es-
taba en e l antom/hrilx a e g l n d e c l a r é 
l a p o l i c í a . 
L a m u e r t e de E a s t m a n , s e g f í n e l 
a u x i l i a r de l f i s c a l d© D i s t r i t o s e ñ o r 
HenuiB, no fué debida a u n a r i ñ a t a -
m u l t u a r í a ent re bor rachos , ag regan-
do oue t iene m o t i v o s pa ra c ree r Q.ae: 
este hecho f ué preconcebido, aunque 
t o d a v í a carece de in formes def in idos 
e i cuanto a l verdadero m o t i v o . La , 
p o l i c í a busca a u n e i - c o n v i c t o c u y a 
f o t o g r a f í a se encuen t ra e n l a Ga le -
ría, de Del incuentes de N e w Y o r k , de 
quien se cree haber sido e l a u t o i 
de l a m u e r t e del " m o n j e " s e g ú n ex -
p r e s ó e l s e ñ o r H e n n i s . 
E L D E B A T E S O B R E L O S P R E S U -
P U E S T O S A M E R I C A N O S 
W A S H I N G T O N , D i c i e m b r e 30 . 
A l i n i c i a r e l debate en l a C á m a r a 
sobre e l p royec to de l e y p a m las 
consignaciones va r i a s , e l Pres idente 
de l a C o m i s i ó n de C r é d i t o M r . W o o d , 
n o t i f i c ó h o y que s i p o d í a i m p e d i r l o , 
no se c o n c e d e r í a u n solo centavo pa-
r a l a J u n t a M a r í t i m a . Agreg-ó que su 
c o m i s i ó n estaba c o n v e n c i d í i de que te -
n í a que colodbrse d e t r á s de l a J u n t a 
M a r í t i m a y o b l i g a r l a a vender su 
p l an t a y equ ipo . 
E l Presidente W o o d duran te l a d i s -
c u s i ó n de h o y c r i t i c ó l a c l á u s u l a que 
h a b í a sido rechazada por su c o m i s i ó n , 
'concediendo a Í a Jun t a M a r í t i m a 
c iento cuaren ta y siete m i l l o n e s de 
pesos pa ra mantener l a c o r p o r a c i ó n 
de l a F l o t a de E m e r g e n c i a . 
E l Presidente t a m b i é n a t a c ó a l De-
l i a r t a m e n t o de l a G u e r r a por gas ta r 
m á s d ine ro del que el Congreso h a b í a 
consignado pa ra el r e c l u t a m i e n t o del 
e j é r c i t o . D i j o que él personalmente , 
estaba en f a v o r de l i m i t a r e l e j é r c i t o 
a c ien to c incuen ta m i l hombres y 
ob l iga r los a aprender a t i ^ b a j a r . 
E l Pres idente de l a C o m i s i ó n , s i n 
embargo, a l recomendar l a e c o n o m í a , 
d i jo que los sueldos de muchos em-
pleados del gob ie rno e ran demasiado 
L A SITUACION INGLESA 
LONDRES, Diciembre, 30. 
precedentes del canal de P a n a m á a 
donde f u e r o n con objeto de inspec- • bajos y d e c l a r ó que " e l Congreso de" 
c ionar la zona. 1 b í a en breve pres tar a lguna a t e n c i ó n 
Los ci tados miembros del Congre- j a la c u e s t i ó n de los sueldos, porque 
so dec l a ra ron que cuando e s t é n t e r - ] los haberes demasiado bajos p roducen 
La( perspecftSvti d'e IngOateaTa jxira ! mi"adas las instalacioues para l a de- ¡ u n efecto desmora l izador en los ser-
1921, la pintan con coTores bastantes i fensa del Cana l , 
oscuros los pol í t icos , economistas, f i - i t ua r a l l í é s t e v m d r í i t «p r inovrmo--
nsneieros y-(jefes obreros. Existen dos „"m, »• 0 a f>er inexpug^-. . , . , 
proWenms locales: la fal ta de trabajo ! nabI( Por ^ e r r a y por e! r i r e . NUEVA LUVEA DE \AFORES 
D E S D E N U E V A Y 
U A M O R A T O R I A 
E l Presidente de l a R e p ú b l i c a fir-
esta m a ñ a n a el decreto p r o r r o -
sando por t r e i n t a d íns l a m o r a t o r i a . 
En l a p r ó x i m a e d i c i ó n lo pub l i ca re -
mos. 
¡Siga d Tango!... 
Ustedes recordaran que d í a s ante^ 
le^t v gra11 ^ u e r r a el tango a rgent ino 
¡«staba en todo su esplendor, mejor 
l ^ o , en todo su f u r o r . Se tanguea-
¡ a en Europa , Asia , A f r i c a , A m é r i c a 
ihnn fUÍa' T a n t o a l pie de los t ronos 
side • 3 como en t o r n o de las p re -
aencias m á s d e m o c r á t i c a s se b e b í a 
!COíunpan y se g r i t a b a : 
• ^iga ei tango! 
t r u p 3 6 l a ^ ^ a con todos susi es-
iperar y Sus horrores- E r a de es-
desna ClUe l a human idad espantada, 
no ja!0ri(:!a. dejase de t anguear ; mas 
¡trine},6 aSÍ' Los (lue 110 fuero:a a las 
m a ° ! f a s v o l v i e r o n a j u n t a r s e en los 
camno s salones, y mien t ras en los 
agoafa,8 n0 Se 01'an mas que' S"*-05, de 
la Ciu°!| ^ las lujosas residencias de 
flau(¿r voces alegres, a l c o m p á s de 
; -J^*. y v io l lnes r e p e t í a n : 
'^Udad calles y en las plazas de l a 
y en i rUsen el t l i m " l t o V el m o t í n 
la pr(j?s albergues humi ldes ge rmina 
latenao a' no Por si lenciosa menos 
rumore! v aira<ia- N i n g u n o de estos 
res ha penetrado 
H A R D I N G , P R E S I D E N T E 
D e s p u é s de su t r i u n f o p e n s ó en u n 
viaje- Nada m á s acertado que v i s i t a r 
e l canal de P a n a m á . Es u n a obra g i -
gantesca, de colosos l l evada a cabo 
por los ex t ran je ros con dinero de los 
E&tados U n i d o s . E l f u t u r o jefe de Es -
tado tuvo una t r a v e s í a f e l i z . D i z que 
el barco marchaba magestuosamente, 
cor tando con su q u i l l a las aguas in-
I b á ñ e z . A c a b a de perder u n f i l ó n . 
D e s p u é s de su viaje a M é j i c o e s c r i b i ó 
unos a r t í c u l o s f u r i b u n d o s con t r a l a 
R e p ú b l i c a que le b r i n d a r a h o s p i t a l i -
dad . A q u e l l o s a r t í c u l o s re f le jo de l a 
a m b i c i ó n , l evan t a ron densa po lva re -
da, en t o r n o de l a c a l u m n i a d e s t á c a -
se el pueblo g u e r r i l l e r o sangu ina r io , 
vengat ivo , que nunca se saciaba de 
m ó v i l e s . E l o é a n o fué ga lan te con el1 c r í m e n e s , deseoso de v i v i r como las 
e n el f e s t í n de 
(Pas a a l a p á g i n g , Q U I N T A ) 
i l u s t r e r e p ú b l i c o . T e n d i ó s e a sus p l a n 
tas como u n pa l io azul , cub ie r to a 
trechos de algas y rameado en par tes 
de dibujos que las sirenas t e j i e r a n 
con h i l i l l p s de o r o . H a r d i n g no sien-
te l a p o e s í a n i l a o r a t o r i a n i l a l i t e -
r a t u r a . Es u n business m a n o h o m b r e 
de negocios . Por eso en vez de can-
t a r l a na tura leza p a s ó el t i empo j u -
gando a l p ó q u e r o leyendo l i b r o s que 
h a b l a r í a n de asuntos in te rnac iona les . 
Estos repub l icanos d e s e m p e ñ a r o n 
en l a o p o s i c i ó n el papel de verdade-
ros lobos . E n t r a r o n a dentel ladas con 
los d e m ó c r a t a s y hasta les comie ron 
el b u r r o . Recordamos las escenas bo-
rrascosas que se desa r ro l l a ron en a m -
bas C á m a r a s . Se a g a r r a r o n como m o -
luscos a l a r t í c u l o X de l a L i g a y pa-
vorosos . e n é r g i c o s , r u g i e r o n en el he-
m i c i c l o pa ra l anzar una l l u v i a de 
dardos envenenados con t ra mis te r W i l 
son . Pe l ig raba l a d o c t r i n a de M o n -
roe, v e ra necesario, ante todo sa l -
var' los p r i n c i p i o s . E l emperador de 
l a Casa Blanca , demasiado qu i jo te , 
p e n s ó en las mul t i t udes de Eur opa y 
e s p e r ó a que é s t a s lo coronasen de 
aplausos- H a b í a s e o l v i d ó l o de sd 
p a í s . Enamorado de l a corona r e g i a 
que le r e g a l a r a e l as tuto L l o y d Geor-
tre quiso levantarse un t rono en l a 
t i e r r a de l a l i b e r t a d , y e l pueblo, que 
no carece de olfa to , n e g ó s e a cons t ru i r 
el pedestal . De a h í el que sus ene-
migos de aquesta manera : W i l s o n es 
u n z a r . . - W i l s o n es u n d e s p ó t a . . . 
W i l s o n es u n p l u t ó c r a t a . . . Pa ra des-
p r e s t i g i a r l o m á s a f i r m a r o n qae si los 
documentos y cartas o l í a n a perfumes 
estaban f i rmados por l a m u j e r ; si 
o l í a n a c l o r o f o r m o estaban '- 'rmados 
por el m é d i c o ; s i no o l í a n a nada se-
ñ a l era de que los h a b í a f i r m a d o cua l 
qu ie ra Con estas cosas, algo crueles, 
pregonaban l a incapacidad del ex imio 
v i s i o n a r i o . 
Y ahora todos estos t igres de b a r r a -
c ó n han enmudec ido . X o a u l l a n n i 
ru<ren- Muchos de ellos p i d i e r o n l a 
i n t e r v e n c i ó n en Mé j i co , y o g a ñ o co-
rean a O b r e g ó n , y le Hernán buen h o m 
bre y l o apoyan porque ha p romet ido 
una paz octaviana para los intereses 
y a n q u i s . Compadezcamos a Blasco 
hordas en pleno estado de ba rba r i e 
Los p e r i ó d i c o s republ icanos , que hoy 
eloigian a Méj i co , ce lebra ron efttonces 
l a i m p a r c i a l i d a d del c é l e b r e novel is -
ta " E l A g u i l a y l a Serpiente" , s i n dar 
se cuenta de que él á g u i l a y l a ser-
piente l l e g a r í a n a entenderse ¡ P o b r e 
Blasco E n este p a í s y a no lo l een . 
Q u i z á s — s i cambia de postura—pueda 
tener é x i t o escr ibiendo un l i b r o que 
se t i t u l e a s í : " E l á g u i l a y l a serpien-
te se besan . " 
Se besan, s i . E n cont inen te a m e r i -
cano debe estar en paz, porque en paz 
e s t á n ahora los r e p ú b l i c a n o s yanqu i s . 
H a r d i n g fué a l canal pa ra v i s i t a r los 
f u e r t e s . Los p a n a m e ñ o s v e r á n ahora 
c a ñ o n e s de 18 pulgadas y Europa , so-
bre todo I n g l a t e r r a ( no se a t r e v e r á 
con sus c a ñ o r < ; . E l mundo m a r c h a . 
Mejor es decir , los Estados Unidos 
m a r c h a n . M a r c h a n hac ia l a f l o t a m a -
y o r del paundo hacia los c a ñ o n e s m a -
yores del mundo , hac i a el e j é r c i t o 
.nejor organizado del mundo, hac l t 
las d e Í 3 n s a s m á s fo rmidab le s de l 
m u n d o . Cur ioso es que cier tas nac io -
nes— ¡ c o m p a d e c e m o s a E s p a ñ a ! — 
crean en l a eficacia de l a L i g a , cuan 
do los Estados Unidos , padres de l a 
crea tura , se a r m a n has ta los dientes . 
Una carta de! doctor 
Mario G. Kolhy 
E l ' l u s t r e m i n » ; t r o p len ipo tenc ia r io 
de Cuba en E s p a ñ a doctor M a r i o Gar-
c í a K o l h y , con fecha 6 del cor r ien te , 
d i r i g i ó una ca r t a a u n c o m p a ñ e r o de 
r e d a c c i ó n qu i en l a r e c i b i ó e l d í a de 
ayer. 
L a sociedad cubana, en general , ha 
seguido con ansiedad por medio de 
nuestros cablegramas de M a d r i d el 
curso de l a g rave dolencia que aque-
jó a l quer ido d i p l o m á t i c o y elocuente 
t r i b u n o e, ind i scu t ib lemente ,una de las 
f iguras ms populares y s i m p á t i c a s de 
Cuba. 
Por l o m i s m o nos apresuramos a 
r e p r o d u c i r l a a f i n de ca lmar l a i m p a -
ciencia de los innumerab les amigos 
y admiradores del doctor G a r c í a K o l -
h v . 
Dice a s í l a c a r t a : 
" M a d r i d , d ic iembre 6 :de 1920 
S e ñ o r Carlos M a r t í , 
Habana. 
M i quer ido a m i g o : 
M i l g rac ias m u y efusivas y since-
í*¿lw ^v.. ' ^ d e u t u c a o i t í g r a m a y por 
Luid car ta de 18 de nov iembre 
pasados, en los que se in teresa por 
. ! -estado de m i quebrantada salud, 
como igua lmente por su e n v í o , muy 
. L„ v . . r ^ á recortes, de l a 
-re iua de ali.á acerca de la l i s 
i Raza y de l a que se c e l e b r ó en es-
L e g a c i ó n . 
A q u í me tiene usted convalec ien-
do len ta y penosamente de l a grave 
enfermedad que me ha tenido pos-
t rado en el lecho durante m á s de 
u u mes y que ha puesto en serio 
pe l ig ro m i vida . He pasado d í a s te -
r r i b l e s , s i n tener u n momento t r a n -
c Irlanda, problemas que no ha podidos" 
solucionar el Gobierno, el cual t ambién S O B R E T A TWFTTTíTP TíFT «<"MnvTP,» 
sé halla asediado por otroS. resultado j T f ' u p í ^ p i A x ^ T T i n t 
de la guerra, entre ellos la r igorosa »l fc* J í l , B A M U D O S 
c a m p a ñ a emprendida por la prensa c o n - I Mr W Y O R K , D ic i embre 3'' 
b i t r no . llamada e x t r a v ¿ s a n c i a del Go- | Dos ind iv iduos fueron Arrestados 
hoy y puestos bajo cus todia por los 
d e t é c t i v e s , en r e l a c i ó n con e l asesi-
nato del " m o n j e " Eas tman , conocido 
j e í e de bandidos, m u e r t o a t i ros a q u í 
ol domingo pasado por l a m a ñ a n a . 
W i l l i a m S imuyea r . es uno de los 
detenidos y se hacen invest igaciones 
para a v e r i g u a r s i fué él e l chauf feur 
que l l e v ó a E a s t m a n y a otros cua-
t ro Ind iv iduos de B r o o k l y n al c a f é 
En lo que se refiere al extranjero, 
mirando hacia oriente, existe el per-
plejo problema de fijar los linderos de 
Palestina, problema que ofrece alíruna 
dificultad por no estar de acuern'o 
Francia e I n s í a t e r r a . Ksfsten tam-
bién les problemas relacionados cQn 
Mesopotamia con sus inmensos gastos 
y sus tierras pe t ro l í f e r a s : las siempre 
existentes dificultadas persas, las cua-
les no aminoraron el úl t imo convenio 
quila celebrado; India que se hal la m á s 
intranquila que nunca,, necesitando nn 
truarni>Vi6n 'exoepclonp/lmente grande; | I t i e e s t á ab i e r to toda l a noche^ en 
Rusia con sus proposiciones de comer- la ca l lo 14, cerca de donde fué h a -
E T I N T E R N A C I O N A L 
P L Y M O U T H , I n g l a t e r r a . D ic i embre 
30. 
L a c o m p a ñ í a de vapores " R o y a l 
Nc the r l ands Wes t I n d i a Mar i Line ' - , 
anunc ia l a i n a u g u r a c i ó n de u n s e r v i -
cio qu incena l de carga y pasajeroa 
ent re los puertos de P l y m o u t h , H c v r e 
y A m s t e r d a m , con T r i n i d a d , Venezue-
la, las posesiones holandesas de A m é -
r i ca , Colombia , Costa R i c a y l a Zona, 
del Cana l de P a n a m á . 
L A G R A N F A M I L I A H I S P A N I C A 
E l »-eñor Conde de Romanones 
cuando piensa en al iado es u n l í r i c o 
eminente. Se entusiasma hablando de 
Franc ia , se eleva a las regiones de 
la f a n t a s í a hablando de I n g l a t e r r a y 
se siente dichoso do que E s p a ñ a fo r -
me par te del Consejo E jecu t ivo de la 
L i g a de Naciones. 
Y o op ino de m u y diversa m a n e r a : 
mo e n c a n t a r í a que E s p a ñ a presidiese 
el congreso de l a Paz en L a Haya , 
fenecido porque descansaba en una 
labor do paz y de a c é r c á m i e n t o ; pe-
ro no veo c l a ro en l o de l a L i g a de 
las Naciones n i me regoc i jo oomo 
don A l v a r o de Pigueroa , porque esa 
L i g a pretende impone r sus leyes a 
c a ñ o n a z o s . 
l a paz y el derecho, ha de dar so lu-
c i ó n a todas esas diferencias . 
A l a vez que se e s t r e c h a r á n los la -
zos en t r e E s p a ñ a y las naciones h i s -
p á n i c a s , ent re E s p a ñ a y todos los 
m i e m b r o s de l a Sociedad de las Na-
« i c n e s , se i r á estrechamdo t a m b i é n 
l a amis t ad fundamen ta l en t re E s p a ñ a 
y F r a n c i a e I n g l a t e r r a . B^a g r a n 
amis tad , que debe ser base de nues t ra | E l t eno r de la n o t a es amistoso. D 
p o l í t i c a ' Constant ino f ué l lamado al 
Perdone, s e ñ o r Conde: l a base de 
nues t ra p o l í t i c a e x t e r i o r ha de s^r 
LA CONTESTACION DE GRECIA A 
LOS ALIADOS 
A T E N A S , D i c i e m b r e 29. 
E l p r i m e r m i n i s t r o R h a l l i s contes-
t ó hoy l a Nota con jun ta de I n g l a t e -
r r a , ¡ F r a n c i a e I t a l i a , que h a b í a sido 
presentada en D i c i e m b r e 3. L a con-
t e s t a c i ó n , que abarca dos p á g i n a s es-
cr i t a s en m á q u i n a , s ó l o cont iene ex 
presiones vagas. E x p r e s a l a esperan-
za de que los al iados o l v i d a r á n los 
(recientes acontesdimientosi a l enca-
rarse con l a verdadera s i t u a c i ó y d i -
ce que Grecia h izo valer , cuando v o t ó 
en favor del regreso de Constant ino, 
ei derecho de los pueblos a l gob ie rno 
p r o p i o . 
L a no ta de M . R h a l l i s , que l u é apro 
bada po r e l Rey Constant ino , induce 
a creer que' Grec ia e s t á dispuesta a 
mantener u n e j é r c i t o en S m i r n a cuan-
do se proveen los fondos necesarios. 
no por el 98 por c iento do los vc< -
tes:: que los sent imientos de losvgr ie -
cstar a su lado en todo y por todo ; 
lo m i s m o pa ra i n t e r v e n i r entre el las 
a t í t u l o de c a t i ñ o s o mediador, q u ¿ 
p a r a robustecer con, nues t ro apoyo 
Dice el Conde de Romanones: i sus derechos cuando se vean a t rope-
" H a sido hasta ahora una debi l idad • Uados^ Es decir.^ una p o l í t i c a ' intensa, 
nues t ra e l no concebir nues t ro 1 pa- ¡ verdad , de pos i tvo es t rechamiento , 
pe í i n t e rnac iona l en l a fo rma como; m i r a n d o por u n po rven i r que nos de 
con las naciones h ispanas ; hemos d e j g o s hac ia los al iados no se h a n al te-
rado y que su ú n i c o deseo ha sido 
hacer v a l e r su l ibe r t ad cons t i tuc iona l 
y ga ran t i za r tres a ñ o s de d o m i n a c i ó n 
m o n á r q u i c a . A g r e g a que e l pueblo 
gr iego h a hecho v a l e r su derecho a l 
gobierno prop io , p r i n c i p i o por el cual 
se f u é a l a g u e r r a ; pero que t a m b i é n 
los mismos hechos nos inv i t aban a 
hacerlo. 
Mien t r a s se v e í a a cier tas naciones 
exagerar su p rop io va lo r como facto-
res en l a p o l í t i c a m u n d i a l , E s p a ñ a , 
por inversa e x a g e r a c i ó n , puede decir-
se que ha r e s t r i n g i d o su p r o p i a per-
aonal idad , jque es, en rea l idad , de 
pr imer plano. ' ' 
E n esto estamos conformes ; yo 
creo que E s p a ñ a es m á s grande, m á s 
r i c a y m á s poderosa de lo que loa 
mismos e s p a ñ o l e s suponen; pero co-
su vered ic to demuest ra su di 
amis tosa hacia los aliados. 
¡ p o s i n o n 
L A S I T U A C I O N I R L A N D E S A 
mo hemos crecido oyendo decir a laL . 
q u i l o , padeciendo i n t e n s í s i m o s d o l o - ¡ Eracciones p 0 i í t i c a s de l a o n o s i c i ó n ! aliainzas; pe ro como dice el s e ñ o r 
rbs, a l tas fiebres y curas t remendas ; , qUe en E s p a ñ a todo era mai0 y que | Romanones que nosotros mismos nos 
be de ser c o m ú n y derrochando ener-
g í a s , pa ra que l a g r a n f a m i l i a h is -
p á n i c a , en u n esfuerzo colec t ivo , ha-
ga respe tar sus fueros s i n necesidad 
-ie que nos conten ten con u n puesto 
p t s e n t n T t u V r a . i ™ W C O ATACADO EX O M A M U 
E l puesto que ocupamos, cuya i n- 1 l)1[JIJliIN' S i e m b r e 30. 
p o r t a d a no discuto , d e b i ó de ser re- UP te rce r ataque incendia r io se 
nunc iado pa ra s a l i r por l a mi sma r e a l i z ó es;ta noche con t r a las o f i c i -
p u e r t a que s a l i ó e l s e ñ o r P u y r r e d o n . ú u s del "Preeman J o u r n a l " . 
D e s p u é s de esto, t ema preferente Los asaltantes e n t r a r o n en l a r e -
a l que debiera dedicar E s p a ñ a todos d a c c i ó n de! p e r i ó d i c o e h i c i e r o n esta-
sus desvelos, no discuto amistades n i 
cama, aunque t o d a v í a t a r d a r é a l g ú n 
Las potencias de p r i m e r orden deben t iempo en estar t o t a lmen te res table-
pero gracias a l a - i n t e r v e n c i ó n del j ^ ^ a m o s a n i n g u n a par te , t e r m 
i lu s t r e c i ru j ano e s p a ñ o l , e l doc tor | namC3 p0r c o n v e r t i r l o todo en malo 
don L e ó n Cardenal , y a m i buena | y t e rminamos t a m b i é n por no i r a i i i 
es t re l la , y a he podido abandonar l a ¡ donde t e n í a m o s sobrados medios y 
recursos pa ra l legar 
ponerse en gua rd i a c o n t r a o t ras po 
tencias de p r i m e r o r d e n . Las n a c i ó 
nes d é b i l e s no co r t an n i p inchan , por 
que esas naciones van s iempre en bus-
ca del amparo de los fuertes a los que 
a d m i r a n por aquel lo de que no las 
c o m a n de una vez. 
H a r d i n g y a es presidente, H a r d i n g , 
como p a r t i c u l a r , h a pisado t i e r r a h i s -
pano amer i cana . Por ras—y no sabe-
mos q u i e n lo a u t o r i z ó — di jo que H i s -
pano A m é r i c a se a m p a r a r á en los 
Estados U n i d o s . Este p a í s , á g u i l a y 
leopaldo d a r á a l t r a s te con l a p o l í t i c a 
s o ñ a d o r a del v i s i o n a r i o " W i l s o n . M i e n -
t r as tan to los pastores protes tantes 
de Y a n q u i l a n d i a c o n t i n ú a n cantando 
en los t e m p l o s : " G l o r í a a Dios en las 
a l t u r a s y paz en l a t i e r r a a los h o m -
bres de buena v o l u n t a d . " 
J e s ú s Prado R O D R I G U E Z . 
c ido 
Le ruego exprese igualmentte m i 
g r a t i t u d a cuantos amigos se han 
interesado por m i dolencia . 
P ichardo , C h a c ó n , I r u r e t agoyena , 
Es ta le l l a , S e d ó y J o s é , que s iempre le 
recuerdan, como yo, con e l mayor 
" L a Sociedad de las Naciones b r i n -
da a E s p a ñ a una h e r m o s í s i m a o c a s i ó n 
para elevar su papel i n t e rnac iona l a 
la a l t u r a de su verdadero va lo r . 
He a q u í por q u é me enorgu l lezcc ; 
por haber conseguido que E s p a ñ a 
fuese representada en el Consejo 
damos u n segundo l u g a r debiendo o c u -
par e l p r i m e r o , p o r eso es que y o no 
h a r í a a l ianzas g ra tu i t a s o amistades 
en las que nos piden cua t ro por ca-
da dos que nos dan. » 
H o y no h a y pueblo que no p regun -
te l o que v a ganando cuando se l e , 
so l ic i t a . Nosotros s iempre p r egun ta - ari0pile' en M i d l e t o , Condado de Y o r k , 
mos lo que se nos pide a cambio del j f a c i endo fuego con t ra e l l a y matando 
h o n o r de ser so l i c i t ados ; y a s í n o de - I a u n P o l i c í a e h i r i e n d o a o t ros var ios . 
l l a r una bomba que l e v a n t ó bastan 
te humareda , poro s in cansar d a ñ o s 
de i m p o r t a n c i a . 
LOS SUCESOS DE IRLANDA 
CORK, Dic iembre 30. 
S e g ú n informes recibidos, un g r u -
po de paisanos armados p r e p a r ó una 
emboscada a una s e c c i ó n de p o l i c í a 
bemos i r a n i n g u n a par te . 
, clones. E s p a ñ a es, en ese Consejo, 
afecto, agradecen sus saludos y me l a ÚIÜca Fotenc ia de las que fueron 
ruegan le t r a s m i t a los suyos m u y aten j neutrales , y e s t á en é l con toda la 
tos. | s i g n i f i c a c i ó n que le da su g lor iosa 
Y us ted m i buen amigo , acepte— | h i s to r i a , 
con m i s incera g r a t i t u d — u n fuer te E n el g r u p o t an numeroso, a i a vez 
T á n g e r e s p a ñ o l y G i b r a l t a r espa-
e ^ c u t l v o r , _ d e _ Í a S?cle_d_a(1_de « ü S i f t o l y vamos a Londres o P a r í s a 
abrazo del que lo es suyo, m u v devo-
to, 
M a i l o G A R C I A K O L H Y 
Celebramos m u y de veras el me jo ra -
miento del i lustre! enfermo y hace-
mos de nuevo votes porque, en F r a n -
cia, a donde se d i r i g i ó a y e r ^ s e g ' ú n e l 
que t an l l eno de p o r v e n i r , de l¡as na-
ciones h i s p á n i c a s , E s p a ñ a debe des-
e m p e ñ a r , no u n papel de d i r á c c i ó n 
(no m e 'gusta esa p a l a b r a p e r q u é 
huele a pretensiones de h e g e m o n í a ) , 
pero sí de lazo de u n i ó n . Esas n a c i ó -
nes pueden tener difleultadea, bien 
en t re el las, b ien con otras . E j p rec i -
cable nos comunica , recobre t o t a l - j so que l a i n f l u e n c i a beneficiosa de Es-1 dr í .guez acusado po r que h u r t ó en los 
mente l a salud. ' I p a ñ a f a c i l i t e l a u n i ó n que, m e d i a n t e | muel les de P a u l a 7 camisas . 
pac tar al ianzas, 
l o p r i m e r o . 
Pero lo p r i m é r o es 
G. del R. 
Detenidos 
E l v i g i l a n t e de l a P o l i c í a del P u e r -
to n ú m e r o 27 a r r e s t ó a M i g u e l C r u z 
por haber comet ido u n robo en e l de-
par tamento de F a r m a c i a de l a A d u a -
na . 
E l v i g i l a n t e 66 a r r e s t ó a J o s é Ro -
A esa misma h o r a o c u r r i ó o t r a em-
boscada en la car re te ra de Cork , de 
resu l t a de la cua l se cree, que' un 
soldado fué m u e r t o a t i r o s . 
A D V E R T E N C I A A LOS C A T O L I C O S 
D E I R L A N D A 
D U B L I N , D ic i embre 30. 
E l Reverendo Thomag P . G i l m a r -
t i n , Arzob i spo de T u a n , en u n a c i r c u -
l a r d i r i g i d a a ios ca tó l i cos ! de l a A r -
rtlñcii^eais de T u a m , les r ecue rda 
que la resistencia armado, c o n t r a la 
Corona no debe pe rmi t i r se , b a c l é n -
doles t a m b i é n advertencias sobre l a* 
sociedades secretas. 
(Pasa a la p á g i n a Q U I N T A ) 
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MIKMBKO LBi-AXO EN CÜBA r i * XjA PBENSA ASOCIADA 
La Prensa AsoclaJu, únicamente, llene derecho a ullllzap para su p * -
büpación, todos los despachos r-ie en oHte periódico se lo acniditeii. así oom» 
Jes noticias locales y las oue no se scredlten a otra fuente de In fo rmad*» . 
M u y discut idas , pero en g r a n par te 
merecedoras de aplausos, fueron las 
secundas declaraciones del s e ñ o r M i -
guel T a r a f a acerca de l a cr is is banca-
r í a . Por m i par te siento l a sat isfac-
c i ó n de que en el las se sanciona lo 
due en d is t in tos t raba jos hemos v e n i -
do diciendo e» estas co lumnas . E l d i -
nero depositado en Cuentas de A h o -
r ros en los Bancos, p a r t i c u l a r m e n t e si 
se t r a t a de cantidades p e q u e ñ a s , es 
wn d l n í r o sagrado; él no debe p é l i -
g r a r sea cua l sea la s o l u c i ó n del g r a -
ve c o n f l i c t o . 
.Veinte razones hemos expuesto en 
pro de esta o p i n i ó n ; en defensa del 
i nmig ran te ú t i l , del obrero prudente , 
del modesto empleado previsor , se ha 
de' decretar l a i n t a n g i b i l i d a d de esos 
p e q u e ñ o s d e p ó s i t o s , s i no ha de ma-
tarse el e s t í m u l o hacia el orden, l a 
p r e v i s i ó n y el ahor ro , y si se ha de 
ser u n t an to j u s t o . 
E l cuen tacor r i en t i s t a— como ha re-
petido Tara fa— pone su d inero en el 
Banco po r no andar con él de Ceca en 
Meca y c u b r i r c ó m o d a m e n t e con che-
ques, sus atenciones; a veces con l a 
idea de sobre.girarse si sus negocios 
10 e x g i e n ; a veces pone c ien duros 
para tener derecho a tomar a i n t e r é s 
m i l y desenvolver sus indus t r ias o sus 
fincas- Gana efectivamente dando a 
guardar sus sobrantes í n t e r i n no le 
hacen f a l t a . Con d inero de los Bancos 
eucle obtener enormes u t i l idades en 
sus empresas. E l infe l iz que deja hoy 
diez duros y m a ñ a n a cinco en Cuen-
ta de A h o r r o s no especula'; se con-
forma con u n t res por ciento a l a ñ o 
mient ras el Banco coloca sus econo-,1 
m í a s al d iez . H a y que defender a este.; 
guceda lo que suceda con el o ro d e ' 
11 s r i c o s . 
Comentando D i a r i o E s p a ñ o l u n ar -
t í c u l o del >reAv Y o r k A iue r i can acerca 
d^ nuestras hondas d i f icul tades po-
l í t i c a s y e c o n ó m i c a s y contestando a 
una o p i n i ó n de H e r a l d o de Cuba re -
ferente a aquel t rabajo , sostiene— y 
es casi absoluta verdad que los espa-
ñ o l e s no desean l a a n e x i ó n , n i s i -
qu ie ra l a i n t e r v e n c i ó n t empora l de Es 
tados Unidos en nuestros asuntos, s i -
no l a p rosper idad y ordenada marcha 
de l a r e p ú b l i c a cubana-
Pero agrega qii-e—los que dep loran 
que t an p r o n t o cesara la d i r e c c i ó n 
de nues t ra v i d a colec t iva por u n ame-
r icano, los que desean l a ingerenc ia 
amer icana , son unos pocos mercade-
res. Y necesito r ec t i f i ca r un tan to el 
concepto. 
Los anexionis tas convencidos pue-
de sor que sean hombres de negocios 
i) poseedores de grandes capi tales que 
solo en l a a n e x i ó n ven l a segur idad y 
c o n s o l i d a c i ó n de sus riquezas o nego-
cios . Pero en cuanto a l amenta r quef 
tan p ron to " s a l i é r a m o s de las alas au-
gustas de l a a ^ n i n i s t r a c i ó n amer ica-
na" este c u r a que no ha sido merca-
der de nada (a no ser cuando hace 35 
a ñ o s perseguido p o r mig ideas p o l í -
t icas y ob l igado a mantener decoro- j 
s á m e n t e a m i s h i jos , tuve una bodega I 
que hoy v a l d r í a doscientos duros y i 
p a s é las d© Ca in vendiendo manteca y 
c a r b ó n y d e j á n d o m e l l a m a r l a d r ó n de 
los c h i q u i l l o s malcr iados del b a r r i o ) ¡ 
este cura , d i g o l a m e n t ó m i l veces que 
TVood se m a r c h a r a en 1902, a n u n c i ó 
m i l veces que no h a b í a t e r m i n a d o el 
apredizaje, p rev io m i l veces todo lo 
que nos ha sucedido y e s t á sucedien-
d o . A h í l a c o l e c c i ó n de D I A R I O D E 
L A M A R I N A y de o t ros d ia r ios de 
aque l la fecha y las pos te r io res . 
Y en cuanto a l a i nge renc i a ame-
r i cana , en cuanto a l a necesi i iad de 
su v i g i l a n c i a y de sus Notas y de sus 
d i r e c c i ó n acaso no l a h a n pedido y l a 
piden y no l a h a n provocado, y l a h a n 
bendecido, unos y o t ros , l ibera les y 
conservadores, en d is t in tos per iodos 
d^ nues t ra h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a ? 
¿ P o r que s i no, acep ta ron l a E n m i e n -
da P la t t , en vez de mantener el an -
t i g u o lema con t r a E s p a ñ a Indepen-
dencia o muer te? 
C r é a l o el co lega : s i n ser mercade-
res, s i n ser e g o í s t a s por p a t r i o t i s m o 
sano y por a m o r a l a c i v i l i z a c i ó n y 
a l decoro, hay veces muchas veces, 
en que los corazones honrados se 
sienten deseosos de l a i n t e r v e n c i ó n 
del T u t o r el que no t r a j i m o s n i i n -
v i t amos los ex-autonomis tas) y en 
que miles de ciudadanos decentes se 
sienten con n á u s e a s , f ren te a tantas 
d e s v e r g ü e n z a s , t an t a , i n m u n d i c i a y 
t a nasquercsia p o l í t i c a personal i s ta y 
codic iosa . 
E n B a t u r r i l l o del 22 c u m p l í con u n 
dober inexcusable de amis tad y con 
u n mandato imper ioso del c o r a z ó n 
uniendo m i p é s a m e aloque el D I A R I O 
d ió a u n colaborador ' del D I A R I O y 
f i e l y d igno amigo m í o : el i l u s t r ado 
colombiano doi> A n d r é s S. Cabal le-
r o , por l a m u e r t e de una de sus h i jas 
l i n d a y v i r tuosa , i n t e l i gen te y t i e r n a 
dami t a de B a r r a n q u i l l a , Cel ina E l i " 
sa Caba ' l e ro . 
H o y que I.e l e í d o en var ios p e r i ó d i -
cos de l a «¡apUai de Co lombia a r t í c u -
los n e c r o l ó g i c o s , p o e s í a s , sentidos p á -
rrafos, y qup he conocido otros t e s t i -
m o n i o s de íP^sar de numerosos paisa-
nos de don A n d r é s ; hoy que he v i s to 
MICAS 
M I f e l i c i t a c i ó n m á s s incera a los 
e legidos: 
U N P E R I O D I C O 
) D i r i g i d o por e l conocido pe r iod i s ta Sr. Pablo R. Caragol , a p a r e c i ó u n b i -
, ' s e m a n a r i o loca l t i t u l a d o : " E l Eco de 
L a l i i^peranza". 
L a r g a y p r ó s p e r a v ida le deseo. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
L A D E S C O N G E S T I O N D E L O S 
M U E L L E S 
L » Cftmara d'e -Comercio Americana, 
enen asamblea celebrada ayer, entre i 
otros acuerdos topifi el de apoyar en . 
sus gestiones para llevar a cabo la des-
conges t ión de los muelles, al delegado ' 
ü e s j m i g n e . aclcn(3a 
- T T . • 1 ^ o n n 
R I C A R U O Mo^ íeS 
Ingen ie ro iiiiíik, . 
S u í c r í b a » a | D I A R Í o T T t Í Í 
RIÑA r « H ú n d e s e en «i m . „ A «A-
LA MARINA ^ BE 
S : 
o Y / J Frente a Amistad 
T e l é f o n o A - 5 1 3 1 
c ó m o personas de a l t a r e p r e s e n t a c i ó n 
de apel l idos respetables,de lo m á s c u l 
to y m á s cor rec to de aque l l a sociedad 
con admi rab l e u n a n i m i d a d p r o c l a m a -
r o n l a belleza, el candor, l a del icade-
za de Cel ina E l i s a y a l u n í s o n o ex-
p resa ron l a honda con t r a r i edad que 
fué su muer te p a r a cuantos l a cono-
c ie ron , me p e r m i t o , no f e l i c i t a r ¡ s e -
r í a h o r r i b l e una f e l i c i t a c i ó n en estos 
momentos ! pero s i consolar u n t an to 
a l a f l ig ido padre d i c i é n d o l e a t rueque 
del t o r m e n t o que es pa ra t í perder a 
una h i j a t a n amada, has a d q u i r i d o l a 
segur idad de que a ú n en t u p a í s son 
amados los pedazos de t u c o r a z ó n y 
es enal tecido por genera l c o n s e n s u é 
t u hoga r h o n r a d o . Desgrac ia peor se-
r i a l a t uya , ami,go, s i e l l a no hub ie ra 
afectado m á s que a tus amigos per-
sonales • 
Consuelo miserab le , pero al f i n con-
sue lo . 
3 . K . ARA3I.BUR0. 
las elecciones pa ra renovar la D i -
r ec t i va r e este cen t ro . 
1-a rultiV e l e c t a l a s iguiente c a n d i -
d a t u r a : , i -.J 11 i | 
Presidente , s e ñ o r R a m ó n Pando 
Pendas. 
P r i m e r Vice , M a n u a l F a b i á n Que-
sada. 
Segundo v ice . Dona to A g u i r r e . 
Tesorero , Domingo H e r i b a r n e . 
Secretar io , A r t u r o E d r e í r a V i l a . 
Vicesecre ta r io , R a m ó n M u ñ i z . 
Voca les : s e ñ o r e s A n g e l To r r e s , 
E v a r i s t o R ive ro . I l u m i n a d o R o d r í -
guez P í o Col lado , M a n u e l Pando, M a 
n u e l Areces , F e m a n d o G a r c í a , F a -
b i á n F e r n á n d e z , V í c t o r D í a z , A n g e l 
G o n z á l e a B ienven ido Bueno, Diego 
G o m á l e z . 
Vocales suplentes : 
S e ñ o r e s D a r í o Quesada, -Pedro Rer -
n á n d e z , E m i l i o . V i l l a m o r , Ben igno 
Verga ra , Eduardo . F e r n á n d e z , E d u a r -
do Acejo . 
No es dudoso augu ra r l e a t a n n o -
table con jun to D i r e c t i v o , e l m á s r i s u e 




N u e s t r o s C o r r e s p o n s a l e s 
d e l a I s l a 
l a n a y w a x i n e 
FALTARON MUCHO TIEMPO, 
PERO YA LLEGARON 
La etiqueta como ésta, indica que en la 
caja hay Veliías Waxine, que son el 
alumbrado preferido del hogar, porque 
duran ocho horas, no hacen humo,-no 
producen mal olor, no se inflaman ni 
hay peligro de incendio. . 
PIDANSE EN BOTICAS Y BODEGAS 
importadores: 
A L _ O N S O Y C A . , s . en q . 
Sucesores de Alonso, Menéndsz y Ca. 
INQUISIDOR 10 Y 12 
A p a r t i r del d í a l o . de Enero p r ó -
x i m o quedan s i n efecto los carnets 
que en l a a c tua l i dad ac red i t an l a per-
sonal idad de cor responsa l del D I A ' 
R I O D E L A M A R I N A en quienes v ie -
nen d e s e m p e ñ a n d o dicho cargo en e l 
i n t e r i o r de l a R e p ú b l i c a . Supl icamos 
a todos los s e ñ o r e s corresponsales 
que nos r e m i t a n e l carne t que poesen 
en l a ac tua l idad , y que nos ad jun ten 
su r e t r a t o pa ra ag rega r a l • carnet 
que r e c i b i r á n enseguida, s i n el cua l 
sus funciones en lo que se re f ie re 
a se rv ic io t e l e g r á g i c o , contacto con 
autor idades y representaciones en ge-
p e r a l s e r á n n u l a s . 
o 
C o n v e n i e n c i a s q u e t i e n e n p a r a u s t e d n u e s t r o s 
« t r e s S i ^ r o s d e c o n l a b l i í d a d ^ 
M O D E L O Y M E T O D O R E Q i S T R A D O D E E S T A C A S A 
la-—Que puede l l eva r l a con tab i l i dad en ellos cua lqu ie r per-
sona con só lo saber sumar y res tar . 
2a.—Por ser los que ordena el C ó d i g o de Comercio y estar 
dent ro de l a e s t r u c t u r a que en el m i smo se í n d i c a . 
3 a — L a g a r a n t í a de esta Manufac tu re ra , a l que los use se-
g ú n las indicaciones que en ellos se hacen, de encontrarse den-
t r o del Reglamento pa ra l a (Cobranza del Impues to del 4 po r 100 
sobre u t i l idades . 
4a.—Que a cua lqu ie r persona poseedora, nuest ro exper to T e -
nedor de L i b r o s , le c o n t e s t a r á sobre cua lquier duda que se le 
presente, con s ó l o a c o m p a ñ a r sobre franqueado, con su d i r e c c i ó n . 
6a.—Que s i r v e n pa ra toda clase de Comercio e I n d u s t r i a . 
B e l m o n t e y C a 
ENCUADERNACION Y RAYADOS 
MANUFACTURA EN CENEftAL OE LIBROS 





D i c i e m b r e 25.! 
E L E C C I O N E S E N E L C A S I N O ES-
F A S O L 
D e n t r o del m a y o r entusiasmo y 
' animosa co rd ia l idad , t u v i e r o n efecto 
La congestión de los muelles, que 
nos ha hecho recibir las mercan 
cías después de inaugurada la 
estación. 
La Moratoria, que nos coloca en 
la imperiosa necesidad de obtener 
efectivo sin reparar en sacrificios. 
Y el Balance, que vamos a pasar a fin de año 
y para el cual ya nos estamos preparando. 
He ahí las principales cuatro causas que tenemos 
para hacer una considerable 
R E D U C C I O N D E P R E C I O S 
Venga a escoger lo que desee en el mejor surtido de 
CONFECCIONES Y NOVEDADES para señoras, 
caballeros y niños. 
95 O'REILLY Y 
COMPOSTELA 
Clase A 
Inventano I 200 folios 
Diario 400 ., 
Mayor 1 400 ., 
Precio del juego $20.00 
Clase B 
Inventario I 160 folios 
Diario 300 „ 
Mayor I 300 .. 
Precio del juego $18.00 
Clase C 
Inventario j JOO fo! 
Diario i 200 
Mayor "I 200 
Precio det juego $15.00 
I I 
S o b r e t o d o n u e s t r a g r a n e : 
t e n c i a d e a r t í c u l o s p a r a 
e l i n v i e r n o . 
Sres. Belmente y Ca. 
Enterados de su circular desearíamos ver un íüego de los 
libros, para ver si me. convienen, láclase qué deseo , 




NOTA:- Los pedidos del interior vendrán acompafíados del impor» 
te, más $2.00 extra para los gastos de envío. 
P I L D O R A S T R E L L E S 
c 10083 3t-3(l 
B E L O T 
C 10067 3t-29 2 d - l 
i j ¡ ^ | c , L u 2 C a l l a n a y Pe^ 
t r ó l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s 
m o d e l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r -
m i d a d , n o p r o d u c e n h u m o , y d a n 
u n a l u z h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a 
c o n f o r t p a r a e l h o g a r . S o n m e j o -
res p a r a l a v i s t a , q u e e l g a s o l a 
l u z e l é c t r i c a . N u e s t r a s g a s o l i n a s se 
v e n d e n p o r sus m é r i t o s , y l o s m o -
t o r i s t a s s a b e n q u e es d e s u c o n -
f i a n z a p o r q u e s i e m p r e es i g u a l 
E s t o s i g n i f i c a m á s p o t e n c i a y m e -
n o s d i f i c u l t a d e n l o s m o t o r e s . 
THE WEST INDIA OIL REFINíNGCo. 
SAN PEDRO NUM. 6 | 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 | 
H O Y 
D I C I E M B R E 3 1 
I N A U G U R A C I O N D E L 
EL REPARTO ALMENOARES, MARIAKAO 
J 
S E P A R E S U M E S A C O N A N T I C I P A C I O N " , 
L l a m a n d o a l o s T e l é f o n o s 1 - 7 0 4 4 y A - 5 3 4 7 
H E N R Y A L B E ^ 
A d m i n i s 
- 1003.1 
a ñ o l x x x v i i i 
5 ^ 
J Í A R I O D E L A M A K I N A D i c i e m b r e 3 1 de 1 9 2 d 
P A G Í N A F R E S 
C f l j 
" L o mejor 
de lo mejor o l a n a y C a . 
O f i c i o s 6 4 , H a b a n a . 
Del Folk-lore de España 
t i n o 
Erase vez y vez un comerciante que | 
hitaba en u n p^ iac io , que paseaba 
carroza y qhe a l te rnaba con p r í n -
^ e s . E^ase ve;i y vez u n somer-
r"anté cuya ext remada f o r t u n a le Ue-
cl'al, ¿e s o b e r b i a . . . A l 4ado de su 
"alacio se levantaba u n t u g u r i o , en 
Pi que t rabajaba u n apa tero ; y era 
L te zapatero t a n h u m i l d e , Jan po-
brecito, t an noble , que a e x c e p c i ó n 
¡el comerciante ^ue n i s iqu ie ra re-
paraba en é l , todo el mundo le est i-
maba en la c i u d a d . Y he a q u í que l a 
mujer del comerc ian te se conceptua-
infeliz porque le fa l taba u n h i j o ; 
v rezaba a todas horas : 
"horas: 
—Virgen, S e ñ o r a m í a , dame u n h i -
j o . . - ! " 
Y he a q u í que la muje r del zapate-
ro no era dichosa tampoco y t a m b i é n 
continuamente le supl icaba a l a V i r -
;gen: 
—-Virgen, S e ñ o r a m í a , dame u n h i -
lá0- • • • 
Y la V i r g e n las o y ó : y el mismo d í a 
y a la misma hora , n a c i ó una hermo-
sa n iña en el palacio y n a c i ó u n h é r -
moso n i ñ o en el t u g u r i o . . . 
j un tos c rec ie ron , j u g a r o n , v i e r o n ' 
el florecer de l a i l u s i ó n eu los a ñ o s 
de la i n f anc i a . . • Se buscaban con ( 
afán; se a ñ o r a b a n con du lzura , y se 
comunicaban con t e r n u r a . . . Y era el j 
niño tan .garrido tan g a l á n y t an i 
brioso que n i el vest i rse de harapos 
13 b o r r á b a l a bel leza; v era l a n i ñ a 
tan l inda, t an g e n t i l t an c a r i ñ o s a , que 
ni el vest i rse de sedas la apar taba 
del afecto de los p o b r e s . . . . Pero ad-
virtió el comerciante que v i s i t aba ol 
tugurio, que no se separaba del m u -
chacho, que hablaba de él con frecuen j 
cia que iba naciendo el amor en el 
fondo de su e s p í r i t u . . . Y u n d í a se 
lo (lijo a su m u j e r : 
—Debemos poner f i n a esa amis tad 
El hijo de u n zapatero no es amigo 
que enaltezca a nuest ra h i j a . . . 
Y l l a m ó a su cr iado m á s an t iguo 
le dió una o rden le e n t r e g ó n n a b o l -
sa.. • E l h i j o del zapatero s a l i ó a co-
rretear aquel la tarde, y ya no vo lv ió 
á su c a sa . . . E l cr iado m á s an t iguo 
le e n g a ñ ó le s a c ó de l a ciudad, le l i e -
vó toda l a noche por los c a m p o s . . . 
Anduvieron. . A n d u v i e r o n ... anduvie-
ron y el c r iado m á s an t iguo no tuvo 
corazón para m a t a r l e . . . . E n l a sua-
vidad del a lba l l ega ron a u n a p laya 
rumorosa de u n a aldehuela d o r m i d a . . 
Y el criado m á s an t iguo puso a l n i -
450 en el borde de u n c a n t i l y le dió 
un e m p u j ó n y lo e c h ó a l m a r . . . 
Un barco d o b l ó el c a n t i l en el mo-
mento c y ó los .gritos del n i ñ o y m a n 
dó u n hombre en su busca. . • E l 
cr iado m á § an t iguo que h u y e r a a t o - ! 
da p r i s a y no lo v ió , d i jó le secreta- , 
mente a l comerc ian te : 
S e ñ o r ya no t e m á i s que ya no v i -
v e . . . ! | 
Y los pobres zapateros sol lozaban 
en su choza con d e s e s p e r a c i ó n i n c o n - 1 
t e n i b l e Y l a h i j a del comerciante ca- ; 
y ó enferma de dolor y de n o s t a l g i a . . . i 
T r a n s c u r r i e r o n los m e s e s . . . y los 
a ñ o s . . . Y el n i ñ o de los pobres zapa- , 
teros l l e g ó a c u m p l i r los diez y ocho : 
E r a u n mozo como un p ino , de a r r o - 1 
gante de ga l l a rdo , de v a l i e n t e . . . Los 
mar ine ros del buque hablaban de é l \ 
con o r g u l l o y el amo su c a p i t á n , esta l 
ba hechizado de é l . Y h a y que decir I 
de este buque que era que l levaba ¡ 
m e r c a n c í a s al comerc ian te del c r i m e n j 
y del c a p i t á n del buque que a l ver las i 
cual idades del mancebo le c o l o c ó en J 
sú l u g a r y le e n t r e g ó sus p o d e r e s . . . ' 
A s í fué con f recuenc ia a l a c iudad I 
y p e n e t r ó en el pa lac io ; a s í h a b l ó con 
f recuencia con l a n i ñ a que a lcanzara 
con el t iempo la suma p e r f e c c i ó n de 
su he rmosura . Y no le c o n o c i ó , pero 
le a m ó : t o p ó en el l a nobleza, l a 
a l t ivez, l a .generosidad del p e q u e ñ u e l o 
que le encantara l a i n f a n c i a : t o p ó l a i 
m i s m a sonrisa los mismos ojos y l a 
m i s m a v o z . . . Y pencando l a n i ñ a en j 
estas cosas se. d e c í a con f recuencia : ; 
Pero q u é r a r o . . • ! que r a r o . . . ! 
E l mozo se apre taba el c o r a z ó n pa-1 
r a ocu l t a r su secreto y d e j ó r e n a c e r ' 
sus i l u s i o n e s . . . E l comerc iante le l i a ' 
maba a su despacho, le sentaba a su 1 
mesa le l levaba en su c a r r o z a . . . Y , 
en las expediciones que e m p r e n d i ó , 
m á s lejanas, m á s riesgosas, m á s f e l i -
ces cada vez, fué e l mozo amontonan-
do una fo r tuna y f o r j á n d o s e u n pres-
t i g i o . . . y t a m b i é n se apre taba el co-
r a z ó n cuando pasaba ante e l casucho 
de sus padres, ansioso de consolar los , 
de abrazarlos, de ampara r lo s y se 
acercaba a veces a l a pue r t a y les 
p reguntaba a s í : 
— H a y mucho que t r a b a j a r . . . ? 
Y el padre le contestaba: 
—No hay mucho no crea U d . 
Y él les daba o c u p a c i ó n y los fa-
v o r e c í a con m i s t e r i o . ' . . Y su madre 
le d e c í a a lgunas veces: 
—Es usted como u n h i j o que t u -
v imos . . . •! 
Y el h i jo se apretaba el c o r a z ó n y 
l a madre c o n t e n í a los s o l l o z o s - . . . 
U n d í a f u é al palacio a despachar 
u n asunto, supo l a muer te de l a m u -
jer del comerc ian te . Y o t ro d ía , ha-
b l ó su a m o r . . . Y l a h i j a del co-
merc ian te bajó los ojos, s o n r i ó con 
.gracia r o m p i ó a l l o r a r de t e r n u r a y 
se s i n t i ó tan fel iz como si en t r a r a 
en el c i e l o . . 
H A Y G R A N D E S C A N T I D A D E S D E 
D E T O D O S T A M A Ñ O S 
E N 
6 * L A O R I E N T A L " 
I M P R E N U Y A L M A C E N DE P A P E L 
M U R A L L A 1 2 T E L E F O N O A - 7 1 9 4 
repente, porque se le r o m p i e r a el co-
r a z ó n . . . Los h u m i l d e s zapateros del 
t u g u r i o v i v i e r o n en su palacio y pa-
l iada con el t i empo l a a m a r g u r a de 
l a esposa. Todo f u é pa ra ellos ^ale-
g r í a . . . 
Recogido por 
Cons tan t ino C A B A L . 
A l concertarse l a boda, p i d i ó el mo-
zo que as i s t i e ran sus amigos a l a f ies-
ta del pa lac io ; e i n v i t ó a los zapate-
ros a los m a r i n o s del buque a l a n t i -
iguo c a p i t á n que le sa lva ra la v i d a . . . . 
Y o c u r r i ó que en el banquete el an-
ciano c a p i t á n n a r r ó l a h i s t o r i a del 
m o z o . . . T a l d í a en t a l l u g a r en t a l 
c a n t i l U n hombre que a r r o j ó a l n i ñ o 
y que se d ió a l a f u g a en el in s t an te : 
é l que pagaba en el buque y f u é en 
esta o c a s i ó n l a p r o v i d e n c i a . . . 
Y e l mozo se l e v a n t ó pa ra decir lo 
que tan to h a b í a ca l l ado : 
Y a q u í t e n é i s a mi s padres los h u -
mi ldes zapateros del t u g u r i o . . . 
E l comerc ian te se i r g u i ó con las 
manos el pecho y c a y ó desplomado de 
C H E Q U E S C O N P I E S C O 
Maribona y García, Fabricantes del 
P l t i r r e ^COII pÍ8SCÍl9% admiten de sus clien-
tes para pago de cuentas y Sin deSCIienlO IOS 
cheques d e l B a n c o Nacional de Cuba , 
S A N I G N A C I O 8 4 
C10037 5t.-28 l d . - 9 « Anuncios T R U J I L L O M A R I N . 
Juzgado Correccional 
de la Sección Cuarta 
S E N T E N C I A S D E L J U E Z L I C E N C I A 
DO A R M 1 S E N 
Por el de l i t o r i f a f u e r o n condena-
das J u l i a A b e l l o , I sabe l M i r a n d a , a 
cien pesos de m u l t a cada una . 
J o s é I n é s G a r c í a y M i g u e l Cabani -
l las acusados del de l i to de h u r t o fue-
r o n absueltos y se les c o n d e n ó a $30 
de m u l t a cada uno por expender m e r -
c a n c í a s en m a l estado. 
J u a n Franc i sco A r m a s fué conde-
nado como au to r de una f a l t a de te-
nencia de papeletas de r i f a a u n pe-
so de m u l t a . 
Gerardo V a l d é s B r a v o , que l e s i o n ó 
con una c u c h i l l a a u n menor fué c o n -
denado a veinte pesos de m u l t a y diez 
de i n d e m n i z a c i ó n . 
J o s é Pereda Toledo , que f a l t ó a l 
respeto a unas j ó v e n e s con ga lan te -
r í a s groseras f u é condenado a 30 
pesos de m u l t a . 
A v e l i n o B i anco y Faus t ino E x p ó s i -
to , que sos tuv ie ron u n a r e y e r t a fue-
r o n condenados a diez pesos m u l t a 
cada uno . 
Es tanis lao D í a z chauf feur de los 
que moles tan a l p ú b l i c o con ru idos 
innecesarios f ué condenado a 30 pe-
sos de m u l t a . 
C laud io M a r t í n e z , f u é condenado 20 
pesos de m u l t a v su acusadora B a s l -
l i a S a l t a r a $5 por haber fa l tado a l 
respeto a l juzgado . 
Eugenio V i l l a n u e v a y A l e j o R o l a n -
do que f a l t a r o n a u n v i g i l a n t e p ó r 
haber le impuestos una m u l t a m u n i c i -
pa l f u e r o n condenados a 30 pesos de 
m u l t a cada uno . 
E m i l i o Cabre ra que f a l t ó de p a l a b r a 
a l a m u j e r del d u e ñ o de l a hab i t a -
c ión que ocupa fué condenado a 30 
pesos de m u l t a . _ . 
A r m a n d o Cruz Ramos, chauffeur , 
fué condenado a 30 pesos de m u l t a . 
Po r e s c á n d a l o f u e r o n condenados 
Inocencio G o n z á l e z a diez pesos de 
m u l t a . 
J o s é F e r n á n d e z a $20. 
P o ^ d a ñ o J o s é Rey cinco pesos de 
m u l t a v diez de i n d e m n i z a c i ó n . 
Por i n f r a c c i ó n m u n i c i p a l J o s é M é n 
dez, diez pesos de m u l t a . 
Sant iago G a r c í a c inco pesos de m u í 
t a . 
Por tener en m a l estado de con -
s e r v a c i ó n ios servic ios san i ta r ios oca 
sionando desperdic io de agua fueron 
condenados Des ider io A l m a n s a y 
Franc isco O b r e g ó n a cinco pesos de 
m u l t a cada uno . 
Por r e y e r t a J o s é D í á z , f u é conde-
nado a u n peso de m u l t a . 
Se d ie ron ó r d e n e s de ar res to con -
t r a dos acusados que no c o n c u r r i e -
r o n a j u i c i o y fue ron absuel tos : T o -
nids• Nt rñez , Roge l io C u ñ a r r o , A n t o -
nio Petisco E m c r a r d o H e r n á n d e z , N I 
c o l á s G i n é s , Rafael Vega, M a r í a V e -
loz, I sabel Zaldo, , R a m i r o P i ta res . 
M a i m e l Ñ i p , J o s é N i p J o s é Seca, Pa-
blo D í a z , J o s é Manda, Robedto Russ, 
A r m a n d o D í a z , H i l a r i o C a s t a ñ o s , 
Blanca Benigno. 
So i n h i b i ó a f avor de l a j u r i s d i c -
c i ó n m i l i t a r de una denuncia con t ra 
un a l i s tado y se suspendieron las 
vistas de cua t ro casos hasta obte-
ner la sanidad de los lesionados. 
E s t á n a ú n en poder del juzgado co 
mo produc to de causas por h u r t o y 
a d i s p o s i c i r n de los que resu l t en ser 
sus d u e ñ o s , dos guanajos, c inco ga-
l l inas , una t i j e r a de b o l s i l l o y una 
h e r r a m i e n t a de c a r p i n t e r í a l l a m a d a 
acanelador. 
Se interesa l a comparecencia en 
este juzgado a l a ^ ocho de l a m a ñ a -
na del d í a 14 de E n e r o p r ó x i m o del 
que j u s t i f i q u e ser su d u e ñ o de los 
objetos que se s e ñ a l a n a con t inua -
c ión ocupados ' en u n a casa por h u r -
l o : tres sombreros de p a ñ o medida 
r)-4 y 6 y 3|4, m a r c a B a l b i c i o . 
U n par do zapatos n ú m e r o 6 y me-
dio con tacones de goma color ave-
l lana comple tamente nuevos. 
Seis camisetas nuevas marca P R. 
Tres pares de medias m a r c a Hos ie-
r y O. F . y una caja conteniendo c u -
bier tos do meta l m a r c a Fonrchet ies , 
meta/ A n g l a i s Renforce . , x 
U N A S O L I O T U D 
ü n ind 'ustr iál de apellido Fernández , 
establecido en Zanla 150, ha dlrifrulo a l 
Secretario de Agr icul tura nna solicitud 
a f in de que se He autorice para fabr i -
car fideos en paquetes de ocho onzas. 
Ksta solicitud será denegari'a, por op» 
nerse lo solicitado' al decreto reciente-
mente dictado regulando la venta de 
f ideon. 
I N F O R M E S O B R E L A B O L S A D E 
N E W Y O R K 
, Pensamos bien de los ferrocarriles, 
especialmente Se. Pacific» Ilead'infr, N . 
Y. Central, So. Tíailway, Nort. Pacific. 
St. Liouis, San Francisco. St Paul, P i t -
burg1, West "Virginia y Miss. Pacific-, 
El dinero al siete por ciento. 
L.a forma en que a c t ú a el mercado 
durante el dia de ayer nos hace espe-
rar una considerable mejora der t ro de 
poco. 
Mañana se cotiza ex-dividend'o A t l a n -
ti-j Gulí. 
MENDOZA Y CA. 
L A T O S 
Cede en las primeras cucharadas, tomarH 
jo el " P E C T O R A L DE LARRAZABAL, , j 
veinte y siete años de éxito constante es la 
mejor GARANTIA. Es el remedio enérgi-
co, poderoso y científico para curar la TOS' 
cualquiera que sea su origen. 
" E L PECTORAL DE LARRAZABAL; 
es el medicamento que alivia en seguida i 
cura, tomado con constancia. , 
Se remite por Expreso a todas partes pe. 
LARRAZABAL Y HNOS. . Droguería y Far-
macia "San J u l i á n ^ , Riela 99 y Villegas 102, 
Habana. 
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BODAS 
En el Jardín de Cuba 
¿ C u á l el j a r d í n de Cuba? 
A r t e m i s a . 
E l doctor L u c i l o de l a P e ñ a , r e -
' ductor de este p e r i ó d i c o y congresis-
j t a vuel tabajero de p r o m o c i ó n i^ecien-
i te, sai:e m u y bien que a s í se l l amaba 
i en el pasado el labor ioso pueblo don-
' de pe m e r i ó su cuna. 
Puebl j cjue lo quiere , que lo ensal-
í za, que lo sigue con fe, con entusias-
' j i i o y con c a r i ñ o . 
Al l í e s t á n sus mejores recuerdos. 
Y sus m á s caros afectos. 
U n a he rmana del c o m p a ñ e r o t a n 
, admirado y t an quer ido se catea el 
» (V)mlngo en l a P a r r o q u i a de A r t e m i 
sa. y yo me complazco en acusar re -
' cibo do la i n v i t a c i ó n a m a b i l í s i m a con 
; que he «ido honrado. 
! Mercedes Palac io Cruz, dechado de 
i bondad, de senci l lez y de v i r t u d , es 
i la nov ia . 
Cuanto a su p romet ido , s e ñ o r Gus-
¡ tavo Petea y Cabrera, c? aud i t o r de 
l a Cuban T r a d i n g y a lumno de l a Fa -
j c u i t a d de Medic ina . 
U n joven excelente. 
1 Dotado de al tos m é r i t o s . 
; E n l a nupc ia l ceremonia, s e ñ a l a d a 
para las nueve de la m a ñ a n a , o f i c i a r á 
ei n m v quer ido Obispo de P inar del 
IClc. 
M o n s e ñ o r G o n z á l e z A r o c h a , e l po -
p u l a r p á r r o c o de A r t e m i s a , d i r á la 
miya do velaciones. 
Flecha e s t á l a d e s i g n a c i ó n de los 
pad i inos y test igos^ f i gu rando con es-
te ú l t i m o c a r á c t e r por e l novio , el 
i l u s t r e doctor A l f r e d o Zayas y A l -
fonso, electo Pres idente de l a R e p ú -
bl ica , 
De l a c ap i t a l a s i s t i r á n Inv i tados 
i numerosos que, se t r a s l a d a r á n des-
p u é s , para u n a lmuerzo campestre , 
a l a f inca que p e r p e t ú a con su n o m -
bre E l J t t rdfn de Cuba la v ie j a deno-
m l n á c l ó h del l uga r . 
F inca de l a í ¡ i m i l i a de l a n o v i a . 
M u y cercano /al l u e b l o . 
Y equidis tante solo t res k i l ó m e t r o s 
de la suntuoso p o s e s i ó n del senador 
R ica rdo Dolz y A r a n g o . 
Boda pas to ra l , de r anc io sabor 
c r i o l l o , l a boda de l a g e n t i l h e r m a n i -
t a de L u c i l o , que r e q u e r i r á del c ro -
n i s ta una d e s c r i p c i ó n especif i l . 
A e l l a me o b l i g o . 
1 Con el m e j o r de los deseos. 
L A V E R D A D T R I U N F A . 
L A V E R D A D S E A B R E P A ! 
N u e s t r o s p r e c i o s s o n c i e r t o s . 
N u e s t r a l i q u i d a c i ó n e s s i n c e r a , 
N U E S T R A S V E N T A S Y A N E N A U M E N T O C A D A D I A 
L a s P a s c u a s . S a n M a n u e l . 
¿ Q u é v a a r e g a l a r u s t e d ? 
O L Y M P I C 
En sus favoritos jueves 
U n a a n i m a c i ó n comple t a . 
, L a de ayer en O l i m p i c . 
A n i m a c i ó n c a r a c t e r í s t i c a , V-l ü n ' 
I en los jueves del popular cine de l a 
| b a r r i a d a del Vedado. 
H a b l a r é de l a concur renc ia para 
I ¡hacer m e n c i ó n preferente en t r e las 
! s e ñ o r a s de u n g rupo s e l e c t í & i m o . 
Grupo que f o r m a b a n con M a r í a 
! Rose l l de A z c á r a t e , d i s t i ngu ida espo* 
: sa del Secretar io de Jus t ic ia , M a r i a -
na de l a T o r r e de Mendoza, M a r í a H e -
r r e r a de GalVardo, M a r í a Es t r ada de 
F a n j u l , Car idad de l a T o r r e v i u d a de 
K i n d e l á n , C lo t i l de Fuentes de V a l d é s 
F a u l y , E m i l i t a Rivas de R o d r í g u e z 
Campa, M a r g a r i t a Paz de Sa lad r igas . 
E u l a l i a Juncade l l a de V a l d é s F a u -
l i , A n i t a V i n e n t de Macla , M a r í a L u i -
sa. Pedro de C ( a ñ á l . . . 
Y por ú l t i m o , Car idad Esteban de 
«ánche^ j A g r a m o n t e , d i s t i ngu ida es-
posa del Secretar io de A g r i c u l t u r a . 
S e ñ o r i t a s . 
Tres en p r i m e r t é r m i n o . 
Ros i ta S a r d i ñ a , N a t a l i a A r ó s t e g u l 
y J u l i t a Ave l l ano , a c u a l m á s encan-
tadora . 
Gonsuelp B a t i s t a . B i s a Ga l l a rdo , 
S i l v i a ontes, Cuca Puentes, M a t i l d e 
B o l í v a r , E l l a J u s t i n l a n i , Nena A r ó s -
t egu l y M a r í a Teresa F e r n á n d e z C r i a -
do. 
M a r í a L u i s a y A g u e d i t a A z c á r a t e . 
Y Baby K I n d e l ' á n . 
Pa r a hoy se anunc ia l a e x h i b i c i ó n 
de E l Tenipí lo del C r e p ú s c u l o , en el 
f avo r i t o O lymplc . 
Su p ro tagon i s t a , Sessue H a y a k a w a , 
es e l actor j a p o n é s que tantos a d m i -
radores cuenta en l a Habana. 
B e l l a l a c i n t a . 
De u n i n t e r é s excepcional . 
A n t e t o d o p r o c u r e q u e su r e -
g a l o sea ú t i l . 
U n r e g a l o p r o v e c h o s o y a l a 
v e z o p o r t u n o — c o n d i c i ó n e s e n c i a l 
d e l r e g a l o — s e r á d o b l e m e n t e a g r a -
d e c i d o . 
¿ P o r q u é h e m o s d e i n v e r t i r — y 
m e n o s e n es tos t i e m p o s — u n a re s -
p e t a b l e s u m a e n u n o b j e t o s u p e r -
f i n o , d e l q u e n i n g u n a v e n t a j a m a -
t e r i a l se o b t i e n e , c u a n d o h a y 
t a n t a s cosas q u e , s i e n d o d e b u e n 
g u s t o , s o n a d e m á s d e v e r d a d e r a 
a p l i c a c i ó n p r á c t i c a ? 
DE AMOR 
Un compromiso más 
Notas de amor. 1 
Se r e p i t e n en las c r ó n i c a s . v 
Predigo ha sido este final de 1920 
en compromisos ma t r imon ia l e s de j ó -
venes del m u n d o habanero. 
U n o m á s a n o t a r é hoy. 
Es el de A l i c i a B i a r t y M i l i á n , be-
l l a s e ñ o r i t a , t a n del icada y t a n g ra -
ciosa. 
H a sido pedida l a mano de l a se-
ñ o r i t a B i a r t , y a s í me apresuro a p u -
b l i c a r l o , po r por e l j oven doctor Car-
los M e n d i o l a y R o u r a , per teneciente 
a una d i s t i ngu ida f a m i l i a de Cama-
guey. 
No d e m o r a r á l a boda. 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
F E L I C I D A D E S D E S E A A T O D O S 
"La F l o r d e T i b e s " , R e i n a 37-Te/éf. A - 3 8 2 0 
P i d a n s u r i c o c a f é . A z ú c a r r e f i n o p r i m e r a , a $2,75 a r r o b a . 
NAQOIVAL 
Para esta noche se anuncia l a ope-
r e t a en t res actos del maestro Nelson, 
t | a d u c i d a a l cas te l lano po r J u l i o C. 
Escobar, t i t u l a d a L a Corsetera de 
M o n t m a r t r e , con e l s iguiente r e p a r t o : 
Zezzet le : S t e f f i C s l l l a g . 
W a n d a : Paqu i t a M o l í a s . 
R i c a r d o : M a n u e l A l d a . 
V e r d í n e t : E n r i q u e V a l l e . 
M o n t a p i e : A g u s t í n M o r a t o . 
A n d r e i n a ; A . F e r n a n d i s . 
B a l t a s a r : Guido de S a l v i . 
R o s a l í a : C. G l í v e r . 
R i f f i a r d : A n d r é s S i r v e n t . 
G o n z á l e z : D . C e s a r l n i . 
M a r t i n : A n t o n i o B a r r a g á n . 
M a ñ a n a , d / i de a ñ o nuevo, h a b r á 
una m a t i n é e e x t r a o r d i n a r i a y po r l a 
noche se p o n d r á en escena una ap lau 
dlda o b r a . 
L a f u n c i ó n de esta noche t e r m i n a r á 
antes de las doce. 
Se p r e p a r a n va r ios es t renos. 
• • • 
P A T R E l 
B n l a f u n c i ó n de esta noche se 
p o n d r á n en escena l a f a n t a s í a c ó m l . 
c o - l í r i c a E l P r í n c i p e Ca rnava l y L a 
Liga de las Naciones . 
A las doce se c a n t a r á e l H i n m o na-
c iona l po r toda Ife c o m p a ñ í a . 
« * * 
M A R T I 
Vie rnes de m o d a . 
E n l a p r i m e r a t anda doble, l a h u -
morada L a Carne F l aca y e l s a í n e t e 
L a Du lce O a ñ a . 
E n l a segunda tanda , doble, se a n u n 
c í a el estreno de l grac ioso s a í n e t e 
en dos actos, de A r n í c h e s y C a n . 
de l l , m ú 3 i c a de los maestros Cal le ja 
y Postremera, g r a n é x i t o del A p o l o de 
M a d r i d , t i t u l a d o E l Conde de L a v a -
pie.^ o No hy.y fue rza con t ra l a as tu-
c ia , i 
E n l a i n t e r p r e t a c i ó n de esta obra 
t o m a n izarte los p r inc ipa les a r t i s tas 
de l a c o m p a ñ í a . 
L a l une t a con en t rada pa ra cada 
s e c c i ó n cuesta u n peso c incuen ta cen-
tavos . t 
C A M P O A M O R 
H o y v ie rnes , en los tu rnos p r i n c i p a -
les, Sombras perseguidas, por H . B . 
W a r n e r . 
E n las tanaas de l a una y media y 
de l a socho y m e d í a , se p r o y e c t a j á l a 
in teresante c i n t a t i t u \ a d a L a esposa 
de Josel in , por l a be l l a ac t r i z Bessie 
B e r r i s c a i e . 
B n los t u r n o s restantes , las come-
dias Consejo de amigo . L a Hermanas -
t r a , E l ato a n i m a l y Tempes tad en 
m a l calma, los dramas Los b u r l a d o -
res bur lados y l a Rev i s t a u n i v e r s a l 
n ú m e r o 33. 
Se p r o y e c t a r á n t a m b i é n los e p í s o " 
dios noveno y d é c i m o de l a serie E l 
L e n de l#i S i e r r a . • 
* • • 
A L H A M B E A 
E n p r i m e r a tanda , l a grac iosa ob^a 
E l m é d i c o de s e ñ o r a s . 
E n l a segunda, E l P lacer de Pef ia l -
v e r . 
Y en l a te rcera , estreno del s a í n e t e 
t i t u l a d o E i B a r ó n de Palo Seco. 
• • * 
M A R G O T 
F u n c i ó n de m o d a . 
I^a c o m p a ñ í a . de P rudenc ia G r i f e l l 
p o n d r á en escena esta noche l a d e l i -
ciosa comedia de M u ñ o z Seca t i t u l a d a 
E l ú l t i m o pecado. 
L a s e ñ o r a G r i f e l l t iene a su cargo 
e l papel de í a p ro t agon i s t a . 
M. 3f 3f. 
F A U S T O 
E n las tandas elegantes de las c i n -
co y de las nueve y t res cuar tos se 
p r o y e c t a r á l a c í n ^ a en siete actos del 
P r i m e r C i r c u i t o N a c i o n a l de E x h í b i -
dores t i t u l a d a Romance de m e d í a no-
che, de l a que es p ro t agon i s t a l a ge-
n i a l ac t r i z A n i t a S t e w a r t . 
E n la. t anda de las ocho y media se 
p r o y e c t a r á l a c i r t a d r a m á t i c a en seis 
actos t i t u l a d a E l cua r to embrujado , 
por l a s i m p á t i c a a c t r i z E n l d B e n n e t t . 
R I A L T O 
E n las tandas de l a una , de las t res 
y de las nueve y t res cuar tos : l a I n -
teresante c i n t a t t t u l | i d a S a l o m é , por 
l a g r a n t r á g i c a T h e d a B a r a . 
E n las tandas de las dos, de las 
cua t ro y de las ocho y m e d i a : l | i no-
tab le p r o d u c c i ó n de l a g e n i a l a c t r i z 
Madela ine Trave r so , t i t u l a d a C o r a z ó n 
de H i e r r o . 
B n í a s tandas de $a una, de las t res 
y de las siete y m e d i a : E l mis te r ioso 
asesino, por l a b - l i a a c t r i z V i r g i n i a 
Pea rson . 
S u « c r í b a $ e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
O P O R T U N I D A D 
HASTA EL 31 DE DICIEMBRE 
T O D A C L A S E D E OBJETOS D E A R T E P A R A R E G A L O S 
nes ^ P o ^ ^ n 1 ; 1 , 0 ' 1 0 6 ' COn ^ e l é c t r 1 ^ . F i g u r a s de m á r m o l . J a r r o -
d f m e L l S i l J f l o n e a B - A 0 V * Í 0 * d« c r i s t a l cor tado. A r t í c u l o s 
ue m e i a i plateado. L á m p a r a s de sobremesa v co lga r 
de n Z T n o S ? ^ 6 ? de porcelanas ^ « « - e s y « g u r a s de bronce 
$25 h a ' s S ' l l . S i t 6 ^ 8 ^ 0 r 0 ' P l a t l n 0 C0Q b r i l l a n t e s ^ ^ ***** 
E ™ 0 T E ^ 1)13 B R I L L ^ T E S CUAJÍTO SE P U E D E E X I G I R 
p ran a r c S a o d 0 U n a P ^ ? ! 0 - ^ Para los que com-
po y dinero **** a nUes t ra « ^ P o s i c i ó n , hace ganar t l e m -
SOLO H A S T A E L 31 D E D I C I E M R R E 
" L A E S M E R A L D A 5 * 
SAfí R A F A E L , J ío . L 
' ^ , T E L E F O N O A.3303. 
H e a q u í u n a r e l a c i ó n d e d i s t i n t o s a r t í c u l o s p r o p i o s p a r a r e -
g a l o s — ú t i l e s y o p o r t u n o s — - e n l a s p r e s e n t e s P a s c u a s , y a las p e r s o -
nas q u e c e l e b r e n s u f i e s t a o n o m á s t i c a e l d í a d e S a n M a n u e l ( e l d í a 
p r i m e r o d e a ñ o ) : 
S a n M i g u e l , p l a n t a b a j a . 
T a p e t e s f i n o s , d e w a r a n d o l y g r a n i t é , c o m b i n a d o s c o n e n c a j e s 
d e c l u n y , f i l e t y R i c h e l i e u . 
T a p e t e s d e p i a n o y d e m e s a . 
S o b r e c a m a s d e l i n ó n , t u l y o r g a n d í , c o m b i n a d o s c o n e n c a j e s 
f i n o s . 
J u e g o s d e c a m a , d e a l g o d ó n y d e l i n o . 
J u e g o s d e m a n t e l e r í a ; j u e g o s d e " t é " y d e r e f r e s c o . 
A l f o m b r a s f l o r e a d a s y d e t e r c i o p e l o . 
C o j i n e s d e seda y b o r d a d o s . 
L e n c e r í a , p r i m e r p r e m i o . 
J u e g o s d e r o p a i n t e r i o r , d e h i l o y l i n ó n . 
„ t r e s , c a m i s a s , c o n e n c a j e , a . $ 7 . 7 5 ; 
, , „ b o r d a d a s , f i n a s , a . . . . . . „ 6 . 4 5 
„ seis „ „ se r i e 2 5 5 , a 1 2 . 5 0 
„ „ „ 1 4 2 . a . . . . J 7 . 4 0 , 
„ t r e s „ , . , , ^ 1 4 1 , a , 8 . 2 5 
C a m i s a s d e n o c h e , c u b r e c o r s é s , c o f i a s , s a y u e l a s , c o m b i n a c i o -
nes , p a n t a l o n e s , b a t a s , k i m o n a s , m a t i n é e s , d e s h a b i l l é s , z a p a t i l l a s . . . 
B u f a n c j a s — d e las q u e a c a b a d e l l e g a r u n a e s p l é n d i d a r e m e -
s a — , s w e a t e a r s , m a n t a s , p e l e r i n a s , c h a l e s d e e s t a m b r e . . . 
C o n f e c c i o n e s , 2 o . p i s o . 
P i e l e s , c a p a s , e s to l a s . U n a e x i s t e n c i a p r o d i g i o s a . 
B l u s a s d e c r e p é y g e o r g e l l e . 
Sayas d e s e d a y d e l a n a . 
S a l ó n d e l o s n i ñ o s , t e r c e r p i s o . 
J u e g o s d e e s t a m b r e , m a m e l u c o s , v e s t i d o s y d e l a n t a l e s d e u n a 
e x q u i s i t a o r i g i n a l i d a d y a p r e c i o s í n f i m o s . Se e x h i b e n e n u n a v i -
d r i e r a d e S a n R a f a e l . 
P e r f a m e r í a . 
J u e g o s d e t o c a d o r , e n c e l u l o i d e y p l a t a . 
E s t u c h e s d e m a n i c u r e , d e m a r f i l . 
P e r f u m a d o r e s d e c r i s t a l b a c a r a t . V a r i e d a d e n d i b u j o 
J a b ó n Heno de Prav la , caja, a . . , . . . . 
p o l v o s de Coty (caja ch ica) 
Polvos de Coty (caja g rande ) , a . . • . . . . . . . . . 
T a l c o Mavis1, a 
J a b ó n A t k i n s o n , a . -
J a b ó n Leche, f r a n c é s , a . , 
Polvos leche f r a n c é s , a . . , 
Corbatas de seda .. . . . . . . . 
Corbatas de seda, finísimas, desde $1 .00 a 
T e l a a n t i s é p t i c a , 22 pulgadas, a 
Gerga de l ana en todos colores, a . . 
V i c h i p a r a camisas fino, a 
V i c h i pa ra camisas, finísimo, a 
Albornoces de $15.00 a 
Albornoces de $25.00, a - . , 
Medias de muse l ina , a 
Medias de patente, n e g r a » y c a r m e l i t a , finísimas, a, 
Medias de seda, a 
Medias de seda, finísimas, a . . . , 
Medias de seda caladas, a 
Frazadas de lana , a . . . . % 
ÍP razadag de lana , cameras, a • 
Frazadas de lana, estampadas, finísimas, a 
C r e p é meteoro, a . • 
í G e o r g e t t e m u y doble, a 
Charmeuse fino, a • . 
Charmeusse f r a n c é s , m u y doble, a . . , . . . . 
Meteoro f r a n c é s , a 
B e r g a l i n a de seda, a 
F o u l a r de seda f loreado, a 
T e l a r i c a , v a r a de ancho, pieza de 1 1 varas , a , . . . 
Crea Inglesa , pieza de 20 varas, a 
F r a n e l a estampada, pa ra k imonas , a 
C r e p é pa ra k imonas . . . . 
Corduroy , v a r a de ancho, a , 
Camisones de h i l o bordados a 






































COMO L A R E B A J A D E P R E C I O S ES G E N E R A L , 
T A S SON A L C O N T A D O . 
N U E S T R A S V E N -
L A E L E G A N T E 
Muralla y Compostela. Teléfono A-3372 
m a s . 
)3 y f o r -
P e r f u m e r í a d e t o d a s las m a r c a s . 
D e p a r t a m e n t o d e p u n t o s d e s e ñ o r a s . 
P a ñ u e l o s d e c o l o r , c o n i n i c i a l , b o r d a d o s , g r a n f a n t a s í a . 
P a ñ u e l o s d e h i l o , b o r d a d o s a m a n o , e n c a j a s d e t r e s y d e 
seis. 
P a ñ u e l o s " R i c h e l i e u : " t o d o t r a b a j a d o a m a n o ; l o m á s f i n o 
q u e se r e c i b i ó e n c a j a s d e u n p a ñ u e l o . 
C a l c e t i n e s d e " c o n c h i t a , " b l a n c o s . 
M e d i a s d e s eda e n t o d o s l o s c o l o r e s . 
B i s u t e r í a . 
C o m p l e t a v a r i e d a d e n V a n i t y case , e n o b j e t o s d e a z a b a c h e , e n 
p r e n d e r í a . 
P e i n e t a s d e p i e d r a s , e n l o s c o l o r e s d e m á s n o v e d a d . H e b i l l a . » 
p a r a z a p a t o s . 
C o l l a r e s e n t o d o s l o s e s t i l o s . 
• * * 
C a r t e r a s d e p i e l , d e m o s t a c i l l a y d e seda , a c a b a d a s d e l lega ; ' . 
A b a n i c o s d e p l u m a . U n a g r a n v a r i e d a d d e f o r m a s y c o l o r e s . 
A b a n i c o s d e n á c a r y g a l a l i t . 
M a n t i l l a s e s p a ñ o l a s b o r d a d a s a m a n o . U n a g r a n c o l e c c i ó n . 
D e p a r t a m e n t o d e c a b a l l e r o s . 
P a ñ u e l o s d e c o l o r o b l a n c o s, f i n o s , e n c a j a s d e m e d i a d o c e n a . 
C o r b a t a s ( u n s u r t i d o i n a c a b a b l e ) , b a s t o n e s , p a r a g u a s ( e n es-
t u c h e s f i n í s i m o s ) , c a r t e r a s d e ' b o l s i l l o , p e t i l l e r a s . 
U n s u r t i d o a d m i r a b l e d e c a m i s a s d e s e d a , . , 
N U E V A M E S A D E B I L L A R ] P A R A E L H O G A R 
C o m b i n a d a p a r a P i n a y C a r a m b o l a s 
( M O D E L O P A T E N T A D O ) 
D e s m o n t a b l e , se a r m a e n b r e v e t i e m p o . 
N o l a m e j o r a u n a m e s a d e a l t o p r e c i o . 
E n c u a l q u i e r p i e z a d e l a c a sa se i n s t a l a . 
E n t o d a s c a b e y t e r m i n a d a l a p a r t i d a , 
se g u a r d a , s i n q u e e s t o r b e . 
O B I S P O N U M . 8 5 . 
UNICOS DISTRIBUIDORES PARA CUBA: 
" L A S E C C I O N X " C O M P O S T E L A ' 4 4 . 
De San Juan 
y Martínez 
Diciembre, 26. 
B t . A K B O I i DE N A V I D A D 
E l profesorado de la Escuela de nifías 
"Isabel Rublo" ce lebró el d ía 25 del ac-
tual , l a fiesta del Arbo l de Naviá'ad. 
E l salón de actos de dicha escuela, que 
lo constituyen dos aulas a las cuales se 
les quita el tabique que las divide para 
darle la ampl i tud necesaria en las fies-
tas, estaba d'ecorado con plantas y guir-
naldas de flores. 
En el centro del sa lón se destacaba 
el Arbo l de Navidad—un hermoso pino de 
12 pies de altura—cuajado d'o juguetes, 
confituras y bombones. 
En un testero, como presidiendo el ac-
to, una hermosís ima bandera nacional. 
Las cinco profesoras con el personal 
auxil iar organizaban la fiesta sin un 
momento de reposo. 
A las tres en punto, hora señalada, 
el amplio local era insuficiente para 
contener el sinnSraero de famil ias que 
asistieron a presenciar tan bello festi-
val . Los corredores y portales estaban 
llenos de p ú b l i c o . 
Las alumnas d'e la escuela, en n ú m e -
ro de 200, vestidas de blanco, aparecie-
ron en correcta formación , llevando al 
R e s p e c t o a l o s p r e c i o s , ¿ q u é 
d e c i r ? ¿ N o s a b e t o d o e l m u n d o 
q u e e s t a m o s v e n d i e n d o a p r e c i o s 
r e d u c i d í s i m o s ? 
¿ N o b a s t a a d e m o s t r a r l o e l p ú -
b l i c o q u e i n v a d e m a t e r i a l m e n t e , 
t o d o s l o s d í a s , l o s a m p l i o s e i n -
n u m e r a b l e s s a lones d e n u e s t r a c a -
sa? 
A d v i e r t a n u s t e d e s q u e e l s á b a -
d o — d í a p r i m e r o d e a ñ o — y e l 
d o m i n g o n o a b r i m o s . 
D e m o d o q u e d e b e n c o m p r a r 
h o y l o q u e n e c e s i t e n , i n c l u s o l o s 
r e g a l o s . 
A b r i g o s d e t e r c i o p e l o 
A las n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e los e s p e r a b a n t e n e m o s e l g u s -
t o c í e p a r t i c i p a r l e s q u e h e m o s r e c i b i d o l o s a b r i g o s d e t e r c i o p e l o 
n e g r o . 
c a n t o 
C10085 10 2t.-30 
F I N D E A Ñ O 
2 . 0 0 0 P I E Z A S 
CREA CATALANA, INMEJORA-
BLE CALIDAD, SE VENDIA 
a $21'00 ahora se dan a $U'50 
frente a las profesoras, 8«fioranC0r^ 
clón Cortina y seño r i t a Juana G- .Ss'f0. 
Después de realizar <31v?rs^0SC se 
nes alrededor del Arbol de NavldW. 
dió comienzo a l siguiente 
I i PROGRAMA f i 
PRIMOR A PARTÍ 
1. - H i m n o " A la bandera," « n ac0,B' 
pafiamlento de plano. >( rM{t*" 
2. - P o e s í a "Los reyes maíos , 
da por la n i ñ a Rosa Delgado. ^ 
3. - " L a voz del corazón, ** * 
por la n i ñ a Fanny P lñe l ro . .mMfiar 
4. - C o r o "Los aros," con acowy 
miento d'e plano. . u 
5. - P o e s í a " A Dios." recitad» 
n i ñ a 0milia Delgado. n0cWi" 
- 6 . - " L a s campanas ^e"eTeresa Fer-
al plano, por la n iña María J.erc 
nández . ,a profeí»1* 
7 . - F a n t a s í a , al piano, por >» v 
seño r i t a Doml t i l a Ibiricu- i 
S9GUNDA PABTB 
1. _Coro "^as Manzanas, c°" 
pañain lento de piano. 0 pot » 
2. -101 lago de Como, al P^n 
n i ñ a Zoila Piñeiro . -Ruena," Poí 
.•{.-Monólogo "Noche Buena, 
n i ñ a María Luisa Cora. . gj.alom 
4. - F a n t a s í a al piano. Por 
na, señor i ta Marina Caba ^ m p » 
5. -Coro "Nocbe Buena, coi 
ñamicnto de piano. ci se»" 
6. -Discurso resumen, Por 
Mar t ín Herrera. acomP"1^ 
7. - H i m n o í^acionfll «o» oí 
miento tVe plano- fl]eron eJecu"0 
Todos los números fueron 
SABANAS VELMA 72x90 
las damos a $30'00 docena. 
B O A S 
G R A N S U R T I D O D E T A M A Ñ O S Y C O L O -
R E S D E S D E $ 3 ' 0 D A I G O ' O O . 
L A N U E V A I S L A 
MONTE 61, esquina a S o á r e z . Tc ' é fono A-6833 
^on sin igual ma s t r í a . ^ Ma» 
Prec ios í s imos los cor08 « 
zanas. Noche y Lo30^r°onólogo se re 1 
L a ñifla Cora en su monoi 
ló una artista. remeros *x J ^ T » Muy bien ^ A o * ] ? * * T * ^ * ejecutados por alumnas y 
esta escuela. arrancí5 c5" tant" 
E l Himno Na^0"aLnUido a sos v í to re s y fué repitioo 
entusiasmo. 
PláTemes muy ^ f t ^ ^ Á 
al profesorado ne iaStas * ] f ~ w 
1 que integran tan entus a CaiiXta ^ 1 
¿orno la directora señora c o r t l n » ^ 
c í a ; las s eño ra s ConcePceñorita3 J» 
Carmen Fosalba y ^daI.se. 
G. Sainr, y Vicenta Nocía ri¡ul0, 
NicaI10Correspon^ 
I I 
Y bara to tenemos ^ 1 * 
chales y pelerinas de es 
b ra , pieles de todas c l ^ e s 
de s e ñ o r a s y n i ñ a s . 
Todo a m i t a d de precw-
L A Z A R Z U E ^ 
Neptuao y CüiDpaBarlí 
AMO uxxvra D I A R I O D E L A M A R I N A diciembre 3 1 i 
1 
Termine e l A ñ o Vie jo bien con las 
e c o n o m í a s que le ofrece 
T H E A U T O H A T 
Por 0brap ía98 o por Obispo 9 9 
p a r a d e s p e d i r e l A ñ o l u z c a l o 
m e j o r q u e p u e d a . 
Para S e ñ e r a s , S e ñ o r i t a s y Miñas. Para Caballero y N iñas 
P A G I N A u 
C H A I 
E N E L A N G E L 
U n a b o d a s i m p á t i c a 
Vestidos: Lavables, $4.98. 
De Seda, a $9.98. 
De Lana, a $15.98. 
Blusas: Lavables, 96 centavos. 
También de $1.98 y $3.48. 
Sayas: Lavables, 98 centavos. 
Otra, de $1.98 y $4.98. 
Trajes Sastre: De lana, $19.98. 
De Seda, a $39.98. 
Abrigos: De Lana, $9.98. 
En Seda o Terciopelo, a $24.98. 
Salidas de Teatro: $39.98. 






Medias: 29 centavos. 
Fluses: De Palm Beach, $12.48. 
También hay de paño, desde 
$24.98. 
Camisas: De hilo, $ 1.98. 
Hay de seda, que valen $20, 
a $7.98. 
Otras clases, a $2.25. 
De Faena, a $1.48. 
Abrigos: De buen paño, $29.98. 
Hay también ^e otros precios, 
Fluses: De niño, lavables, $1.48. 
De paño, $14.98. 
Corbatas de Seda: $0.48, 
$0.98, $1.48 y $1.98. 
Tirántes: 98 centavos. 
Ligas: 24 centavos. 
Pañuelos: 9 centavos. 
Cintos: 48 centavos. 
Gorras: 48 centavos. 
Pajamas: $1.98. 
Calcetines: 29 centavos. 
F u é antenocl ie . 
E n l a Pa roqu la de l A n g e l . 
U n a pa r e j i t a poven y fel iz , E lo i s a 
de Aldecoa y Juan G u t i é r r e z , r e c i -
b i e r o n l a solemne b e n d i c i ó n de sus 
amores ante e l a l t a r m a y o r del be l lo 
t e m p l o . 
F u e r o n los padr inos l a respetable 
m a d r e del nov io , s e ñ o r a Mercedes de 
G u t i é r r e z , y e l jefe de l a Hayana M a -
r i n e Co, s e ñ o r J o s é San M a r t í n y A n -
soleaga. 
Tes t igos . 
Los de l a be l la desposada. 
E r a n el doctor A l f r e d o M a r t i n y los 
s e ñ o r e s H i l a r i o A s t o r q u i y Ram/m 
Z ava l a. 
Y por e l novio , el s p ñ o r J o s é L ó -
pea M e n é n d e z . el doctor M a r i a n o 
A r ^ m b u - c y e l s e ñ o r H e r l b e r t o P é -
rez . 
¡ S e a n m u y fel ices! 
E n r i q u e F O N T A M L L S . 
R e d u c c i ó n de P rec io s 
Kstíin lleganclo de Europa, Importan-
tes remesas de JOYERIA, OBJETOS DB 
A R T E PARA REGALOS, MUEBLES 
F A N T A S I A Y • L A M P A R A S . 
Gran reducción de precios en Tcntaa 
al contado. 
En el departamento de San Miguel, ex-
hibimos muchos ar t ículos con rebajas ex-
traordinarias. 
1 A CASA Q U I N T A N A " 
Ave. de I t a l i a : 74-76. Te l . A-42frl. 
¡Siga el Tango i 
información Cablegráfica 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
N U E V O C O N S U L M E J I C A N O E N 
N E W Y O R K 
N O G A L E S , A r i z o n a , d ic iembre 30 . 
E l Presidente O b r e g ó n , de M é j i c o , 
ha nombrado a B e n j a m í n T r a s v i ñ a s , 
de Nogales, Sonora , C ó n s u l general 
en New Y o r k , s e g ú n anunciaron las 
autoridades mejicanas, hoy , a una ho-
ra avanzada. 
T r a s v i ñ a s se g r a d u ó en la Un ive r -
sidad de Corne l l . 
S O L D A D O S A M E R I C A N O S D E T E N I -
DOS E N M E J I C O 
NOGALES, Ar i zona , D i c i e m b r e 3 0 v ., 
t í n grupo"'de cinco soldados a m e r i -
canos, a l mando del teniente H . H . 
L u t h e r , del Depar tamento T o p o g r á -
fico del E j é r c i t o , f u é detenido en Sa-
B'abe, Sonora y t r a í d o a Nogales hoy 
por va r io s guardias fiscales mej ica -
nos, a l c ruzar en a u t o m ó v i l l a l í n e a 
i n t e rnac iona l de l a f ron t e r a e í n t e r -
toarse en M é j i c o . D í c e s e que los sol -
dados i b a n en busca de agua . 
Los pr is ioneros es tuv ie ron deteni-
dos du ran te v a r í a s horas en l a C á r c e l 
M u n í c i p a L míientlros « s t á pendiente 
una conferencia en t re e l c ó n s u l ame-
r icano F r a n c i s E . Dyes, e l c ó n s u l me-
j icano Monteverde, y e l teniente Scott 
I s r r a e l l , de l a of ic ina de I n f o r m a c i ó n 
M i l i t a r . F u e r o n puestosi en l i b e r t a d 
bajo su palabra , con ins t rucc iones de 
presentarse por l a m a ñ a n a a l of ic ia l 
de Inm/igiradcfn me j i cano , mieni t ras 
e s t á pendiente u n a c o n t e s t a c i ó n a l 
t e legrama que se ha t r a smi t i do a l 
Secre tar io de l a G u e r r a genera l Ca-
lles 
P R O T E S T A D E L O S S O C I A L I S T A S 
G E O R G I A N O S 
P A R I S , diciembre 30 . 
Los socialistas georgianos han en-
viado a las asociaciones socialistas y 
obreras del mundo una p ro te s t a c o i l -
t ra lo que l l a m a n "los designios i m -
perialistas de los soviets rusos", se-
g ú n not ic ias recibidas en los c í r c u l o s 
d i p l o m á t i c o s de a q u í , esta m a ñ a n a . 
Los socialistas, aunque m u y fuer tes 
en Georgia , no s impat izan con e l r ég i -
men bol lcheviki , y e s t á n oponiendo 
resistencia a todos los esfuerzos que 
se hacen para " sov ie t i za r" a su p a í s . 
C ien to diez agentes bolchevik is han 
sido arrestados en T i f l i s , po r conspi-
rar con t ra la seguridad del Es tado . 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
los perpetuos danzantes, porque a l l í , 
cada vez c o n m á s alboroso, todos los 
labios p r o r r u m p e n : 
— ; S i g a e l t ango! 
E n medio de las t in ieblas que s é 
c i e rnen sobre Rus ia se perc iben mar -
t i l l eos y chispazos como de fraguas y 
ta l le res c i c l ó p e o s en los que se es-
t á n for jando espadas y lanzas pa ra 
las hordas de a l g ú n nuevo A t i l a . A l -
gunos de los convidados a l tea dan-
zan t h a n adver t ido aquel los estruen-
dos Y fulgores y pregona su t e m o r ; 
pero l a b u l i c í o s a y a legre t u r b a nada 
quiere o í r y a r r o l l a a los p u s i l á n i m e s 
y se a tu rde a s í m i s m a a los b á q u i -
cos g r i t o s de: 
— ¡ S i g a e l t a n g o ! 
L a t i e r r a osci la y! se e x t r e m e c e . . . 
¡ N o i m p o r t a ! . . . A las puertas del al-
c á z a r de l a G r a n V e n t u r a , c o n t i n ú a n 
lleg'nvndo deslumbir,anttes a u t o m ó v i l e s 
con apuestos cabal leros y h e r m o s í s i -
mas damas que apenas l l e v a n m á s 
par te ocult^, de su p i e l que l a que a l -
canzan a tapar sus brazaletes y co-
l l a res de perlas. Y dentro del a l c á z a r , 
d igna m a n s i ó n de dioses y de diosas, 
se oyen todos los r u m o r e s de una fies-
ta o l í m p i c a y ent re ellos l a voz gan-
gosa de a l g ú n J ú p i t e r de f rac y de 
pe luca que s i n cesar r e p i t a : 
— ¡ S i g a e l t a n g o ! . . . ¡ S i g a e l t an - ) 
g o ! . . . 
M . A L V A E E Z M A R R O N . 
Publicaciones 
"iOMNÍTA"-
Hemos recibido el periódico francas 
"Omnia", magníf ica revista prác t ica de-
automóvi les que competentemente d i r i -
ge Bandry d'é gaumier, autor de muy 
interesantes libros dedicados a la d i -
vulg-ación de la locomoción por motor. 
E l número que ha tenido la amabil i -
dad de remitirnos el séñor Ped'ro Car-
bón, gerente de "Roma", la frecuenta-
da casa de "magáz ines" , libros, perfu-
mer ía y a r t í c u l o s do .escritorio, viene 
nut r ido de grato y ú t i l texto en el 
cual se Intercalan grabados que le d'an 
mayor realce. 
Las ilustraciones se deben a colabo-
radores tan distinguidos como F. Aicer,, 
L . Caplaln, H . Caruchet, L . Lanel y 
otros. 
Es "Omnia" una revista que merece 
leerse por sus múl t ip l e s trabajos y por 
la amenidad de los mismos. Por eso no 
vacilamos en recomendarla como una 
revista de primera a los aficionados. 
DEL PUERTO 
A p a r e c i ó e l c a d á v e r de l p a t r ó n de l a 
l a n c h a de l a A r t i l l e r í a que se a h o g ó 
E l Grovernor Cobb. R e u n i ó n de v ive -
r i s t a s . Eos que l l e g a r o n 
Con el c a p i t á n del Puer to se han 
reunido hoy los representantes de las 
empresas de pesca y los representan-
tes de los obreros de ese ¡giro para 
ver l a mane ra de solucionar las d i -
ferencias que ex is ten entre e l l o s . 
A p a r e c i ó e l P a t r ó n de l a l ancha de 
A r t i l l e r í a 
E n l a . m a ñ a n a de hoy fué ha l lado 
f ren te a los mue l les de los Cocos en 
Casa Blanca , f l o t a n d o en e l m a r el 
c a d á v e r de l blanco J o s é P u l i d o A l b e r -
to, vec ino de San Antonio ' 2, en Casa 
Blanca , y p a t r ó n que f u é de l a l a n -
cha del cuerpo de A r t i l l e r í a de Costa 
que se a h o g ó hace dos d í a s a l l anza r -
se a l m a r pa ra ganar l a o r i l l a po r 
creer que e l vapo r T o l o a iba a ha -
cer zozobrar l a l a n c h a . 
E l c a d á v e r fué r e m i t i d o a l Necroco-
mio p a r a l a p rac t i ca de l a cor respon-
diente au tops ia . 
Eos dos fe r r l es 
Los fer r ies Es t r ada P a l m a y Jo-
seph R . P a r r o t h a n l legado de K e y 
W e s t con 26 wagones cada uno de 
ca rga g e n e r a l . 
E l I t a l i a 
Procedente de Nueva Y o r k y con-
duciendo ca rga general ha l legado e l 
vapor amer icano . I t a l i a . 
E l G o v e m o r Cobb 
Procedente de K e y W e s t h a l legado 
el vapo r americano Governor Cobb 
que t r a j ó carga genera l y pasajeros 
entre elos los s e ñ o r e s J o h n Ande r son 
y f a m i l i a ; Boni fac io Secados; A n t o -
n io A r a b i a ; Pedro Pons; Franc isco J 
H e r n á n d e z y s e ñ o r a A . Fuentes ; Ro-' 
ber to O ' F a r i l l ; E m i l i o S . Es t r ada ; 
G u i l l e r m o Veranes; A m b r o s i o S á n -
chez y o t ro s . 
E l Eake Fea r 
De Matanzas y en l a s t re l l e g ó vapor 
amer icano Lake Fea r . 
E l Madrano 
Con p e t r ó l e o l l e g ó el v a p o r norue-
go M a d r o ñ o que procede de T a m p i c o . 
U n h o l a n d é s 
E l vapor h o l a n d é s Maaes tend i jk l l e -
gó de Rot te rdan , Amberes , B i lbao , 
Santander V i g o y Sant iago de Cuba . 
C O M P A R E 
Blusas de c r e p é de China , geor-
get t , todas bordadas, su r t idos 
e n colores $ 7 . 5 0 
Sayas gaba rd ina de l a n a en co-
lores y negras , a . . . . . . 6.75 
Sayas p o p l í n ' d e seda, bordadas, 
en colores y negras, a . • • 7.50 
Vest idos de gaba rd ina en todos 
colores,,, a . . . . . . . • 8.75 
Vest idos , lana , enterizos, de 
je rsey y g e r g a de lana , a . 18.50 
T r a j e s sastre, todo l ana , c o n 
- forrosi de seda, a 25.00 
v" í 
\ D E P A R T A M E N T O D E 
LlQUIDACIOir 
' S A N R A F A E L , 23 
> e ) r o i _ o 
^ 5 . R A F A E L Y R. M de: L A B R A - Á n T E : 5 a o u i l a -
m m m f f m i i m i m 
E l ISeiv H a m p s h l r e 
E l lunes a las 6 y 30 de l a m a ñ a n a 
z a r p a r á de este puer to e l acorazado 
amer icano New H a m p s h i r e que h a pa 
sado las Pascuas en el pue r to de l a 
H a b a n a . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anuncies* e á e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y ananciese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
M E R C A D O NEOYORQUINO 
1 
P r ó s p e r o y F e l i z A n o N u e v o 
D e s e a m o s a N u e s t r o s C o n s t a n t e s F a v o r e c e d o r e s 
T H E CUBA 8€ GAR CORPOBATIOBT 
Nueva York, Diciembre, 31. 
Con utilid'ad de 1 . % puntos en c ada nna se vendieron ayer 2,400 accio-
¡neg comunes do la Cuba Cañe. De las preferidas se traspasaron 800 con 1 . % 
de ventaja, por acciOn. 
3.A B OIVSA 
Nueva York, Diciembre, 31. 
"Los valores indutsriales operaron en alza. Los de ra í l e s perdieron los 
primeros puestos. Los de la Uni ted States Rubber más altos, en tres puntos, 
géjRoniénd'ose los do la Ke l ly , con cuatro puntos. Los de la A t l an t i c Gulf t u -
vieron nueva baja." , 
BONOS 
New York, Diciembre, 31. Cotizaciones de » y e r : 
Entre la gente b i e n , no se concibe hacer 
alarde de aristócrata, higiénicamente hablando, 
ísí no se tiene en el hogar una nevera o refri-
gerador BOHN SYPHON. 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
I M P O R T A D O R D E E F E C T O S S A N I T A R I O S E N G E N E R A L 
Oficinas: Cienfuegos. 9, 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición: Avenida de Italia, 63. Teléfono A-6530 
Alna Baja 
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{Espere e l AÑO N U E V O saboreando 
dulces uvas de l a dioha, s idras , chara 
pagues, l icores finos, etc. 
Obsequie a M A N U E L c o n crocantes , 
entremeises, dulces, t e l ados , licores^ 
etc. 
" '"^rantea estuches dr 
i '/bombones finos. 
" L A F L O R C V B A N A 9 9 
G a l i a n o y S a n J o s é T e l f . A - 4 2 8 4 
C. 10.J16 n s i 
M i s c e l á n e a 
E l m i n i s t r o a l e m á n v a l i d o de sur t a d " que t a n t o p regona I n g l a t e r r a , es-
F e l i z A ñ o N u e v o 
D E S E A A S U S C L I E N T E S Y A M I G O S , 
D U R A N T E E L A N O 1 9 2 1 
" L A M O D E R N I S T A " 
S a n R a f a e l 3 4 . T e l é f o n o A - Í 2 8 6 . 
P o r B a l a n c e 
H o y P e r m a n e c e r á 
L a E p o c a 
C e r r a d a p a r a E f e c t u a r s u 
B a l a n c e 
R E A P E R T U R A 
E L L U N E S 3 
G R A N D E S R E B A J A S 
L a E p o c a 
Tejidos, S e d e r í a y Confecciones. 
N K P T U N O Y S A N N í C O L A S 
C 10,100 I t 31 
Inf luenc ia , ha conseguido que l a pe-
l í c u l a , " E l caso Caye i l " , no se h a y a 
proyectado, el d í a 27, s e g ú n estaba 
anunc iado . 
E l s e ñ o r representante de l a "Con-
t i n e n t a l F i l m " , fué a en t revis ta rse con 
dicho m i n i s t r o y le s a l i ó a l paso , u n 
secre tar io que por todas razones, es-
puso: "Nosot ros hemos fus i l ado a 
E d i t l i C a r e l l po rque era n n a e s p í a . 
M u y b i e n : Conformes . 
S i e l los creen que procedie ron cua l 
d e b í a n a l fus i l a r a l a enfe rmera es-
p ía , no deben tener inconveniente en 
que se reproduzca c i n e m a t o . g r á f i c a -
mente ese caso, lo m i s m o que nosotros 
no negamos que l a Rusque l l a de Obis-
po 108 t iene las corbatas m á s finas 
que puede desea í" el gus to m á s depu-
rado, de i g u a l manera , que " L a C i u -
dad de L o n d r e s " t i ene los t ra jes m á s 
elegantes de l a HaJ>ana: c o n v é n z a s e 
yendo a Gal iano 116 a a d m i r a r l o s . 
Que los ingleses sacan p e l í c u l a s don-
de aparecen los alemanes fus i lando 
muje res ; pues saquen estos p e l í c u l a s 
de las que han fus i lados los I n g l e -
ses . De este parecer, son los s e ñ o r e s 
J . F e r n á n d e z y H n o . d u e ñ o s del ca-
fé y r e s t au ran t " L a D i a n a " de Reina 
y A g u i l a , quienes para aplas tar a sus 
con t r a r io s , dan me jo r comida que 
ellos, e jemplo que i m i t a " L a Abeja 
Cubana" de Re ina 15, poniendo los v í -
veres a l alcance de todas las for tunas 
Saquen p e l í c u l a s los alemanes de los 
c r í m e n e s que h a n hecho los ingleses 
en l a I n d i a y v e r á n como t r i u n f a n so-
bre l a conciencia p ú b l i c a como t r i u n 
t á n subyugados a l domin io i n g l é s . 
Pueden t a m b i é n aprovechar e l caso 
de Casement, t a n ocioso como e l de 
Cavel l . 
— E n u n c a f é : Camarero, ¿ e s t e j a -
m ó n ga l lego que me traes, dices que 
e s t á curado? Si , s e ñ o r Pues l l é v a t e -
lo , porque acaba de s u f r i r u n a re-
c a í d a . 
A qu ien hay que l l e v a r a " L a Es-
q u i n a de Te ja s " de Mon te 414„ es 
a l l ec tor , p a r a que se convenza .de 
que es donde mejores dulces se ela«. 
bo ran . 
E l p r i m r as i lo i n f a n t i l f u é funda-
do en F r a n c i a por G . F . O b e r l i n e l 
a ñ o 1756. 
" L a G l o r i e t a Cubana, ' ' de San Ra-
fael 31, posee uno de los mejores sa-
lones de confecciones, ' en t ra jes de 
n i ñ o , que hay en l a R e p ú b l i c a . 
A l vender su j o y a o quere r cam-
b i a r l a po r o t r a m á s moderna , vaya 
siemipre a "I^a Segunda P e r l a " de 
' S u á r e z 17, y s a l d r á usted contento. 
— E l m a g i s t r a d o : H a b é i s s ido con-
denado a 5 a ñ o s de c á r c e l . ¿ T e n é i s 
a lgo que a ñ a d i r ? 
A l c o n t r a r i o , s e ñ o r Presidente, pre-
f e r i r í a r educ i r . 
E^- usxed l e c t o r q u i e n t i e n e que 
a ñ a d i r a su equipo, uno de los m a g . 
n í ñ c o s estuches pa ra v ia je que ven-
den los s e ñ o r e s A . R ib i s y H e r m a n o , 
de Gal iano 128 y 130. 
Y s i a d e m á s de eso l l eva usted u n 
elegante sombrero K n o x nada tiene 
usted que e n v i d i a r . 
— A c a d e m i a : L a p r i m e r a en l l eva r 
ese nombre , f u é l a c é l e b r e escuela 
sos, e s t á en O ' R e i l l y 91 , e l S r . San- I 
t i ago que es m u y amable, le e n s e ñ a - I 
r á las ú l t i m a s novedades en devocio^ • 
n a r i o s . \ ] 
—Tapices a u t é n t i c o s de Aubusson , j 
preciosos juegos de s i l l e r í a , centros I 
a r t í s t i c o s , y cuadros de g r a n m é r i t o , j 
en L a Casa M a r r a c ó , Ce r ro 500. 
L a ú n i c a casa p r e m i a d a en e l ex - i 
t r a n j e r o . [ 
Soluciones: EH co lmo de l a m a l v e r - ! 
s a c i ó n en hacer malos ve r sos . 
¿ C u á l es el co lmo de u n carbonero? ¡ 
L a s o l u c i ó n e l a ñ o que viene, en e l 1 
cua l le deseo m u c h a prosper idad , que- i 
r i d o l e c t o r . 
l u í s M . S O M I I Í E S i 
OMISION 
Por una lamentab le o m i s i ó n no apa- j 
¡rece el n o m b r e del Encargado de N e -
gocios de l a A r g e n t i n a , nuest ro d i s - { 
t in ,»u ido amigo el doctor Conrado L a - | 
bougle , entre las personas que as is-
t i e r o n a l i m p o r t a n t e acto celebrado i 
ayer en el Colegio de Abogado y d e l ] 
cua l dimos cuenta en nues t ra ed i - j 
c i ó n de l a m a ñ a n a . 
Salvamos con el m a y o r gusto lafc 
i n v o l u n t a r i a o m i c l ó n . 
Gran Exposición dej 
Mazapanes deToledoj 
P a r a San M a n u e l " E l Moderno Cth/ 
hano' , 
M a ñ a n a d í a l o de a ñ o celebran s 
f ies ta o n o m á s t i c a los que l l evan 
fa " E l S ig lo X X " de .Gal iano 126, ven ! ^ Por • Pía tÓ11 ' . etn A tenas ' 3 f 
diendo l í s coronas que r ec ibe^ d i - ^ ^ ' T I ^ asi como Ia 
. „ . „ . _ , / p r i m e r p e l e t e r í a de l i n o que vende 
rec tamente . ¿ Q u i e r e n , m á s asuntos pa los tPos m á s eleffantJes ^ Sras . 
ra aplas tar a quienes qu ie ren deni ' 
g ra r los? Pongan de man i f i e s to los c r í 
menes de I r l a n d a lo mismo que "Jo-
sef ina" de Gal iano 54 dice con ente-
reza que p o s é e l a mejor m á q u i n a pa-
r a ondu la r e l cabel lo, probando que 
| es c i e r t o . ¡ C r í m e n e s ¿ Q u e n a c i ó n pue 
de decir que no los ha cometido? ¿ Q u é 
persona que t enga dos dedos de f r en -
te, p o d r á negar, e l inmenso v a l o r 
) del r e l o j " E l e c t i o n " que rec iben los 
! s e ñ o r e s B e n i g n o A l v a r e z y Co . , de 
\ M u r a l l a 80? S e r í a eso t a n absurdo co-
• mo negar , que " L a Burga lesa" de M o n 
te 23, es l a c a i a p r e f e r i da por los 
estudiantes p a r a c o m p r a r sus l i b r o s . 
H a y que tener c iv ismo, como lo 
tienem "Los Reyes Magos", Gal iano 
73, pa ra a r r o l l a r def ini t ivamente a sus 
I colegas. 
1 Deje el s e ñ o r m i n i s t r o a l e m á n que 
pongan " E l caso C a v e l l " y saquen 
1 ellos una p e l í c u l a de los' d é s p o t a s del 
1 E g i p t o , y hasta e l a t r ope l l o de los po-
i bres Boers, que gracias a l a " l i b e r -
es " L a Casa Grande"', San Rafael y 
A m i s t a d . 
U n a v i u d a dice a u n amigo, h a b l á n -
do l é de su d i fun to esposo: 
¡ O h ! N u n c a p o d r é o l v i d a r l o ; todas 
las noches se me aparece en s u e ñ o s . 
B i en , s e ñ o r a ; le supl ico que le re -
cuerde que me debe ve in te pesos. 
Recuerde usted t a m b i é n , que l a ca-
sa mejor s u r t i d a en efectos r e l i g i o -
A t o d a s l a s F a m i l i a s 
Yo deploro que nsted'es tengan la ca-
ra levantada, agrietada, arrugada y las 
manos á s p e r a s . Una sola vez que uste-
des usen la Crema MISTERIO, se cu-
rarán. No es un engaño, por eso se usa 
en los salones de belle/.a de l a Gran 
Peluquer ía de Señoras cío Juan Martí-
nez, Neptuno, 81. Precio del bote en 
la i rab í . r . a : $1.40. Se manda al Interior 
Vo* Si.50. 
C 9£4f 14t-18 
31* 
et í 
nombre de M a n u e l y las M a n u e l a s J 
Manue l i t a s e tc . " ' E l Moderno C u b a í 
no" si to en Obispo 51 es l a casa p r e - ' 
f e r lda para re.galos do B a n ^ • 
bautizos y obsequios pa ra A ñ o Nuevo* 
pues t i ene a l a d i s p o s i c i ó n de sua] 
d i s t i n g u i d a c l i en te la preciosidades e n ¡ 
Mazapanes de Toledo estuches y bon-.' 
boneras de f a n t a s í a conteniendo ex -
quis i tas c o n f i t u r a s . E l Moderno C u * 
b a ñ o es l a d u l c e r í a me jor de l a H a -
bana a l l í hacen toda clase de dulcea, 
f inos y r i q u í s i m o s helados ent re ellos! 
el famoso b i s c u i t g l a s é especialidad! 
de la casa de Pau l ino L ó p e z , r e p r e -
sentante de las mejores f á b r i c a s do 
conf i turas de E u r o p a y los E s t a d o * 
U n i d o s . 1! 
S i q u e r é i s hacer u n bon i to regaldr 
de A ñ o Nuevo y obsequiar a l o h M a -
nueles. Manue l i t a s d i r i g i r nuestros pa! 
sos a E l M o d e r n o Cubano. Obispo 5 l J 
T e l é f o n o A-3034. | 
47516 S l - d 7j 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 
E L C O N F L I C T O D E L P A N E N M ADRED, E L S I N D I C A L I S M O E N 
B A R C E L O N A . L A H U E L G A G E N E R A L E N Z A R A G O Z A . L A S D I L I -
G E N C I A S J U D I C I A L E S P Q R E L I N C E N D I O D E L « A L F O N S O X U L " 
M a d r i d , 30 de Noviembre de 1920. 
L a c u e s t i ó n del pan sigue s in re -
.olverse en M a d r i d , y aunque las au-
tor idades se esfuerzan en querer de-
mos t r a r que l a ú n i c a ano rma l idad 
existente en l a ac tua l idad es l a del 
r epar to del preciado a r t í c u l o a los 
puestos, pa ra que pueda l l ega r a to-
do e l vec indar io , es lo c ie r to que las 
colas c o n t i n ú a n f o r m á n d o s e a las j 
puertas de las tahonas, y que son 
n u m e r o s í s i m a s las f ami l i a s que no 
cons iguen encont ra r e l suf ic iente 
p a n . i 
' E l m a r q u é s de Gr i j a lba , hablando 
con los periodistas , les d i jo que hoy 
se ' h a b i l i t a r í a n nuevos puestos para 
l a venta del pan, que se fabr ica en 
cant idad suficiente para subveni r a 
l ag necesidades de M a d r i d . E n cuan-
to a las existencias de 'harinas, dijo 
que hay pa ra m á s de tres meses, co-
m o lo demuestra el hecho de haber 
superado l a produccjio^i duran te e l 
domingo, a l a que p o d í a haberse con-
seguido con los vagones d iar ios de 
h a r i n a que se f a c i l i t a n . 
Se asegura con ins is tencia que hoy 
se* d e c l a r a r á n en hue lga los obreros 
que t r aba jan en l a f a b r i c a c i ó n de en-
saimadas, bo l los , suizos y s imi la res , 
- p o r so l ida r idad con sus c o m p a ñ e r o s 
de f e d e r a c i ó n de panaderos. 
L a Real Sociedad E c o n ó m i c a M a -
t r i tense ha convocado a las fuerzas 
v ivas de M a d r i d a una s e s i ó n ex-
t r a o r d i n a r i a , que se ce lébra la el p r ó -
x i m o jueves, para es tudiar e^ta i m -
por tan te c u e s t i ó n del pan. 
E n Barcelona, cuando iba a en t r a r 
ayer t a rde en su casa, s i t a en l a ca-
l l e de Cortes, e l con t r a t i s t a de obras 
don Juan C o l l y V i l a g r a n , f ué agre-
dido por u n g r u p o de desconocidos, 
que le h i c i e r o n numerosos disparos 
de a r m a de fuego. E l agredido l o g r ó 
penet rar r á p i d a m e n t e en e l p o r t a l , l i -
b r á n d o s e de l a a g r e s i ó n . 
Los disparos p rodu je ron l a n a t u -
r a l a l a r m a en t re e l vec indar io , acu-
diendo a l o í r l o s u n gua rd ia de Se-
gu r idad , que s a l i ó es p e r s e c u c i ó n de 
los agresores. U n o de é s t o s , v i é n d o s e 
perseguido de cerca, se v o l v i ó de re-
pente e h izo u n disparo c o n t r a el 
guard ia , qu i en t u v o l a suerte de que 
e l p r o y e c t i l fuera a es t re l larse con t ra 
e l sable que levaba. S i n detenerse u n 
memento , se a b a l a n z ó sobre e l que 
acababa de disparar , consiguiendo 
¡ d e s a r m a r l o y de tener lo . 
E l detenido d i jo l l amar se F r a n c i s -
co G a r c í a , de diez y nueve a ñ o s . Se 
le o c u p ó u n a p i s to l a a u t o m á t i c a con 
dos cargadores , u n o comple tamente 
v a c í o y e l o t r o con c inco c á p s u l a s 
descargadas. 
A las once de l a noche se c o m e t i ó 
o t r a a g r e s i ó n , de l a que r e s u l t ó h e r i - ' Cons t ruc to ra N a v a l . 
u n es tableclndento bancar lc h a do 
haber diversas clases de valore.s ex-
celentes unos, medianos o t r o s . . . e s t a 
es la i m p o r t a n c i a q u r t iene la^ con-
c e s i ó n del ava l Hoiici tado j l a que t i e -
ne l a i n t e r v e n c i ó n de l Banco de EíT 
p a ñ a en e l con f l i c t o e c o n ó m i c o de 
Barce lona . 
Recuerde us.ca pa ra j u z g a r de l a 
ef idacia , l o o c u r r í a n en B l l b í o en 1914 
y el a u x i l i o que entonces p r e s t ó el 
Búuco de E s p a ñ a ante l a pavorosa 
cr i s i s (jue '.-n n o d v j o en" a q i e d a oca-
s i ó n . 
Ser iamente, log que nos h a l T a m o » 
en contacto con l a r e a l i d a d en las 
cuestiones f inancieras y e c o n ó m i c a s 
de nues t ro pais no creemos que pue-
da nadie pres tar u n se rv ic io de t a n 
ines t imab le i m p o r t a n c i a a no ser e l 
Banco de E s p a ñ a . Vie jos y a en estas 
cuestiones, recordamos s iempre aque-
l l a a f i r m a c i ó n sentada po r u n m i n i s -
t r o de Hac ienda en las Cor tes , a l de-
do e l obrero A n i c e t o M i g u e l M i n u e -
sa, s u p o n i é n d o s e que se t r a t a de u n 
nuevo episodio de l a l u c h a entablada 
ent re s indical is tas l i b res y rojos . 
Bajo la p res id?nc ia del ingeniero 
s e ñ o r V i d a l ce r e u n i ó en Barce lona 
las secciones de obras, gas, e l ec t r i c i -
dad y agua del S indica to general de 
t é c n i c o s de C a t a l u ñ a . 
E l presidente, d e s p u é s de exponer 
e l objeto de l a r e u n i ó n , c o n c e d i ó l a 
pa lab ra a don Es tan i s lao Ruiz , qu i en 
p r o n u n c i ó u n notable dl&curso en de-
fensa de l a clase. E n t é r m i n o s gene-
rales fijó el s e ñ o r R u i z l a m i s i ó n que 
les e s t á reservada a los t é c n i c o s , d i -
clendo que era necesario preocupar-
se de l a defensa profes ional . 
Seguidamente se p r o c e d i ó a la 
e l e c c i ó n de las comisiones que ha-
b r á n de d i r i g i r 'as tareas de las s é c - Que p a s a r á a l a h i s t o r i a con el n o m - tenc la de las s e ñ o r a s de los congre-
ciones, l amentando d e s p u é s l a Mesa 1 bre de "Convenio de M a d r i d . " sistas, se c e l e b r ó u n a b r i l l a n t e fiesta 
pres idencia l , que algunas Empresas 1 Convenio firmado pasa a los ar- un0, d t los. salones de l 1,ote1' don-
h a y a n in ten tado ejercer coacciones! chivos del Gobierno e s p a ñ o l , d e s p u é s de se h a b í a Improv i sado u n escena-
sobre ios t é c n i c o s empleados en sus ¡ de ent regar coplas del m i s m o a todos n o , en l a que t o m a r o n pa r t e l a be-
Indus t r las , a fin de que no ingresa- ¡ los p a í s e s que se h a n adher ido a sus , Ha c a n z o n e t í s t a Mercedi tas S e r ó s y 
sen en e l S indica to profes iona l , sien-1 acuerdos. 
do e l lo m á s de l amen ta r cuando en L a s esperanzas puestas en los 
o t ras Impor tan tes manufac turas se i acuerdos de los 70 Estados ( Indepen-
ba t i r se cuestiones con é l relaciona-
das . 
— E l p a t r i o t i s m o — d e c í a — s o oye 
muchas veces en los labios de I n f i n i -
to n ú m e r o de personas. Pero cuando 
a l a p a l a b r a hay que u n i r l a a c c i ó n 
y l a a c c i ó n sigTiíf lca d ine ro , yo no 
conozco m á s que una pe r sona l idad 
qup l a r ea l i ce inmtediatanKente: e l 
Banco de E s p a ñ a . 
Y en este c/aso — t e r m i n ó dtoiendo-
nos nues t ro i n t e r l o c u t o r , y a ha v i s t o 
us ted el r e su l t ado . 
(De " H e r a l d o de M a d r i d " ) 
h a n dado toda -ílase de facllldadea 
para l a s i n d i c a c i ó n . 
L a s i t u a c i ó n de Zaragoza t iende a 
me jo ra r , habiendo manifes tado el go-
bernador c i v i l que t iene una I m p r e -
s i ó n op t imi s t a en cuanto a l t é r m i n o 
de l a huelga azucarera . 
L a huelga genera l en l a cap i t a l , s i -
gue con a lgunas a l t e rna t ivas , pue s i 
b i e n se aseguraba que hoy v o l v e r í a n 
a l t r aba jo los camareros y otros o f i -
cios, en cambio abandonaron ayer e l 
t r aba jo los panaderos y o t ros ramos, 
C l a u s u r a d e l V I I C o n g r e s o d e l a 
U n i ó n P o s t a l U n i v e r s a l 
E L C O N T E N I O D E M A D R I D . U N A t l E S T A E N E L i F I T Z . H O M E N A J E D E L O S A M E R I C A N O S 
M a d r i d , 1 de D i c i e m b r e de 1920. t s^aia de A m é r i c a , por e l Rey y por los dida, por Su Majes tad en p r e m i o a sus 
' i c l ices afanea por que e l n o m b r e de 
su Pa t r i a , en esta o c a s i ó n como en 
tantas otras , quedara honrado . 
Deben los delegados de E s p a ñ a y 
A m é r i c a a i s e ñ o r conde de C o l o m b í 
l a c o o r d i n a c i ó n in te l igen te , e l c á l i d o 
y sereno entusiasmo, el d i s c r e t í s i m o 
y h u m a n í s i m o en tendimiento de los 
mot ivos que pueden u n i r a ios homr-
bros, y aque l la s i m p a t í a personal , fi-
na lmente , que, c o n ser t a n indef in ib le 
y vaga , es indispensable pa ra condu-
c i rnos a l a p r o n t a r e a l i z a c i ó n de 
ob ras colectivas que tengan eficacia 
y v i d a segura. 
H a s t a hoy, en punto a relaciones 
h ispano-amerlcanas , todo se h a b í a d i -
cho ; poco se h a b í a hecho. H o y , s e ñ o r 
conde, unidas) E s p a ñ a y A m é r i c a en 
u n solo Ler r i to r io postal , p o r p r ime-
r a vez se ha demostrado l a p o s i b i l i -
dad de nues t ra labor c o m ú n . O c a s i ó n 
pa ra r ecorda r l a pa lab ra de J o s é E n -
r i que R o d ó ; "Cor r e de uno a o t ro , 
E l V I I Congreso de l a U n i ó n Pos- j empleados de Correos y T e l é g r a f o s 
t a l Un ive r sa l , que c o m e n z ó e l d í a l o . P o r ú l t i m o p r o n u n c i ó breves pa-
de Octubre ú l t i m o , t e r m i n ó sus ta- labras e l c ron i s ta de Correos de Bs-
reas leg is la t ivas e l s á b a d o de l a se- p a ñ a s ieñor Or tega M u n l l l a , siendo 
' mana an te r io r , y ayey m a ñ a n a , a las todos objeto de constantes y m e r e c í 
| nueve y media, se c e l e b r ó la s e s i ó n d í s i m a s ovaciones, 
de c l ausu ra , f i r m á n d o s e e l t ra tado D e s p u é s del banquete, y con asis-
siendo 
dientes y pro tec torados) que h a n t o -
mado pa r t e en los debates, han sido 
confirmadas por l a rea l idad , t r anscu -
r r i e n d o las d e l i b c a c l o n e s en u n am-
biente de g r a n co rd i a l i dad , y aunque 
cada p a í s ha defendido con denuedo 
los puntos de v i s t a convenientes a 
sus pa r t i cu la res intereses, s iempre 
ha prevalecido l a no ta de amis tad y 
m u t u o respeto. 
Grandes son los beneficios que este 
(Congreso ha r epor t ado a E s p a ñ a . Cer 
:ca de doscientos hombres de elevada 
De B i lbao comunican que c o n t i n ú a i c u i t u r a y a l to r a n g o socia l , represen-
el Juzgado de Las Arenas las d i l i -
gencias del s u m a r l o p o r e l Incendio 
del t r a s a t l l á n t l c o " A l f o n s o X I I I " , h a -
biendo tomado e l juez d e c l a r a c i ó n a 
los obreros que se h a l l a b a n t r aba jan -
do en l a pa r t e diel buque en que esta-
l ló e l Incendio. 
S e g ú n ha manifes tado d icho Juez, 
has ta ahora no h a r ec ib ido denuncia 
concreta con t r a nadie, y s e g u i r á ac-
tuando con fe p a r a esclarecer l o ocu-
r r i d o . 
Es to no obstante, l a o p i n i ó n sigue 
convencida de que e l fuego fué u n 
acto de "sabotage"', ejecutado y con-
cebido por determinados elementos. 
Los Sindicatos m e t a l ú r g i c o s h a n 
re i t e rado su pro tes ta c o n t r a estas 
acusaciones, habiendo so l ic i t ado au -
t o r i z a c i ó n del gobernador pa ra cele-
b r a r asambleas, con objeto de t r a t a r 
en ellas de l a n o r m a de conducta que 
h a n de seguir a consecuencia del c ie-
r r e indef in ido de los as t i l l e ros de l a 
L a Carretera del Val le de Aran 
3a b a i l a r i n a s a b e í i t a Bufes, 
an.bas m u y celebradas. 
T e r m i n a d a l a fiesta se s i r v i ó u n es-
p l é n d i d o " l u n c h " en e l cua l e l direc-
t o r - d e Comunicaciones b e b i ó unas co-
pas de c a m p a ñ a con los pepiodistas 
que han hecho l a I n f o r m a c i ó n del Con 
greso, m o s t r á n d o s e m u y agradecido 
a l a c o o p e r a c i ó n que le h a n pres ta-
do. 
A y e r m a ñ a n a tuvo l u g a r en e l des-
pacho del d i r ec to r genera l de Comu-1 b a í c ó n 'de ñ i a r , u ñ a " c a d e i ¿ " d e " v o l u n 
1 acto de hacer en t r ega , tades ."—Madrid , 30 de Nov iembre de nicaciones 
de laa ins ign ias de l a g r a n c ruz de 
Isabel l a C a t ó l i c a , que los delegados 
americanos dedican a l conde de C e 
l o m b í . 
Con este m o t i v o se cambia ron afec-
t u o s í s i m o s discursos, agradeciendo 
con .sinceras frases e l conde de Co-
l o m b í e l homenaje de que le h a c í a n 
objeto, diciendo que a i l l e v a r sobre 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de B a r c e l o n a . 
Sobre los acontecimientos de i n d u -
dable t ranscendencia ocur r idos en e l 
o r d e n soc ia l ea las ú l t i m a s v e i n t i c u a -
t r o horas, y por enc ima de l a l ucha 
¿le e g o í s m o y pasiones que represen-
ta l a p o l í t i c a e l ec to ra l , l a a t e n c i ó n 
¡ha con t inuado d i r i g i é n d o s e esencial-
mente hac ia l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
p lan teada en B a r c e l o n a . 
Por l a na tu ra l eza de l asunto se ha 
tenido e l c r i t e r i o de dar a las r e f e r e n 
c i a^ f ac i l i t adas una pa r s imon iosa 
e x t e n s i ó n . E l p roced imien to es sa lu-
icuiDle. Cons t i t uye a d e m á s esta ac-
c i ó n una par te nada despreciable del 
. a u x i l i o prestado ai las autor idades 
bancarias de C a t a l u ñ a y debe por e l lo 
¡ s e r estimado .en su j u s t o y p a t r i ó t i c o 
! v a l o r . 
A n t e l a angus t iosa s i t u a c i ó n crea-
jida, nadie ha preguntado, cuando los 
, que se e s t iman como genuinos r ep re -
| sentantees de C a t a l u ñ u h a n expuesto 
i con c lamoroso anhelo lo que o c u r r í a 
¡ c u a l e ra l a e x t e n s i ó n d e l ^ d a ñ o . E l 
¡ s e n t i d o del amor hac ia los al tos i n t e -
•reses nacionales se h a sobrepuesto a 
; t c ^ y en a u x i l i o de C a t a l u ñ a a c u d i ó 
\ e l Gobierno p id iendo su concurso a l 
Banco de E s p a ñ a . 
S ó l o m e d i a r o n unas horas entre 
l a conferencia! t e l e f ó n i c a del s e ñ o r 
Caralbó con e l m i n i s t r o de Hac ienda 
i p a r a l a r e u n i ó n del onsejo, l a efec-
t i v i d a d del acuerdo, l a d e l i b e r a c i ó n 
; del Consejo de l Banco de E s p a ñ a y 
l a c o n c e s i ó n de l a g a r a n t í a que se 
so l i c i t aba . ¿ C u á l ha sido el resu l tado 
! de este apoyo y l a e x t e n s i ó n de a u x i -
l ie? 
D e l r e su l t ado nosotros, que hemos 
• seguido l a lu teresant is i i -^ j . cues t ló ln 
! desde e l p r i m e r ins tante , ya a n u n c i á -
bamos ayer que ayer m i s m o se h a b í a 
observado u n a f r a n c a m e j o r í a en l a 
s i t u a c i ó n c r i t i c a creada. 
L a medida do a u x i l i o h a sido a no 
j duJar , l i m i t a d a . H o y se m a r c a y a de 
\ wn modo t o d a v í a m á s favorab le l a 
acertada I n t e r v e n c i ó n en e l c o n f l i c t o . 
E n e l M i n i s t e r i o de Hac ienda 
L a ac t i va l abor de l s e ñ o r D o m l n -
;Buez Pascual se h a dedicado casi ex-
; e lus ivamente e n los dos ú l t i m o s d í a s 
na l p rob lema e c o n ó m i c o de Ba rce lona . 
Es ta m i s m a m a ñ a n a y has ta en las 
p r i m e r a s horas de la tarde, e l m i n i s -
t r o do Hac ienda Inabordable p t i r a los 
p r i m a t e s de l a p o l í t i c a , consagraba 
bu a t e n c i ó n a l s e ñ o r Sala y a los r e -
presentantes c&talanes que acud ie ron 
a v l l s t a r í e pa ra conferenc ia r con e l 
e e ñ o r D o m í n g u e z Pascual acerca de 
ext remos re lac ionados con l a cues-
t i ó n fundamenta l , d e s p u é s de haber 
hecho l o p r o p i o con e l presidente del 
Consejo . 
L k s i t u a c i ó n , como antes decimos, 
se es t imaba e n t é r m i n o s generales 
como m u y sa t i s fac to r i a p a r a el t é r -
m i n o de la c r i s i s e c o n ó m i c a . 
o f i c i a l , sobradamente expres ivo a 
posar de e l l o . 
Una a u t o r i d a d f inanc ie ra 
L a buena f o r t u n a , s i n embargo , 
nos d e p a r ó l a p o s i b i l i d a d de celebrar 
una breve conferenc ia con persona 
que, aunque a jena a l Gobierno y ^al 
p r i m e r o de nues t ros es tab lec imien-
de c r é d i t o , t iene a l t í s i m a a u t o r i d a d 
por su competencia e x t r a o r d i n a r i a 
en m a t e r i a de o rden e c o n ó m i c o y 
f inanc ie ro 
A e l í a acudimos en l a segur idad 
de obtener una i m p r e s i ó n exacta de 
l o sucedido. Su o p i n i ó n , a ú n con las 
reservas prop ias de l oaso, es s i n 
d i sputa i n t e r e s a n t í s i m a y a t i t u l o de 
t a l l a cons ignamos . 
— E l conf l i c to—nos d i j o — e m p e z ó 
con l o o c u r r i d o a l Banco de l ' a r r a s a . 
U n a vez resue l to se p r e s e n t ó con m a -
y o r e x t e n s i ó n afectando l a s i t u a c i ó n 
d i f í c i l a o t ros Bancos de B a r c e l o n a . 
Ya us ted conoce l a vehemencia con 
que se exponen todas las mani fes ta-
ciones d© l a a c t i v i d a d e n C a t a l u ñ a . 
Cier tamente que no se pueden es t i -
m a r nunca como demasiado exagera-
das . 
E l hecho es, que como consecuen-
ca l Inmedlaft . , e l Gobierno, con g r a n 
sent ido de l o que l a r e a l i d a d aconse-
jaba, t o m ó cartas en e l a sun to ; s o l i c i -
t ó de l Banco de E s p a ñ a u n concurso 
decidido e i n m e d i a t o y e l Banco 
a c o r d ó o to rgar su ava l a los Bancos 
de Ba rce lona / con lo cua l e l con f l i c t o 
es de r á p i d a s o l u c i ó n y q u e d a r á con-
j u r a d o . 
Po r o t r a par te , l a s i t u a c i ó n de a l -
gunos de e l los , e l de Barce lona , por 
e jemplo, no es m a l a 
T iene una g a r a n t í a de 66 mi l lones 
de pesetas que le p e r m i t i r á n &acer 
f r en t e con el a u x i l i o del Banco de 
E s p a ñ a a las operaciones rea l izadas . 
L o que desde luego puede y debe 
desmentirse es una I n s i n u a c i ó n que 
ha c i r c u l a d o en f o r m a m á s o menos 
r e t i cen te acerba de B i l b a o . Por l a 
mesura debida no debe ser c a l i f i c ada 
l a sospecha apun tada . 
Y o , aun d i r í a m á s . Que exige u n 
a l to I n t e r é s p a t r i ó t i c o , con u n p a t r i o -
t i s m o pos i t ivo , dec l a ra r l a ve rdad 
acerca de l a s i t u a c i ó n presente L o 
c i e r to es en este caso, l o sat isfacto-
r i o , es decir , que l a s i t u a c i ó n e c o n ó -
m i c a de Ba rce lona era ayer y a sa t is -
f a c t o r i a y que h o y lo es m á s a ú n que 
ayer 
Los hechos son a s í . Pero conviene, 
en c o n s i d e r a c i ó n a esos mo t ivos que 
ponen en Juego los intereses del p a í s 
que es uno y que representa , por t a n -
to los intereses de todos, hacer lo re -
s a l t a r . Has t a l a m e n t i r a , a ú n no exis-
t iendo por f o r t u n a l a necesidad de 
| emplear la , s e r í a l í c i t a y recomenda-
I ble e n este caso. 
L a i n t e r v e n c i ó n del Banco do Espa-
ñ a y a l a conoce us ted . Pres ta su ava l 
tando a todos los pueblos del mundo, 
h a n conocido en e l curso de las ex-
pediciones organizadas en su honor, 
los m á s notables y m a g n í f i c o s tesoros 
de nues t ro a r t e y de nues t r a h i s to -
r i a . Muchos de e l los h a n aprovechado • su pecho aquellas ins ignias , s e n t i r á 
los d í a s de descanso p a r a conocer r^11 s"i c o r a z ó n e l l a t i d o de toda l a 
nuest ros centros fabr i l es , y s e r á n , s i n ' A m é r i c a e s p a ñ o l a , 
duda, en sus naciones, los mejores i H e a q u í el mensaje ofrecido por los 
test igos de l g r a d o de prosper idad y l amer icanos : 
adelanto i n d u s t r i a l alcanzado hoy d í a : k38 Delegaciones de E s p a ñ a y 
por E s p a ñ a • A m e r i c a a l V I I Congreso Pos ta l U n i -
E n e l o rden e c o n ó m i c o hemos con--} ^ L ^ ^ 0 ^ 0 6 1 1 e ° f 1 
t r í b u í d o a que l a nueva l e g i s l a c i ó n ^ e ^ 1 J " ? a ( i s e , n ^ conde de C o l o m b í , 
™ ™ m n « , m A v ^ e r ^ d n r e t r o - a ! P81?111^ ^ ia &™ Cruz de Isa posta l no marque u n exagerado r e t r o 
ceso en el avance de las comuuicacio-1 
nes. 1 
M a y o r que todos estos beneficios es j 
e l alcanzado por E s p a ñ a u n i é n d o s e a 
todos los pueblos de A m é r i c a para j 
f o r m a r u n solo t e r r i t o r i o , adoptando 
tuna t a r i f a ú n i c a p a r a las car tas , t a r -
je tas postales, muestras* papeles de 
negocios, Impresos y l i b r o s y crean-
do l a base de u n a nueva u n i ó n h ls -
pano-americana, que ha de p roduc i r 
grandes beneficios a nues t ro p a í s . 
Con m o t i v o de este t ra tado , el con 
be l l a Católlc?», que le h a sido conce* 
1920.—M. C o u s l ñ o ; A . Focanha ; I s -
m a e l O . p-uentes; Juan J . Or tega ; 
A l f o n s o Reyes; L u i s M . So le r ; A . 
B a r r e r a N l c h o l a e n ; A . A g o r l O ; A . de 
l a C r u z ; L . R o v a l l n o D á v i l a ; ' l . Ro -
d r í g u e z ; S. B a r c e l ó ; E n r i q u e T r a u -
m a n n ; P . M á r q u e z d de l a P i l a t a ; 
J . I r u r e i a g o y e n a ; O. B a r r a n a c h e a ; 
C. D | U r r e r a ; J . D e m ó s t c n e s Arosa -
n o n a ; R i c a r d o Be l t r i án R ó z p l d e ; Na-
t a l i o R . F l r p o ; Pedro I I . C o l l : W a l -
te r Mac L o l l a n ; M . Ignac io T o r á n ; 
Gabr i e l R o l d á n ; J . E n r i q u e A d e m e ; 
L e ó n i d a s A , T e r e v i ; !F. P l g n a t ; J . 
R o u l a t ; L . Love lace ; L . A l b e r t o ' Pa~ 
sse; J o s é de G a r c í a T o r r e s ; O . Cap-
dev i l a ; J o s é de E s p a ñ a ; J o s é Ortega 
M u n l l l a ; A n t o n i o Camacho; M . V i -
cente S t lao ; Jus to G . H e r v á s ; Ma-
n u e l G . Acebo ; B e r n a r d o R o l l a n d . 
D E I N T E R E S N A C I O N A L 
L a d e p r e c i a c i ó n de la peseta 
' • ' i i Posee hoy e l L*anco de E s p a ñ a m á s 
I n f l a c i ó n mone ta r i a de t res m i l m i l l o n e s de pesetas en 
E n nuestro deseo de i l u s t r a r la moneda y m e t a l a m a r i l l o , y en c l r c u -
de de C o l o m b í no cesa de r e c i b i r f e - ¡ o p i n i ó n acerey. del pa lp i t an t e p r o - . l a c i ó n unos cua t ro m i l en b i l l e t e s ; 
l ic i tac iones entusiastas, y ú l t i m a m e n - 1 b lema de l a d e p r e c i a c i ó n de J a mone- I lo que s i g n i f i c a oue su c i r c u l a c i ó n 
te l a F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a de Amigos | .̂a e s p a ñ o l a , a y t r v i s i t amos a una de | f i d u c i a r i a e s t á garan t izada por m á s 
del L i b r o le h a hecho ent rega de u n j las personalidades m e j o r preparadas ¡ del 75 por c iento , y l a m a y o r p a r t e 
documento enal teciendo l a finalidad! en esta í n d o l e de mate r ias , y como ¡ de l a g a r a n t í a , e n ' o r o . l í o conocemos 
de este convenio, que l l e v a e l ^ansia, est imamos que su va l ioso d i c t amen I n a c i ó n a lguna que en la ac tua l idad 
de e x p a n s i ó n y de p rosper idad de t o - p o d r á e jercer verdadero i n f l u j o en los g a r a n t i c e su b i l l e t e en t a l alt 'a p r o -
derroteros que haya de adoptar e l dos los pueblos que h a b l a n e l espa-
|ñol y l a so l ida r idad del pueblo nor -
teamericano, que ha quer ido asociar-
se a esta ob ra f r a t e r n a l . 
E n l a s e s i ó n de c l ausu ra del Con-
greso, e l decano del mismo y repre-
sentante de l Gobierno de I t a l i a , M r . 
Delme-t t l , dlriglió l a pa l ab ra a los 
congresistas, encareciendo l a impor -
tanc ia del convenio que h a b í a n fir-
mado, y dedicando c a r i ñ o s a s frases 
de afecto a E s p a ñ a , e logiando l a l a -
bor del conde de C o l o m b í . 
E n t r e los congresistas se cambia-
r o n frases y saludos de f r a t e rn idad . 
I^osi delegados ¡del Congreso h a n 
dedicado a su presidente, e l d i rec to r 
genera l de Comunicaciones de Espa-
ñ a , conde de C o l o m b í , u n del icado re -
cuerdo, compuesto por dos hermoso?, 
platos repujadogi en p la ta , con l a s l -
Poder P ú b l i c o , t ras ladamos a nues-
t r a s columnas, con l a m a y o r f i d e l i -
ü 'ad posible su pensamiento . 
I n i c i a d a l a en t r ev i s t a por e l efecto 
de l a i n f l a c o l ó n , en seguida nos a t a j ó 
pa ra dec i rnos : 
—-Valga l a pa labre ja , y*a que e s t á 
t an en uso., aunque nos parezca casi 
s iempre m a l empleada y medianamen 
te castizci, pero es mot fa h a b l a r de 
e l la , y c o n v e n d r á dedicar le a lgunas 
l ineas en cuanto a l a e c o n o m í a espa-
ñ o l a pueda in te resa r . 
Andan los erudi tos a l a v i o l e t a f i -
nanc i e ra e m p e ñ a d o s en demos t ra rnos 
que E s p a ñ a padece esa enfermedad 
bancar ia , y que es causa de que nues-
t r a p a t r i a , antes rozagantOj empiece 
a pal idecer y a r eces l t a r de, asisten-
c ia y med ic inas ; y a q u í e n t r a l a t a n 
g u í e n t e dedicator ia : . " U n i ó n Pos ta l caCareada i n f i a c Í 5 n . 
Un ive r sa l . E l V I I Congreso a su pre - ) , . < • 
E n el L i c e o de 
P e r o ^ l ' ^ r L ^ A 8 1 " 1 ? , - ¡ a 108 establecimientos bancar los de 
nUa<t ^ t n r ^ r i . . ^ t T V / vT ^ de SUs operaciones sea completa , 
S a S Banco do Ete- ¡ a f o n l ü é á d p U * las que cons t i t uyen su 
I s c r o ^ n ^ ^ 056 c a ^ e r a y d á n d o l e s fac i l idades pa ra 
¡ c u s e m o l im i t e impuesto por .as c l r - ' e i readeuento 
cuns tanc ias . E r a pues forzoso c o n - , ¿ e efectos 
fo rmarse con l a parquedad de l r e l a t o 1 
A d e m á s h a n obsequiado a l delegado 
e s p a ñ o l don A n t o n i o Camacho, que 
h a sido secretar io del Congreso y es 
uno de los m á s a l tos pres t ig ios de 
nues t ro Cuerpo de Correos, c o n una 
p i t i l l e r a de o ro con expres iva dedi-
ca tor ia . 
E n e l ho te l R l t z se c e l e b r ó ante-
anoche e l banquete con que l a delega-
c i ó n e s p a ñ o l a agasajaba a los delega-
dos e x t r a n j e r o s » c o n m o t i v o de l a ter -
m i n a c i ó n del Congreso P o s t a l . L a pre 
sidencia fué ocupada por el conde de 
C o l o m b í , con los s e ñ o r e s Decoppet y 
los c inco presidentes de las seccio-
nes ,el s e ñ o r Ortega M u n i i l a , el a l -
calde de M a d r i d , conde de L i m p i a s , y 
e l presidente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
D í a z Agero . 
A l a h o r a de los b r i nd i s se l e v a n t ó 
e l p r i m e r o e l conde de C o l o m b í , 
qu ien c o m e n z ó recordando las frases 
dul Rey a l i n a u u r a r e l Congreso Pos-
t a l , d ic iendo que era el p r i m e r o que 
se celebraba d e s p u é s de l a guer ra , 
c o r r e s p o n d i é n d o l e po r derecho l l eva r 
por todo el mundo el emblema de l a 
paz y de l a c i v i l i z a c i ó n . 
Ensa lza l a labor que h a n real izado 
todos, especialmente M . Decoppet, 
Que es e l a lma de l a U n i ó n Posta l . 
Dice que unos de los mejores é x i -
tos del Congreso, s e r á que a l separar-
se los congresis tas de nosotros, ha-
b len con c a r i ñ o de E s p a ñ a , diciendo 
ique somos u n pueblo que t r a b a j a r o -
deado de los m a g n í f i c o s recuerdos del 
pasado. 
Lamen ta que las palabras que p r o -
n u n c i a sean t r i s tes , pues son palabras 
de despedida de afectos y de amista-
des, y t e r m i n ó levantando su copa 
por E s p a ñ a , por e l Rey, po r l a g r a n -
deza de los p a í s e s representados en 
e l Congreso y por isus respectivos j e -
fes de (Etado| U n a entus ias ta salva 
de aplauso e s t a l l ó a l t e r m i n a r de ha^-
b l a r e l conde de C o l o m b í , i n t e r p r e -
tando l a orquesta l a M a r c h a Real , que 
A m é r i c a 
S E G U N D A C O N F E R E N C I A D E L 
SR. O R T I Z Y S A M P E L A I O * 
Leemos en E í I m p a r c i a i s 
iEürl el s a l ó n defacto? del L l c s o de 
A j n é r i c a y .inte u n p ú b l i c o numeroso 
y selecto, d i ó l a segunda de sus con-
ferencias e l presidente de l a Asoc ia -
c i ó n P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a de Buenos 
A i r e s , don Fe l i z Or t l z y Sampelayo. 
Con pa labra fác i l y elocuente, e l 
o rador a m p l i ó e l t ema t r a t a d o en l a 
an t e r io r , ins is t iendo en l a necesidad 
p o r c i ó n , pues aunque on I n g l a t e r r a 
parezca algo m á s al ta , tados saben 
que no es o ro todo l o que r e luce en 
la c t r e u l a c i é n f i d u a i a r f f i f |ei Re ino 
Unido , a pesar ¿ s i e s p e c i a l i s í m o ca-
r á c t e r y s i t u a c i ó n del Banco de I n -
g l a t e r r a y del Tesoro b r i t á n i c o . 
' E m p é l l a n s e , s in embargo, revis tas 
profesionales , p o l í t i c o s que se i | a m a n 
hacendistas y t r as ellos e l v u l g o de 
los tontos , que, como se sabe, es i n -
f i n i t o , en cantar a d i a r io los pe l igros 
de nues t r a l a f l a t ^ ó n m o n e t a r i a y l a 
enormidad de l a misma , no que r i en -
do (|arso c-uenta de que, aunque exis-
t i e r a l a I n f l a c i ó n mone t a r i a (que r e -
pe t imos no ex i s t e ) , no es e l l a l a causa 
ú n i c a n i s iqu ie ra l a p r i n c i p a l , de que 
el v a l o r de l a peseta hayjK bajado en 
e l mercado m u n d i a l y sean va r i a s las 
monedas de o t ros p a í s e s que a l can -
cen p r i m a sobre l a n u e s t r a . E l fe-
n ó m e n o obedece a ot ros mo t ivos m á s 
•mplejos, e ü que t iene, hoy por hoy, 
i n s i g n i í i c a u i e p a r t i c i p a c i ó n e l n ú m e -
r o de b i l le tes c i r cu lan tes de nues t ro 
Banco N a c i o n a l . 
Y a l o dice el Gobierno en e l p r e á m -
bulo de l decreto con que se a u t e n z a 
a l m i n i s t r o de Haciendo, S r . D o m í n -
guez Pascual , p a r í , m o d i f i c a r é l A r a n -
c e l ; p e r o . . . ¡ i o s Gobiernos gozan de 
t a n poco c r é d i t o en E s p a ñ a , que es 
uastante que a f i r m e n una cosa pa ra 
que las gentes sosten J a i lo c o n t r a -
r i o ! . . . . Y no deja de ser ese o t r o m o -
t i v o que i u f l u y e en l a d e p r e c i a c i ó n 
de l a moneda n a c i o n a l : l a f a l t a de fe 
en loa Gobiernos . ¡ B i e n ,es ve rdad 
^ae esa f a l t a de fe ha sido en m ú l t i -
ples ocasiones j i | j . r to j u s t i f i c a d a ! . . . 
S in duda l a causa p r i n c i p a l y de-
de que en E s p a ñ a se preocupe por 
conocer a sus h i jos emigrados , qu ie -
nes l l evan constantemante el n o m b r e , t e r m i n a n t e de que otras monedas se 
y e l recuerdo de l a P a t r i a en su cora - e leven sobre l a peseta es ei cambio 
z ó n y no r e p a r a n en sacr i f ic ios cuan-1 r a d l c a l í s i m o que en nuestras expor-
do se le p iden con l a i n v o c a c i ó n de ' t ac ioaes e I m p o r t ; clones ae ha ope-
este nombre . 
d i p l o m á t i c a y consular , a todas l u 
r e r o E s p a ñ a todo lo f ía a l a a c c i ó i . 
ees insuf ic iente . Los c ó n s u l e s y los 
rado duran te el a ñ o a c t u a l . De supe-
r a r a q u é l l a s a é s t a s en muchos c ien-
tos de m i l l o n e s , e i n v e r t i r s e e l curso 
de nues t r a v i d a m e r c a n t i l (bajando 
d i p l o m á t i c o s no pueden i n f o r m a r l a ^as expor tac iones considerablemente 
con e x a c t i t u d respecto a las colect i - y subiendo las impor tac iones en f o r 
a l 
t r l o t i s m o de quienes p o r I m p o s i c i ó n 
f u é escuchada en p i é por todos los | ge l a roa l idad , se ven obl igados a per-
asistentes. ¡ der su c o n d i c i ó n de e s p a ñ o l e s y ex-
H a b l a r o n d e s p u é s e l representante i p r e s ó el anh >lo de que los Gobiernos 
de I n g l a t e r r a , M r . W i l l i a m s o n y el i de E s p a ñ a , a eemojanza de los a lema-
ropresentante do l a A r g e n t i n a , s e ñ o r nes, so preocupen de a t raerse a estoy 
Bar re ra , quienes expresaron nu a g r á - | c iud8danos, cuya a c c \ ó n es t a n ú t i l 
decimiento por las atenciones r e c i b í - 1 a l a p a t r i a 
das, b r indando por l a u n i ó n de las Grande? aplausos p r e m i a r o n l a í a -
Claro e s t á que en las car teras de I naciones, por E s p a ñ a , madre q u e r l d í - | bo r de l conferenciante . 
y para l a p i g i i o r a c i ú n 
vidades e s p a ñ o l a s , pues su m i s i ó n no I mí;i a l a r m a n t e ) , hemos 'l¡Vg"ado 
es esta. Haco fa l t a o í r a q u i e n h a v i - 1 r e su l t ado de no poder pagar en mer" 
v l d o Intensarnonte aque l l a v ida y o í r . I canciag y tener que u t i l i z a r nues t ra 
l o en s i t io donde su p a l a b r a sea efi-1 riKmedUi que se deprecia por e l l o , 
caz. Por e l lo p i d i ó el conferenciante ( E | a es>- g in l a causa p r i n c i -
que m tenga en cuenta u n a de las con | p a l a ^ pUeden a ñ a d i r s e o t ras v a -
cluslones del Congreso de Sociedades r lag; menos impor tan tes , c ler taraen-
e s p a ñ o l á s celebrado e n Buenos A i - I t coadyuvan al f i n s e ñ a l a -
res en 1913, por i n i c i a t i v a ael d i r e c - l d en t r e e l la l a n e g o c l a c i ó n y com-
t o r d(el m e n t í s i m o D i a r i o E s p a ñ o l , ¡ p<|a de divisas ex t ran je ras , e l dé f i c i t 
do n u o s t r o l presupuestos, los i n t e -
reses de l a Deuda ex te r io r , los de E m -
presas pa r t i cu l a r e s que aun hemos de 
pafjxr a l ex t ran je ro , el a f á n de a l g u -
nos ma los compa t r io t a s de gua rda r 
sus reservas en valores e x ó t i c o s , por 
creer los m á s p roduc t ivos y seguros, 
no obstante e l rec iente e s c a r m i e n t o . . 
Todas estas concausas p roducen el 
t r i s t e y l amentab le i 'esultado de que 
nues t ra moneda p ie rda algo de su j 
c r é d i t o en el mercado i n t e r n a c i o n a l : 
pero, indudablemente— t e r m i n ó d i - i 
t i e n d o — e l m o t i v o p r ¡ n c i | i l de fe-
n ó m e n o t a n desagradable p a r a n ú e s 
t r a e c o n o m í a es que compramos m u 
cho y vendemos poco . 
(De " E l I m p a r c l a l " de M a d r i d ) . 
don Jus to L ó p e z do Gomara , respecto 
a l a r e p r e H e n t a c i ó n de aquellosi es-
p a ñ o l e s en n i Pa r l amen to , equ ipa ran-
do las grandes Asociaciones e s p a ñ o l a s 
de A m é r i c a a las Sociedades E c o n ó -
micas , que o n v í a n representantes a l 
Senado. 
T r a c ó , adem'ási, le c u e s t i ó n de los 
t í t u l o s u n i v e r s i t a r i o s ; e n s a l z ó el pa 
( I M P K E S I O N E S D E U N T I A J E A L , 
P I R I N E O . ) 
Ven imos de v i s i t a r e l V a l l e de 
A r á n , l a comazxa mási be l l a de Espa- ¡ 
ñ a , t a l vez u n a de l a s m á s hermosas I 
del Mundo . V i e l l a , Sa la rdu , Les, los j 
pueblecl tos del va l le , nos r ec ib ie ron1 
con g r a n fiesta y regoci jo . A c o s t u m - j 
brados los araneses a esperar, s i em- j 
pre por el l ado Nor te , donde las ú l - | 
t imas m o n t a ñ a s p i renaicas ocu l t an 
las p r ó x i m a s l l anu ras francesas, la 
l legarla de toda m a n i f e s t a c i ó n de la 
v ida ex te r io r , nos) han v i s to asombra-
dos asomar por e l puer to del lado de 
E s p a ñ a , por donde no a lcanzan e l va- f 
l i e s ino algunas humi ldes gentes, que | 
l l e g a n de ta rde en tarde con mercan-
c í a s modestas, a v e n t u r á n d o s e por pa-
rajes abruptos y pel igrosos. 
E l v a l l e lo recibe ac tua lmente todo 
de F r a n c i a . De F r a n c i a l l egan las 
m e r c a n c í a s , las ropas, las not ic ias , 
l a Prensa, l a correspondencia,, e l t u -
r i smo , toda l a v i d a ex t e r io r . Por 
^Francia sale y regresa a siu hogar el 
a r a n é s quia se ve obl igado a marcha r 
a Ba rce lona o a L é r i d a pa ra sus ne-
gocios. F r a n c i a l l e v a a l v a l l e sus tu~ 
r i s tas , con las notas sorprendentes de 
las modas del d í a , de las costumbres 
y usos qua se r enuevan en e l Mundo . 
H o y d í a e l va l l e v i v e una v i d a des l i -
gada casi en absoluto de l a exis ten-
c ia nac iona l . Se lee l a Prensa f r a n -
cesa, pues l a nues t r a se recibe con 
cinco d í a s de re t raso . Los a r a ñ e s es 
e s t á n acostumbrados a m i r a r a l Me-
d i o d í a como u n l uga r a b r u p t o par te 
del a ñ o , donde los osos t i enen sus 
guar idas y en donde todos los a ñ o s 
muere a l g ú n caminante que se aven^ 
t u r a en los h o r r i b l e s vent isqueros . 
Juzgad e l p lacer con que h a b r á n 
rec ib ido a esta caravana de compa-
t r io tas , que una m a ñ a n a hemos hecho 
i r r u p c i ó n en e l v a l l e con l a buena 
nueva de l a p r ó x i m a car re te ra . H o y 
d í a en A r á n cuesta el k i l o de pan 
cinco reales, y l a v i d a es m á s cara 
que en Barce lona . S I es c i e r to que ca-
s i todo e l comerc io se hace en F r a n -
cia, las harlnasi que se consumen son 
e s p a ñ o l a s , y se l l e v a n por e l vecino 
p a í s , desde Pamplona , con u n enor-
me sobreprecio de t ranspor te . L a nue 
v a c o m u n i c a c i ó n a b a r a t a r á l a v ida y 
l l e v a r á ^al va le e l t u r i s m o e s p a ñ o l , 
apenas se -d ivu lguen las bel lezas i n -
comparables de l a le jana comarca , y 
e n t r a r á en e l l a u n a nueva v i d a . 
H a s ido é s t a u n a e x c u r s i ó n admi -
rab lemente organizada. S in el con t ra -
t i empo del Inesperado regreso a M a -
d r i d del s e ñ o r Cas te l l , hub i e r a sido 
u n é x i t o comple to . E l d ipu tado don 
Dan ie l R i u , l a J u n t a de l a ca r re te ra , 
los Ingenieros de las Instalaciones h i -
d r o e l é c t r i c a s que hemos v is i tado , se 
h a n desvivido por atendernos y aga-
sajarnos. No hubo m á s incidente que 
u n choque ent re dos a u t o m ó v i l e s , 
uno v a c í o y o t r o en que í b a m o s los 
per iodis tas , que pudo ser «rrave, pe-
r o que í ; " > r t u n a d a m e n t e no t u v o l n > 
por tanc ia . 
E n a lgunos momentos nos hemos 
reun ido t r e i n t a o cuarenta excurs io-
nistas. E n t r e is tos figuraban, a d e m á s 
de los Ingenieros de Fomento , s e ñ o r e s 
Ochando y H e r n á n d e z , e l secretar io 
p a r t i c u l a r del d i rec to r de Obras P ú -
bl icas , s e ñ o r Maes t re ; P ino, redac tor 
de A B Z e g r í , f o t ó g r a f o d« l a m i s -
ma Empresa ; M a r t ó n , redactor de E l 
D í a ; los amables y s i m p á t i c o s ma-
d r i l e ñ o s s e ñ o r e s Lanza ro to y F e r n á n -
dez P i n n a ; e l diputado 
S e ñ o r L l a r l , t an querido ^ D ; ' 
sanos; el alcalde de Lér i* 118 
orador y don Humber to ?v 
periodastas locales señore t ^ ^ 
F a r r a u , o l cu l to c a t e d r á ü r r f V 1 ^ yl 
ñ o l , los s e ñ o r e s Moret pS€QOr Pi-
M a r q u é s , D u r á n y V e n t o ^ y ^ " ^ ^ 
l a Jun ta de l a carretera- h ^ ^ 
m u n d o G a r c í a , e l ingoniem Ve^&•, 
t o r ; el s e ñ o r Benavent- r i < ^ ^ ^ c -
m i s , de l a Jefa tura de ¿ h ^ 0 8 y ^ 
cas; ios s e ñ o r e s Sereoiern / 
h i j o ) , de l a C á m a r a de rL(pad,:6 *' 
L é r i d a ; P e l á e z , C a ñ a n a v g'J010 ^ 
genieros de l a Productora d e ^ 1 
de C . y los s eño rea Car,„t ^ 
do Hac ienda ; Mor í y ViveV' t vericial 
e l autor de estas l í neas . 1Ilas ? 
Duran te var ios d ías hemos c o É 
t u í o o una caravana que rí, i," ^nst i -
dado de u n s i t io a otro, ora en ^ 
ginosos a u t o m ó v i l e s , ora en ^ 
mulos , o ra a pie, que la Sco1 
a b r u p t a exige los m á s varios a i S T * 
de l o c o m o c i ó n . E n cada puebb l ^ f 
uno o dos banquetes, y a veceS íbo 
E n a lguno de ellos, como en E^terH' 
se l l e g ó a caer hasta en ia á e b I S 
de los discursos, y este modeste 
n ls ta , que h a b í a realizado las ™ L 
Inaudi tas h a z a ñ a s como jinete v 
m o t u r i s t a m a d r u g a d o r — ¡ a qué t í í 
mendos sacrificios se ve a vece*, !r 
h o m b r o impe l ido por las circunstan 
cias!—, tuvo que levantarse a dar iaa 
gracias , abrumado por las exigencias 
de l a o ra to r i a , realizando un esfuer* 
zo sobrehumano. Las agujetas provo-
cadas por muchas horas de cabalga,' 
d u r a no fueron nada comparadas «l 
las que me quedaron después del bre. 
ve, pero i n t e n s í s i m o discurso. >: 
E n E s t e r r i , se d i jeron cosas nmvi 
sustanciosas. H a b l ó ei alcalde habla. I 
r o n R í l y L l a r l , h a b l ó el presideW 
del A y u n t a m i e n t o de Lé r ida . Se tocó1 
l a del icada no ta del nacionalismo, que 
a q u í no t iene r a í c e s . (En todo el tr&J 
yecto los autos eran acogidos al gri-
t o de ^-viva E s p a ñ a ! , y la bandera ca-
talana^ no s a l l ó a r e luc i r más veces1 
de las que h ic ie ra falta.) Se hablól 
de l a nueva carretera , y como una ««^ 
peranaz lejana, como algo que ge vls.¡ 
l u m b r a , como una redención, pero 
confuso e impreciso todavía , del fe-; 
r r o c a r r i l de L é r é l d a a la frontera, 
'que p o n d r í a en e x p l o t a c i ó n esta inJ 
mensa, esta colosal zona minera, que 
cont iene c a r b ó n , h i e r ro , cobre, alen-
da, p lomo, una- i n f i n i t a variedad de rU 
queza formidable hoy Inexplotada. 
¡ E l f e r r o c a r r i l ! . . . ¿Cuándo se ha-
r á ? A ambos ladosi de l a vía estas 
humi ldes aldeas de Sort, Llavorsí, 
Eteter í , E s c a l ó , enclavadas en la fal-: 
da de esta s ie r ra Inmensa, casi inex-
plorada , p r o n t o se conver t i r í an en 
grandes poblaciones! mineras, en cen-
t ros í a b r i i e s y de explo tac ión dé la 
r iqueza fores ta l , pues sus habitantes 
t ienen las v i r t u d e s de trabajo e Ini-
c i a t iva de todos los c a t a l á n ^ . 
C b n f c r m e nos laproximábamos' a 
F ranc ia , cerca de Les, veíamos los 
nuevos edificios y fábr ica^ C"» han 
sido elevados a l c a l o r laa próii-
mas v í a s de c o m u n i c a c i ó n . "Un salto 
de agua, una f á b r i c a de asenraiy mi-
nas de blenda en exp lo t ac ión , un bal-
n e a r i o . . . Todo esto después de pa-
sar una comarca, como el Valle dft 
A r á n , donde se v i v e una vida pastoril 
y b u c ó l i c a , y que p o d r á ser y ha de 
se r lo seguramente, uno de los. lugares 
miás r icos de E s p a ñ a , 
Juan M . Matai 
Las conferencias del Ateneo 
E L SR. L A C I E R T A 
M a d r i d , 30 de Nov iembre de 1!)20. 
E n e l Ateneo se I n a u g u r ó ayer l a 
serie de conferencias encomendadas a 
superhombres de l a p o é l t i c a m i l i t a n t e 
s iendo e l p r i m e r d iser tan te e l ex m l -
nls r o don Juan de l a Cierva , qu ien 
h a b l ó sobre " L a P o l í t i c a e s p a ñ o l a en 
r e l a c i ó n con nuest ros g landes p r o -
blemas e c o n ó m i c o - s o c i a l e s " . 
E l s e ñ o r G o n z á l e z H o n t o r i a h izo en 
breves frases l a p r e s e n t a e l ó n del 
conferenciante, como presidente acc i -
den ta l de l a s e c c i ó n de Ciencias M o -
ra les y P o l í t i c a s , o rgan izadora de es-
tas conferencias. 
E l s e ñ o r L a Cie rva e m p e z ó d i c i en -
do que todos los problemas sociales 
t i enen su r a í z en l a s i t u a c i ó n e c o n ó -
m i c a del pueblo. C o m p l i c a c i ó n m u y 
gfave es l a baja de todas las p r o -
ducciones Es m a l re f le jo de l a anar-
q u í a rusa, que padece E s p a ñ a , como 
toda Europa , y q ü e en nuest ro p a í s , 
m í solamente i m p i d e c u b r i r las p r o -
p í a s necesidades, s ino que nos fuerza 
a sostener cuantiosas demandas de 
g é n e r o ex t ran je ro . 
L a g u e r r a ha t r a í d o u n a d i s m i n u -
c i ó n en l a capacidad p r o d u c t i v a del 
mundo . E s p a ñ a ha sido u n campo de 
s u c c i ó n , y l a banca ex t ran je ra , m u l -
t i p l i c a d a a q u í , se l l evaba a o t ros p a í -
ses nues t ra savia y nues t ra e n e r g í a . 
Prueba de e l lo es que a h o r a e l Go ' 
t i e r n o h a t en ido necesidad de t o m a r 
medidas de u rgenc ia pa ra s a l / a r de 
u n a qu ieb ra c i e r t a a una populosa 
r e g l ó n i n d u s t r i a l e s p a ñ o l a . 
L a c a r e s t í a de l a v ida es o t r o p r o -
b l e m a ; l a clase media no puede au-
men ta r sus Ingresos; los p ro le t a r ios , 
d e s p u é s de mucho luchar , v a n con-
s iguiendo m e j o r a © ; los poderosos es 
indudable quo no r o z a n el p r o b l e m a ; 
pero l a olage media l i ^ . l legado a una 
t r i s t e s i t u a c i ó n , de l a que es d i f íc i l 
sacarla. H a s t a e l momen to ac tua l no 
se h a n adoptado medidas pa ra reso l -
ver estos problemas. E l Poder p ú b l i -
co no h a t en ido en ellosi o r i e n t a c i ó n 
a lguna , po r l o m i s m o que n o t i ene de 
ellos u n concepto preciso y fijo. 
Es necesario inte/nslficar l a p r o -
d u c c i ó n , e s t imu la r e l ahor ro , abara-
t a r l a v ida , apac iguar los e s p í r i t u s . 
E n cuan to a los problemas socia-
les, solo hemos v i s to I m p r e v i s i ó n por 
parte de los Gobiernos, e I g u a l ocu-
r r e en cuestiones e c o n ó m i c a s . 
Todos los p r i n c i p i o s e c o n ó m i c o s 
que h a b í a m o s estudiado has ta ahora 
El 8TOAMO DE L A MAIHNA 
eié® db Cünlbii 
no s i rven, porque no constituyen 
molde para las luchas actuales, ve-
mos c ó m o se o r i en tan en otros pue-
blos , a pesar de l a ca t á s t ro fe dc^q"8 
h a n sido v í c t i m a s . Los Estados v'Di-
dos, esa g r a n n a c i ó n , se conservó coa 
e n e r g í a s y man tuvo l a salud de w 
moneda; I n g l a t e r r a necea.UÓ , 
t i empo para reponerse, no obetaiwp 
sus luchas, y hacer que su moneo* 
supere a l a nuestra, y en camDW. 
nosotros no podemos sentirnos sa1 
fechos de l a p o l í t i c a que se b » J * 
g)uido en E s p a ñ a respecto a esw 
problemas. , , 
D e n t r o de ellos hay uno, del ^ 
depende el desenvolvimiento eco 
mico de nues t ra Pa t r i a . Se refiere e 
o rador a l de comunicaciones r » " 
v la r l a s , - w a -
T r a t a n d o de la Proyectada, eiev 
c i ó n de ta r i fas ferroviar ias , cüjo «i 
p a r a Hogar a el la, se d i so lv ie ron^^ 
anter iores Cortes, y a h 0 ^ J ^ l 
r e u n i r otras con solo es^n l l&i°"" ere-
rece como s i se pretendiera desJel>}o 
d í t a r a l Pa r lamento y que el J ^ j o . 
reniegue del r é g i m e n P / r I ^ S uo 
Dice oue e l p roblema f e r r o y ^ 
debe resolverse atendiendo 
par t i cu la res , s ino miranuo ei c0D 
p ú b l i c o , que no eü ^ c o n i p a t i » cls0 
e l pr ivado. P a r a ello m ^ V ^ 
que el Gobierno tenga mayon . 
que resul te do l a vo luntad ae - otraS 
tos; y o t ro tanto sucede eo^ ^ 
muchas cuestiones sociales. y¿ 
L i s cuestiones de ^ e s t r o P * ^ . 
n o pueden resolverse coDa.1,t(í el de-
c í a , porque a l hombre le a s i s ^ y el 
recho de l a existencia c 0 1 ^ er con-
t r aba jo del hombre no P u e ^ ° ( gino 
slderado como una m e ^ r J Y es 
como un factor de P r o ^ ^ r a m a t i ^ 
necesario que quienes se e j ^ a - \ 
a l Poder p ú b l i c o tengan la 
au to r idad . p.-prva dicien-
T e r m i n ó e l s e ñ o r L a c'1-eí..speto ^ 
do que é l solo aspira al r 
todos y a que se reconozca • 
v o l u n t a d . a p l a u d í ^ 5 . 
E l conferenciante ^ ^ ^ d a reu 
mo po r l a selecta concurre ^ ^ 
n i da en e l l o c a l , en l a Q"- lofl c*--
muchog p o l í t i c o s , entre euo ^ . j -
m in i s t r o s s e ñ o r e s marques ^ ^ 
roa, Ossorio y Gal lardo, u Matania-
n e r a l Luque y vizconde a ^ 
la - ^ r f e r enc i a frt 
M a ñ a n a d a r á o t ra c°rnie IndaJccl() 
ex-diputado social is ta don 
P r i e t o . r , * * " * 
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I , A CARIDAD D E L A R E I N A 
destino a l ropero de Caridad de 
_¿ftnta Victoria, su Majestad la reina v i -
•itó los almacenes Andaluces de la pla-
¿a d'e Santa Bárbara . 
Los dueños de los almacenes obse-
atilaron a la reina con ramos de flores 
S mantas para el Ropero. 
NUEVOS PASTORES. 
j j l nuevo Obispo de Segrorla. Con 
grandes festejos y extraordinario fer-
vor religioso ha celebrado la diócesis 
de Segovia l a entrada en la capital de 
su nuevo Obispo el i lus t r í s imo señor don 
Manuel de Castro y Alonso. 
jEl nuevo Obispo de Cácere». Con 
gran solemnidad y extraorc^nario júb i -
lo ha celebrado bu sfc l̂emne entrada en 
la capital d'e su diócesis, el i lus t r í s imo 
sefior Obispo de Cáceres, don Pedro Se-
gura, entrada que tuvo que aplazar por 
la enfermedad de la que, por fortuna, 
se halla restablecido. 
E l nuevo Prelado do Córdoba,—Verifi-
có con toda solemnidad la entrada del 
nuevo Obispo, i lus t r í s imo doctor .señor 
don Antonio Pérez Muñoz, constituyen-
do un verdadero acontecimiento, como 
no se recuerda otro en Córdoba. 
PEREGRINACION' C A T A L A N A A 
BEGOSA 
' E1 m«5 anterior acudió al Santuario 
de Bo.^aa una numerosa peregr inac ión 
catalana, que, después de vis i tar al 
Cristo de Linipias. acudió a orar ante 
la Vi rgen de Begofia. 
ESTADOS UNIDOS 
MUERTE D E UN ASISTENTE 
ÁL CONCUiIO VATICANO 
Con . la muerte d'el Padre Teodoro 
Metcalf, de la Diócesis de Boston, el 
Cardenal Gibbons es el único americano 
sobreviviente de los que asistieron a l 
Concilio Ecumívnico del Vaticano. 
E l mismo Cardenal Gibbons es el ún i -
co existente de los padres de dicho 
concil io. 
E l finad'o. Padre Metcalf, estuvo pre-
sente en el Concilio Vaticano como se-
cretario t aqu íg r a fo . 
L A C A R I D A D CATOLICA EN 
W A S H I N G T O N 
Se ha celebrado en l a Universidad de 
Washington la sexta reun ión benial de 
la Asociación do la Caridad, tomando 
parte en ella más de m i l delegados, re-
presentantes de '¿5 Estados de l a Unión. 
Se abrieron las sesiones con la Misa 
celebrada por 'el Delegado Apos tó l i co 
de los Estados Unidos, y después Mon-
señor Bouzano pronunc ió un discurso a 
los delegados, expresando la compla-
cencia del Pont í f ice por l a conferej?-
cla y dando a sus miembros la bendi-
c ión. 
M o n s e ñ o r Shauhau, obispo de Germa-
nocópol is y Rector de la Universidad' 
Ca tó l i ca hizo el discurso de apertura, 
cong ra tu l ándose del gran bien realiza-
do por la Asoc iac ión de la cual es Pre-
sidente Honorario el Cardenal Gibbons. 
EDUCACION RELIGIOSA E N 
LOS ESTADOS "UNIDOS 
1 
Resulta d'e una reciente es tad ís t ica , 
que en el curso actual hay en las es-
cuelas c a t ó l i c a s de los Estados Unidos 
un aumento de cien m i l alumnos, los 
cuales forman un to ta l de un mil lón, 
ochocientos mil n iños de ambos sexos, 
divididos en las escuelas parroquiales 
secundarlas y los colegios 
En tod'as las diócesis de los Estados 
Unidos se ha notado este aumento de 
di¿cfpulos, y a l propio tiempo se han 
habilitado nn gran número de locales 
magníf icos para escuelas púb l icas que 
son ya m á s de siete m i l . 
Y ¿ n o s o t r o s ? . . . 
PORTUGAL 
BIENES INTERVENIDOS 
Se han publicado las decisiones del 
Tr ibunal pc-ruianente de arbitraje sobre 
los bienes de las Congregaciones re l i -
giosas en Portugal. 
E l Tr ibuna l ha declarado que el Go-
bierno po r tugués puede conservar a t i -
tulo de propiedad todos los bienes, pe-
ro dando una compensación equitativa, 
que ha de fijarse. 
También ha acordado que deben , dar 
una indemnización, por medio d'el Go-
bierno francés, al Padre Bramley, de la 
Compañía de J e s ú s ; a los Padres de 
la Congregac ión del E s p í r i t u Santo y 
a los Misioneros dé la Corte de Marla„ 
Ua iglesia d'e Picoas ha sido puesta a 
disposición del Nuncio A p o s t ó l i c o . 
En cuanto a la rec lamac ión presenta-
da por el Gobierno español , el T r i b u -
nal de arbitraje no ha c re ído que debe 
* asignarse indemnización alguna. 
HUNGRIA 
FEMINISMO CATOLICO 
Una correspondencia d i r ig ida a L" 
Observatore Romano" d'esde Budapest 
informa del incremento que va toman-
do en H u n g r í a la acción ca tó l i ca feme-
nina, encabezada por la Alianza de las 
barias Asociaciones derivadas de la que 
fundó en 1896 la condesa Palffy. 
Como demostración concreta? d'el v i -
gor con que a c t ú a n las mujeres ca tó l i -
cas h ú n g a r a s , el corresponsal de "U»' 
Observatore Romano" ¡ilude al resulta-
do: de as pasadas elecciones, en el que 
influyeron de un modo decisivo los vo-
tos femeninos. 
E R A N CIA 
• ' • ' ' \ ' I 
NUESTRA G R A T I T U D 
La "Croix" púb l i ca la fotograf ía de 
la " m a q ü é t t " d'el monumento • que la 
gra t i tud a los favores recibidos del cied-
lo por los aliados eleva en Lourdes a 
la S a n t í s i m a Virgen. 
E l monumento que t e n d r á 27 metros, 
dir ige a Icielo el amblema amado por 
los cristianos. U n friso muy a r t í s t i c o 
r e c o r d a r á las proezas de l a guerra. En 
la base d'el monumento una cripta guar-
da rá los recuerdos de los difuntos que-
ridos de la Patr ia . 
Ningún lugar mejor que Lourdes c"- . 
na del mariscal Foch, para esta mani-
fes tac ión perenne y a r t í s t i c a de l a pie-
dad' de los guerreros aliados. 
DOS CONGRESOS CATOLICOS 
Dos %tengresos ca tó í l cos ababan de 
celebrarse en Francia : el de Metz y el 
de NancJ'-
En ambos han afirmado los ca tó l i -
eos franceses una gran vital idad y un | 
fervoroso entusiasmo. 
A los debates de las Asambleas ha 
asistido un representante d'el Gobierno. 
Del resultado y labor de los Congre-
sos deduce un i lustrado escritor f ran-
cés que "eTl Gobierno actual, a l contra-
rio de lc>! anter iores reconoce of ic ia l -
mente que los catól icos fi»inceses son 




T R A E L ESPIRITISMO 
Ante la repe t ic ión en Francia de ex-
perimentos d'e los espiritistas, se re-
cuerda por las autoridades ec l e s i á s t i -
cas la dec is ión siguiente de l a Con-
gregac ión del Santo Ofic io: 
" E n la r eun ión plenaria de los Car-
denales del Santo Oficio, tenida en Ro-
ma el 24 d'e A b r i l de 1917, se propuso 
esta c u e s t i ó n . 
"Es permitido mezclarse en manifes-
taciones o conversaciones espiritistas, 
cualesquiera, tengan o no un maaum, 
mezclarse o no con hipnotismo, aun 
cuando tengan apariencias honradas o 
piadosas, sea para interrogar a las a i -
mas o , a los e s p í r i t u s , sea para escu-. 
char respuestas, o Sea aun con protes-
ta t á c i t a o expresa de no querer entrar 
en relación con los demonios. 
"Los Reverend í s imos Cardenales res-
pondieron: "Negatlve i n om^i^us; no. 
absolutamente." 
E l Jueves 20 d'e abr i l siguiente, el Pa-
dre Santo conf i rmé la. resolución do 
los Padres del Santo Oficio. 
S a l o m é 
p o r Theda Bara 
D E 1921 
P a r a P ^ R O S 
I D a n d y " 
Aguacate, 47. Pérez. Stiárez y Cía. 
P a r a T E J I D O S 
Sol en Acuario el d í a 20 
Aguacate, 47. Pérez, Suárez y Cía. 
e n e r o 
d e m ¡ 
m 
DOMINGOS LUNES M A R T E S MIERCOLES JUEVES 
sé 
Santos T i t o y Simeón St i l i t a San Telesforo y Santa Amelia 
VIERNES SABADOS 
L a Circuncis ión del Sefior 
G R A N H O T E L " L A U N I O N " 
150 Cuartos c o n B a ñ o y Telefonow 
Cuba y A m a r g u r a , ed i f ic io p r o p i o . 
F R A N C I I S C O S U A R E Z Y C A . 
X I Dulce Nombre de Jesús 
* L A V I Ñ A . " — T E L S . A - 1 8 2 1 . 2 0 7 2 , 
A n t i g u a Casa Especial en 
Ranchos pa ra fami l i a s . 
f t E I N A 2 1 ^ A N T 0 N I 0 B E R R I Z , S. C. j 
Santa Genoveva y San Antero 
P O R S O L O $ 1 A L M E S 
L o hacemos D u e ñ o de una Casa. 
" C r é d i t o y Const rucciones 'V S. A . 
S A N R A F A E L , 4 9 . — T E L . A - 9 0 1 3 . 
L L E R A N D I Y C O M P A Ñ I A 
Billetes de l a L o t e r í a Nac iona l 
en Can t idad y a l Deta l le . 
[ S A N R A F A E L , 1-112.—TEL. A - 3 7 0 6 . j 
himihi i M M k M u wi î ii i i i i i i m w w i w w n a n r 
Vi s t a a sus Criadas en l a 
C A S A M O N T A L V O - C O R R A L , 
l a P r imera en Un i fo rmes . 
G A L I A N O , 1 0 5 . — T E L . A - 6 9 3 2 . 
San J u l i á n y Santa BasUisa 
« L A V I Ñ A " . — T E L S . A - 1 8 2 1 . 2 0 7 2 . 
Selectos V inos y Licores 
Franceses y E s p a ñ o l e s . 
R E I N A 2 1 A N T O N I O B E R R I Z , S. C 
£ 1 Beato Gonzalo y S. Nicanor 
P R E S T A M O S D I N E R O 
A Devolver en Largos Plazos. 
Santos Hig in io y Silvio 
L L E R A N D I Y C O M P A Ñ I A 
Giros, Letras y D e p ó s i t o s , 
Los S. B . Melcho?, G-aspar y Baltazar 
:a. I N T E R N A C I O N A L D E S E G U R O S 
Seguros de V i d a y 
Seguros con t r a Incendios . 
T E L S . M - 1 7 0 4 - 2 3 0 6 - 1 8 9 2 . 
7 
San Iiuciano 
" L A E X C E P C I O N " Y 
" H O Y O D E M O N T E R R E Y . " 
H i j a de J o s é Gener. 
M O N T E , 7 . — T E L S . A - 2 2 6 3 - 7 3 7 0 . 
Santos Severlno y Teófi lo 
G R A N H O T E L " L A U N I O N " 
|150 cuar tos c o n B a ñ o y T e l é f o n o , 
Cuba y A m a r g u r a , edi f ic io p r o p i o . 
T E L S . A - 2 9 3 8 - 7 2 8 1 - 8 8 5 7 , 
" C r é d i t o y Construcciones", S. A . i Cuentas de A h o r r o e I n t e r é s . 
S A N R A F A E L , 4 9 . — T E L . A - 9 0 1 3 . i S A N R A F A E L , 1 - 1 1 2 . - T E L . A - 3 7 0 6 . 
Santos A r c a di o y Modesto 
V i s t a & su Chauffeur en l a 
C A S A M O N T A L V O - C O R R A L , 
l a P r imera en Un i fo rmes . 
G A L I A N O , I O S — T E L . A - 6 9 3 2 . 
1 8 
Santos Gumersindo y Leoncio 
I N T E R N A C I O N A L D E S E G U R O S 
Seguros M a r í t i m o s y 
Seguros con t ra Robos. 
T E L S . M - 1 7 0 4 - 2 3 0 6 - 1 8 9 2 . 
Santos H i l a r i o y aialachfa» 
T A B A C O S " P E T I T C E T R O S " 
H o y o de M o n t e r r e y . 
P R E P A R A D O S A D H O C P A R A 
L O S B U E N O S P A L A D A R E S . 
Santos Macario y Máximo 
G R A N H O T E L " L A U N N I O N " 
150 Cuartos c o n B a ñ o y T e l é f o n o . 
C u b a 7 A m a r g u r a , edi f ic io p r o p i o . 
F R A N C I S C O S U A R E Z Y C A . 
San Fulgencio y Santa Es t e f an í a 
" L A V I Ñ A " , — T E L S , A - 1 8 2 1 - 2 0 7 2 . 
L e g i t i m i d a d en M a r c a s ; 
Precios y Pesos Justos. 
R E I N A 2 1 . — A N T O N I Q B E R R I Z , S. .C 
San Antonio y Santa Leoni la ILtk C á t e d r a de San Pedro en Boma 
P O R S O L O $ 1 A L M E S L L E R A N D I Y C O M P A Ñ I A 
L o hacemos D u e ñ o de una Casa. S Bil letes de l a L o t e r í a Nac iona l 
" C r é d i t o y Construcciones", S. A . i en Can t idad y a l Deta l le . 
S A N R A F A E L , 4 9 — T E L . A - 9 0 1 3 . | s A N R A F A E L , 1 - 1 | 2 . — T E L A - 3 7 0 6 . 
l a Sagrada Fami l ia 
V i s t a a sus Criados e n l a 
C A S A M O N T A L V O - C O R R A L , 
l a P r imera en Un i fo rmes . 
G A L I A N O , 1 0 5 . — T E L . A - 6 9 3 2 . 
2 0 
Santo P a b l á n y Sebas t i án 
2 1 
Santa I n é s y San Pabilo 
I N T E R N A C I O N A L D E S E G U R O S l C 1 G A R R 0 S H E B R A O V A L A D O S 
Seguros de C m t a l e s y H o y o de M o n t e r r e y , 
de Accidentes de l T r a b a j o . E N F A C T U R A Y C A L I D A D 
T E L S . M - 1 7 0 4 - 2 2 0 6 - 1 8 9 2 . N O A D M I T E N P A R I D A D . 
2 3 - 3 0 2 4 - 3 1 2 5 
San Ildefonso 
Santa Margar i ta y san Hipó l i to 
" U V I Ñ A " . — T E L S . A . 1 8 2 1 - 2 0 7 2 . 
A n t i g u a Casa Especial en 
Ranchos para Fami l i a s . 
X . Seño ra de l a Paz y San Timoteo 
Santos Pedro Nolasco y Julio 
P R E S T A M O S D I N E R O 
A Devolver en Largos Plazos. 
' C r é d i t o y Construcciones", S. A . 
¡ta Conversión de San Pablo 
L L E R A N D I Y C Q M P A Ñ I A 
Giros, Letras y D e p ó s i t o s . 
Cuentas de A h o r r o a I n t e r é s . 
Sajftos Vicente y Anastasio 
G R A N H O T E L " L A U N I O N " 
1 5 0 , Cuartos c o n B a ñ o y T e l é f o n o . 
C u b a y A m a r g u r a , edi f ic io p r o p i o . 
T E L S . A . 2 9 3 8 - 7 2 8 1 - 8 8 5 7 . 
REINA 2 1 . — A N T O N I O B E R R I Z , S, . C l S A N R A F A E L , 4 9 . — T E L . A - 9 0 1 3 . r S A N R A F A E L , M | 2 — T E L . A - 3 7 0 6 . 
Santas Paula y Bati lde 
V i s t a a su Chauffeur en l a 
C A S A M O N T A L V O - C O R R A L , 
l a P r imera en Un i fo rmes . 
G A L I A N O . 1 0 5 . — T E L . A - 6 9 3 2 . 
San Juan Cr isós tomo 
Ca. I N T E R N A C I O N A L D E S E G U R O S 
Seguros en General y 
Fianzas de Todas Clases. 
T E L S . M - 1 7 0 4 - 2 3 0 6 . 1 8 9 2 : 
Santos J u l i á n y Tirso 
C I G A R R O S H E B R A O V A L A D O S , 
H o y o de Monte r r ey , 
C O N B O Q U I L L A D E C O R C H O : 
E L C I G A R R I L L O P R O C E R 
Santos Francisco d© Sales y Sulpiclo 
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( C o n t i n ú a ) 
«degrldo y i09 cuatro sacos d© oro. 
, l « fl en el caballo los cuatro sacos y 
tí», at6 cuidadosamente. En cuanto al 
r^ je , era un vestido de campesino, con 
" sajuatr^ Su gorro y sus polainas de 
san* Lo dejó en l a cuadra, de la que 
cerrando la puerta y l lvándose la 
Luego llamó a aquel de sus ayudantes 
le rÍla'cía las veces de subdirector y que 
"lernpla^aba cnan(i'o él se ausentaba, 
l i t i t e - f t a nocb6 van a pasar aquí cosas 
feo»; I10.debe ver nadie—dijo f r í a m e n t e ; — 
todo el mundo so acueste y se duer-
Stt-o^ va en 6110 la v ida! 
fcd'PTT^1'10 hab ía dado ya muchas veces 
1 nes de este género, y cada infrac-
ción h a b í a sido castigada con l a muer-
te. Por ello era ciegamente obedecí -
l o m a d a s estas disposiciones, Stragildo 
se d i r ig ió al Louvre. Subió a las habi-
taciones del rey, se acercó al c ap i t án 
de guardias y le dijo sencillamente: 
—Es preciso que yo hable a solas con 
el rey ahora mismo. 
Hugo de Trencavei miró al leonero con 
no dlslraulado desdén, pero como sabía 
que gozaba de gran íavdr , y como ade-
más supuso que I r l a a anunciar a l rey 
a lgún accidente ocurrido a su león fa-
vorito, el c ap i t án en t ró en el cuarto ó'el 
rey. Pocos instantes después Stragildo 
estaba en presencia de L u i s X. 
—¿Está malo alguno de los leones? — 
p r e g u n t ó el rey H u t i n , con mal disimula-
da inquietud. 
Stragildo estaba encorvado; pa r ec í a 
ondular y arrastrarse como un r ep t i l . 
Sonreía , Pero em aquel rostro lívido la 
sonrisa era una mueca Sin duda, com-
p r e n d í a que se jugaba l a vida. Ea i m -
pres ión que experimentaba era muy pa-
recida a la que m i l veces había sentido 
a l entrar en las jaulas de los leones. 
—Si fútese una f iera—pens6,—tendría 
yo en la mano m i horquil la y pod r í a de-
fenderme. Pero es el rey. Yo no tengo 
la horqui l la . Pero tengo lengua, y de 
lo que se t ra ta es de servirse de el la con 
habilidad. Señor—añadió,— ninguno de 
vuestros leones es tá malo- Los nobles 
brutos, Dios sea loado, han comido con 
gran apetito y ahora duermen t ranqui-
lamente. 
— ¿ E n t o n c e s ? — In te r rogó Luis , f run -
ciendo el ceño. 
Strsdld'o se inc l inó aún más . 5?u en-
^onaMíln tornóse humilde. M u r m u r ó : 
—Sefior. sin duda es un gran atrevi-
miento, en nn pobre leonero como yo, el 
mirar y ver lo que pasa. Pero el hecho 
es que yo he mirado, he visto y vengo 
a prevenir 'al rey. , [ . • • . T i 
—¿Vienes a prevenirme? ¿y de q u é ? 
¡ H a b l a claramente! 
—Es difícil que hable claramente, se-
fior, porque yo mismo no feo las cosas 
muy claras. Pero como sabía el rey 
estaba inquieto desde hace t i empo . . . 
—¿Qué tienes t ú que ver con eso, t u -
nante ? 
— ¡Eso es lo que me he dicho a mí 
mismo muchas veces! ¿Qué tienes t ú 
que ver con eso? ¿Qué te va n i te viene 
en este asunto. Imbéc i l ? ¿No puedes 
demostrar a l rey t u adhes ión m á s que 
yendo a hablarle dé una t r a i c i ó n ? 
¿ N o . . . ? 
— ¡Una t r a i c i ó n ! . . . murmuró Luis , pa-
lideciendo. 
— ¿ H e dicho una traición, sefior? E l 
caf#o es que, bien mirado, no sé nada, y 
después de todo, la mujer que a estas 
horas debo estar en la Torre de Nfesle, 
t a l vez no os traicione. 
E l rey se ade lan tó hacia Stragildo. 
Estaba lívido-
— ¡Oh! ¡Mi horqui l la I ¡Mi excelente 
horqui l la ¡—pensó Stragildo. 
Luis le cogió por el cuello y le za-
r a n d e ó violentamente- E l leonero cayó 
de rodil las y p e r m a n e c i ó en esta pos-
tura, con la cabeza inclinada, d'ándose 
golpes de pecho y gr i tando: 
— ¡Me» cu lpa! . . . ¡Así a p r e n d e r á s a 
tener ojos para ver, oídos para oír, y 
a amar a tu rey m á s que a t i mismo! . . . 
—'¡Ríiser'able!—r'ugiC1 Luis (Hutin.— 
¿Qué has visto? ¿Qué has oTdo? Si no 
te explicas claramente te hago prender, 
hago ayunar a tus leones durante tres 
cbias, y luego te encierro en su jaula , 
para que sirvas d'e almuerzo a esas fie-
ras hambrientas. 
- S e ñ o r — d i j o S t rag i ldo ,—mori r ía con-
tento si pudiese ofrecer por ú l t ima vez 
a mi rey un espectáculo que le agrada-
ra. Pero os h a r é observar que si con-
t i n u á i s apretando me vais a estrangu-
lar y no podré i s a r ro jar más que un 
cadáver a vuestros leones. . . ¡Además , 
no podré decir nada! 
El rey subió a Stragildo y empezó a 
pasearse por la hab i t ac ión a grandes 
zancadas. Un dolor indefinible atena-
zaba su corazón. 
No sabía cuál era la causa de este 
dolor-
Pero lo que comprend í a perfectamen-
te era que hab ía deseado con toda su 
alma conocer la t ra ic ión y a l a mujer 
que le traicionaba, que su curiosidad 
iba a quedar satisfecha, que al f in iba 
a saberlo todo y que t e n í a miedo. 
¿ M i e d o ? - - - ¿ P o r q u é ? . . . 
I n s p i r á b a l e horror aquel Stragildo 
que, postrado de hinojos, le miraba ir 
y venir. ¡Aquel hombre poseía el se-
creto! ¡Aquej hombre iba a hacerle la 
revelac ión tan ardientemente dteseada! 
¡Le odiaba! Le hubiese ma.tado si la 
curiosidad, imponiéndose a su angustia, 
no se lo hubiese impedido. Volvió a 
sentarse en su sil lón, y d i j o : 
' —Levánta te . 
Stragildo obedeció, dirigió una ráp ida 
ojeada al rey, y se es t remec ió a i verle 
tan pá l ido y tan sereno. Se dió cuenta 
de que lo que iba a hacer era espanto-
so. Comprendió vagamente que en 
aquel momento no sólo mataba a la 
reina y a Bur idán , sino que también 
mataUa a l r ey . . . a aquel rey que le 
había enriquecido, a aquel rey tan j o -
ven, tan gallardo, y no malo, a pesar 
de sus arrebatos de c ó l e r a . . 
Pero Stragildo era incapaz de com-
padecerse de nadie, como no fuese de 
sí mismo. Además ya era demasiado 
tarde para retroceder. 
— ¿Dices - i n t e r r o g ó Luis — nue una 
mujer debe i r esta noche a l a Torre de 1 
Nesle ? 
—Sí, señor. Eso he dicho. Pero eso 
es todo lo que puedo decir—añadió con ! 
siniestra sonrisa,—y me parece que es 
bastante. I 
— ¿Quién es esa mujer? , 
—El rey la verá. Yo no l a he visto. 
— ¿Esa mujer me traiciona? 
—El rey juzgará . Yo no lo sé. 
—Entonces, ¿qué es lo que sabes?—di-
jo Luis, respirando con esfuerzo-
—No sé m á s sino, que esa mujer irá 
esta nocho a la Torre de Nesle. Si el 
rey quiere i r a la Torre verá y oirá. E l 
rey debe hacerse a c o m p a ñ a r por una do-
cena de hombres de armas valientes y 
bien armados. Esto es indispensable, 
señor. E l rey y sus hombres e s t a r á n 
dentro de una hora, junto al palacio de 
Nesle. E l palacio forma una rinconada, 
en la que pueden esconderse -quince 
hombres. Y en el instante preciso yo 
mismo iré a avisar al rey. U n instante 
antes s e r í a demasiado pronto y el rey 
no vería nada Un instante después 
que yo quer ía decir. Ahora, si he he-
cho mal en ser f ie l y adicto, el rey 
puede mandarme matar : es tá en su de-
recho. 
Luis pe rmanec ió pensativo durante 
largo rato. 
A l f i n lanzó un suspiro y dijo con 
dulzura: 
—Vete. Y ve a buscarme a l a hora 
y sitio que dices. 
L A TORRE D E N E S L E 
A l sal i r de la calle de Froidraantel, 
Bur idán echó a andar ráp idamente , se-
guido d'e sus compañeros . Guillermo, 
Riquet y Lancelot estaban muy preocu-
pados. Ciertamente no les asustaba 
ninguna aventura. . ¿Adónde, les lleva 
¿Qué lucha suprema iban a entablar, en 
la que t a l vez de ja r í an la piel? E n eso 
no pensaban. Ten ían en el joven una 
confianza i l i rai tada. ' Pero en lo que 
pensaban, lo que verdaderamente les 
preocupaba, era que ninguno de los tres 
t en ía dinero. 
— Y a lo enoonfcraremos—había dicho 
Bur idán ;—pero preciso es confesar que, 
t r a t á n d o s e de esta cues t ión ael dinero, 
estaban muy lejos de tener la misma 
confianza en B u r i d á n . Sab ían que era 
demasiado absorto en otros pensamien-
tos. 
—¿A dónde vamos?—decía Guillermo 
—Ya estamos otra vez sin casa. ¿ R e -
cuerdas, Eiquet, aquellas noches en que 
vagábamos a la ventura, como perros 
sin amo?..-. 
—No—replicó Riquet,—porque los pe-
rros pueden rebuscar en los montones 
de basura que las criadas echan a l arro-
yo y siempre encuentran en ellos a lgún 
buen bocado, mientras que nosotros te-
níamos el es tómago vacio. 
—Es!» verdad — suspi ró Guillermo.— 
Pues lo misino nos espera ahora. ¡Y 
pensar que e s t á b a m o s tan bien en la 
Corte de los Mi l ag ros ! 
— ¡Bien!—dijo Bigorne.— Siempre en-
contraremos un r iconci to cualquiera en 
donde descansar siquiera dos o tres no-
ches. Además , B u r i d á n tiene cara de 
saber perfectamente a dónde vamos. Si-
gámos le con confianza, y respecto a lo 
demás , enconmedámonos a San Bernabi*, 
que hasta ahora no me ha dejado morir 
de hambre. 
— ¡Qué fal ta nos hace descansar! — 
chi l ló Riquet, con acritud. —¡Lo que ne-
cesitamos es comer! ¿En dónde come-
remos? No todas las noches se encuen-
tra uno un preboste decidido a dejar | 
su escarcela en manos de unos hombres ' 
honrados a quienes les hace más fa l ta 
(pie a él. Creneral mente, cuando t r o -
pieza uno con el preboste, con lo que 
se encuentra es con una buena cuerd'a. 
— ¡Ba!—di jo Bigorne . -Ya veremos lo 
que sucede. 
—¿Tiener. tú dinero ?—preguntó Gui-
llermo. 
— ¡Ni un a rd ie te ¡—contes tó Lancelot, 
con una voz que, a pesar suyo, revelaba 
gran inquietud. 
— ¿Y Bur idán, t iene? 
— ¡ A h ! su escarcela se encuentra tan 
vac ía como un ja r ro de cerveza que hu-
biese estado cinco minutos delante de 
nosotros tres. 
—¿Y tú, Riquet, tienes? 
— ¿El qué?—chil ló Riquet con ira . 
— ¡Dinero, d ian t re ! . . . 
Riquet se r eg i s t ró los bolsil los por 
pura fórmula y declaró que era pobre 
como Job. 
—Entonces-di jo Borrasca,—me pare-
ce que no moriremos de hambre. 
Los tres amigos siguieron caminando 
en silencio tras de Buridán, que acele-
raba el paso. Pero Riquet estaba t r i s -
te, Guillermo, preocupado^ y Bigorne 
pensaba: 
- T i e n e s razón. Blegó nuestro f i n . 
¡Y qué f in más triste, voto a Dios ' ¡Vo-
, ,al,Peinon,o! !Toma¡ ¡ e s t amos "en la 
c a A m ieiHe Barbette! ¿A dónde va?. . 
£ K % , 5 ^ ? P ' S ? ¿iríi ta l vez a Pedir hos-
pital idad a su ilustre padre, a ese t u -
nante de Valois? 
Bur idán no iba a l Temple, sino a una 
casa, que estaba cerca del Temple. En 
efecto: delante del Huerto de las Ro-
sas fué d'onde se detuvo. i 
- V a m o s — m u r m a j ó B l g o í n c - l a idea 
no es mala, y me choca que no se me 
naya ocurrido a mí. Para ser un bachi-
ller no razona muy mal el señor B u r i -
dán, puesto que razona casi tan bien 
como yo. ¡NI a l mismísimo demonio 
se le ocur r i r í a venir a buscarnos a q u í ! 
Bur idán in t en tó abr i r la puerta, pero 
estaba cerrada. 
Entonces' sa l tó á g i l m e n t e la cerca y 
sus compañeros le imitaron. 
L a puerta de la casa sólo estaba ce-
rrada con pestillo, de modo que pudie-
ron entrar cémodamente , sin verse en 
la necesidad de forzarla. 
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L a c r i s i s e c o n ó -
m i c a e n e l J a p ó n 
E l J a p ó n e s t á pasando por una te -
r r i b l e c r i s i s e c o n ó m i c a , no i n f e r i o r a 
l a que a t r av i e san casi todos los de-
m á s pueb los ; pero, y a sea po r el ca-
r á c t e r sensible del pueblo j a p o n é s , 
y a sea que en los pueblos j ó v e n e s , 
como en los i nd iv iduos , l a sangre se 
a l t e r a c o n m á s f a c i l i d a d que en los 
viejos , la c r i s i s e c o n ó m i c a m u n d i a l 
presenta a q u í caracteres m á s a l a r m a n -
tes, y con fecuencia m á s t r á g i c o s , que 
en, los pueblos europeos, mas aveza-
dos a estas luchas f inancieras . 
Se cuen tan por docenas los s u l c i -
idios de personajes m u y conocidos, 
causados p o r l a d e p r e s i ó n de los ne-
: g o d o s comercia les . A l l á por j u n i o y 
j u l i o l l e g a su auge esta " racha su i -
c i d a " ; y aunque t o d a v í a se oye ' a l g ú n 
i caso, l a r a z ó n y l a templanza se v a 
i sobreponiendo a los decaimientos de 
i e s p í r i t u . Es r a r o , a p r i m e r a v i s t a , que 
' u n pueblo que t an to d inero h a gana-
| dcí en esta g r a n g u e r r a de c inco a ñ o s 
q u i n t u p l i c a n d o las indus t r i a s y comer 
c ió que t e n í a a l empezar l a guer ra , 
apenas t e r m i n a d a é s t a se h a l l e po-
,; s e í d o de u n p á n i c o que parece i l ó g i -
co. 
La/ f a c i l i d a d con que se h a n i d o ha -
| c lendo colosales fo r tunas—en t é r m i -
! nos que l a p a l a b r a " n a r i k i n " , de nue-
I v a I n v e n c i ó n , se h a hecho w i l í . - J pa-
i r a des ignar c o n e l l a a esos n u m e r o -
sos " r i cos de nuevo c u ñ o " — h a hecho 
i s a l i r de qu i c io a este pueblo ac t ivo y 
i ambicioso. Con loco f r e n e s í han funda-
• do Innumerab les C o m p a ñ í a s y l evan-
tado f á b r i c a s de toda especie, a u n de 
! aquellas que soto p o d í a n tener u n ob-
, Jeto p a r t i c u l a r y l i m i t a d o a las anor-
' males c i r cuns tanc ias p o r que a t rave-
saba l a sociiedad; y , s in embargo, 
a q u í , aun en e l cua r to y qu in to a ñ o s 
de l a g u e r r a con todo entus iasmo se-
g u í a n f u n d á n d o s e las C o m p a ñ í a s , co-
mo s i e l estado del mundo hubiese 
de ser l a " g u e r r a e terna" . L a conse-
cuencia n a t u r a l de t a l i m p r e m e d i t a -
c i ó n ha sido que aquellas f á b r i c a s 
que apenas h a b í a n empezado a fun -
c iona r v las otras que t o d a v í a no es-
taban t e rminadas a l in ic ia rse las ne-
gociaciones de l a paz, p e r d i e r o n su 
objeto, y i .oy se encuen t ran en el m á s 
deporable estado de abandono. L a 
f iebre Oc I n e s p e c u l a c i ó n Jo i n v a ü e 
todo en este I m p e r i o , y se puede de-
c i r , con toda ve rdad , que se v ive una 
v ida a r t i f i c a l y f i c t i c i a en todos los 
negocios. 
A q u í , desde el vendedor ambulan te 
• '•• chonta dineros 
por m i l l o n e s v i v e n del c r é d i t o - Y no 
se crea que exagero. 
Cuando se dice en J a p ó n , que t a l r i -
«••ar-hón o t a l C o m p a ñ í a t i enen tantos 
y cuantos m i l l o n e s , a r e g l ó n "seguido 
se a ñ a d e : ' ' y su deuda monta a t an to" , 
. y lo r e g u l a r es que l a deuda se,acer-
que a l cap i t a l , y con frecuencia lo 
supera. E n J a p ó n son pocas las cosas 
que se pagan a l con tado; los p a r t i -
cu lares se proveen de las t iendas pa-
r a pagar a f i n de mes ; el vendedor 
ambulan te t o m a prestados sus g é n e -
ros del p e q u e ñ o comerc io ; é s t e , a su 
vez, de o t r o m a y o r ; el mayor , de 
l a f á b r i c a adquiere las p r i m e r a s ma-
t e r i a s t a m b i é n al pres tado; de suer-
te que a q u í todos son deudores y acre 
•edores a l a vez, encontrando modos 
de v i v i r con f a c i l i d a d pues nadie se 
niega,, n i puede negarse s i quiere ha -
cer comerc io en el J a p ó n , a dar p res -
tado, E l resu l tado de- esta cos tumbre 
inve te rada es que cuando, por u n ac-
cidente cua lqu ie ra , los p e q u e ñ o s acre 
edores no pueden pagar a l a t i enda 
o las g randes f á b r i c a s a sus p r o v e -
edores, t o d a esa m á q u i n a de " t r a m -
p a " se desconcier ta , y h a y u n s i n f i n 
de r u i n a s : y esto es, precisamente, 
l o que h a sucedido a l encontrarse las 
f á b r i c a s y los g randes comercios con 
p roduc tos adqu i r idos a g r a n p rec io y 
que ahora n i s i qu i e r a t ienen sal ida. 
A s í , por e jemplo, el p roduc to de l a 
seda en el J a p ó n representa l a p r i n -
c i p a l r i queza pa ra l a e x p o r t a c i ó n , que 
se eleva a m á s de 200 m i l l o n e s de 
"yens" a l a ñ o , siendo los Estados U n í 
dos los que c o m p r a n las dos te rceras 
par tes . D u r a n t e l a g u e r r a se v e n d í a n 
las 1.000 l i b r a s a 4.000 "yens" y hoy 
n o t i e n e n sa l ida a 1.300; como de es-
t e comerc io v iven muchas c o m p a ñ í a s , 
muchos comercios y pa r t i cu l a l e s , l a 
c r i s i s n o puede r eves t i r caracteres 
m á s a l a rmantes . 
Las C o m p a ñ í a s navieras , que t a n p i n 
g ü e s ganancias h a n hecho, t i enen h o y 
muchas docenas de vapores en los puer 
toó de Kobe , Osaka, etc., r e t i r ados por 
f a l t a de carga, l l egando a-340.000 tone-
ladas o sea el 13 po r 100 de l a f l o t a 
c o m e r c i a l de l J a p ó n - E l m o v i m i e n t o 
de t renes de m e r c a n c í a s s é encuent ra 
e n e l m i s m o caso. De 11.000 vagones 
ifiisponibles, m á s de l a m i t a d e s t á n hoy 
met idos en los d e p ó s i t o s . 
H a r í a s e i n t e r m i n a b l e l a l i s t a s i en 
pa r t i cu l a re s h u b i é r a m o s de s e ñ a l a r las 
d i f i cu l tades en que se encuen t ran t o -
dos los r amos de l a I n d u s t r i a y comer-
cio . 
Consecuenca l e g í t i m a , p o r o t r a pa r -
te, de esta enorme d e p r e s i ó n comerc i a l 
es que las C o m p a ñ í a s se v e n obl igadas 
a d i s m i n u i r sus empleados y obreros . 
A h o r a que l a v ida es t a n cara, esto 
l l e v a envuel ta i m a g r a v e c u e s t i ó n de 
l o "brazos m u e r t o s " nuevo p e l i g r o pa-
r a l a sociedad, precisamente en mo-
mentos d i f í c i l e s en que e l p r o b l e m a 
obre ro empieza t a m b i é n a q u í a l evan -
t a r l a cabeza-
E n Osaka, l a g r a n c iudad manufa -
c t u r e r a del J a p ó n , con m i l l ó n y sete-
cientos m i l habi tante , se dice que ac-
t u a l m e n t e pasan de 80.000 las perso-
nas s i n t r aba jo que andan de u n a pa r t e 
a o t r o s i n hoga r n i o f ic io no f a l t ando 
los frecuentes robos , a tracos y o t ras 
v lo lenc ias i 
L a clsis a c tua l es t r emenda ; es co-
m o u n t i f ó n que b a r r e todo l o p o s t i -
zo y déb i l que ha encontrado; pero 
Jio es supe r io r a las fuerzas del pueblo 
j a p o n é s , que s a b r á s a l i r de esta p r u e -
ba con mayores a l ientos y m á s v ida 
H E R T B E R T O 
l o k l o . oc tub re ' de 1920. 
J u z g a d o C o r r e c c i o n a l 
SECCION C U A R T A 
Sentencias del Jnez l icenciado s r ñ o r 
A r m l g é n 
A m b r o s i o P é r e z , que fué s o r p r e n d í -
¿ T n t e s d e ( 6 m p r a r . 
s u T r a j e -
y e l d e s u H i j o 
V I S I T E E L 
S p o r t m a n 
P R A D O 1 1 9 
En el pr imer afío: Manuel Mar t ín . En 
el tercer a ñ o : Kmma (le L a Hoya, Car-
men M . Suftrez y María L/.. Valder ín . . Kn 
el cuarto a ñ o : Georgina Fu la y Sahara 
Ortiz, esta ú l t ima fin'- felicitad'a pa r t i -
cularmente por el señor Orhfin. En el 
sexto a ñ o : Ju l ia ftarcía, Del la Carrera, 
Blanca Reyno, María l 'epa Zayas. 
• Pronto Serftn consagradas con el t i tu lo 
do profesoras. 
En el sépt imo a ñ o : Vi rg in i a orres que 
recibió de manos del señor Orbón el D i -
ploma, ac red i t í indola como profesora de 
solfeo, t eor ía y piano, 
E l jurado lo formaron don Ben jamín 
Orbón ; María Josefa Llama y J o s é Gar-
cía, actuando d'e secretaria, la s i m p á t i -
ca y tambii'n aventajada almnna de la 
misma Academia, s e ñ o r i t a Eduarda Or-
ti« . • 
En e l . t ren de l a tarde estuvieron a 
despedir a l señor Orbón, en la es tac ión 
d'el ferrocarr i l , varias alumnas y los ami-
gos de tan prestigioso artista. 
E l maestro Torres puede estar satis-
fecho de su éxi to. Le felicitamos. 
1 
BODA ELEGANTIO 
De t a l calificamos la de-la, genti l Mar-
got, hi ja de nuestro estimado amigo clon 
Fernando Rulz, con el correcto/caballe-
ro "Pepe" Pérez, culto joven, comercian-
te de la localiri'ad. 
E l acto c i v i l , ce lebróse por l a tarde, 
y el religioso a las nueve de la noche. 
En una de las dependencias de l a casa 
se improvisó un primoroso altar, donde 
|¡se juraron apior y fidelidad eternas, 
Margo t y "Pepe" ante el f lvdo. Padre 
don Venancio Orl iz . 
Apadrinaron la ceremonia, l a señora 
Savina Valdés de Torres, mad're del no-
vio, y el señor l'Vrnando Ortiz. 
L a concurrencia fué obsequiada con 
dulces, vinos y un exquisito ponche de 
champíin. 
Margot, rodeada d'e sus amistades, re-
c ib ió las felicitaciones de todos a l ter-
minar la ceremonia. 
Anotamos a las respetables señoras 
de L a Hoya; de Menéndez; de Boi te l , a 
Pepa Zayas y otras. 
En damitas, la f lor de l a socied'ad de 
Jovellanos, lo más elegante as i s t ió al 
acto^ que te rminó con un lucido baile. 
Los recién casados,, emprendieron via-
je hacia la Capital, siendo despedidos 
por sus amistades en la Es t ac ión . 
Porque la felicid'ad les s o n r í a eterna-
mente, son nuestros votos. 
UN BKBY MAS 
El- hogar de nuestro querido amigo y 
viejo periodista el señor Fausto Valdés , 
fce ha visto favorecido ayer con una pre-losa niña, que viene a formar el n ú m e -o ocho' en la famil ia Valdés-Boi te l . 
Tanto la madre como el nuevo v&stago 
gozan de perfecta salud. 
Reciba tan estimado matr imonio nues-
t ra sincera fe l ic i t ac ión . 
FLOREZ. 
E l T i e m p o 
O B S E R V A T O E I O X A M l O N A L 
D i c i e m b r e 30 de 1920. 
Observaciones a las ocho a. m . del 
75 -de Greenwich . 
E a r o m e t r o en m i l í m i t r o s : 
P i n a r 764.00; Habana, 763,41; . R o -
que 764.00; Santa Cruz del Sur, 763. 
T e m p e r a t u r a : 
P inar , 18.0; Habana 1 8 . 3 ; - R o q u e , 
17.G; Santa Cruz del Sur 20. 
V ien ta d i r e c c i ó n y fuerza en me-
t ros p o r segundo: 
P ina r N E . 4.0; Habana S E 1.3 Ro-
que N . f l o j o ; Santa Cruz .del Sur 
N E 1.0. 
Es tado del C ie lo : 
P i n a r v Roque par te cub ie r to , H a -
bana nub lado y Sant ra Cruz del Sur 
despejado. 
A y e r l l o v i ó en los s iguientes l uga -
gares de l a R e p ú b l i c a . 
C o l u m b i a ; Santa Crur , 
.Tán ico ; P u n t a B r a v a ; 1 ^orte, 
Jc.se de las Lajas, Santa Sa 
Rosar io ; San F r a c i s c o V ^ ^ 
A r r o y o Naranjo , Son Antnf ^ l a -
Planeo; Cen t ra l Hersey p" ° > ¿ 
g l a : Ca ta l ina do Güines Se 
temisa; C o n s o l a c i ó n d e l ' v Uos) Ar 
H o n d a ; Cabanas, M e r c e S 6 Bahía 
co; Guanajay Mar i e l , C a S : ^ z , 
mas; todo l a provinc ia ¿ 1 » Di 
menos en Jovellanos Socr, ^ a s -
seo; M a n g u i t o A m a r i l l a s w0/ colúí 
Sabanii l r . ; y G : i r a do M a é n ? - 1 1 ^ 
gnajay Maya j igua C a m a S ? ^ YíH 
ses; Remedios; San D i e ^ l ^ 
l i e ¡ S a l a m a n c a ; Mata ; C i f S ^ V4 
dad; Calabazar de Sagila. n 681 
ga A l t a ; R o d r i g o ; T u i n i c ú ^ ; Vft| 
de los Ye ra s ; C a i b a r i é n ' v Juail' 
/(.guada de Pasajeros- Carrc- ta8; 
ta C l a r a ; Ciego de Ávila- n 1 Sa^ 
Santa Cruz del Sur ; C o n í r a T ^ 1 1 ^ 
Punta de San Juan; Palia paestreJ 
Jat ibón ico; Algodones; VioiPVUe 1Iar: 
G e r ó n i m o ; Cunagua; Gaspa r^ l H 
r a , ' ^ xai 
do en los momentos de sa l tar una 
cerca l l e v á n d o s e ropas de cama, f ué 
condenado a c ien pesos de m u l t a . 
A n t o n i o M a r í a Gonzíá lez , menor p r ó 
fugo de Guanajay que fué sorprendido 
en i rufragant i d e l i t o ' de jhur to . f u é 
dispuesta su r e c l u s i ó n en Guanajay. 
Los chauffeurs Inocenc io Rosa, Be*-
n i t o F e r n á n d e z , Carlos A l b a , Sebas-
t i á n L lo rens , J o s é Blanco , J o s é A l v a -
rez, Rodolfo . To ledo y A l b e r t o C. Fe-
r r o , que t r a n s i t a b a n po r l a v í a p ú -
b l i c a produciendo excesivo r u i d o con 
las m á q u i n a s que manejaban fue ron 
condenados a t r e i n t a pesos de m u l t a 
cada u n o . 
Pa t roc in io Casanova, f u é condena-
do a dos m u l t a s de t r e i n t a pesos cada, 
u n a por dos fa l tas de desobediencia 
y f a l t a a la P o l i c í a . 
' A n t o n i o F e r n á n d e z acusado de cau -
sar r u i d o con su m á q u i n a y ^de haber 
desobedecido a l a P o l i c í a f ué conde-
nado a dos mu l t a s de t r e i n t a pesos 
cada u n a . 
Por exceso de ve loc idad se impuso 
a l chauffeur T o m á s M a r t í n e z , diez 
pesos de m u l t a . 
Po r d a ñ o a Dan ie l Ledo cinco pesos 
de m u l t a y c inco pesos de indemniza^-
c i ó n . 
Po r p o r t a c i ó n de a r m a a L e ó n T r i a -
na, 5 pesos de m u l t a , 
i Per inf racciones munic ipa les fue-
r o n condenadas M a r í a R o d r í g u e z , B r í -
g ida G ó m e z , Juan A . G a r c í a , a 20 pe-
ses y do® peses de m u l t a respect iva-
mente. 
Por tener desperdicio de agua en 
los servicios sani ta r ios de su casa 
fué condenado Oscar de los" Reyes a 
c inco pesos de m u l t a . 
Se d ió o rden de a r res to con t r a u n 
acusado que no c o n c u r r i ó a j u i c i o . 
F u e r o n absuel tos: A u r e l i o . Baena, 
A n t o n i o DáVi la , F r a í n c i s c o S á n c h e z , 
A u r e l i o B r i t o , Buenaven tu ra Mestre," 
J o s é Duque, R a m ó n P é r e z , J o s é Gar-
cía , M i g u e l Gonziá lez , R a m ó n Rey, 
F ranc i sco F l o r e s , J u l i o H i e r r o y qSal 
vador G a r c í a . 
Se s u s p e n d i ó u n j u i c i o hasta obte-
ne r l a sanidad del lesionado. 
C o n t i n ú a n s in ' presentarse ante es-
te Juzgado a j u s t i f i c a r su derecho los 
d u e ñ o s de dos guanajos, c inco ga-
l l i n a s , una t i j e r a de b o l s i l l o y unav 
h e r r a m i e n t o de c a r p i n t e r í a l l amada 
acanelador . 
Ocupados en j u i c i o po r h u r t o t res 
sombreros de p a ñ o m a r c a " B a l b i c i o " 
comple tamente nuevos ; u n p a r de za 
patos color ave l l ana n ú m e r o 6 y me-
dio t a m b i é n nuevos ; • seis camisetas 
m a r c a P. R., t r e s pares de medias 
m a r c a " H o r s i e r y ' ' y una caja conte-
n iendo -cubiertos de m e t a l m a r c a 
"Fourche t tes" , se in teresa de los que 
puedan j u s t i f i c a r ser sus d u e ñ o s con-
c u r r a n a este juzgado a las 8 a. m . 
del d í a 14 de E n e r o p r ó x i m o a l a 
c e l e b r a c i ó n del j u i c i o . 
, « r ^ v W/t/fcKOCk 
) N A T U R A L A ' ^ % ^ í : Í a ^ W E S T O * A C O 
E m b o t e l i a d a e n é l m a n a n H a l W A Ú K E S H A U . S . A . 
U n i c o s i m p o r t a d l e s : M A R Q Í I E T T E Y R O C A f f £ f í T i . Agu iar n ' U & H a b a n * , 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
E n e l P a r q u e 
d e M e n d o z a 
Es ta noche, a l a h o r a de cos tum-
bre d a r á l a Banda del Estado M a y o r 
en el Parque de Mendoza, bajo l a comj 
p é t e n t e d i r e c c i ó n de su jefe e l ca-
p i t á n s e ñ o r J o s é M o l i n a Tor re s , e l 
concierto, que n o pudo tener efecto e l 
v ie rnes pasado a causa del m a l t i e m -
p o . 
D e J o v e l l a n o s 
Diciembre, 25. 
¡ L u z ; luz.-., m á s Inz!' Esas palabras 
pronunciadas por un hombre cólebre, en 
la hora de su muerte, son las que los 
sufridos habitantes de l a . V i l l a de Jo-
vellanos, pronunciamos sin cesar, cada' 
día y cada noche. 
No es ri'e ahora esta deficiencia; ya 
Tiene de an t año , y cuando esperábamos 
m á s luz, nos han aumentado las_ tarifas 
sin tener en cons ide rac ión las actuales 
circunstancias porque atraviesa la na-
ción. Protestamos con toda energía por-
que se nos dó un servicio correspondien-
te a- la cantidad que se 'paga inmere-
cidamente. • 
Que los directores de la empresa, que 
es bastante rica, pongan el rémedio me-
jorando su maquinaria, s i es que en eso 
consiste la f a l t a ; que empleen mecáni -
cos aptos para desempeña r su cometido, 
y por úl t imo, que se nos dé un buen 
servicio de luz y a las horas necesarias; 
la luz llega tarde, demasiado tarde al 
públ ico que la paga. 
M EVO DIRECTOR B E L ACXTE-
irUCTO 
Ha sid'o nombrado Adminis t rador y 
Director del acueducto—en proyecto—el 
conocido caballero, don Pedro Pérez. 
Tanto por sus facultades administra-
tivas, como por su compromiso moral, el 
nuevo administrador señor Pedro Pér«z, 
l o g r a r á d'ar agua a l pueblo de Jovella-
nos, que hace a ñ o s carece de tan i n -
dispensable medio de vida. 
Según el s eñor Pérez, dentro de poco 
tiempo tendremos uno de los mejores 
acueductos d'e la Isla. 
M i enhorabuena por tan acertado nom-
bramiento. 
LUCIDOS EXAMENES EX L A 
A C A D E M I A DE P I A N O "TO-
RRES." 
Ayer tuvimos l a sa t is facción de ver en-
tre nosotros a l i lustre pianis ta Benja^ 
mín Orbón. 
Vino a presenciar Iqs exámenes de 
las alumnas de l a Academia "Torres." i 
Motivo de sa t i s facc ión para enantes 
aman el sublime arte de l a mús i ca y ! 
que ven complacidos como se extiende 
la afición entre nuestra buena sociedad, 
para cultivar tan preciado adorno de Ja 
¡juventud femenina. 
Entre las alumnas , examinadas pudi-
mos anotar las siguientes calificaciones 
de Sobresalientes:-
Preparatoria: V i c t o r i a Garc ía Barbón'. 
JOSE 1. RIVERO 




Aguiar, 116. Teléfono A-9280 
Habana 
Ledo. Ramón Fernández Uano 
ABOGADO Y N O T A I I I O 
Manzana, de Gómez, 228 y 220. Teléfono 
A-S:{H¡. 
45058 31 d 
Dr. JULIO CESAR PINEDA 
De l a Quinta de Dependientes. Cirugía 
en general. Enfermedades de la piel . 
Consultas de 3 a 4' p. m. $10. Zanja, nu-
mero 112. bajos. Teléfono A-4265. 
45113 31 d 
Dr. J . DIAGO 
Afecciones de ias« vías urinarias. Enfer-
medades de las señoras . Agui la , 72. De 
2 a 4. 
Ido. PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
Abogado y Notario. Amargura, 32. De-
partamento, (vil. Teléfono A-2276. 
45125 t i d 
MANUEL RAFAEL ANGULO 
ABOGADO 
Edificio del Banco de Canadá. 
45C59 31 d 




Pignoraciones de valores, admin i s t r ac ión 
de fincaB. Hipotecas, venta de, solares 
en todos los Kepar.tos. Manzana de Gó-
mez, 212. A-4832. A-0275. 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTAKIO PUBLICO 
GARCIA, FERRARA Y DIVIÑO 
Abogados. Aguiar , 71. 5o. piso. Teléfono 
A-24:tó. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
COSME DE LA TORRIENTE 
LEON BROCH 
Abogados. Amargura, 11. Habana. Cable 
y Telégrafo "Godeinte." Teléfono A-2653. 
Doctores en Medicina y Cirugía 
G I B R I M A I I C S 
U N I C A L E G I T I M A 
IMPORTADLES EXCLUSIVOS 
EN LA REPUBLICA 
P R A S S E 
Td. A-lé94.-0í)rapía, 18.-Hakoa 
Dr. FELIX PACES 
CIBÜJANO DE L A QUINTA DE 
DEFENDIENTES 
Cirugía en general 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, 
de 2 y media a 4 y media. Virtudes, 
114-B. Teléfono M-2461. Domic i l io : Baños , 
ül. Teléfono F-4483. 
EL Dr. GUTIERREZ LEE 
H a trasladado la consulta a la calle 
Gervasio, 108, entre Reina y Salud; de 
3 a 5. Teléfonos r-1070 y A-3ÜS4. Habana. 
46857 22 e. 
Dr. ADOLFO REYES 
Es tómago e intestinos. Consulta, ani l l i -
sis y tratamientos, de 8 a H a. m. y 
de 1 a 3 p. m Diaria. Radioscopia y . Ra-
d iogra f í a (Rayos X ) del aparato digesti-
vo. Martes. Jueves y Silbados. Horas 
convencionales. Lampari l la , 74. Teléfono 
M-4252. 
45l!30 12 e 
POLICLINICA DEL Dr. LEON 
Enfermedades de la p ie l , en todas ?us 
iruinifestaciones. MieHtis , in io l i t ia sifilí-
tica curación. Calle Refugio, 3(, altos. 
45452 . 10 e 
Dr. Luis Fdez. y Fdez. Garriga 
Médico Cirujano. Consultas de, l a- 3, 
diarias. Especialmente en n iños . Cam-
panario, 120. Teléfono A-2Í)7!).- Domi-
c i l io pa r t i cu la r : Escobar 27. Teléfono 
A-5717. Habana. 
451,.)7 B e 
Dr. J. A. TABOADELA 
Medicina Interna en general; con espe-
cialidad enfermedades de las v í a s d i -
gestivas y trastornos de la nu t r ic ión . 
Tratamientos especiales para la OBESU 
D A D . el ENFLAQUECIMIENTO y el AR-
TRIT1SMO. D'e 1 y media a 3. San M i -
guel, 73. Consultas gratuitas los sába-
dos, . de 3 a 4. 
43300 20 d 
Dr. A. S. DE BUSTAMANTE 
C a t e d r á t i c o por oposición. Jefe de la 
Clínica de Partos de l a Facultad de 
Medicina'. Consultas: Lunes y Viernes, 
de 1 a 3, en Sol, 7!). Domicilio, calle 15, 
entre J y K. Teléfono F-18tí2. 
33852 7 en 
Dr. ISIDORO AGOSTINI 
Médico cirujano. De la Facultad de Co-
lumbia en New York. Alumno de los 
Hospitales de New York. Medicina Gene-
ra l y Enfermedades de los Niños. Con-
sulado, 80. De 10 a 12. Teléfono F-5407 y 
A-9968. 
C 7983 . 30d-31 ag 
Dr. ENRIQUE 'SALADRIGAS 
Catedrá t i co de Clínica Médica de la U n i -
versidad de la Habana. Medicina inter-
na. Especialmente afecciones del cora-
zón. Consultas de 1 a 4. San Miguel, 55. 
Teléfono A-9380. 
C 5650 31d 2 Jl 
Dr. J. A. VALDES ANCIANO 
Catedrá t i co t i t u l a r por oposición de En-
fermedades Nerviosas y Mentales. Mé-
dico del Hospi ta l "Calixto Garc ía . " Me-
d ic ina interna en general. Especialmen-
te : Enfermedades del Sistema Nervio-
so. Lúes y Enfermedades del Corazón. 
Consultas: De 1 a 3. (?20.) Prado. 20, 
altos. 
C 6442 31d-lo. 
Dr. Manuel González Alvarez 
Cirujano de la Asociación de Depen-
dientes. Especialista en vías t i r inar ias y 
enfermedades venéreas . Consulta^: Mon-
te, 400. Lunes, Miércoles y Viernes. De 
3 a 5. Domic i l io : San Miguel, 188. Te-
léfono A-9102. 
46050 l t e 
Dr. MANUEL H. DUARTE 
Enfermedades de los niños. Rayos " X " 
y electricidad médica. Consultas: de 1 
a 4.- Agui la , número 98. Teléfono A-1715. 
47165 26 e 
OCULISTAS 
Dr. J. SANTOS FERNANDEZ" 
Consultas: de ^ V l ^ d e ! a , 
oo. loo. entre Tenien/e ^ « ^ 1 
C 10186 
. ln 28 g 
Dr. FRANCISCO M. FERNANDEZ 
. . _ . OCULISTA ^ 
Dr. M. LOPEZ PRADES 
Médica Cirujano de las Facultades de 
Madrid y la Habana'. Con t r e in t a años 
de p rác t i ca profesional. Enfermedades 
de la sangre, pecho, s eño ra s y n iños . 
Partos. Tratamiento especial curativo 
de las afecciones genitales de la mujer. 
Consultas de una a tres. Gratis los mar-
tes y viernes. Lealtad. 91-93. Habana. 
Teléfono A-0226. 
46531 19 e 
l ) r 7 N. GOMEZ DE ROSAS" 
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(es tómago, h ígado, r iñón, etc.). enferme-
dades de señoras . Inyecciones en serie 
del 914 para la 's íf i l is . De 2 a 4. Em-
pedrado,' 52. 
44885 31 d 
Dr. F. H. BUSQUET 
Consultas y tratamientos de Vías U r i -
narias y Electricidad Médica.- Rayos X. 
al ta frecuencia y corrientes. Manrique. 
56. De 12 a 4. Teléfono A-4474. 
C 8584 ind 2!) oc 
Dr. MANUEL DELFIN 
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
Chacón, 31, casi esquina a Aguacate. Te-
léfono A-2554. 
CURA R A D I C A L Y SEGURA DE L A 
DIABETES. POR E L 
Dr. MARTINEZ CASTRILLON 
j-dST  
n l í d e ^ ^ ocíl^M a ^ L f Cent^V08 N 
d í T a T c . p o r t o c a r r e r í T 
OCULISTA 
GAPGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consultas para pobres $2 al m ™d. U %--Z?}£^**„SÍ* 2 a 4. San C l f i " Teléfono A-S627 
*883 31 d 
CIRUJANOS DENTISTAS 
Dr. E. R0MAG0SA 
ñ -n de consulta: de 10 y media 
a o p. m. Consulado. 19. Teléfono A-6792. 
Dr. VIETA FERRO 
•I>jE¡!STTTS(TA-- >••••• 
Ha trasladado su gaibinete dtó. \ a • 
altos del edificio de Frank Robins. De-
partamento, 511. Teléfono A-S373. Empas-
tes invisibles, nuevos procedimientos ea 
puentes y dentaduras postizas. Curaclto 
"e la piorrea. Turnos a hora fija. Con', 
sultas: de 1 y media a 4 y media. 
Dr. JOSE DE J. YARINI 
Cirujano Dentista. Consultas de 10 a 13 
y _ de 2 a 5. Especialidad en el trata^ 
miento de las enfermedades da las en. 
cías. (Piorrea alveolar) previo examen' 
radiográf ico y bacteriológico. Hora fij» 
para cada cliente. Precio por consulta! 
1 .«ilü. Avenirla de I ta l ia . 16; de 9 a 11 y 
Especialista de enfermedades secretas | de 1 a 4. Teléfono A-3843 
que se curan en 12 d ías . Consultas: ca-
lle Correa, 29. .Tesfis del Monte; de 2 
a 4. Teléfono 1-2090. 
Dr. JOSE A. FRESNO Y BASTIONY 
Profesor de l a Escuela de Medicina. Ci-
rujano del Hospi ta l Cal ixto García. 
Amistad. 34, altos. Teléfono A-4544. 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-
ta. Consultas: Limes. Martes. Jueves y 
Silbados, de 1 a 3. Lagunas. 46, esquina u 
Perseverancia. Teléfono A-44(i5. 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Director del Sanatorio Desvernine-Albo. 
P:specialidad: Enfermedades del pecho. 
Tratamiento de los casos. incipientes y 
avanzados de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas y gestiones de sanatorio: de 2 
a 4. San Nicolás. 27. Teléfono M-1600. 
EL Dr. CELIO R LENDÍAN 
Ha trasladado su domicilio v consulta a 
Perseverancia, número 32, altos. Teléfo 
no M-2C71. Consultas todos los d ías há 
Dr. ARMANDO CRÜCET 
Cirugía Dental v Oral. Sinocitis Crónlc» 
del .Maxilar. Piorrea Alveolar. AnéstefiV 
por el gas. Hora fija al paciente.. Con* 
salado, Teléfono A-1021. _ t 
44887 81 4 
CALLISTAS 
LUIS E. REY 
QUIROPEDISTA xu-_oix. ^uiiHiuias toaos ios cuas mi- (M' IU rK l i 
hiles de 2 a 4 L\. m. .Medicina interna, m i c o en Cuba con t í tu lo universitario^ 
especialmente del Corazón y de los Pul- \.-AX L.i despacho, ¡Jí. A domicilio, Prec«» 
ilíones, Parios y enformedades de n i - soir,'l„ distancias. Neptuno, 5. Teleron" 
nos- A-3S17. Manicure. Masajes. 
Dr. LAGE 
Enfermedades secretas, tratamientos es-
peciales, sin emplear inyecciones mer-
curiales, 'de Sa lvarsán , Neosa lva r sán , etc.; 
cura radical y ráp ida . De 1 a 4. No 
visi to a domicilio. Monto. 125, esquina a 
Angeles. Se dan horas especiales. 
C 9676 in 28 d 
Dr. GONZALO PEDR0SO 
Cirujano del Hospi ta l de Emergencias y 
del Hospi ta l Número Uno. Especialista 
en/ v í a s urinarias y enfermedades ve-
n é r e a s . Cistoscopia. caterismo de los 
u r é t e r e s y examen del r iñón por-los Ra-
yos X. Inyecciones de N e o s a l v a r s á n . Con-
sultas de 10 a 12 a. m. y de 3 a 4 p. m. 
en la calle de Cuba, número 69. I 
45116 31 d 
45114 81 d. 
IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la, Casa de Sa-
lud "La Balear." Cirujano del Hospi tal 
Número Uno. Especialista en enfermeda-
des de mujeres, partos y c i rug í a en ge-
neral. Consultas: de 2 a 4. Grat is para 
los pobres. Empedrado. 50. Teléfono 
A-255S. 
Dr. ROBELIN 
DOCTOR J. A . TREM0LS 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de n iños . Elección de 
nodrizas. Consultas: de. '1 a 3. Consula-
do, 128, entre Virtudes y Animas. 
C «482 30d-lo. 
Uí 
N . G E L A T S % C o . 
A O Ü I A R 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R A S , H A B A M A 
v e d e m o s CHEQUES D E VIAJEROS p a g ^ d . ^ 
e n t o d a s p a p t e s d e l m u n d o . 
— y — 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
^ S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' * 
R e c i b i m o s d a p é s i t o s « n e s t a S e c e l Ó n ^ 
— p a g a n d o ( « t o r o s o s a l 3 $ a n u a l — 
« s í a s o p e r a c l o n o » p n e d o n e l e o t u a r s e t a m b i é n p o r , e g r W 
Dr. FRANCISCO J. DE VELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas. 
Consultas: D'e 12 a 2, los df.is laborables. 
Salud, número 34. Teléfono A-5418. 
Dr. A. G. CASARIEGO 
Catedrá t ico de la Universidad; médico 
de vis i ta especialista d<j la "Covadon-
ga.'* H á resíresado ('.el extranjero. Vías 
urinarias, enfermedades de s e ñ o r a ^ y de 
la sangre. Consultas: . de 2 a C. Kan Lá-
zaro, 340, bajos; 
C SS:>7 ind 5 n 
Dr. EMILIO JANE 
Especialista en las • enfermedades de la 
piel , avariosis y venérea» del Hospi ta l 
San Luis, en Pai ís. Consultas; de 1 a 4. 
o t ras horas por convenio. Campanario, i 
43 altos. Teléfono I-25S3 y A-220S. | 
,44<5S0 ' 31 d 
Dra. MARIA COVIN DE PEREZ 
Medicina y Ci rugía de Iji Facultad de la 
Habana y p rác t i cas de Parts. Especia-
l i s t a en enfermedades do seño ra s y par-
tos. Consultas de i) a 11 a. m. y de 1 
a 3 )>. m. Zanja. 32 y medio. 
4511G 31 d 
Dr. MIGUEL VIETA 
Homeópata . Especialista en enfermeda-
des, del e s tómago e intestinos y secre-
tas. Consultas de 2 a 4. Carlos I I I , 200. 
Dr. REGUEYRA 
Tratamiento , curativo del a r t r i t i smo, 
piel , (eczema, barros, etc.), ' reumatismo, 
diabetes, dispepsias hipercorhidria , en-
tct-ocolitis, jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia, histerismo, parfilisis y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas; de 3 a 
5. Escobar, 102, antiguo, bajos. Mq hace 
visi tas a domicil io. 
45120 31 d 
45120 31 d 
Piel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
ración ráp ida por sistema modern í s imo. 
Consultas; de 12 a 4. Polbres gratis. Ca-
lle de J e s ú s María, 01. Teléfono A-1832; 
de 4 y media- a 6. . 
Dr. FILIBERTO RIVERO 
Especialista on Enfermedades del pecho. 
Ins t i tu to de l ladlología y Electricidad 
.Médica. Ex-interno del Sanatorio de New 
Vork y ex-director del Sanatorio "L'a 
llsporanza." Keina, 127; de 2 a 4 p. m. 
Teléfonos 1-2342 y A-2553. 
Dr. GONZALCTaROSTEGÜI ~ 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las eñfe rme-
dades de los- n iños . Médicas y Qui rú rg i -
cas. Consultas; De 12 a 2. L í n e a , . entre 
K v G, Vedado. Teléfono F-4233. 
F. SUAREZ 
Qniropedisla del "Centro Asturiano.;-
duado cu I l l ino i s College, Chicago. ^ 
saltas v operaciones. Manzana o ? - ^ 
mez. Departamento. 203. Piso J?. ^ 
a 11 y do l a 6. Teléfono A-CíM 
S8813 31 oc 
GIROS DE LETRAS 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
(Enfermedades de la Piel y Señoras . ) 
Se ha trasladado a Virtudes, 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 5. Teléfo-
no A-9203. 
Dr. J. B. RUIZ 
De los hospitales de Filadelfia, New York 
v Mercedes. Especialista en enfemneda-
des secretas. E x á m e n e s n re t ro scóp icos 7 
cis+oscópicos. Examen del r iñón por I03 
Hayos X. Invecciones del 606 y 014. Rei-
na" 103, bajos. De 12 p. m. a 3. Teléfono 
A-0051. 
C 6828 31d-l 
Dr. JOSE ALVAREZ GUANAGA 
Especialista en e s tómago e intestinos. 
Consultas diarias en Manrique, 132; de 
1 ¡i p. m. Teléfono M-9325. 
C 5371 ind 29 j n 
Clínica Urológica del Dr. VENERO 
San Miguel, 55, bajos, esquina a San N i -
colás. Te léfcnos A-9380 y F-1354. Tra ta-
miento-de las enfermedades genitales y 
urinarias del hombre y la mujer. Exa-
men directo de la vejiga', r í ñones , etc. 
Kavos X. Se practican aná l i s i s de o r i -
nas, sangre. Se hacen vacunas y se ap l i -
can nuevos específ icos y Neosa lvasán . 
Consultas de 7 y inedia a 8 y media. 
Dr, ALFREDO G. DOMINGÜEZf 
Kayo? N!. Piel. Enfermedades Secretas. 
Tengo N e o s a l v a r s á n para inyecciones. De 




ya l . " 
Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón v Pulm'ones y Knfermedades del 
pecho exclusivamente Consultas: de 12 
a 2. r.crnaza, 32, bajos. „ 
45120 81 d 
45126 31 d 
Dr. A. RAMOS MARTÍN0N 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
bana. Medicina y C i r u g í a en general. 
Piel , sangre y v í a s urinarias. Consul-
tas : de 12 a 2 p. m. Animas. 19. altos. 
Teléfono A-IOOO. 
C 1204 30d 3 f 
DrT FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Profesor de la Universidad. Kspecialista 
en Enfermedades Secretas y de la Piel . 
Iteina. 97. (altos). Consultas: Lunes, 
miércoles y viernes; de 3 a 5. No hace 
visitas a domiciiigs, 
C 120G0 00 d 30 d 
Dr. PEDRO A. B0SCH 
Medicina y Cirugía . Con preferencia par-
tos, enfermedades de n iños , del pecho y 
sangre. Consultas de 2 a 4. J e s ú s María, 
114, altos. Teléfono A-61S8. 




Química Agr íco la e Indus t r i a l . 
Dr. RENE CASTELLANOS 
Aná l i s i s de abonos • completos, $18. 
San Lázaro , 294. Apartado 2525. Teléfo-
no M-155S. 
:;.s-ju 31 oc 
ANALISIS DE ORINAS 
Completos. $4 moneda oficial.* Laborato-
rio A n a l í t i c o del doctor Emiliano Pel-
eado, Salud, 60, bajos. Teléfono A-302". 
Se practican a n á l i s i s qu ímicos en ge-
neral. 
se deseen 
lores' de todas ^asc-; ^ *- g 
custodia do los '"<eiel0S detall 
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I Nosotros, con permiso del "Rotary 
j Club," creemos que la c a m p a ñ a em-
j prendida por " L i f e , " de New York t ie-
i ne importancia y, en vista de ello, ofre-
cemos a nuestros lectores un ramillete 
d'e flores que desprende a l grato olor 
de la cons ide rac ión y el afecto que se 
profesa a Cuba por parte de un grupo 
de buenos amigos-
Lo» cocodrilos no nos son desconoci-
dos y el negrito que sirve de cebo tam-
poco; no» recuerda a una pequeña re-
públ ica que aquél los se tragaron. E l 
"Stadium" nos recuerd'a el lleno que 
hubo «n el Hipódromo cuando del Nor-
te nos vino una rá faga d© arte y cultu-
i ra a cargo de Johnson y W i l l i a j d . L a 
barra del Hipódromo nos es familiax: en 
olla hay que pedir en inglés mal ha-
blado I© que se quiera beber. Y el co-
lono es la r ep resen tac ión de quien sue-
ña en lo prohibido; en el alcohol que 
©n Cuba pued'e beber quien quiera s in 
que le dé la bebida por atropellar se-
ñoras y molestar a nadie. 
Y no hacemos comentarioa E n el 
Norte como en todas partes hay perso-
nas cuerdas que los podrán hacer, y 
aqu í en Cuba hay americanos dignos a 
ios que no h a b r á gustado el exabrupto 
del " L i f e " que les favorece poco, pues 
saben corresponder a la franca y bue-
na amistad que aquí se les profesa. 
Z?'sc:// i /ue u n p e n s a m i e n t o a C u b a . 
Las carreras de caballos en la Habana. 
"Life", de New York. 
überaíiira selecta 
COLECCION NELSON. 
Preciosa colección de obras l i t e ra -
rias amenas y morales para la forma-
ción de bibliotecas familiares, estando 
tou'os los tomos elegantemente encua-
dernados en tela. 
Precio de cada tomo $0.60 
VOLUMENES PUBLICADOS: 
L A V I D A I N T I M A DE NAPOLEON, 
por Ar thur-Levy. 
NOVELAS EJEMPLARES, por Miguel 
de Cervantes Saavedra. 
L CIUDAD DE L A N I E B L A , por P ío 
Baroja. 
L O y )KOQüEVILLARD, por Henry 
Bordeaux. 
M I T I O BENJAMIN, por Claude T i -
llie?. 
OBRAS ESCOGIDAS de Santa Teresa 
de J e s ú s . 
L A H E R M A N A DE SAN SULPICIO. 
Preciosa novela d'e Armando Palacio 
V a l d é s . 
RAMUNCHO, por Pierre L o t i . 
MISERICORDIA, por Benito Pérez Gal-
dós . 
N I E V E SOBRE LAS H U E L L A S , por 
Honry Bordeaux. 
T E A T R O ; ROSAS D E O T O Ñ O . - A L 
N A T U R A L . —LOS INTERESES CREA-
DOS, por Jacinto Benavente. 
L A P I M P I N E L A ESCARLATA, por la 
Baronesa de Orzy. 
CRIQUETTE?, por Lndovlc Halevy. 
L A D A M A E R R A N T E , por Pío Ba-
roja . 
LECTURAS ESPADOLAS, por Azorín. 
AMOR DE PERDICION, por Castello 
Branco. 
L A GRANDE ILUSION, por Norman 
A n g e l í . | U L T I M A S PRODUCCIONES RIAS 
L I T E R A -
Dedique un pensamiento a Cuba. 
La pelea de galios anual entre las provincias de Oriente y Camagiíey. 
"Life", de New York, 
PEDRO D E R E P I D E . - B 1 male-
ficio de l a U . Preciosa novela 
de costumbres madr i l eñas . 
\ tomo, r í i s t i ca $1.00 
A L B E R T O INSUA. — Maravi l la . 
Preciosa novela propia para 
Seño ra s . 
1 tomo, r ú s t i c a $1.00 
F . GARCIA S A N C H I Z . - E l cora-
zón a s t rónomo . Novela. 1 to-
mo rús t i ca con preciosas i lus-
troci^npR $1.00 
M . LOPEZ ROBERTS.—E Inovio-
Preciosa novela propia para Se-
ñ o r i t a s . 
i tomo, r ú s t i c a $1.00 
GREGORIO M A R T I N E Z S I E -
RRA.—Motivos. Estudios c r í t i -
co-biográficos de los pr incipa-
les literatos d'e E s p a ñ a y Amé-
rica. 
1 tómo, rús t ica $1.20 
DREGORTO MARTINETl S I H-
R R A . - L a feria de Nenilly.— 
Collección de novelas cortas. 
1 tomo, rúst ica $1.20 
ESTANISLAO MAESTRE.—Sin el 
amor que encanta. Novela de 
costumbres. 
t tomo, rús t ica $1.20 
E M I L I O B O B A D I L L A . — Rojeces 
ue Marte. P o e s í a s . 
1 tomo, r ú s t i c a $1 00 
LUIS G. URBINA.-CorazOn Ju-
glar. P o e s í n s . 
1 tomo, rús t i^ f $1.00 
JOSE F R A N C E S . - L a mujer do . 
nadif». Nnre ln . 
1 tomo, r ú s t i ^ . 
JOSE FRANCES. - E l muerto 
Novela. 
1 t<->mo, r ú s t i c i $1.20 
J . H . ROSNY.—La mv^r iosa-
boildsi'L Pr-Mogo Vicente 
Blasno TbfiíiPT. íCrdeccifiñ de 
l a Noreln T.iteraría'.) 
1 t-^n-io. riíotVyvi ;0.90 
MAiRTA GFFIRRF.RCX. - Fn psta 
obra, la rp^um'ó'a la r idn l ' ^ i a 
de arte y de encanto, maravil lo-
sa vida elemnlar fifi la earresria 1 
comertlanta clona María Guerre-
ro. fColpcH/in de los "Grandes 
Eí!rftí5^Tel."T 
1 tomo, rú s t i ca $1.00 
Librer ía . "CERVANTES. de Ricardo 
Veloso. Galiano. ^ (Esnninn a Ner>tii-
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4S>58. 
Habana. 
Ind . SI t . 
$1.20 
ftnamentei ejecutada, con b r i l l a n t e ^ 
i f t f l roa y o t ras p i e d r a » preciosas, ps*»! 
t en tamos ra r i ado su r t ido . 
dedique un pensamiento a Cuba, 
Ejercitando a ios caimanes en el Jardín Zoológico de Santiago de Cuba. 
"Li/e", de N e w York, 
tfe pulsera \ oa cinta d « seda, en o « e 
7 á - i m a n t e í i . t on p l a t i no y b r i l i a » n 
les. Su r t i do en oro y p l a t a de bolste 
fio o con correa- para cabal laro. 
i 
é a cedro y de caoba con margnoterfai 
y b r o ' o e , para sala, comedor j onar* 
- • 
©BRÁPUl, 108.5, T PLACIDO (aa. 
Dedique un pensamiento a Cuba, 
Un hacendado durmiendo la siesta a la sombra de un árbol "SlacarcSÍ'% 
al que se le ha ingertado una caña de azúcar y un limonero. 
^ - L i / e " de New York. 
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S o b r e 
Las carreras de ayer fueron conio to-
j a s aiiuelltis que so corren en fango, 
sin lnterf-s, pues debido a las iK-síma» 
condiciones del track, los caballos pa-
recen vates de velas, que en un momen-
to llevan el viento de popa .v alcan-
zan ventajas nunca soñadas , para de re-
pente estancarse y venir uno de los 
atrasados y pasarlos sin novedad. 
Yo francamente, soy enemiiío declara-
do de esta pista, pues no hay calculo 
posible v los expertos tienen como u n í , 
ca norma' la de la filiación de cada ejem-
p la r : ¿que si es hijo de Sea Kin;í, Í3t<u-
wart o Star ShortV ' ' . 
sto fracasa, y el calculo 
s de afuera o de adentro. 
•i una vez arrancan bie'i 
los otros. La mejor nor-
marle a los jockeys para c'J-er 
« a n a d o r de vez en cuando. 
Pero hast 
de jugarle í 
no canil na, 
unos y otra 
ma 
sobre 
a r r ancó delante en la 
y a pesar de los retos 
Mahevona no tuvo di-
jncer a sus contrarios-
Kings líelle. 
primera del día 
de Hlack Top j 
l'icultades en v . . . 
DistuT ¡anee, cotizado veinte a uno, fue 
el t ipo de esta carrera, pero no tu .o d i -
luios como buen hijo de Peter no 
esta muy u : 
sa. 
.limmie O'Brlen, 
mente del afamad( 
deniente jugado e 
a r r ancó prlinero j 
(jiif. fue abr iéndosí 
que llegaba a la 









Por una brecha 
s y más, a medid i 
i " VVhippoorjvill y 
gundo y tercer l u . 
Li uadra de Lozanía gano la 
e n Waking L'ream. Este tuvo 
inmensamente superior para ven 
pues el anrendiz iMc Lau 
metida en la peor parte 
todo el recorrido. 
Fué bastante jugado, a 
de cuatro a uno. Fleer, 
r i to , se cansó mucho y 
place con When, que en t 
da ('orrió aceptablemente. 




ninguna parte del 
•;i ú l t ima o sin f-l 
repit ió su carrera 
Hunter P la t t y ül 
Ik que llegó ter-
por su gran 
I.-ero no ame 
recorrido y ; 
(•asi. Finckle 




pero l lu twel . í 
táctica.s algo . ce 
siblemente a sti 
geSj 1*1 jurado d 
orden a Itutwel 
l igarlo con una 
pite. 
.lack Ilealey venció en la ú l t ima , de^ 
pues de estar en los ú l t imos lugares 
en la primera curva. Sinn Kelner y Our 
Nophew estuvieron luchando para ven-
cer por todos los medios, pero al f inal 
se aparec ió e) ganador y les qui tó el 
nnhelado primer lugar. El caballo del 
viejo Check, L i t l l e P.uss corrió regular-
oito y no quedó deslucido. 
COMENTARIOS PARA HOY 
ganar fáci lmente '¡la 
bre ¿Yascuelo empleó 
surables y es torbó v l -
¡nt'e)iz contrario Hr id -
;)e darle una llamada al 
por osa monta y cas-
severa multa si la re-
Hoy, debido a que los entrys salieron 
tarden, he tenido (pie estudiar las, a ( 
horas que generalmente son dedicadas J 
por las gentes de costumbrí 
las al reposo, pero para ve 
mñs acierto que otras vece 
[as siguientes selecciones: 
La primera del día seríl di 
Kavanna,. Waterford y Luci 
primero tiene chance, por s 
sn". el seguido, por su s( 
güera , y el tercero gracias 
mejor apuesta. 
En la segunda se reúne toda la me-
t ra l l a de las cuadras del Hipódromo. 
Major Fisk pediera ser el mejor de es-
te pobre grupo. Short Change y Eas. 
tern t i low son los maleteros más pro-
minentes. 
Scarpia I I pued^;, si escapa de las 
Iras de Tosca vencer fAcilmente a su 
field en la tercera. Plantagenet es tam-
bién un buen caballo de fango Le Ba-
lafre si no se sacude pronto, su dueño 
lo va a dedicar a salchicha. 
Black Prihce luce como la mejor apues-
ta del d í a ; sus contrarios seríln pro-
bablemente Foster, Embry y Kedland. 
Ksta luce oomo la mejor carrera del d í a 
por los caballos cjne en el corren. 
P i l i I lunlev tiene un enorme chance en 
la oú in ta , siendo su r ival infts prominen-
te Sol de (TÍlsey: debe ganar, sin embar-
go, el pHmero. Homam luce bien para 
tercer lugar. 
Harrv (ilover nó'be repetir en la úl t ima, 
pues como buen hijo de (iolden Maxim, 
le encanta el estado de la pista Bla_ 
zorir.y y Ilemlock deben entrar en el d i -
nero. 
SELECCIONES PARA HOY 
im:imi:kA CAKKIíKA: S FURLON8 
'Probable ganador: Waterford, 107. 
Contendiente: Lucie May. 109. 
Con chance: Kavanna. 80. 
TambiC-n c o r r e r á n : Ooombs. 02: D i f f i -
dence 07; Juanita 111, 104; Miss Brusb, 
que ser ,107; klga 107; Saga, 100; Marty Lou, 
cer a su | Doctor D. 115. 
la tuvo 
pista en SE(;LN1)A C A K R E K A : 6 1]% FURLOXCS 
o preci" ! Probalble ganador: Major Fisk, 103 
in ÍRMI I Contendiente: Short C'hange 108. 
("on chance: Eastern Glow, 105. 
También ' correrAn: Oolden Iled, 110; 
Far ffiast, 100; Okemus, 102; Semper Stal-
wart. 110; Sayeth, 110; Vi l l i e AVoods, 
110; l í avansea , ICO. 
TEKCKKA C A K K K K A : 5 1 ; I l KLOXGS 
Probable ganador: Scarpia, 110. 
Contendiente: Plantagenet, 110, 
Con chance: Le Palafre, 100. 
También c o r r e r á n : Kdith U , 101: K. 
B, Jolmson, 105; Flrewarth. 105; Hatrack 
100; Sir W i l l i a m Johnson 114. 
C t A K T A ( A K K E R A : 6 FURLONG8 
Probable ganador: Black Prince, 103. 
Contendiente: edland IOS. 
Con cbance: Foster Em'bry. 100. 
También c o r r e r á n : American Ace, 
111: Treadwell, IOS: Dolph, 103; Chimera, 
10:J. 
QUINTA CARRERA: UNA M I L L A 1 1-16 
Probable ganador: B i l l Hunley. 109 
Contendiente: Sol de Gilsey, 100. 
Con chance: Homam. 09. 
También correrAn: Leinster. 90; Star-
booter, IOl'; Traunt, 107; Plantarede, 111. 
SEXTA CARRERA: UNA M I L L A Y 50 
TARDAS 
Probable ganador:- Har ry Glover 103. 
Contendiente: Blazonry, 106. 
Con chance: Ilemlock. 100 
También c o r r e r á : I/.ike of Shelby 114; 
L'ítUe %d, 100; Jellison 103; Grey Rlump 
Me^'or apuesta: BLAGK PIvI>'CE. 
la 
usi pierde el 
primera sali-
Laily lone, | 
NO DEJE PARA MAÑANA, 
LO QUE PUEDE HACER HOY. 
U S T E D Y L O S S U Y O S , 
E s p e r a n e l A n o N u e v o . 
Desde su casa, pídanos por los teléfonos 
M - 4 0 6 7 y A - 5 7 4 7 , 
instalados con esa finalidad, lo que necesite 
para su cena. 
Frutas secas, Marrón glacé, 
Quesos de almendra, Cajas de 
bombones propias para 
regalos, etc. 
V i n o s , L i c o r e s y C h a m p a g n e s 
! f f l ( & M i . 6 l B E l t ' 
¡ DINERO m 
D e . d e . I U N O p o r C 1 V 
de i n t e r é s , lo presta esta o 
g a r a n t í a de joyas y p i ^ eprt 
Realizamos a cualquier 
grao surtido de finísími 
L¿i Se 
C a s a d e P r é 8 t a m o s 
Bcrnaz^ é, al lado de k ^ 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 ^ 
t ranqui-
si tenno | 
les doy 
utida por 
Way E l ' 
m poco pe- ! 
vencía far.- j 
a su buena I 
uarrei de ayer. Waterford luce como 
SALVATOR 
J u z g a d o s d e 
T I M O 
A u n s e ñ o r nombrado Francisco, se 
le p r e s e n t ó u n i nd iv iduo desconocido 
p r e g u n t á n d o l e per l a oficina de la 
W a r d L i n e y a pesar de que le di jo 
jque igT^cra"j|a donde e-ituvieral, le 
r o g ó que lo a c o m p a ñ a r a pues q u e r í a 
Ihacerle entrega de una fuerte can 
t i dad de monedas en pla ta a u n her-
mano suyo que estaba en d icha of ic i -
n a . Que fueren hacia a l l á donde lob 
rec ib ie ron o t ro desconocido, el que 
les di jo que no s a b í a el domic i l io do 
lu a ludido hermane, r o g á n d o l e en ton 
ees el p r i m e r i nd iv iduo que se h ic ie -
r a cargo de gua rda r las monedas de 
p la ta hasta e l d í a siguiente p i d i é n -
dole a l encargado del mismo, sesen-
ta pesos que le n a c í a dado a guardar 
los cuales e n t r e g ó el desconocido, re-
cibiendo de é s t e el paquete de las 
mol ieras de p la ta , cuyo paquete a b r i ó 
m á s tarde encentrando que só lo con-
t e n í a piedras y papeles. 
Q U E M A D U R A S 
E n la casa de salud L a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n , ' fué asist ido ayer Rafael 
Revuel ta L ó p e z , de 17 a ñ o s de eda.l 
y yecinc del Cen t ra l Dulce N o i ü b c e 
en Matanzas, do graves quemaduras 
«n l a cara, ojo derecho, t ó r a x y b r a 
'/•os, que dice su f r i ó el d ía veinte y 
ocho en el mencionado ingenio a l ex-
p lo ta r le u n b a r r i l de cal v iva que 
preparaba para dar lechada. 
ROBO 
M a r f a P a u l a C á r d e n a s fy C á r d e -
nas, vecina de Ccmpostela n ú m e r o 
203, p a r t i c i p ó a l a p o l i c í a que en u n 
m e m í a t o en que fué a la bodega 
dejando l a pue r t a cer rada con u n 
candado le v i o l e n t a r o n é s t e , sustra-
y é n d o l e ropas que aprecia en l a can-
t idad de c incuenta pesos. A An ton io1 
Bu7o Arzua , que reside en la m i s m a 
casa le sus t ra jeron veinte pesos que 
guardaba en su escaparate. . ¡ 
I H U R T O 
N i c o l á s Ramos Duar te , vecino de 
Revi l lagigedo n ú m e r o 11, y d u e ñ o de 
la r e l o j e r í a s i tuada en Vi l legas 65, 
dió cuenta a l a p o l i c í a que u n mo-
_ reno desconocido, se p r e s e n t ó en su 
r e l o j e r í a so l ic i tando la venta de u n 
r e lo j despertador y mien t ras fué a 
buscar lo le sustrajo dos relojes pulse 
ras que va len setenta y c inco pesos 
y los cuales tenia a l l í para compo-
nerlos . 
OTRO ROBO 
Federico Estevez G a r c í a , jefe dei 
Depar tamento de Ordenes de los Mue-
lles Generales, en una denuncia qu" 
f o r m u l ó en las oficinas de l a p o l i c í a 
del puerto, dice que en dicho Depar-
tamento se d e s c u b r i ó u n robo de 
m e r c a n c í a s cuyo va lo r no se puede 
apreciar , habiendo sido encontrado-) 
por el suelo, var ios pares de zapatos, 
chales y ropas, i g n o r á n d o s e qu l n 
pueda ser el au to r de este robo . 
Gabr ie l Esteban de Castro, vecino 
de l a calle ds I n d u s t r i a n ú m e r o 121, 
en una c<enuncia que aye r f o r m u l ó 
dice que de su domic i l i o le han sus-
t r a í d o una ca r t e ra que c o n t e n í a 23 
peses y a d e m á s u n r e l o j valuado "n 
la cant idad de 35 pesos. 
E X P L O S I O N 
E l v i g i l a n t e n ú m e r o 1355 a c u d i ó 
a las diez y t r e i n t a minutos de la ma 
ñ a ñ a de ayer a la casa n ú m e r o 242 
de l a cal le E, por haber sentido una 
e x p l o s i ó n que p a r t i ó de dicha casa. 
A l l í e n c o n t r ó a M i g u e l V a l d é g y a 
J o s é V a l d é s , vecinos el p r i m e r o dal 
pasaje de Carneado n ú m e r o 5 y el se-
gundo de 8 n ú m e r o 2, los cuales la-
mani fes ta ron que l a e x p l o s i ó n l a La-
bia producido u n car tucho de dina-
m i t a que co locaron en una fosa ab-
sorvente p a r a l i m p i a r l a . 
Les f ragmentos de p iedra cayerou 
en las casas cont iguas dando muer-
te una de esas piedras a u n ga l lo 
propiedad de uno de los vecinos . 
Como los dos obreros no t e n í a n l i -
cencias para usar explosivos, fueron 
detenidos. 
S a l a z a r y D o m í n g u e z 
G A L I A N O 9 
CIOOTÓ lt.-29 2d.-20 
C A M B I A Z O 
E n las oficinas de la p o l i c í a judi -
c i a l se p r e s e n t ó ayer R a m ó n L a c l i , 
n a t u r a l de Holanda , de 53 a ñ o s de 
edad y vecino del H o t e l Cubano, si-
tuado en l a calle de Egido esquina a 
Merced, denunciando haber sido v í j t i 
ma de una estafa de 65 pesos, por me-
dio del t i m o del cambiazo. Refiere La-
c l i que estando en los muel les de San 
Franc isco , se le p r e s e n t ó u n i n d i v i -
duo desconocido p r e g i u n t í . n d o l e po-
la of icina de l a W a r d L i n e y a pesa1-
de que le dijo que ignoraba donde es-
tuv ie ra , le rog6 que lo a c o m p a ñ a r a , 
pues q u e r í a hacerle entrega d^ ui ia 
fuc i te cant idad de monedas de plata 
a u n hermano suyo que estaba en 
dicha of ic ina . Que fueron h a c i i a l l á 
donde los rec ib ie ron o t ro d e s c o n o c í -
do, el que les di jo que no s a b í a el 
domic i l i o de su a lud ido hermano, ro-
g á n d o l e entonces e l p r i m e r ind iv iduo 
que se h i c i e ra cargo de guardar ias 
monedas de p la ta has ta el d í a s iguieu 
te, p i d i é n d o l e una g a r a n t í a , por lo 
que fué con ellos al hote l donde r e 
side, p i d i é n d o l e a l encargado del mi s -
mo sesenta pesos que le h a b í a dado 
a guardar les cuales e n t r e g ó a l des-
conocido, recibiendo de é s t e el pa-
quete de las monedas de pla ta , cuyo 
paquete a b r i ó m á s tarde encontrando 
que solo contenia piedras y papeles. 
Justo S u b í a n P i l e t , de Vapor n ú m e r o c í a nos concretamos es t r ic tamente s 
9, manifestando que hace tres d í a s \ recojer lo que aparece en t i acta de 
f a l t a del domic i l i o . Escobar 19, su l a p o l i c í a , 
he rmano J o s é , chauffeur y de 39 
a ñ o s de edad, temiendo que le haya 
o c u r r i d o a lguna desgracia. D e G i b a r a 
A C L A R A C I O N 
i 
E l s e ñ o r E n r i q u e T o r r e n t nos p a r - ' 
t i c i p a que no es c ie r to que en l a ' 
casa Ccmpostela 65, "Pa lac io de T o - : 
r regjrcsa" í u n c i o i y j n i n g ú n ' ' P o o l , 
Room ' ' como se ha publ icado en l a i 
i n f o r m a c i n sobre l a estafa de 18,000 
pesos de que fué v í c t i m a u n ciuda-
dano amer icano . 
Hacemos con gusto esta a c l a r a c i ó n , • 
pero consignando que a l dar l a no t i -1 
H U R T O 
Los más perfectos hasta la fecha 
Precio: $ 7-00. Franco de poriei $ 8-00 
A! h a c e r e l ped ida m e n c i ó n e s e e l a n c h o de l a c a m a . 
P . V A Z Q U E Z . Ncptuno 2 4 H A B a N i S . 
f m u u 
c o r ias ESENCIAS 
d d D r . JOHNSONüü m á s finas 
EXQUISITA P A B Í EL BAÑ9 Y EL PAÑÜELO. 
De yan ta , DBOeUERIA JOHNSON, Obispo 3 0 , e i q n i n a a A g u i a r . 
Lu i sa Machado, de 24 a ñ o s de edad 
y vecina de Cuba n ú m e r o 101, dió 
cuenta a l a p o l i c í a de que anoche se 
s e n t ó en su domic i l io una muje r nom-
[ brada Nena Famby , que reside en 
[ S u á r e z 116. p i d i é n d o l e u n pla to de 
[ comida, y cuando e l l a se d i r i g i ó a la 
cocina pa ra t r a é r s e l o la Nena t o m ó 
de sobre una mesa una bolsa de 
p la ta que c o n t e n í a setenta pesos des-
apareciendo con e l l a . 
A R R E S T O 
Por e l Subinspector s e ñ o r Manue l 
Góme:-! fué detenido ayer y presenta-
do ante él juez de i n s t r u c c i ó n de la 
s e c c i ó n tercera, un i nd iv iduo nombra -
do V i d a l Tor res o Arcad io Esponda o 
V i d a l Mons, mestizo, sujeto de malos 
antecedentes por haber c u m p l i d o va -
r ias condenas en l a C á r c e l y en el 
Presidio de la R e p ú b l i c a . Se le acusa 
de que en u n i ó n de ot ro i nd iv iduo 
conocido por Pelele r e a l i z ó u n robo 
de prendas en C a m a g ü e y . 
E l detenido fué r e m i t i d o por una 
pare ja de orden p ú b l i c a al juez de 
i n s t r u c c i ó n de Ciego de A v i l a . 
ADEMAS DEL DELICIOSO 
RELLENO FLOR-SEDA PA-
RA ALMOHADAS Y COJI^ 
NES, HAY UN GRAN SURTI-
DO DE : 
Dic iembre , 20. 
N U E V A S D I R E C T I V A S 
E l pasado domingo se ce lebra ron 
las eleciones anuales para e leg i r las 
nuevas d i rec t ivas que han de r e g i r los 
destinos de las cul tas y progres ivas 
sociedades "Co lon ia E s p a ñ o l a " y 
" U n i ó n C l u b " duran te el a ñ o de 1921. 
E m ambas sociedades r e i n ó ve rda -
dero entusiasmo y completo orden , 
siendo reelectos como presidentes los 
d i s t ingu idos cabal leros D. Salus t iano 
T a m a r g o y D . M a n u e l Freyre-
He a h í las d i rec t ivas electas: 
C O L O M A E S P A Ñ O L A 
Presidente, Salust iano T a m a r g o . 
Vice . Fe l ipe O r d e ñ o . 
Segundo, L u i s Rey L l i s u y . 
Tesorero, A n g e l F e r n á n d e z . 
Vice , Rafael Rivas . 
Secretar io , Faus t ino Noves-
Vice , Ernes to G o n z á l e z . 
B i b l i o t e c a r i o , A u r e l i o F e r n á n d e z . 
Vocales . L u i s L l á c e r , Celestino Ra-
d í a P., L i s a r d o M a r t í n e z , F a u s t i n o 
P a r a j ó n , Mauro Diez F e r i a J o s é Fe r 
n á n d e z T a m a r g o , A n t o n i o Carbiallo, 
J o s é M a r t í n e z L . . Rafae l A r . ^ ü e l l e s , 
Pascual V i l l a r , L i s a r d o S á n c h e z , Ca-
s i m i r o Cid . 
Suplentes, R a m ó n Argue l l e s , R. F l a -
oib de l a Hoz. Salvador Rivas , Ra-
fael Diez , E m i l i o R ie ra , S e n é n Ordo-
Ü N I Ó N CLT'B 
Presidente , M a n u e l F r e y r e L e w a . 
Vice , J o s é A. Beola . 
Secretar io . Luic; G. Cabrera-
V i c e . A l v a r o A l v a r e z Vecino . 
Tesorero. E m i l i o Rie ra . 
Vif>A. C r i s t ó b a l M a r t í n e z R. 
B i b l i o t e c a r i o , Gustavo A g u i l e r a A l -
ber ty . 
Vocales. J o ^ n u í n L ó p e z Quintana , 
Fe l ipe Olmo M . . Fernando M u n i l l a . 
Gabr ie l de l a Tor r ' » Alvarez , A l f r e d o 
Lovva v M a r c i a l Centeno. 
Suplentes. Ado l fo D í a z . L u i s G ó -
pnez v R a m ó n G i l l o t 
Corresponsal . 
INGLESAS Y__FRANCESAS. i [ a b a ' ^ O S k CofÓfl 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
Eduardo F e r n á n d e z , e s p a ñ o l , de 24 ¡ 
a ñ o s de edad y vecino d¿ la calle ¡ 
de San Salvador en el Cerro fué asis- i 
t ido on e l H c s p i t a l M u n i c i p a l de he- j 
r ldas calificadas de p r o n ó s t i c o gra-
ve en el brazo izquierdo que se las 
produjo por el fin de p r iva rse de l a 
v ida por encontrarse a b u r r i d o . 
COLCHONETAS, COLCHO-
NES Y CUADRANTES EN 
LA LÜISITA. MONTE. 63. 
lElEFOND- A-8107 - - - - - -
D E S A P A R I C I O N 
E n la qu in ta e s t a c i ó n de l a po l i c í a 
nacional se p r e s e n t ó ayer el moreno 
A R B O L D E N A V I D A D 
Se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d í a 2 de 
Enero en la Ig les ia de San N i c o l á s a 
las dos y media de la t a rde . No po-
d r á n recojer los '•egalos los que no 
tengan l a t a r je ta cerrespondiente . 
Los hermanos qua deseen tar jetas 
pa,ra r e p a r t i r a las fami l ia? pobres, 
pueden pasar a rco.ojerlas de 8 a 11 
y de 1 a 6 en O 'Re i l l y y Mercaderes, 
Edi f ic io A b r e n . Denar tamento 204 a l 
206. 
M i g u e l Verano, 
¿ F i l t a r Y o ? 
¡ Q u é D i s p a r a t é ! 
Antes falta reí Sol al amanecer.' 
S Y R G O S O L 
, NUNCA F Á L ^ 
Siempre Está Donde Debe^ 
y Siempre Cura. 
todas las droguerías hasr 
depósito de SYRGOSOL., 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTrCAS 
M O N U M E N T C H E M I C A L Ce 
13 Fish St. Hill, Londres, 
R e p r e s e n t a n t e : ' 
Salvador Vadía 
Aglliar 116. ^ . « n u n c i o tíE VADU 
Ave. de Simón Bolívar num. 21 
Teléfonos: A-1821 y A-2072. 
No desperdicia n inguna o p o r t u i d a d de rebajar los precios de sus 
m e r c a n c í a s en beneficio de sus s i e m p r e consecuentes favorecedores 
y por eso vende: 
A z ú c a r fino'a g r ane l , a r roba 
A r r o z cani la , v ie jo , a r roba 
Manteca p u r a de c b i c h a r r ó n , m a r c a " L a V i ñ a , " l a t a de 17 
l ib ras 
L a mi sma lata , de 9 l i b r a s . . •• ' 
L a m i s m a la ta , de 4 l ibras 
Aceite refino de ol ivas , m a r c a " L a V i ñ a , " l a ta de 4 y media 
l i b r a s . . . . >. . . .•: • ... • •, •,• • • 
Aceite de Sevi l la , l a t a de 23 l ib ras 
Salchicbas esti lo Viena , l a ta . . 
Exqu is i t a s J u d í a s con puerco 










Av. Simón Boiivar i iúm. 21 Telefonas A-1821 y A-2072 
C. 10.107 I t 31 5d 
P A N A D E R I A , D U L C E R I A Y V i V E ^ S S F í | P | 
^ S a n J o s é 
.n ido de dul-
dolé?- «J119 
F e l i c i t a n ,a sus amigos y cl ientes en el A ñ o Nuevo recordan >
para ce lebrar d ignamente l a en t rada ds a ñ o tenemos gran sui 
ees, v inos generosos, y s idras de las m á s afamadas marcas. 
C10081 3d.30 3t.-30 
r 
• f e 
O 
C ^ ' ^ ^ 0 ^ 
1 5 2 0 
PARA/EÑORA : % 
Caballero 
•.r ^ . ̂ / > / Felicita 
^ a 8U DÍ8tÍn-
^ L a ú l t i m a \ 
I p a l a b r a e n z a p a - \ 
tos d e h o m b r e s 
N C O R D O V A N y 
guida Clientela ^ ^ ^ ! B0LSHEWÍK'Gran 
Le P a l a T ^ ^ l ; S u r t l d o ^ c a l z a d o p a r a 
o b / p o j u . ' e / q u i h a a v i l i e g a / A ñ o N u e v o . - T e l é f . A - 3 6 3 2 
¿ s j ? ^ / Desea a sus numerosos clieo 
íes y amigos felices Pascuas y / V I P 1% T 
un prospero 
F A B R I C A N T E D E E N V A S E S E N G E N E R A L 
C o n c h a y R e f o r m a 
A T O D O 
S U S C O N S U M I D O R 
P A S C U A S Y 
A N O N U E V O 
L O S D U E Ñ O S Y E M P L E A D O S D E L B A Z A R 
" L A E M I N 
f e l i c i t a a sus c l i e n t e s y a m i g o s , l e r e c u e r d a a s u 
v e z l a i n a u g u r a c i ó n d e s u n u e v o B a z a r L A 
E M I N E N C I A y e l d e p a r t a m e n t o d e rega los 
d e l o s s i n r i v a l e s c i g a r r o s L A E M I N E N -
C I A , c u y o s p r e c i o s p a r a 1 9 2 1 s o n 
a s o m b r o s o s 
B E L A S C O A E N 4 6 
F E L I Z A N O N U E V 




C A M I O N S E R V I C 
N E P T U N O Y M A R G U E S G O N Z A L E Z 
o U I Z Y M E E M A N O ; 
AEADOEES Y PAPELI 
< 3 Í 5 ) 
1 9 2 1 
¿e i)esea a Todos sus Clientes tm feliz Año Nuevo y les Anuncia 
Q f a y j y U1i Qran Surtido en Zapatos. 
FELICES PASCUAS Y A N O M J E V O l 
E E P E E S E M T A M T E 
D E L A S L U J O S A S 




¿ i t.S ^ ^ ^ ^ 1,1 
DESEA UM PROSPERO Y FELIZ AMO 
N U E V O A L PUEBLO DE CUBA 
W E M P R E S A N M I E l í i l OE C U B A 
0) IQJ b a i n i s i . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S ^ P E R E Z B A ' 
66 
B A " 
A c e i d a i m í t e i T r a b a j a V i d a 
Saluda a sus amigos y clientes deseándoles proeperidades 
en el Nuevo Año, ofreciéndoles a la vez los distintos artícutos 
de cartón que con especialidad fabrica 
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I r l a n d a 
L a Embajada de Inglaterra en Ma-
drid ha publicado el siguiente escrito 
para justificar a su nación de los 
errores y falsedades que se le atribu-
yen públicamente acerca de la cues-
tión de Irlanda. 
"La Prensa española ha publicado 
numerosos artículos tratando de la si 
t^acióu de la Irlanda y de la lectura 
de esos trabajos se desprende clara-
mente que en España no se ha seguido 
con la debida atención la historia re-
ciente de aquel país-
En primer término, es menester re-
cordar que las diversas quejas formu-1 
ladas por Irlanda contra el Gobierno 
británico han sido atendidas una por 
una durante los últimos sesenta años. 
E n 1867, el Gobierno, presidido por 
el señor Gladstone, llevó a cabo la 
separación del Estado de la Iglesia 
protestante episcopal irlandesa, y es-
ta medida significó la igualdad ante 
la ley para todos los credos religiosos 
Klel país. Más tarde, el mismo esta-
dista sometió a ensayo la primera 
de una serie de leyes agrarias, que 
dieron a los arrendatarios de tierras 
la deseada seguridad de posesión y 
también de arriendos fijos. Los Go-
biernos que si.giueron, tanto liberales 
como conservadores convirtieron en 
leyes una serie do proyectos agrarios 
por los cuales Inglaterra adelantó 
a los arrendatarios irlandeses alre-
dedor de ciento treinta millones de 
libras esterlinas, o sean unos tres 
mil trescientos cincuenta millones de 
pesetas, para ayudarles a comprar sus 
granjas a precio reducido y con lar-
gos plazos. De este modo, la mayor 
parte de la tierra cultivada de la I r -
landa ha cesado de pertenecer a los 
grandes terratenientes y ha pasado a 
ser la propiedad de pequeños labra-
dores. Más tarde el Gobierno conce-
dió una subvención a un colegio cató-
lico, y además prestó* auxilio a las in-
dustrias de la pesca, en lechería y 
mantequería, y contribuyó a diversas 
obras públicas en beneficio de regio-
nes demasiado pobrés para costear-
las. 
En cuanto a la situación política, 
nadie puede compenetrarse de ella co-
mo es debido sin tener en cuenta los 
siguientes datos esenciales. En el año 
de 1885, el señor Gladistone inauguró 
la campaña para conceder a Irlanda 
el home rule o sea la autonomía. 
Este proyecto encontró ruda oposi-
ción en el Norte de Irlanda, porque 
en seis condados de la provincia de 
Ulster la mayoría de la< población 
pedía el mantenimiento de la unión 
parlamentaria con la Gran Bretaña, y 
lo propio, sucedía en la misma Ingla-
terra- L a lucha acerca de la autono-
mía irlandesa fué nota dominante de 
la política inglesa, hasta que se con-
venció de la justicia de dicha autono 
mía la mayoría de electores de Ingla-
terra y de Esocia, y entonces el Par-
lamento aprobó un proyecto de ley 
que confería a Irlanda una legislatura 
autónoma, proyecto autorizado por la 
firma del Rey Jorge poco antes de 
estallar la guerra europea. No obstan 
te, los referidos seis condados del Ñor 
te de Irlanda amenazaron con alzar-
se en rebelión armada contra el Par-
lamento de Dublin si se les obligaba 
á estar bajo el dominio de éste, y mu-
chos voluntarios se armaron y adies-
traron militarmente en previsión de 
ello. E l Gobierno británico so halló 
así frente a la amenaza de una gue-
rra civil en Irlanda durante la guerra 
europea, y no es de' extrañar ante tal 
actitud su decisión de aplazar la im-
plantación de la autonomía irlande-
sa hasta después de terminada la gue 
rra. Durante ésta se celebraron Con-
gresos y se efectuaron esfuerzos para 
hallar una formula de acuerdo entre 
ol Norte y el Sur de Irlanda, lo cual 
parecía tanto más factible' cuanto que 
los jefes del partido nacionalista irían 
dés en la Cámara de los Comunes— 
los mismos que habían aceptado ya 
la ley de Autonomía antes citada—, 
parecían dispuestos a reconocer en 
principio el derecho que asistía a la 
población de los seis condados nor-
teños para determinar libremente su 
propio porvenir. A esto, sin embargo, 
se opusieron tenaz y violentamente 
los extremiste», llamados sinn feiners 
y con el grito de .guerra de "Irlanda 
indivisible", derrotaron completamen 
te eñ las elecciones de 1918 al anti-
guo partido nacionalista. Los sinn 
feiners quieren aceptar ningún arre-
glo que no ten.ga por base una Repú-
blica irlandesa independiente en una 
Irlanda sin dividir, v así les niegan a 
los habitantes de los seis condados 
norteños el mismo derecho de autode-
terminación sobre el cual basan sus 
propias reinvindicaeiones. No cabe du 
da de que si obtuviesen mañana la in-
dependencia total estallaría Una gue-
rra civil en Irlanda y teniendo en 
cuenta los partidarios y las simpatías 
con que ambas partes cuentan en todo 
el mundo la lucha sería terribla y oca-
sionaría la desvatación de la Irlan-
da. Resultaría imposible que Ingla-1 
térra. Escocia y el naís de Gales per-
maneciesen impávidos mientras los 
sinn feiners qu ese alzaron en armas 
contra Ir.glaterra y se aliaron coa los 
enemigos de Inglaterra durante la 
,<ruéfra, immisieron por la fuerza su 
dominio sobre los habitantes del Nor-
te de Irlanda cine permanecieron fie-! 
les al Imperio británico. 
No obstante lo dicho, casi no exis-
te hoy en Inglaterra un hombre que 
se resista a votar el arreglo de la 
cuestión irlandesa sobre la base de 
una autonomía amplia y generosa 
que sea compatible con la seguridad 
del Imperio y con la paz civil en la 
misma Irlanda. Contados son los in-
gleses que no se presten a olvidar los 
errores y críñienes de ambas partes j 
—que por desgracia, no han sido po-! 
eos—con tal de que los sinn feiners [ 
se muestren igualmente dispuestos a l 
transigir. No hay razón alguna para 
que el hoy finado alcalde de Cork no 
hubiera llegado a ser el presidente 
de un Consejo de Irlanda si él y sus 
asociados hubiesen accedido a un arre 
glo pactíido sobre aquellas bases. 
Ahora, desgraciadamente, ; esulta que 
los sinn feiners, no habiendo conse-
guido ni un alzamiento armado duran 
te la guerra, ni que los asuntos de 
Irlanda fuesen tratados por la Confe-
rencia de la Paz ten París, han resuel-
to emprender una campaña de asesi-
natos contra la Policía y los soldados 
muchos de los cuales combatieron 1 
por la Gran Bretaña durante la gue- ! 
rra. En esta campaña, realizada por | 
hombres enmascarados, han sucumbi-
do centenares de policías y de sóida-1 
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dos, y no puede sorprenderle a nadie 
el hecho, por muy lamentable que sea, 
de que tanto policías como soldados 
hayan hecho caso omiso de la ley to-
mando represalias contra esos ene-
migos que se esconden. 
E l Gobierno británico ha dictado 
órdenes muy severas contra tales re-
presalias, y las alegaciones de la1 
Prensa acerca de supuestas órdenes 
secretas para "el exterminio del pue-
blo irlandés"— ¡que cuenta unos cua 
tro millones de almas!— carecen en 
absoluto de fundamento y no tienen 
demostración posible. Es más puede 
asegurarse con entera confianza, que 
el pueblo inglés barrería en seguida 
del Poder a cualquier Gobierno bri-
tánico acusado, con pruebas fehacien-
tes de haber dictado semejantes órde-
nes; el mismo pueblo que con la ca-
beza descubierta y en silencio respe-
tuoso asistió al desfile del cortejo fú-
nebre del finado alcalde de Cork a su 
paso por las calles de Londres, por-
que siente admiración y respeto ha-
cia el valor y hacia la entereza de 
ánimo tanto de sus enemigos como 
de sus amigos-
Madrid', Noviembre de 1920." 
Sociedades 
E s p a ñ o l a s 
U N I O N D E T E V E R G A , P R O A Z A T 
Q Ü I R O S 
Gratitud ejemplar 
Señor Andrés Fernández, Presiden-
te. 
Distinguido compatriota; 
Hondamente emocionado le dirijo 
estas líneas como prueba sincera del 
.aprecio que le guardo por el más pu-
ro • reconocimiento, al hacer por mí 
una obra tan humanitaria como fué el 
proporcionarme atenciones por mí 
inmerecidas, y que sin el apoyo que 
me prestaron, estaría a estas horas, 
gozando la paz de los justos. 
Yo nunca olvidaré, si es que mi ju-
ventud abatida por grave dolencia, 
vence el terrible más que padezco a 
esu. Sociedad querida que usted prosi 
de, para gloria de ella; lamentando 
con toda mi alma, el no haber i :rte-
nc :ido nunca a esa institución que 
fuera ella la que me tendió amorosa-
mente sus brazos, en momentos tan 
tristes, cuando me hallaba solo ;y 
desamparado, sin derecho a entrar en 
ninguna Casa de Salud y lográndolo 
tan sólo por el esfuerzo de esa co-
lectividad. 
Gracias salidas del alma a todos los 
de esa Unión, tan encarnada en usted 
por la que siempre conservaré el re-
cuerdo más íntimo del corazón. 
Su fiel reconocido y coterráneo, 
José Díaa Alvarez 
Quinta "Covadonga" 28 de Diciem-
bre de 1920. 
Nota: Publicamos esta carta porque 
nos lo ruega el interesado. 
L a Unión de Teverga, Proaza y Qui 
rós hace el bien silenciosamente a to-
^os sus asociad;*, como para ello fué 
creada, el compatriota señor José 
Díaz Alvarez nativo de Teverga, sin 
ser socio de nuestra sociedad, fué aten 
dido como si lo fuera, estaba en tran 
ees críticos de vida o muerte, sin ho-
gar y sin medios de subsistir: la 
Unión de Teverga, Proaza y Quirós 
está plenamente satisfecha de su obra 
Ofrecemos estos rasgos a los nati-
vos de los tres Consejos, que aun no 
formen parte de la Sociedad-
Luis Pnemte, 
¡¡inleresante a los Contribuyentes!! 
E l i m p u e s t o d e l 4 % y s u a p l i c a c i ó n p r á c t i c a 
Guía para la aplicación de la Ley del Timbre de 31 de Julio de li»17 y lo-
de Julio de 1920 sobre el impuesto del 4 por ciento. 
Contiene la tarifa completa de ló s timbres que han de llevar toda clase 
de documentos y un extracto de las dis posiciones vigentes que afectan directa- 1 
mente al comercio y la Industria en general y a los colonos y vegueros de ta- . 
baco, con instrucciones sobre la presentación de balances y demfts documentos 
n que estAn obligados, para la l iquidación del impuesto que deben satisfacer, I 
cotejarla por Anastasio Fernandez Morera, Administrador y recaudador de con- i 
tribuciones. I 
C E N T R E CATALA 
NUEVA DIRECTIVA 
He aquí la nueva y entusiasta Di-} 
rectiva del "Centre Catalá". I 
Presidente, Francisco Molla. 
Primer Vcepresidente; José López 
Franch. 
Segundo fVicepresidente, Cristóbal 
Recort. 
Tesorero, Claudio Escarpenter. 
Vicetesorero, Abelardo Queralt. 
Secretario, Leonardo Ribot. 
Vicesecretario, Olindo Ferro Pulg. 
¡ Consejeros!: José Pell; Tomás Sa-
ja; Felipe Bargalló; Ismael Fuentes; 
[Juan Tarrós; Octavio .Zanon; Pedro 
i;Pagés; Juan Cusachs; Jablo Fusté; 
j José Treserras; Jaime Ferrer; Delfín 
l Palan; Ramón Folch; Francisco Par-
I • José Bargeres y José Sallés. 
¡ Suplentes; Pedro Martí; Juan Ven-
! drell; Isidoro Cristofol; Joaquim Mun 
• tañer; Arturo Girona y José Gregori 
.Silva. 
¡ Llegue a todos nuestra felicitación. 
! ASOCIACION B E D E P E N D I E N T E S 
I E L GRAN B A I L E D E F I N D E AñO 
Tenemos el gusto de anunciar a 
I nuesros lectores el programa del 
j gran baile de sala que se celebrará i 
i en la noche del viernes 31, en el pa- ( 
I lacio de la Asociación de Dependien. , 
! tes del Comercio de la Habana, sito ! 
' en Prado y Trocadero. Helo aquí: 
j Primera parte: 
f Vals Ch. What a pal was Mary; 
danzón Petrica; one step Oriental 




LA UNICA PINTURA 0[ COLORES PERMANEN1E5 i 
E INALTERABLES. 
CUBRE MUCHO MA5 QUE CUALQUIER OTRA 
CUESTA M E N O S . 
BLANCO 
TODAS LAS FERRETERIAS LA VENDEN 
P A R A I N F O R M E S C A R T A S D E C 0 L 0 P £ 5 ( e k 
A . F U E N T E S 
REPRESENTANTE PARA LA REP? DE CUBA. 
LONJA DEL COMERCIO 431-452-HABANA " T E L ^ A - G r a ó 
LúBRO I N D I S P E N S A B L E AL, I N D U S T R I A L 
C A P I T A L I S T A 
C O M E R C I A N T E . COLONO \ 
P R E C I O del ejemplar en la Habana 
En los demás lugares de la Isla, franco de portes y certificado. 
$ 0.60 
$ 0.70 
Librería " C E R V A N T E S . " de Ricardo Veloso. Galiano, 62 (Esquina a Nep-
tuno.) Apartado 1,110. Habana. 
C 9S48 Sd-19 4t-i:7 
ACUSACION 
Por un vigilante de la policía de 
Hegla, fué detenido ayery y prr^eir 
ta(<o ante el juez de instrucción de 
la sección tercera, Manuel Acosta Ca-
raballo, buzo y vecino de la calle de 
Arangurcn número 77. Le acusó Ale-
jandrina Cabrera, vecina de la calle 
de Betemati número 17, en Guanaba 
coa, de haberle estafado prendas por 
valor de 57 pesos las cuales empeñó. 
E l detenido quedó en libertad. 
sarte; fox trot Peagy (estreno); one 
step I love you, Sunday; danzón La 
flauta mágica. 
Segunda parte: 
Vals Miami; danzón Para Mayarí y 
Guantánamo; fox trot You'd be sur-
prised; danzón L a Bayamesa; fox 
trot Rose of Washington Square (es-
treno); danzón Coralito; danzón Cie-
lito lindo; one step OMa-la Wee-Wee. 
A las ocee de la noche, cuando pi-
tos y sirenas saluden el advenimiento 
del nuevo año, la orquesta ejecutará 
el Himno Nacional cubano y la Mar-
cha Real. 
A esa hora se dará una grata sor-
presa a la concurrencia. 
Mucha anmación existe para este 
baile de despedida al caduco 1920, y 
de saludo al nuevo año 1921, del que 
se esperan muchas cosas nuevas. 
Como siempre. 
G R A N R E B A J A D E PRECIOS 
Hacemos en nuestras grandes existencias, ven-
demos al contado y a plazos. A l m a c é n de muebles 
finos. 
La Estrella, Monte 373 y 375. Te l . A-7550. M m 
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P A G I N A T R E C E 
i 
V 
a n í f i e s t o s 
D E L A C O R U ñ A 
y j V E B E S : ^ conse rvas . 
Ueboredo H n o . * a g u a r d i e n t e s . 
h i c b r a V ¿r0^. oG7. c a j a s c e b o l l a 8 . 
K o m a g o s a y ^ cajas cebollaa. 
Uoiaa?05"3;, y r o • 49 sacos v i n o . 
I " . r ) i a \ ^ r c a r i t 2-W ^ J a s c e b o l l a s . 
Y ' - r - p a l a T o r ^ C o : 400 i d i d . 
I n̂ttrot :%'coñservaM. 10 i d 
QU /Vi» C o : 8 ca jas a l p a r g a t a s . 
j ; í í o d í f í u e z y " Co : ^ ' b o c o y e s a g u a r -
u i e n t e s . b u t l o s cebol las -
^ v C o ; 310 ces tos c a s t a ñ a s . 
S,ie*"?/Jd-ez y C o : 27 b u l t o s a jo s . 
Í : S í r / C o ^ g id i d 
CSfeiryoy0CoV3CW ca jas c e b ó l a s . 
^ V ? 7 ^ ^ id. 4 id a jos . 
' S o - m ^ u l t i s cebo l l a s . 
!«) tabal ^ra'mas . vinagre. 
D í a z C : 4 0 c f i a ^ 0 „ s e ? ; a s 2 id sidra, 
5 &cCoTs V u - d i e ^ . ' T f a r d o s t a p o -
nC;;' Gor iz f iz lez : 20 ces tos c a s t a ñ a s . 120 
T c b o r c d a H n o : 20 cajas conservas 
l\ S a b í n - ¡0 id id. 
D E V I G O 
V I V E R E S ; 
» ' S á n c h e z 6 bocoyes v i n o -
d' ^ r ^ r a ü ' o : 51 b u l t o s i d . 
Zaba e t a y C o : 800 cajas conse rvas . 
K o m a g o s a y C o : Í 0 0 i d id. 
^ ^ V n d e ^ 14 b u l t o s v i n o . 2 i d 
^ S t r o 3 : ' 1 P i p a i d . 46 b u l t o s v i n o -
T B a t a l l ó n : 1,470 c a j a s conse rvas . 
y\ l a ñ a s : 7 b u l t o s v i n o . 1 id aguar-
J G a r c í a M . : 8 i d v i n o -
M o n t e s C. : 7 bocoyes id. 
> I . A r e a n : 6 i d i d . 
R n s e l l y S p a u l d i n g : 163 bultos , p o s t a s 
y b o m b i l l o s . 
G e n e r a l E l e c t r l o a l C o p : 249 bul tos m a -
t e r i a l e s . 
V I V E R E S : 
S w i f t C o m p a n y : 25 h u a c a l s s puerco, 
4» b u l t o s beef, 10 c a j a s s a l c l i i c h a a , 16 
b a r r i l e s , 68 ca jas aves , 243 b u l t o s c a r -
n e . 
C E N T R A L E S : 
\ J | | , ü r i í . : ,10 b u l t o s m a q u i n a r l a » 
Curacas : 2 i d i d . 
P r o v i d e n c i a : 2 i d i d . 
E s t r e l l a : 4 i d I d . 
S a n t a G e r t r u d i s : 3 i d 1<L 
A l a v a 3 i d i d . 
M o r ó n ; 11 i d i d . 
Cuban T r a d i n g : 19 i d i d . 
A r a n a : 6 i d i d . 
S o c o r r o : 5 i d i d . 
M a r í a V i c t o r i a : 4 I d I d , 
L e q u e i t i o : 1 i d i d . 
-Mercedes: 6 i d i d . 
M i r a n d a : 1 c a r r o . . 
C u b a : 2 i d . 
M A N I F I E S T O 1 . 5 3 7 , - V a p o r f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , c a p i t á n R o c h . p r o c e d e n -
te de Veracruz,- c o n s i g n a d o a E . G a y é . 
C o n c a r g a en t r á n s i t o . 
M A N I F I E S T O 1.558.—Vapor a m e r i c a -
n o L A K E H E L E N , c a p i t á n H a y n s w o r t h . 
p r o c e d e n t e de J a ^ k s o n v i l l e y esca la , 
c o n s i g n a d o a L u k e s B r o s . 
D E J A C K S O N V I E L - B 
D . E . G w i n : 50 c u ñ e t e s c l a v o s . 
H a v a n a C e n t r a l : 35,070 p iezas m a d e -
L y k e s B r o s : 500 c e rdos . 
C e n t r a l F e : 33 b u l t o s t u b o s , 
l á b r i c a de H i e l o : 5,232 sacos cen iza . 
A s e b o G i m e n y C o : 75 sacos e s t v 
r a i n a . 
F . C a r r a s c o : 50 a t ados m a n g o s . 
D . M o n t e r o : 2 a u t o s y a c c e s o r i o » . 
N o M a r c a : 1 caja a n u n c i o s . 
A r r u z a y C o : 1 c a j a f e r r e t e r í a . 
V i u d a C a r r e r a s y C o : 35 p i a n o s . 
Havana E l e c t r i c a l R y C o : 291 p a r e s 
r u e d a s . 
F.. C. U n i d o s : 300 i d i d . 
A m e r i c a n Steel C o p : 5,000 l a d r i l l o s . 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l de C o m e r c i o : 
cadas a r a d o s . 
M . J . D a d y : 1 l a n c h a 
No m a r c a : 1 b u l t o h ie r ro .^ 
M A N I F I E S T O 1 , 5 4 7 . - V a p o r a m c r l e a - i D E S A V A N A A N 
r c A M A G ü F A ' . c a p i t á n Y o u n g , proce- j V B w A S . 
o n s i g n a d o * 
103 
no C A M A U U J . X . c a ^ v a u x u u , ^ 1 7 (^110 C o p : 20 Oatad'os ve las , 
dente de N e w l o r k . c o n f a i g n a ü o * vv . G a r c í a F e r n i n d e z C o : 200 i d i d . 
H] S m i t h . „ , ^..m.í, n a - ' , C a r v a j a l y C a b a l l í n : 125 i d i d . Con ca^-ga en t r á n s i t o y 1 l a n c b a pa 
ra es te p u e r t o . 
A l \ N I F T E S T O l,.54íl. — V a n o r a m e r i c a -
na U X C E L S I O R , c a p i t á n U n s w o r t b , p r o -
c e d e í i t e do N e w O r l e a n s . c o n s i g n a a o a 
W . B . R i d g e w a y . 
V I V E R E S : , 
B F e r n á n d e z : GOO sacos m a í z . 
b i a m a s y R u i z : r.OO i d i d . 
jji A m a r a l : 500 i d avena . . 
G r a n e r a : 280 I d garbanzos.. 
Suero v C o : 3^0. i d h a r i n a . 
¥ O - i o s o l o y C b : 100 i d a l i m e n t o s . 
M i s t o i q u i y C o : 1,500 id ' s a l . 
A". * R a y i 2 b a r r i l e s c a m a r ó n , 2 i d 
1,000 sacos a l f a l f a , 50O 
780 t a m b o r e s , 450 ba -
de 
pesoa<lo. 
A . M ó n H n o 
% t e r o a y C o : 1.100 i d i d . 
p K r v i t i : 1,500 i d i d . 
M I S C B E A N E A S : 
W e s t I n d i a Oí 
r r i l e s a c e i t e . . . . 
Cubana de J a r c i a : 2o0 i d l a . 
t v k p s B r o s : 50 i d xa. 
W e s t i n d i a G i l : 5.400 a t ados co r t e s 
1 P é r e z C . : 7.261 i d i d . 
Cuba F a b r i l : 3S2 b a r r i l e s v a c í o s . 
V \ • G82 r o l l o s p a p e l . 
X R * ' P a g é s - 10 cajas aban icos . 
C . M . N a c i o n a l : 4 ca jas e f e c t o s 
PavCl S a r r á - 746 a t a d o s cajas v a c í a s -
R-ÍTiz L e i V a : 64 a t ados m a n g o s y a l a m 
b r K i n K b u r y v C o : 1 b u a c a l accesor ios 
r Z H o t t e r : 233 b u l t o s tan^s. 
ii ( Jarc ia : .'5 b u l t o s efectos . 
N " M . • 1 h u a c a l cadenas . 
Comerc i a l C u b a n * : 100^ ca jas p a p e l . 
M o n t a l v o C á r d e n a s V C o : 2o0 i d j d . 
M a r t í n e z G u e r r a y C o : 100 i d i d . 
Papelera C u b a n a : 3 ca jas a l a m b r e . 
Cuban T r a d i n g : 2 b u l t o s m a q u i n a r i a . 
P P a l e y : 4 ca jas m a q u i n a r l a . 
K* S a r r á : 6 ca jas d r o g a s . 
H e r n á n d e z y A g u s t i : 17 cajas t a l a b a r 
t e r í a . 
V) S o l a : 1 «^a.ia lu ievos . 
T l o t ü l a d o : 27 b u l t o s e fec tos . 
G A N A D O : 
K G u t i é r r e z : 50 j a u l a s aves. 
TI. A . M o r r i s : 215 cerdos, 22 vacas 
>ci-ía3. 
M R o b a i n a : lOG ce rdos . 
I . v k e s B r o s : 97 i d i d . 
U B J ú m : 35 m i i l a s , 13 cabal los is 4, 
Vacas c r í a . 
M A N I F I E S T O ' 1 , 5 + 9 . - H i d r o p l a n o am'e-
I . i lamas y R u i z : ICO i d i d . 
M . X a z a b a l : 125 i d i d . 
F e r n á n d e z T r a p a g a C o P : 125 i a i d . 
M A N I F I E S T O 1,560.—Vapor e s p a ñ o i 
C O N D E W 1 F R E D O , c a p i t á n R u i z , p r o -
cedente de B a r c e o l n a y e g ^ l a , c o n s i g -
n a d o a S a n t a m a r í a y C o . 
D E B A R C E L O N A 
V I V E R E S : 
A'. M . : "50 c u a r t o s vij»o. 
L l o b e r a y C o : 50 cajas a jos . 
P , C. : 1 b a r r i l anchoas . nK , i 
Meredes B . y C o : 1 ca ja i d , 25 l ü 
conse rvas , 50 i d a n i s a d o . 
H . A s t o r q u i y C o : 25 i d conservas . 
M B . C . : 30 i d a n i s a d o . 
M M a c h a d o : 100 c u a r t o s v i n o . 
I s l a C. y Co : 100 i d i d . 
F . G o n z á l e z C. : 50 i d i d . 
C a s t r o Q . y C o : 50 i d i d . 
P r o v p p d o r a Cubana^ . 415 I d f i deos . 
S n n v ^ i a r í a y C o : 5 ca jas cognste. 
Cruz S. : 6 cajas a j e n j o . 
D E P A L M A D E M A L L O R C A 
V I V E R E S : - . . 
D a l m a u Sanso y C o : 20? cascos a l c a -
PaRomagosa y C o : 50 cajas a l ^ e n d ' r a s . 
M . P e r e l l ó : 100 Id . conse rvas . 
M . S a l o m : 9 Id h i g o s . 
F Y . • 20 i d a l c a p a r r a s . 
H A s t o r q u i y C o : 223 i d j a b ó n . 
B l a n c h C . : 315 i d i d . 
F . L a m u ñ o : 50 sacos a l m e n d r a s 
G a r c í a F . y C o : 91 cajas i d , 10 i d 
c o n s e r v a s . . „ft 
M . R o d r í g u e z y Co : 16 cascos v i n o . 60 
V I V E R E S : 
A . R e b o r e d o : 84 h u a c a l e s z a n a h o r i a 
y l egumbres . 20,139 k i l o s colea. 
S w i f t y C o : 18,143, k i l o s puerco, 789 
cajas m a n t e c a . 
M o r t l s y C o : 300 c a j a s i d . 
M . G a r d a : 1,001 ca jas f r u t a s . 
A l v a r i ñ o y A l f o n s o : 200 b a r r i l e s l a . 
L a v í n C . : 25 h u a c a l e s j a m ó n , 200 cajas 
m e n u d o . 
M . S á n c h e z y C o : 100 i d id . 
A . L a b i g u e i r e : 200 i d i d , 50 T iuaca les 
j a m ó n . 
W i l s o n y C o : 30 i d I d , 5 ca jas t o c i n o , 
100 cajas s a l c h i c h a s . 
A . A r m a n d ' e h i j o : 460 ca jas huevos , 
360 b a r r i l e s f r u t a s . 
A r m o u r y C o : 335 b u l t o s s a l c h i c h a s , 
120 I d beef, 146 i d ca rne , 4 c a j a s d r o -
gas, 20 i d m a n t e q u i l l a , 17 i d tamales, . 5 
t e r c e r o l a s l e n g u a s . 1,129 t e r c e r o l a s m a n -
\ t e ca , 31,112 k i l o s p u e r c o . 
M I S C E L A N E A S : 
S tee i i P r o d u c t : 771 piezas m a d e r a . 
B . B a i l e y y C o : 46 b u l t o s mueb les . 
M . R o b a i n a : 22 c a b a l l o s , 26 reses . 
M A N I F I E S T O 1,564.—Vapor a m e r i c a -
n o M I A M I , c a p i t á n P h e l a n , p roceden te 
de K e y "West, c o n s i g n a d o a R . L . B r a n -
n e n . 
V I V E R E S : 
J . P é r e z y C o : 500 s a c o » cebo l l a s , 216 
b a r r i l e s p a p a s . 
/ S. S . y F r e i d ' l e l n : 75 ca jas g a l l e t a s . 
Luaces L . y C o : 3 cajas pescado . 
V . Casaus : i i d i d . 
M I S C E L A N E A S : 
A . C . J o c k l e y C l u b : 20 ca.ias efec tos . 
P a r a v a r i o s : 75 b u l t o s efectos. 
M A ^ U ^ i E S T O l ^ * ' — V a p o r I n g l f s 
M A R I A D E L A R R I N A G A , c a p i t á n M i l -
nes. p r o c e d e n t e de L i v e r p o o l , y escala, 
c o n s i g n a d o a G a l b á n L o b o y Co . 
D E L I V E R P O O L 
V I V E R E S : 
A . E . B . : 19 cajas conse rvas . 
J . G a l l a r r e t a y C o : 100 c a j a s s a l . 
C a m p a A n t ó n y C o : 48 ca j a s conser -
vas . 
M . C . M . : 10 ca jas b i zcocho! 
E s t e b á n e z y C o : 50 i d i d . 
G a r c í a y C o : 20 i d i d . 
.T. Rafecas y C o : 31 i d i d . 
C . N . : 100 i d baca l ao . 
D . : 16 cajas cerveza. 
L . V i n a : 50 ca jas cerveza. 
P r o v e e d o r a C u b a n a : 100 i d i d . 
E . R a m í r e z y C o : 50 i d i d . 
E s t e v á n e z y C o : 0 i d i d . 
B . D o m í n g u e z : 25 i d i d . 
M a n z a b e i t i a y C o : 25 i d id ' . 
F . P a r d o y C o : 50 i d i d . 
N e s t l e A . S. M i l k y C o : 8.000 c a j a s 
l e c h e . 
D R O G A S : 
D r u g P . T r a d i n g : 10 b u l t o s drogas . 
B . S a r r á : 17 i d i d . 
F . T a q u e c h e l : 12 i d i d 
Y . D r u g : 21 i d i d . , 
d r o g u e r í a B a r r e r a s : 2S i d i d . 
W . A . C a m p b e l l : 427 b u l t o s soda. 
n 
j a u l a s h i g o s . 
I M a r t í n e z H n C : 25 cajas c o n s e r v a s , - o 
[ i d m e m b r i l l o - , . ^ 
D a l m a u S. y C o : 158 Jaulas a jos , oO 
ca jas . 25 sacos a l m e n d r a s . . 
C A l e m a ñ v : 26 cafas . r'.OO a tados M -
sros.' 9 cajas conservas, 16 I d capsu l a s , 1^ 
i d b a r r i l e s a l c a p a r r j ; . 
D B V A Í E N C I A 
V I V E R E S : 
J . P o m a r y C o : 90 ca jas c o n s e r v a s . 
.T. P o r t e l l : 8 i d i d . 
V i a d e r o y Co: 250 i d i d . 
R i v e r a y : 10 i d i d . 
M c r c a d e s S. v C o : 17 i d a l p a r g a t a s . 
D B M A L A G A 
V I V E R O S : 
-y -̂ j . t-n 'ni» nnsas., T K r\T>V¿ 
V W E R E S : 
.1 M á r a n o : ; „ -' c í ' a s a ioa . 
C á m p e l í o y C o : W cajas. 
4 bocoyes 
r i c a n o N C A , c a p i t á n L a m b , p r o c e d e n t e v i n o . 
deCKeyXWcst ,CcoPn3ignado a l a O r d e n . I fr ^ o ^ ^ M . 
] \ L \ N I F I B S T O 1 , 5 5 0 . - V a p o r a m e r i c a -
no H M F L A G L E R , c a p i t á n W h i t e , 
p roceden te" de K e y W e s t , c o n s i g n a d o a 
R . J,. B r a n n e n . 
V I V E R E S : ^ 
X. A i j n a n d e h i j o : 400 c a j a s huevos , 
100 huaca les z a n a h o r i a , 50 i d l e g u m b r e s , 
17S b a r r i l e s manzanas , 537 c u ñ e t e s uva,s. 
S w i f t y C o : 500 cajas huevos , 50 i d 
A r m o u r y C o : 43,300 k i l o s i d , 300 ca-
jas , 170 t e r ce ro l a s man teca . 
A l v a r i ñ o y A l f o n s o : 1.000 c a j a s pe -
ras, 350 b a r r i l e s manzanas . 
G a l b á n L o b o y C V : 50 c a j a s m a n t e c a . 
B . Q u i r o g a : 1.200 cajas huevos . 
M . G a r c í a : 557 c u ñ e t e s uvas . 
J , J i m é n e z : 572 i d i d . 
.T. C a s t e l l a n o s : 500 ca jas huevos . 
N . M . : 1,000 i d quesns. 
A . R e b o r e d o : 20 huaca les l e g u m b r e s , 
50 id ' zanahor ia , 12,440 k i l o s co les . 
M I S C E L A N E A S : 
M . R o b a i n a : 173 cerdos . 
H a r p e r B r o s : 71 i d . 
F . W o l f e : 22 reses. 
M A N I F I E S T O 1V>51.—Vapor a m e r i c a -
no GOV C O B B , c a p i t á n C a l i , p r o c e d e n t e 
de K e y W e s t , c o n s i g n a d o a R . L . b r a n -
nen . 
V I V E R E S : 
L . B . L u n a : 15 c a j a s pescado. 
ft, G . Senra : 10 i d , 20 a r i \ i e s i d . 
V . Casaus : 4 ca jas i d , 2 i d c a m a r ó n . 
buaces L a n t a r ó n y C o : 2 i d i d , 5 i a 
pescado . 
M o n t a n ó H n o : 30 i d j a m ó n . 
M I S C E L A N E A S : 
R . J o n g h : 2 ca j a s efectos . 
V . G . M e n d o z a : 3 i d i d . 
San C r i s t ó b a l : 3 i d i d . 
P u r d V y H e n d e r s o n : 2 I d i d . 
W . E . C o i l i e : 1 i d i d . 
M a r v l n y C o : 2 I d I d . 
C . R l o d e l : 1 i d I d . 
L a N u e v a Y o r k : 1 i d I d . 
Cp. de H i e l o : 2 i d i d . 
F a r i ñ a y L a s t r a : 15 i d I d . 
.T. T r e n d s : 3 i d i d . 
W . M . S c h i l l e r u ' l i d I d . 
Casa G u l c h a r d : 2 p á j & r o s . 
C . S a i n z : 4 i d i d . 
A . T r u e b a y C o : G id Ul . 
D E L A S P A L M A S : 
V I V E R E S : 
T . M . B e n í t e z : 12 ca jas ace'.tnniv?, i i 
serones pescado. 
M A N I F I E S T O 1,552.—Vapor a m e r i c a -
no J . R . P A R R O T T , c a p i t á n P h e l a n , 
p r o c e d e n t e d'e K e y Wes.t, c o n s i g n a d o a 
R . L . B r a n n e n . 
C E N T R A L E S : 
G»T |ope : So b f l l t o í * i m a q u á n a r i a i . 
A u s t r a l i a : 14 i d i d . 
V e r t i e n t e s : 324 id i d . 
San C r i s t ó b a l : 103 i d i d y p i n t u r a . 
P u n t a A l e g r e : 5 c a r r o s . 
C o r a z ó n de J e s ú s : 2 i d i d . "2 l o c o m o -
toras . 
R e s o l u c i ó n : 1 c a r r o , 
, Santa T e r e s a : 2 i d . 
M I S C E L A N E A S : 
F . C . U n i d o s : 4 l o c o m o t o r a s . 
O . B . C i n t a s : 5 c a r r o s , 7,850 b u l t o s 
acero, 2 l o c o m o t o r a s . 
T>umols y H l n o : 204 b u l t o s m a q u i n a r i a 
R . Lasa , : 4 ca r ros . 
Sugar P r o d u c t : 800 l a d r i l l o s , 40 b u l -
tos m a q u i n a r i a . 
M A Q U I N A R I A t . 5 o 3 . — V a p o r f r a n c é s 
M I S S O U R I , c a p i t á n L e f e v r e . p r o c e d e n -
• f del H a v r e y escala, c o n s i g n a d o a E . 
Gayft. 
l^R S A N T A C R U Z D B T E N E R I F E 
M I S C E L A N E A S : 
• [ • G a l b á n : 1 c a d á v e r . 
1 a i t n : 1 ca:,a bordados , 4 I d v i n o , 
M A X r F l . E S T O 1 . 5 5 4 . - G o l e t a i n g l e s a 
• B O L L i V K A N . c a p i t á n K l r k e e n -
T a m p a , consignado 
M 
" e l l . nroeed'ent 
a / } • C a r d o n a . 
j O r d e n : 20.?sr, p iezas m a d e r a 
rt^f«?KST0 1,55$. - H i d r o -
te ^e0 e ^ U t C L P 3 ü ^ i b b s , 
a v i ó n ame-
„w, proceden-
ey « e s t , consignado a l a Orden . 
noMHNIMT;ESJr0 1 ^ 5 2 . - V a p o r a r a e r i c a ' 
X S á e n t " ^ ^ A G L . R f t , c a p i t á n P h e l a n . 
i oceaente de ey West , consignado a 
V Í V E R E S - " 1 1 6 1 1 -
W o ^ l ^ " :Lc!1b°, y C o : 600 sacos h a r i n a , 
SwfnJ (^ 1,>s!3 manteca . ATmLrn̂ vnny: 13-608 kll(>s p u e r c o . 
ora"any: 5I0!3 manteca . 
A, r f . w 0 ^ ^ . ^ i g o , 5 id' centena. 
MÓrr ig v ^ o : 525 c u ñ e t e s uvas , 
ca . C o m P a n y : 550 c a j a s mante-
M T S C E L A N R A S : 
f'' p^KÍ lWÍnÁ 1'750 "t-ados co r t ^H . 
T h r i ? ^ , f ! : . 0 4 ca jas c a l e n d a r i o s , 
i n r a i i E l e c t r i c a l y Co 
M A N I F I Í E S T O - V a i ^ o í ingj los 
M O U N T E T N A , c a p i t á n M u r r a y , p roce -
d e n t e de M a r s e l l a y escala, c o n s i g n a d o 
a D u í a u C . y Co . 
D E M A R S E L L A 
V I V E R E S : 
J 4 Rafecas y C o : 2.'>0 cajas v e r m o u t h . 
P . R o m a n a c h : 300 i d i d . 
E s t e b á n e z y C o : 200 id id. 
L . V i ñ a : 100 id i d . 
- G a r c í a y Co : 200 id. I d . 
C . Salaya: 70 cajas d á t i l e s . 
J . G a l l a r r e t a y Co : 70 id id. 
M . G o n z á l e z y Qo: 22 id id. 
M . C . : 70 id id. 
E . V . : 160 id i d . 
E . G a r c í a A . : IOS id cognac . 
S T o v o s : J00 h i g o s . 
„ C a l l e y C o : 100 ,1.1 conservas , « D e 
V a l e n c i a . ) 
L a v í n C , : 500 id id. 
M . L a v í n y Co': B0O i d i d : 
J . N . C. : 100 id id.. 
U . R . R . : 50 i d i d . 
Cruz S. : 50 i d W . 
J . H e r n á n d e z : 7 i d i d . 
D E A L I C A N T E 
V I V E R E S : 
A . M o n t a ñ a y C o : 62 ca jaa a l p a r g a -
A . A g u l l e : 20 id i d . 
V i e r a H n o : 2 1 id id ' . 
C a r b a l l o y C o : 20 i d i d . 
.T. H e r n á n d e z : 70 ca\a8 c o n s e r r a s . 
C . C a b a l l í n : 30 id p i m e n t ó n . 
Campel l to y C o : 1 saco a lmendrap . 
B M . C . : 47 ca jas a l p a r g a t a s . 
L . B . C : 10 i d i d . 
L . M . : i id i d , 1 Id ' a z a f r á n , 3 i d 
p i m e n t ó n . 
B . Z . : 10 id id. 
F . P i t a « h i j o : 5 i d a l m e n d r a s , 2 I d 
a l p a r g a t a s . _ . 
D B M A R S E L L A 
M I S C E L A N E A S : 
V . M . : 650 b a r r i l e s cemen to . 
P . R a f a e l : 1 caja e f ec to s . 
O . F . : 7 i d i d . 
M . A l b e r t í n : 2 i d i d . 
C . C . P . : 12 id i d . 
L i c o r e r a C u b a n a : 2 Id I d . 
.T. L . B . : 1 i d iñ. 
F e r n á n d e s i P a n d o : 1 i d id. 
A . C . : 850 b a r r i l © s c e m e n t o . 
.T. L l a m b e s ; 500 id i d , 1 ca ia e fec tos . 
D r u g o f C u b a : 50 ca jas Jabón. 
R . L , : 1 caja efectos. 
F l a n t : S au tos , 4 c a m i o n e s , 5 cajas 
a c c e s o r i o » . 
D B V A L E N C I A 
M I S C E L A N E A S : 
R a m o s T^. y C o : 4.63(5 b a r r i l e e b a l -
desas, 10 id cemento , 200 id yeso . 
M , M . : 1,411 cajas a zu le jos . 
V . M . : l.OOO b a r r i l e s c e m e n t o . 
A.! B í a z : 1.859 ^a j a s azule jos . 
G . A l d a v : 23 calas . juguetes . 
P . M . C o s t a s : 2O0<AÍd azu le jos . 
M . C. : 241 id I d . 
V . F . : 172 id I d . « 
•R. G . : I.OIO i d Id. 
Cortada M . : «OH id id. 
.T. u . B . : 4 cajaK c u c h i l l o ? , 
G^me»i G . : 10 ca las efectos. 
^ f a r t o r e H y C o : 22 f a r d o s h i l o . 
T I . G . G a r c í a : 4 c a j a » f e r r e t e r i k 
M A N I F I E S T O !1;,562.— A ' a p o r d a n ^ » 
W A R A L D . c a p i t á n S t a h f l l . p r o c e d e n t e 
d'e Nevr Y o r k , c o n s i g n a d o a l a E m p r e s a 
M a r í t i m a . 
V I V E R E S : 
M . C ó r d o v a : ."í ca jas conservas , 
C E N T R A L E S : 
C u b a : 1f>2 b u l t o s m a q u i n a r i a . 
Cuban T r a d i n g : 16 i d id. 403 tubo», 303 
b u l t o s a l a m b r e , 653 p l a n c h a s . 
P A P E L : 
J . L ó n e z R . : !."> b u l t o s h i l o . 
A . S u á r e z : 1 c a l a l i b r o s . 
R . FernándeT;; ir /> a t a d o s c a r t u c h o s . 
GonzAler v C o : 144 Id id. 
Vi<.ra U n o : f^» id l ^ . 
B^ran r t ' f s rnn y Co : 285 i d id. 
F E R R E T E R I A • 
A b r i l P . : 399 p i n o c h a s . 
M . A s r n e r a : 8 b u l t o s p i n t u r a . 
B . G o n r ü l e z : IR i d i d . 
Dls-'ón H n o : 2 Id I d . 
Á«rutl^r N . : f b u l t o s M e r r o . 
V . nrtroez y O o : 1<M i d enmaf». 
A . M . P u e n t e - 1«0 ^nPetes c l avo> . 
r ' n r d o y r*o : L'W» f/5 I d . . 
L a r r e a y Co : 540 I d I d . 
E n l a s t r e . 
M A N I F I E S T O 1,568.—Remolcador ame-
r i c a n o A . C , C L O W R Y , c a p i t á n Schmi td , 
procedente d'e M i a m i , consignado a W . 
P i ñ a n g o da L a r a . 
E n l a s t r e . 
M A N I F I E S T O 1,569.—Vapor a m e r i c a -
n o J . A . B O S T W I C K . c a p i t á n Hobbs . 
p r o c e d e n t e de R a t ó n Reuge , consignado 
a L . V . P l a c o C o r p . 
"West I n d i a O i l : 2.819,395 galones pe-
t r ó l e o crudo. 
M A N I F I E S T O 1^670.—Vapor a m e r i c a -
no M E T A P A N , c a p i t á n B a x t e r , p r o c e -
d e n t e de Nevr O r l e a n s , consignad 'o a W . 
M . D a n i e l s . 
Con c a r g a en t r á n s i t o . 
M A N I F I E S T O 1,571.—Goleta m e j i c a n a 
J . D B L A R O S A , c a p i t á n M e d i n a , p r o -
cedente de P r o g r e s o c o n s i g n a d a a G a r -
c í a F e r n á n d e z y Co. 
N . M . : 1,277 sacos f r i j o l e s . 
M A N I F I E S T O 1 ,573 .—Remolcador a m e -
r i c a n o B . B . S I M P S O N , c a p i t á n Roche-
b l a d o , p r o c e á ' e n t e de M o b i l a . c o n s i g n a -
do a L y k e s B r o s . 
E n l a s t r e . 
M A N I F I E S T O 1,574.—Chalana c u b a n a 
N ú m e r o 3, a L y k e s B r o s . 
E n l a s t r a . 
M A N I F I E S T O 1,575.—Chalana c u b a n a 
N ú m e r o 4, a L y k e s B r o s . 
E n l a s t r e . 
M A N I F I E S T O 1 ,576 .—Hidrop lano a m e -
ricano N ú ñ A , c a p i t á n L a m b . p r o c e d e n -
t e de K e y W e s t , c o n s i g n a d o a l a O r d e n . 
M A N I F I E S T O 1,577.—Goleta a m e r i c á - -
na T . B . C A R L A N D , c a p i t á n B o r d e l , 
p r o c e d e n t e d'e T a m p a , c o n s i g n a d o a R . 
C a r d o n a . _ 
O r d e n : 28.168 piezas m a d e r a 
M A N I F I E S T O 1,578.—Vapor a m e r i c a -
n o H . M . F L A G L E R , c a p i t á n W h i t e , 
p r o c e d e n t e de K e y W e s t t c o n s i g n a d o a 
R . L . B r a n n e n . 
V I V E R E S : 
S w i f t y C o : 10 t e r c e r o l a s p u e r c o y l o -
m o , 10 cajas j a m ó n . 1 b a r r i l l e n g u a s , 9 
cajas, 34,550 p u e r c o . 
A r m o u r y C o : 15,876 i d i d , 196 t e r c e -
r o l a s m a n t e c a . 
W i l s o n y C o : 100 i d i d . 5 h u a c a l e s j a -
m ó n . 35 cajas t o c i n o . 
M . S á n c h e z y C o : 10 i d i d . 
J . C a s t e l l a n o s : 500 ca j a s huevos . 
A . A r m a n d : 180 b a r r i l e s manzanas . 
A . R e b o r e d o : 10,867 k i l o s coles, 20 h u a -
N . M . : 83 ro l l o s papel . 
C a s t r o F . : 2 ca jas p a ñ u e l o s . 
F . M a r t í : 3 i d ' d r o g a s . 
J . d e l B a r r i o ; 2 i d ca lzado. 
A r m o u r W . : 5 i d i d . 
R . T o r r e s T u r : 13 i d d rogas . 
C e m u d a S o b r i n o s : 227 cajas s i l l a s . 
G a r d a F . y C o : 3 i d calzado. 
F . N . C . : 2 b a r r i l e s h i e r r o . 
N a t i o n a l P . P . : 192 c a j a s p a p e l . 
N . L . M u n d o : 176 r o l l o s I d . 
D I A R I O D E L A M A R I N A : 52 i d i d . 
' H l e r a l d o de C u b a : 32 i d i d . 
P o l í t i c a C ó m i c a : 06 i d ' i d . 
M e n d i z á b a l J . : 6 cajas h i e r r o . 
M . G u e r r e r o : 1 b a r r i l a l a m b r e . 
J . C a t c h e t : 36 c a j a s ca lzado . 
. M A N I F I E S T O í , 5 8 5 . - G o l e t a i n g l e s a 
S C O T I A M A I D B M , c a p i t á n K e h e l e r , p r o -
cedente de B r u n s w i c k , c o n s i g n a d o a R . 
C a r d o n a . 
O r d e n : 7,140 p o l i n e s . 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
X X V I ) : "No oye D i o s e n e l tiempo 
de l a a n g u s t i a l a s voces de a q u é l que 
en t iempo de paz no quiso o í r l a s voces 
de su S e ñ o r . P o r q u e escr i to e s t á ( P r o v . 
X X V I I I ) : U l <lue c i e r r a las ore jas p a r í -
n o oir 1* l e y , no s e r á r e c i b i d a s u o r a -
c i ó n . M i r a n d o , pues, e l s a n t o J o b c ó m o 
todos l o s que a h o r a d e j a n de o b r a r b i e n 
a l f i n de l a v i d a se v u e l v e n a p e d i r m e r -
c e d e s ' a D i o s , d i c e : ¿ P o r vecatura o i r á 
D i o s e l c l a m o r de l o s t a l e s ? . E n l a s 
c u a l e s p a l a b r a s se c o n f o r m a c o n l a sen-
t e n c i a d e l R e d ' e n t o r que ( M a t t . , X X V ) 
d i c e : A l a postro vttüeroix l a s v í r g e n e s 
l ocas , d i c i e n d o : S e ñ o r , S e ñ o r , abr idnos , 
y f u é l e s r e spond ido : E n verdad os digo 
que no os conozco. P o r q u e en a q u e l 
t i e m p o u s a D i o s de t a n t a m a y o r seve-
r i d a d , c u a n t o aho ra u s a de m a y o r m i s e -
r i c o r d i a ; y e n t o n c e s c a s t i g a r á a los qjie 
p e c a r o n , c o n m a y o r r i g o r d'e j u s t i c i a , 
e l que a h o r a b e n i g n a m e n t e l es ofrece 
bu m i s e r i c o r d i a . " 
¡ Y e l t i e m p o p r e s e n t e es de m i s e r i -
c o r d i a ! 
H e a q u í l o que con ivene , como c r i s -
t i a n o s , que sepamos d e l t i e m p o . 
' S E C C I O N A D O R A D O R A N O C T U R N A 
D B L A H A B A N A 
J . R . M . : 21 i d drogas . 
•O. A s t u d i l l o : 
F I E S T A D E N A V I D A D 
i 
Se h a n ce l eb rado l a s a n u n c i a d a s M i -
sas d'e G a l l o con g r a n c o n c u r r e n c i a de 
f i e l e s , y s i n n i n g ú n a l b o r o t o . Hubc j 
o r d e n y c o m p o s t u r a . 
E n e l t e m p l o de J e s ú s , M a r í a y J o s é , 
o f i c i ó e l P á r r o c o , y d i r i g i ó l a p a r t e m u -
s i c a l e l m a e s t r o P a s t o r ; en San N i c o -
l á s , e l P á r r o c o , q u i e n p r e d i c ó , y t u v o 
l a p a r t e a su c a r g o e l o r g a n i s t a d e l t e m -
p l o , e l m a e s t r o s e ñ o r P o r t ó l e s ; en l a s 
Slervas de M a r í a , o f i c i ó e l C a n ó n i g o L e c -
t o r a l , y l a p a r t e m u s i c a l , f u é I n t e r p r e -
t a d a p o r las Siervas de M a r í a ; en e l 
A n g e l , o f i c i ó M o n s e ñ o r F r a n c i s c o A b a s -
c a l e i n t e r p r e t ó l a p a r t e m u s i c a l , e l o r -
g a n i s t a Ped ro J . A r a n d a ; en l a I n m a -
culad 'a . o f i c i ó e l P a d r e J u a n A l v a r e z , V i -
s i t a d o r de las H i j a s de l a C a r i d a d en 
Cuba , h u b o u n a p r o f e s i ó n de u n a H i j a 
de l a H i j a de l a C a r i d a d . L a C o m u -
nid ' ad de es te g r a n p l a n t e l , s i t o en l a 
A v e n i d a de l a R e p ú b l i c a ( a n t e s A n c h a 
de l N o r t e y t a m b i é n S a n L á z a r o . ) E n 
e l C o l e g i o de J e s ú s M a r í a de R e v i l l a -
g i g e d o 102, f u é s o l e m n í s i m a . O f i c i ó e l 
R . P . B a l t a s a r Caf i e l l a s , C. D . Cele-
b r ó p r i m e r o M i s a solemne, d e s p u é s d i ó 
a a d o r a r a l N i ñ o J e s ú s , y segu ido ce-
l e b r ó l a segund'a M i s a rezada . 
E l a d o r n o de l a l t a r e r a p r e c i o s í s i m o , 
y en c o n s o n a n c i a a l N a c i m i e n t o d e l H/ i jo 
de D i o s . 
Rn ios c o n v e n t o s de r e l i g i o s a s se d i s -
í -yó l a S a g r a d a C o m u n i ó n a v i r -
n i u á d , l a s n i ñ a s que en e l Coleg io des-
. l i z a n d í a s f e s t i v o s y de l a b o r p o r n o 
ca les l egum bres , 50 i d z a n a h o r i a s , 591 t e n e r r . a l b e ^ u e - . n l ^ á v c a r i n o que e l de 
i d uvas as H i j a s de V i c e n t e de P a u l , y u n g r u -
p o de fe rvorosos c a t ó l i c o s . 
A n t e u n l i n d í s i m o N a c i m i e n t o , c o l o c a -
3 I d i d 
D . T . T u r m a l l : 20 i d i d . 
E . V . : 6 i d i d . 
B . U . R . : 40 i d i d . 
F E R R E T E R I A : 
M e n d i z á b a l J : 310 b u l t o s h i e r o . 
Q u i ñ o n e s N . C o r p : 3 i d i d . 
G a r í n G . y C o : 689 i d i d . 
L a r r e a y C o : 212 i d i d . 
U r q n í a y C o : 336 i d i d . 
S, G a r a y y C o : 1,49 i d i d . 
J . A g u i l e r a y C o : 80 I d i d . 
A s p u r u y C o : 165 i d i d . 
J . G o n z á l e z y C o : 8 i d i d . 
F . M a s e d a : 2 i d i d . 
E . R e n t e r í a : 342 i d i d . 
A r a l u c e A . y C o : 295 i d ' i d . 
Gaubeca y C o : 5 i d i d . 
M a r i n a y C'o: 101 i d i d . 
Gaubeca P . y C o : 166 i d i d . 
J . A l v a r e - , y C o : 2 i d i d . 
Y . M a r t í n e z : 19 i d i d . 
U . E l o r r l a g a : 42 i d i d . 
G . B a r a ñ a n o y Co : 77 i d i d . 
S i i á r e z N . : 2 i d i d . 
A . M a u r i z : 3 i d i d . 
J j a r r a t e H n o : 1 id ' i d . 
J . L a n z a g o r t a :14 1 i d i d . 
A . G ó m e z y C o : 6 I d i d . 
A r r u z a y C o : 10-. t d i d . 
L . H u a r t e : 2 i d i d . 
. 1 . A . V á z q u e z : ICO i d i d . 
S. de A r r i b a : 6 i d i d . 
A . F u e n t e s : 2 i d i d . 
J . A l v a r e z : 1 i d i d . 
A b r i l F . : 55 i d i d . 
N . M . . : 5 i d i d . 
•T. F e r n á n d e z y C o : 07 i d i d . 
Y . P e l e a : 22 i d i d . 
T a b o a s V . : 3 i d i d . 
C a l v o V . : 1 i d i d . 
E . O l a v a r r i e t a : 155 i d i d . 
B , G . C a p o t e : 131 i d i d . 
Solares A . y C o : 1 i d i d . 
F . G . d'e l o s R í o s : 24 i d i d . 
J . Z . G ó m e z y C'o: 210 i d i d . 
G ó m e z H n o : 1 l i d i d . 
M . R i c o : C i d i d . 
R . F l o r e s : 23 i d i d . 
B . S a a v e d r a : 2 i d i d . 
<'u. de F e r r e t e r í a : 16 i d i d . 
P . E s t e f a n i : 6 i d i d . 
C . V i z o s o y C o : 162 i d i d . 
C a ñ i z o P . y C o : 43 i d i d . 
S. M o r e t ó n : 9 i d i d . 
S. V l l a y C o : 11 i d i d . 
P o m a r C . y C'o: 3 i d i d . 
B . R e y : 64 i d ' i d . 
M . A g ü e r a : 7 i d i d . v 
V . F ó m e z y C o : 10 i d i d . 
F u e n t e P . y C o : 1,423 i d i d . 
T . C 61 : . - tOcmfwy, 1234 789 E T S H R 
T . C . 150 p l a n c h a s . 
A m . T r a d i n g : 1,000 i d i d . 
N . M . ; 4,000 l a d r i l l o s , 251 b u l t o s h i e -
r r o . 
G a r c í a y M a d u r o : 61 i d loza y m a -
c e t a s . 
P o n s y C o : 200 b a r r i l e s t i e r r a . 
D E C L A S C O W 
' V I V E R E S : 
F . P a r d o y C o : 200 cajas cerveza . 
B . R a m í r e z y C'o: 50 Oid w h i s k e y . 
S . R . : 10 i d b a c a l a o . 
W . N . : 300 i d w h i s k e y . 
Í E s t e v á n e z y C o : 300 i d i d , 
F . T . C, : 300 i d id' . 
P a t t o n y C o : 100 i d i d . 
C . B . : 20 Oid i d . 
P . C . : 30 i d i d . 
B . R a m í r e z y C o : 50 i d i d . 
J . G a l l a r r e t a y C o : 50 i d i d , 
G o n z á l e z H t n o : 50 i d i d . 
A r g i i e l l é s B a l b o a : 50 i d i d , 
M a n z a b e i t i a y C o : 50 i d i d . 
F . P a r d o y Co : 100 i d i d . 
F . D o m í n g u e z : 50 id ' i d . 
L a u r r i e t a y V i ñ a : 30 i d i d . 
J . G a l l a r r e t a y C o : 30 i d i d . 
A . P . N . : 100 i d i d . 
R o m a g o s a y C o : 50 i d cerveza 
G . G . : 50 ca j a s w h i s k e y . 
G a r c í a y C o : 140 i d i d . 
C . S a l a y a : 70 i d i d . 
R a m o s L . y C o : 15 i d i d . 
F . C . : 20 i d i d . 
A . B é r r i z : 20 i d i d . 
B . R a m í r e z y C o : 30 i d i d . 
P r o v e e d o r a C u b a n a : 300 i d i d . 
P . P . : 50 i d i d . 
J . G a l l a r r e t a y C o : 250 i d i d . 
J . R a f e c a s y C o : 70 i d i d . 
L . V i ñ a : 70 i d i d . 
P e ñ a G . y C o : 20 i d i d . 
M u f i i z y C o : 20 i d i d . 
C . C . : 20 i d i d . 
R . S. F r e d l e i n : 450 i d I d . 
F . D . : 20 i d i d . 
M . M . : 20 i d i d . 
J . R . G. : 30 i d id . 
G . B . : 30 i d i d . 
A . B a l b o a : 30 i d i d . 
M . V á z q u e z : 400 i d cerveza. 
C . S a l a y a : 50 i d i d . 
N . Pard'o y C o : 200 i d i d . 
H . A s t o r q u i y C o : 200 i d i d . 
R . S . : 15 i d w h i s k e y . 
S a n t a M a r í a y C o : 10 cajas l i c o r , 350 
i d w h i s k e y . 
B . R a m í r e z y C o : 150 i d I d . 
B . W . : 201 i d i d . 
P i t a H n o s : 200 i d cerveza. 
M a r q u e t t í R . : 700 i d ' i d . 
E s t e v á n e z y C o : 100 i d i d . 
R a m o s L . y C o : 200 i d i d . 
G o n z á l e z G o v i á n y C o : 133 i d i d . 
L l a m a s R . : 25 i d i d . 
P i t a H n o s : 51 i d i d . 
F E R R E T E R I A : 
F . E s t e f a n i : 75 b u l t o s p i n t u r a 
F u e n t e P . y C o : 21 i d I d . 
J . S. G ó m e z y C o : 65 i d i d . 
F . C. U n i d o s : 50,750 k i l o s l i n g o t e s . 
C E N T R A L E S : 
C a n a r i a s : 2 b u l t o s m a q u i n a r i a , 
I s a b e l : 1 i d i d . 
P o r f u e r z a : 110 id ' i d . 
J a g u a y a l : 6 I d i d . 
N i q u e r o : 3 i d i d . 
A d e l a i d a : 5 i d i d . 
Caracas 1 I d i d . 
P e d i d o : 1 i d i d . 
R e s o l u c i ó n : 1 i d i d . 
W a s h i n g t o n : 3 i d i d . 
T u i n l c ú : 22 i d i d . 
P r o v i d e n c i a : 1 i d i d 
U n i ó n : 3 I d i d . 
B . W . : 1 i d i d . 
N a t i l l o : 1 i d i d . 
A l g o d ' o n e s : 2 id i d . 1 
P o r t u g a l e t e : 1 i d i d . 
I g n a c i o y L i m o n e s : 55 i d i d . 
J o b a b o : 3 I d i d , 30 i d p i n t u r a . 
M A N I F I E S T O 1 , 5 6 6 . - V a p o r a m e r i c a -
n o C U B A , c a p i t á n S p l v e r , p r o c e d e n t e de 
J a e k s o n v i l l e , c o n s i g n a d o a L y k e s B r o s . 
V I V E R E S : 
L I n d n e r N . : 23 cajas c o n f i t u r a s . • 
H o t e l S e v i l l a : 50 b u l t o s p rov i s iones . 
A r m o u r y C o : 31 b u l t o s c a r n e y aguas 
I m i n e r a l . 
\ C . V i z o s o y C o : 1 a u t o . 
N . A r d l e : 2 ca j a s j u g u e t e s . 
T i a l e a . 
í M A N Í F I E S E O 1.563.-Vapor a m ^ r i c a - M A N I F I E S T O 1 .567. -Remolcador ame-
¡ no W. M . F L A G L E R . c a p i t á n W h i t e , | r lcano R E L I E F , c a p i t á n C o l é , proceden-
: 26 c a j a s m a - . procedente de K e y W e s t , cons ignado a l t e de K i n g s t o n , c o » s i g n u d o a W M 1 
i R , L . B r a n n " - » D a n i e l s . 
M I S C E L A N E A S : 
C u b a : 2 c a r r o s . 
G a r c í a H n o : 4,796 g a l l i n a s . 
A . M . P u e n t e y C o : 48 b u l t o s m a q u i -
n a r l a . 
G . P e t r o c c i o n e : 9 a u t o s , 7 c a j a s a c c e -
s o r l o a . 
V . G . M e n d o z a : 109 b u l t o s m a q u i n a -
r i a . 
G r a l E l e c t r i c a l : 983 i d m a t e r i a l e s . 
S i n c l a i r C u b a n O i l : 100 sacos b a r r o , 
20,000 l a d r i l l o s . 
M A N I F I E S T O 1,579.—Vapor a m e r i c a -
n o M A S C O T T E , c a p i t á n H a r r i n g t o n , 
proced'ente de T a m p a y escala, c o n s i g -
n a d o a R . L . B r a n n e n . 
D B T A M P A 
V I V E R E S : 
N . G i l S . : 50 huaca les coles , 30 cajas 
pe scado . 
L . B . de L u n a : 25 i d i d . 
A . N o i e r l e : .9 wagones , 12 b u l t o s ac-
ciesorios, 33 sacos a l i m e n t o , , 7 j a u l a s 
aves, 2 m u í a s . 
D E K E Y W E S T 
V I V E R E S : 
L u a c e s L a n t a r ó n y C o : 2 ca jas c ama-
r ó n , 5 i d pescado, 4 j a u l a s aves. 
A . A r m a n d e h i j o : 300 sacos c e b o l l a s . 
C a r b a l l o y M a r t í n : 1 caja b u l b o s . 
M A N I F I E S T O 1,580.—Goleta i n g l e s a 
J O A N K I E L B E R G , c a p i t á n P u b l i c o v e r , 
p r o c e d e n t e d'e B r u n s w i c k , c o n s i g n a d o a 
R . C a r d o n a . 
O r d e n : 8,227 piezas m a d e r a . 
M A N I F I E S T O 1,581.— V a p o r i n g l é s 
T E V I O T , c a p i t á n D a v i s , p r o c e d e n t e de 
L o n d r e s , c o n s i g n a d o a D u s s a q y Co. 
D E L O N D R E S 
V I V E R E S : 
A . C. W . : 2O0O ca jas g i n e b r a . 
P . B a r r o s o : 6 ca jas choco la te . 
J . M a n r i q u e : 25 c a j a « c o n s e r v a s . 
J . M . A n g e l : 6 i d i d . 
J . G a l l a r r e t a y C o : 72 ca jas cerveza . 
Y . N . : 73 i d i d . 
P . C. : 200 i d i d . 
C . L . : 1,003 i d i d . 
T . N . C. : 5 i d conservas. 
W . B . : 34 ca jas v i n o y l i c o r e s . 
P . B . L . :' 400 cajas cerveza. 
A n g l o C u b a n a : 34 cajas s i d r a 
F . R a m o s y C o : 75 i d ' cervezf 
Y . C . : ^00 i d i d . 
C . D a l m a u : 100 i d i d . 
A . H e r n á n d e z : 100 i d i d . 
W . C . : 60 i d i d . 
L . V i ñ a : 75 id" i d . 
C. C . : 150 i d i d . 
F . C o l a : 8 ca jas c o n f i t u r a s . 
P . G a r c í a : 4 I d i d . 
M I S C E L A N E A S : 
G . T u ñ ó n y C o : 2 ca jas t e j i d o s . 
C . T . C. : *3 i d i d . 
C a s t r o F . : tí i d i d . 
J . R . M . : 20 i d j a b ó n . 
N . M . : 1 ca ja e fec tos . 
D B H A M B U R Ü 
V I V E R E S : 
S S. F l e d l e i n : 150 c a j a s cerveza. 
R . T . C. : 100 id i d . 
Y.- B . : 250 i d i d . 
M I S C E L A N E A S : 
F . P . : 31 b u l t o s h i e r r o . 
F e r n á n d e z y C o : 1 ca j a bo tones . 
M o s t e i r o y C o : 1 i d i d . 
K . C . : 103 f a r d o s p a p e l . 
S o l í a E . y C o : 2 cajas botones . . 
M e n é n d ' e z R . y C o : 2 i d i d . 
B . C a s t i l l o y C o o : 1 i d nava jas . 
M . C a m p a y C o : 2 I d med ias . 
S u á r e z R . : 2 i d q u i n c a l l a . 
B . B . : 1 i d t e j i d o s . 
Y K . : 23 b u l t o s p i n t u r a . 
A* R i b i s H n o s : 1 ca j a e fec tos . 
B. ' N . : 8 i d i d . 
N . M . : 38 i d r e lo j e s . 
S á n c h e z H n o s : 3 id ' e fec tos . 
G . V . : 7 cajas pe ines . 
A r a l u c e A . y C o : 8 b u l t o s h i e r r o . 
A r r u z a y C o : 99 i d i d . 
p . C a r d o n a : 2 i d i d . 
L ó p e z y C o : 3 i d i d . 
p . Mased 'a: 1 i d i d . 
M . L ó p e z : 19 i d i d . 
L o z a n o y C o : 1 i d i d . " 
B . S a a v e d r a : 3 i d i d . 
L a r r a r t e H n o s : 2 i d i d . 
S. A r r i b a : 2 i d i d . 
B . L a n z a g o r t a : 1 i d i d . 
p . C a b e z ó n : 2 i d i d . 
J . F e r n á n d e z y C o : 4 i d i d . 
K . M a r t í n : 37 i d i d . 
T o m é y C o : 3 i d i d . 
F . P resa y C o : 2 i d I d . 
L . H u a r t e ; 7 i d i d . 
( M A N I F I E S T O 1,582. — V a p o r ' -....íes 
O R B I T A , c a p i t á n D a n i e l , p r o c e d e n t e de 
L i v e r p o o l , c o n s i g n a d o a D u s s a q y Co. 
D E L A C O R U Ñ A 
R L a r r e a : 1 a u t o . 
M A N I F I E S T O 1,583.—Vapor a m e r i c a -
n o S A N B R U N O , c a p i t á n J o c k s c n . p r o -
cedente de B o s t o n , c o n s i g n a d o a W . M . 
D a n i e l s . 
V I V E R E S : 
N . H . : 499 a t ados papas . 
C P a s c u a l : 194 b u l t o s pescado-
A m e r i c a n G r o c e r y : 550 cajas c o n s e r -
v a s , 
L ó p e z P e r e d a y C o : 2,500 sacos papas. 
J . A . P a l a c i o y C o : 2,500 i d i d . 
C C . : 250 i d I d . 
Y . C. : 250 i d i d . 
Y . C . : 250 i d i d . 
3 : 250 i d i d . 
4 . : 250 i d i d . 
6 : 250 i d i d . 
10: 250 i d i d . 
O r t s T . v C o : 50 cajas baca lao . 
F e r n á n d e z T , y C o : 50 i d i d . 
T . E c h e v a r r i y C o : 100 i d i d . 
N . G a r c í a y C o : 50 i d d i . 
M . N a z a b a l : 50 i d i d . 
J M é n d e z y C o : 50 i d i d . . 
B So lana y C o : 50 i d i d 
A . G a r l a y C o : 50 i d i d . 
C. S u á r e z : 250 i d i d . 
32 : 600 sacos papas. 
F . A m a r a l : 500 i d - i d . 
8 : 250 sacos papas . 
P . P . : 250 id i d . 
4. : 250 i d i d . 
F . B o w m a n : 300 cajas baca la^ , 150 
I d r ó b a l o . 
V i l l a p o l y C o : 275 I d b a c a l a o . 
C . : 163 b u l t o s coles , £ 3 1 sacos papas. 
22 b a r r i l e s m a n z a n a s . 
M I S C E L A N E A S : 
N . M . : 159 cajas ca lzado . 
M . A . C a b a l l e r o : 2 c a j a s f e r r e t e r í a . 
5 . C a s t r o : 55 i d b e t ú n . 
A b r i l P a z : 14 atados p a p e l . 
F e r n á n d e z B . : 11 i d i d . 
M a r i n a y C o : S i d i d . 
J . C a b r i c a n o : 6 cajas ca lzado . 
N . L l a n o S. : 4 i d i d . 
N . D í a z : 3 i d I d . 
M . G o n z á l e z : 17 I d i d . 
S u á r e z H n o s : 4 id m a l e t a s . 
R . C a m p o s : 11 Id i d . 
B . G ó m e z : 10 i d i d . 
B . G a r c í a : 2 i d ca lzado. 
A . M . : 5 cajas yeso. 
A r m o u r y C o ; 2 id p i e l e s . 
do en l a s a l a de r e c i b o , h u b o p r o l o n g a -
d a f i e s t a . A las dos a b a n d o n a m o s l a 
s a n t a casa, y a ú n r e z o n a b a n las p n d e -
r e t s , c a s t a ñ u e l a s , e l p i a n o y l o s c á n t i -
cos de las n i n a s y r e l i g i o s a s , en h o n o r 
a l N i ñ o J e s ú s . 
E n l o s c o n v e n t o s de r e l i g i o s a s , a v i r -
tud1 d e l p r i v i l e g i o o t o r g a d o p o r Su San -
t i d a d P í o X , en p r i m e r o de A g o s t o de 
1907. T a m b i é n h u b o M i s a en los C a r -
m e l i t a s de l V e d a d o : en l a i g l e s i a p a r r o -
q u i a l , y s e g ú n nos i n f o r m a r o n en l a 
A c a d e m i a de L a S a l l e . 
L a N a t i v i d a d ' del S e ñ o r se c o n m e m o r ó 
en t o d o s l o s t e m p l o s c o n M i s a so lemne, 
s e r m ó n y v i l l a n c i c o s . 
' A D O R A D O S E A E L S M O . 
M E N T O . 
S A C R A -
B E L E N B S O N A C I M I E N T O S 
E n t o d o s l o s t e m p l o s y casas de r e -
l i g i o s a s , h a y a r t í s t i c o s n a c i m i e n t o s , que 
son v i s i t a d í s i m o s p o r los f i e l e s . 
A V I S O A L O S P I E L E S Y A D O R A D O -
R E S N O C T U R N O S 
P r i m e r o , - E l p r ó x i m o s á b a d o . C i r c u n -
c i s i ó n d e l S e ñ o r , es f i e s t a de g u a r d a r , 
y p o r c o n s i g u i e n t e , es debe r d'e o i r 
M i s a . 
Q u i e n R' í iPta a l a que e l P r e l a d o D i o -
cesano, d i r á en ^,1 A n g e l a las doce de 
l a noche , c u m p l e c o n e l p r e c e p t o de 
o i r í a . 
Segundo.—Los que c o m u l g u e n en esta 
M i s a , deben obse rva r el a y u n o n a t u r a l 
desde C u a t r o ho ras antes . Y d i g o c u a -
t r o h o r a s a n t e s , p o r q u e Su . S a n t i d a d 
L e ó n X I H , h a b i e n d o c o n c e d i d o p r i v i -
l e g i o en 1885 pa ra que en l a s i g l f / i a s 
de L o u r d e s se p u d i e r a n c e l e b r a r E l i s a s 
i n m e d i a t a m e n t e d e s n u é s de m e d i a n o -
che, puso como c o n d i c i ó n que e l sacer-
d o t e q-uardara e l a y u n o n a t u r a l desde 
c u a t r o ho ras a n t e s de dec i r Misa . , 
E n la c o n c e s i ó n de N a v i d a d , Su S a n -
t i d a d P í o X , no s e ñ a l a t i e m p o , n i c r eo 
que tami^oco en el que c o n c e d i ó a l o s 
ado radores , el c o m u l e a r a m e d i a noche , 
p e r o l a decenc i a y e l r e spe to a l Sacra-
m e n t o parecen exiqr i r que el a y u n o na -
t u r a l se obse rve alcrunas h o r a s a n t e s de 
m e d i a noche y e l t i e m p o m á s a c e r t a d o a 
o b s e r v a r l o , es e l m a r c a d o p o r Su S a n t i -
dad' L e ó n X I I I , a l o s sacerdotes,- que en 
L o u r d e s m i s e n a m e d i a noche. 
E L T I E M P O 
i H a b r á n a d a de m á s a c t u a l i d a d que 
e l t i e m p o V ¿ ¿ N i cosa t a n o p o r t u n a co-
m o h a b l a r de l t i e m p o , c u a n d o u n a ñ o se 
n o s v a y o t r o que le sucede se nos e n -
t r a Po r l a s pue r t a s de l a v i d a , r e e m p l a -
zando a l a ñ o v i e j o e l " a ñ o n u e v o " ? 
;. Y q u é eso el t i e m p o ? 
S i a t e n d e m o s a l f i l ó s o f o o a l m a t e -
m á t i c o o a l a s t r ó n o m o , p o d r e m o s c o n o -
c e r l o que es el t i e m p o s a b i a m e n t e ; pe -
r o m á s nos I m p o r t a r á y a p r o v e c h a r á 
saber d e l t i e m p o , c r i s t i a n a m e n t e , y en 
t a l s e n t i d o e l t i e m p o e s . . . ¡ e l p r e c i o 
de l a e t e r n i d a d ! 
. ¡ A h , s i a s í ' l o e n t e n d i é r a m o s y a s í l o 
a p r e c i á s e m o s ! . 
B l P . Doss , de q u i e n es es ta d e f i n i -
c i ó n " t a n s a b i a m e n t e c r i s t i a n a d e l t i e m -
po, la. e x p l i c a , con t a n l u m i n o s a s a m p l i -
f i c a c i o n e s , t a n i m p o r t a n t e s y t r a n s c e n -
den ta l e s , que no debemos o m i t i r l a s en 
}\n a r t í c u l o sobre el t i e m p o y d e d i c a -
do a l o s c r i s t i a n o s l e c t o r e s . " E l t i e m -
po—es u n a g r a c i a , es l a m a y o r d'e l a s 
g r a c i a s , pues t o d a s l a s r e c i b i m o s en e l 
t i e m p o . C o n c é d a s e u n m o m e n t o de t i e m -
p o a u n condenado í e n e l i n f i e r n o ) y y a 
e s t á s a l v o : c o n c é d a s e a u n b i e n a v e n t u r a -
d o (d'el c i e l o ) y su g l o r i a a l c a n z a r á m á s 
y m á s . . . E l t i e m p o es p r e c i o s o y p o r 
c o n s i g u i e n t e l o son l a s hor j i s . Iqs m i -
n u t o s , t o d o s l o s m o m e n t o s . . . E l m o m e n -
t o p o f v e n i r , no es p r e c i s a m e n t e el m o -
m e n t o p r e c i o s o p a r a t í . p o r q u e a ú n n o 
puedes d i s p o n e r de é l ¿ no es p rec ioso y a 
el m o m e n t o pasado , p b r q u e y a n o v o l v e -
r á : e l m o m e n t o p r e s e n t o es ol que t i e n e 
v a l o r , po rque es el que e s t á a t u d i s -
n o s l c i ó n y puedes y debes a p r o v e c h a r -
l o : es t u t i e m p o . E l t i e m p o pasado 
pe r t enece a la j u s t i c i a ; - e l t i e m p o f u -
t u r o a l a p r o v i d e n c o a : pe ro el t i e m p o 
p r e s e n t é es el de l a m i s e r i c o r d i a . " 
C o n es ta r e f l e x i ó n p o r c o m p á s o m e -
d i d a , d e b i é r a m o s m e d i r el t i e m p o p a r a 
c o n d i s c r e c i ó n o r d e n a r el n u e s t r o , que 
es 1© p r e s e n t e y a l c a n z a r m i s e r i c o r d i a 
con . l a que l i h r n r n u e s t r o p a s a d o de l a 
t e m e r o s a j u s t i c i a y p r e p a r a r n u e s t r o 
p o r v e n i r a l a m p a r o fie al b e n i g n a y a m o -
r o s a P r o v i d e n c i a . Y é s t a s i que s e r í a 
su s a b i d u r í a : que neiuél que se sa lva , sa-
b e ; y o l que no , n o sabe n a d a . 
T r a b a j a n d o , a p r o v e c h a n d o el t i e m p o , 
se e n r i q u e c e el h o m b r e con b ienes d'e 
l a t i e r r a : pues d e l m i s m o m o d o , h a c i e n -
do en el t i e m p o o b r a s dijrna.s del c r i s t i a -
n o , p o r a m o r a D i o s sobre t o d a s l a s co-
sas, se c o n q u i s t a el m a y o r t e so ro que 
n a d i e nos puede a r r e b a t a r , l a b i e n a v e n -
t u r a n z a e t e r n a aue nos m e r e c i ó C r i s t o 
Red 'en tor y c o n l a que nos r e c o m p e n s a 
D i o s G l o i r f i c a d o r . 
D i s c u r r i e n d o e l e l o c " e n t f s i m o y c e l o -
s í s i m o m i s i o n e r o Par | "c S e ñ e r i sobre 
a q u e l l a s p a l a b r a s de la S a g r a d a E s c r i -
t u r a : H i j o conserva o l t i e m p o , observa 
e l t i e m p o (Ecc l - . I V , 2'!) d i c e que se ha-
l l a n aJgunos t a n d i e s t r o s en e l a r t e de 
m o n t a r a c a b a l l o , que m i e n t r a s u n ca -
A V E M A R I A P U R I S I M A 
E l Consejo D i r e c t i v o de l a A d o r a c i ó n 
N o c t u r n a de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o t i e -
ne el h o n o r de a p r t i c i p a r a s u t e d y a 
su d i s t i n g u i d a f a m i l i a p o r m e d i o de l a 
p r e s e n t e i n v i t a c i ó n que l a V i g i l i a Gene-
r a l E x t r a o r d i n a r i a de F i n de A ñ o t e n -
d r á l u g a r D i o s m e d i a n t e en e l T e m p l o 
d e l S a n t o A n g e l de es ta c i u d a d , l l e v á n -
dose a cabo en ese m i s m o ac to l a B e n -
d i c i ó n de l a B a n d e r a y J u r a de l a m i s -
m a p o r los s e ñ o r e s A d o r a d o r e s que n o 
l o h u b i e r a n v e r i f i c a d o . 
l i a D i r e c t i v a . " 
A c o m p a ñ a b a a es ta i n v i t a c i d n u n a 
p r e c i o s a e s t a m p a d e l S a c r a t í s i m o Co-
r a z ó n de J e s ú s . 
G r a c i a s p o r una y u n a . 
E l p r o g r a m a pued'e verse en l a Sec-
c i ó n de A v i s o s R e l i g i o s o s . 
F I E S T A R E L I G I O S A E N M A N A G U A 
E L D I A 2 D E E N E R O D B 1921 
E l d í a d é A ñ o N u e v o h a b r á Salve so-
l e m n e , a las G p . m . 
B l d í a 2, a l a s 9 a. m . . se d a r á l a Sa-
g r a d a C o m u n i ó n a l a s pe r sonas que c o n 
este m o t i v o v e n g a n de l a H a b a n a ; B e n -
d i c i ó n de l a s I m á g e n e s . A c t o s e g u i -
d'o, h a b r á M i s a So lemne en l a que p r e -
d i c a r á e l R v d o . P . F r a y í c e n t e d e l Sa-
g r a d o C o r a z ó n , S u p e r i o r de l o s Pad re s 
C a r m e l i t a s de l a H a b a n a , y se i m p o n -
d r á n E s c a p u l a r i o s de l a V i r g e n d e l 
C a r m e n a c u a n t o s d e v o t o s l o deseen. 
A l a s 4 y med ia p . m . , P r o c e s i ó n p o r 
l a s ca l l e s d e l p u e b l o , c o n l a s dos I m á -
genes o b j e t o de es tos c u l t o s , t e r m i n a n d o 
con e l s e r m ó n a ca rgo d'el I l t m o . P r o -
t o n o t a r l o A p o s t ó l i c o . P b r o . P . S a n t i a g o 
G . A m i g ó , q u e d a n d o expues t a s a l c u l t o 
l a s r e f e r i d a s i m á g e n e s . 
E L P A R R O C O . 
L o s c a t ó l i c o s de l a H a b a n a , que 
seen c o n c u r r i r a las expresadas f i e s t a s , 
v é a n s e c o n e l s e ñ o r L u i s B . C o r r a l e s , 
P res id ' en te de 1 a C o m i s i ó n , que o r g a n i z a 
l a e x c u r s i ó n a M a n a g u a . 
M I S A Y C O M U N I O N A L A S D O C E D E 
L A N O C H E 
v 
E n e l t e m p l o d e l S a n t o A n g e l , ce l e -
b r a r á e l San to S a c r i f i c i o de l a Misa , a 
l a s doce de l a n o c h e de m a ñ a n a , v i e r n e s , 
e l E x c m o . y R v d m o S e ñ o r O b i s p o D i o -
cesano. M o n s e ñ o r P e d r o G o n z á l e z E s t r a -
da, q u i e n a s i m i s m o d i s t r i b u i r á l a C o m u -
n i ó n a l o s f i e l e s , q u e se h a l l e n d e b i d a -
m e n t e p r e p a r a d o s . 
P a r a c o m u l g a r en e s t a M i s a debe gua r -
darse e l a y u n o n a t u r a l a l g u n a s h o r a s a n -
tes p o r d e c o r o a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 
Su S a n t i d a d L e ó n X I I I , s e ñ a l ó c u a t r o 
h o r a s a l c o n c e d e r a los sace rdo tes , que 
P o d í a n m i s a r en L o u r d e s a med ia - n o -
che . 
Creemos que é s t a es l a r e g l a m á s p r u -
d e n t e a o b s e r v a r . 
C A B A L L E R O S D E C O L O N 
A R B O L D B N A V I D A D 
L o s - C a b a l l e r o s de C o l ó n d e l Conse jo 
San A g u s t í n , n ú m e r o 1,390, h a n acorda -
do c e l e b r a r e l p r ó x i m o d o m i n g o u n A r -
b o l de N a v i d a d , en f a v o r r íe l o s n i ñ o s 
Pobres dej l a P a r r o q u i a de San N i c o l á s . 
Se i n v i t a a los H e r m a n o s y f a m i l i a r e s 
a esta a c t o ; a s í c o m o a los que t e n g a n 
s o l i c i t a d a a d m i s i ó n a l Conse jo . 
Y a que h a b l a m o s de l o s C a b a l l e r o s de 
C o l ó n , s é a n o s p e r m i t i d o f e l i i c t a r l e s e f u -
s i v a m e n t e , p o r e l b r i l l a n t e é x i t o de l a 
E x c u r s i ó n , l l e v a d a a cabo, e l d o m i n g o 
a n t e r i o r a A r t e m i s a . 
F u é g r a n d e p o r t o d o s concep tos . T u -
v i e r o n e l h o n o r los C a b a l l e r o s de C o l ó n 
de h a b e r i n i c i a d o y l l e v a d o a cabo el 
p r i m e r meet incr c a t ó l i c o - s o c i a l en Cuba . 
E n h o r a b u e n a ! 
U N C A T O L I C O . 
U N A Ñ O M A S 
" C u á n t a s veces y a en e l curso de n u e s -
t r o s a ñ o s no hemos d i c h o estas pa lab ras 
(que s i r v e n de t í t u l o a l p r e s e n t e a r t l -
c u l i t o ) a l a r r a n c a r l a ú l t i m a h o j a d e l 
c a l e n d a r i o o c o n t a r l a s horas p o s t r e r a s 
d e l d í a con que e l a ñ o t e r m i n a : ¡ U n o 
m á s ! 
P e r o u n a ñ o m á s en l a vid'a e s . . . . uno 
menos de v i d a ; u n paso m á s avanzado 
hacia n u e s t r a s p o s t r i m e r í a s , y c o n t a l 
r ap idez , que y a d i j o e l S a n t o J o b ( X V I , 
23) ; - " H e a q u í que m i s a ñ o s son c o r t o s , 
c o r r e n y pasan v e l o z m e n t e , y v o y s i -
g u i e n d o u n a senda p o r a l c u a l no v o l v e r é 
y a j a m á s . " 
í . P e r o son tod'oa l o s h o m b r e s , y n ó 
a l g u n o s t a n s ó l o , l o s que se d a n cuen-
t a de l o c o r t o que son los a ñ o s , l a v i -
da d e l h o m b r e , de l o ve lozmen te que e l 
t i e m p o pasa y d e l v a l o r que p a r a c a d a 
u n o t l c n o su t i e m p j o ? 
C o n p r o f u n d o s e n t i d o hase d i c h o que 
el t i e m p o es e l p u e n t e t e n d i d o e n t r e dos 
e x t r e m o s : u n o l a n a d a , o t r o l a e t e r n i d a d . 
C o n s i d e r a n d o el v a l o r del t i e m p o , dice 
e l p i a d o s í s i m o P ad re Doss, que en c ie r -
t o m o d o es d i v i n o , " p o r q u e p o r m e d i o 
de l t i e m p p podemos l l e g a r a l a pose-
s i ó n de Dios , pues el t i e m p o es la v i d a , 
y l a v i d a c o n s i s t e en las o b r a s que la 
l l e n a n y s e r á n pues tas a l g ú n d í a en l a 
b a l a n z a de l a e t e r n i d a d y d e c i d i r á n de 
n u e s t r o d e s t i n o . " 
L a s o b r a s m a l a s h a c e n la v i d a m a l a , y 
a s í e l d e s t i n o u l t r a t e r r e n o , p e r d u r a b l e , 
s i n f i n n i mun 'anza . 
L a s o b r a s b u e n a s hacen l a v i d a b u e n a 
y d i sponen o p r e p a r a n e l d e s t i n o en una 
f e l i c i d a d e t e r n a . 
Y l a s o b r a s son b u e n a s o m a l a s se-
g ú n son o no , conforme's c o n l a l e y de 
D i o s , r e g l a de ' n u e s t r a s ob ra s . 
L o s p r e sen t e s d í a s , ú l t i m o s d e l ú l t i -
m o mes d e l a ñ o p resen te , o f recen oca-
s i ó n o p o r t u n a p a r a que m e d i t e m o s en 
t a n g r a v e s , t a n I m p o r t a n t e s , t a n t r a n s -
c e n d e n t a l e s pensamien tos . ¡ U n a ñ o m á s 
que pasa , es u n a ñ o menos q u e r e c o r r e r 
en el c a m i n o de n u e s t r a v i d a , p o r d o n -
de y a n o v o l v e r e m o s ! ?.No s e r á e s to m o -
t i v o de l o s m á s poderosos p a r a l l a m a r 
a e x a m e n r i g u r o s í s i m o a n u e s t r a s p r o -
p i a s o b r a s , c o n t r a s t á n d o l a s , p r o b á n d o l a s 
en l a p i e d r a d'é t o q u e de l a l e y de D i o s 
y r e c o n o c e r l a s p a r a f i ó a r l a s i t u a c i ó n de 
n u e s t r a v i d a , h a c i e n d o como b a l a n c e c o n 
l a s buenas y c o n las m a l a s p a r a r e c t i -
f i c a r l a c o n d u c t a ? ; , N o s e r á i m p o r t a n -
t í s i m o e l saber s i somos r i c o s o pobres 
en buenas o b r a s ? ; .No nos i n t e r e s a r á 
e l d e s t i n o e t e r n a m e n t e d e s v e n t u r a d o a 
q u e p u e d e n l l e v a r n o s ? 
S í . es I n s e n s a t o v i v i r e n g a ñ a d o s , c r e -
y e n d o que el t i e m p o vue lve , p o r q u e a l a 
m a ñ a n a sucede l a noche, y a u n a es ta -
c i ó n o t r a , y u n o a o t r o a ñ o , con r o t a -
b a i l o v i n i e n d o a t o d a c a r r e r a les pasa c l ó n c o n s t a n t e , y si pasa n o acaba , n i 
p o r de l an t e , dan o p o r t u n a m e n t e u n b r i n -
co desde e l sue lo y se les p o n e n sobre 
l o s l o m o s con m a r a v i l l o s a c e l e r i d a d . Pe-
r o n ó t e s e c ó m o e s t á n a c e c h a n d o m u y 
b i e n e l m o m e n t o en que h a n de ó 'a r e l 
s a l t o , c ó m o o l a t i e n d e n o p r e p a r a n , c ó -
m o l o a d v i e r t e n o d i sponen , c ó m o se 
e s t á n mucho an t e s en g u a r d i a f i e l pa -
ra u s a r d e l t i e m p o , ú t i l y o p o r t u n a m e n 
l a v i d a es c o r t a ¡ a u n s i endo l a r e a 
s i e m p r e h a b r á o c a s i ó n de p r e p a r a r s e pa-
r a a p o r t a r f e l i z m e n t e a l a s p l a y a s e t e r -
n a s ; es c i e r t o . Insensa tez sobre i n s e n s a -
tez, pe rm anece r en la c o n f u s i ó n , c o n los 
a ñ o s cada vez m a y o r , de la conc ienc ia , 
a m o n t o n a n d o obras buenas y m a l a s , s i n 
c r i b a r a l a c e r v o de e l las , y a v e n t a r la 
pa ja , que son las o b r a s malas , p a r a s ó l o 
p ó s i t o de a p r o v e c h a r nuestro tiempp,1 
a d o r a n d o Y s i r v i e n d o a D i o s , c u m p l i e n -
do f i e l m e n t e eu l e y s a n t a , h a c i e n d o | 
buenas ob ras , y c o n l a m a y o r pe r fec -
c i ó n pos ib l e , d e b i e r a ser e l f r u t o de es-
t a ser la m e d i t a c i ó n a que c o n v i d a Jaj 
p o s t r i m e r í a d'el a ñ o que acaba . ¡ L o 
que c o m p e n d i a e l v i e j o r e f r á n c a s t e l l a -
no: A ñ o n u e v o , v i d a n u e v a que r e c t i -
f i q u e l a . m a l a , y ac rec i en t e en m é r i t o s > 
l a buena p a r a l a e t e r n i d a d f e l i z ! 
B l c l á s i c o P . A l o n s o R o d r í g u e z en su 
á u r e o t r a t a d o E j e r c i c i o de p e r f e c c i ó n y . 
v i r t u d e s c r i s t i a n a s , d e s a r r o l l a c o n ce-
l e s t i a l s a b i d u r í a l o que s u m a r i a m e n t e 
expone a n t e s p a r a hacer b i e n l a s o b r a s 
b u e n a s : ' I H a c e r l a s p r o n t a m e n t e p o r 
D i o s y coom q u i e n s i r v e a D i o s y no 
a h o m b r e s ; and 'ar en l a p resenc ia de 
D i o s ; hacer cada cosa buena c o m o s i 
n o t u v i é r a m o s o t r a cosa que p o r ha -
cer, y h a c e r l a c o m o s i h u b i e s e de ser 
l a p o s t r e r a de n u e s t r a v ida , ; a c o s t u m -
b r a r s e a h a c e r l a s b i e n y no hacer cuen-
t a m á s que de h o y ; t r a e r , o t e n e r , exa -
m e n p a r t i c u l a r de hacer l as o b r a s o r -
d i n a r i a s b i e n hechas ." 
H a c e r e l b i e n y h u i r l o m a l o . Es ta 
es l a l e y . A g r a d e c e r a D i o s sus be-
nef ic ios y n o a b u s a r de sus dones . E s -
t o es l o d 'ebido. 
G r a n d e i n j u r i a a l m i s m o D i o s y enor -
m í s i m o pecado de I n g r a t i t u d s e r í a e l 
e m p l e a r en m a l a s o b r a s las fuerzas y l a 
s a l u d y l o s b i enes de D i o s r e c i b i d o s ; 
e l hacerse—como d ice e l V . P . G r a n a -
da—con las fuerzas , s o b e r b i o s ; con la 
h e r m o s u r a , v a n o s ; c o n l a s a l u d , o l v i d a -
d o s de D i o s ; t i r a n o s , con l a hac ienda . 
Pues n o c a i g a m o s en t a n ' g r a n d e i n i -
q u i d a d , y s i caemos, demos voces a l a -
M i s e r i c o r d i a de D i o s p a r a l e v a n t a r n o s 
p r o n t a m e n t e y como r e s u c i t a r a n u e v a 
vi^l'a, c u i d a n d o ce lo samen te de n o m á s 
cae r y a t e n t o s no m á s que a emplea r 
l o s m o m e n t o s que nos quedan , nues -
t r o t i e m p o en no ofender le m á s sino, 
en a m a r l e r e n d i d a m e n t e , en f i e l m e n t e 
s e r v i r l e y en hace r y c u m p l i r su S a n t a 
V o l u n t a d , en l a t i e r r a , c o m o en e l c ie-
l o de su g l o r i a . 
¡ Y no t e r m i n e el a ñ o s i n d a r g rac ias 
f e r v o r o s í s i m a s a l S e ñ o r , n u e s t r o D i o ? , 
a u t o r de l a v i d a , n u e s t r o c r i a d o r , a l que 
d'ebemos c u a n t o somos y poseemos, de 
q u i e n procede t o d o e l b i e n y t o d o s l o s 
benef ic ios que d i s f r u t a m o s y n o » s a c ó 
s a c ó de l a n a d a pa ra h a c e m o s v i v i r con 
e t e r n a v e r d a d e r a v i d a en u n a e t e r n i d a d ' 
f e l i z . 
E l s o l i l o q u i o de San A g u s t í n que e l 
P . G r a n a d a t r a d u c e c l e g a n t í s i m a m e n t e . 
expresa a d m i r a b l e m e n t e los a c t o s de 
a d o r a c i ó n y d'e r e c o n o c i m i e n t o , de f e . 
de amor , do espe ranza d e l a l m a c r i s t i a -
n a . 
" . V o í i r i m e a l u í — d i c e — y e n t r ó m e en 
m í y p r e g ú n t e m e : t ú ¿ q u i é n e res? Y 
r e s p o n d í m e : h o m b r e r a c i o n a l y m o r t a l . 
Y c o m e n c é a i n q u i r i r l o que e s to era, 
y d i j e : ¿ D e d ó n d e s i n o de T í ? T ú eres 
e l que h i c i s t e , y no y o . T ú eres p o r 
q u i e n y o v i v o y p o r q u i e n t o d a s las 
cosas son y v i v e n . P o r q u e , ¿ p o r v e n -
t u r a puede s^r a l g u n o a r t í f i c e de s í 
m i s m o ? ¿ P o r v e n t u r a h a v o t r o de q u i p n 
se d e r i v e e l s é r y e l v i v i r , s ino de T í ? 
¿ P o r \ ' o n t i ] r a no eres T ú el Sumo S é r de 
q u i e n m a n a l o d o . s é r ? ¿ N o e res f u e n -
t e de v i d a de q u i e n p r o c e d e t o d a v i d a ? 
T O , pues, S e ñ o r , m e h i c i s t e , s i n e l c u a l 
n a d a se hace. T ú eres hacedor m í o . y 
y o o b r a t u y a . Grac i a s , pues, sean dadas 
a T í , S e ñ o r , p o r q u i e n yo v i v o v todas 
t a s cosas v i v e n . Grac i a s a T í , ' f o r m a -
d o r m í o , p o r q u e t u s m a n o s me f o r m a -
r o n e h i c i e r o n . G r a c i a s a T í , l u z m í a . 
P o r q u e con t u l u z h a l l é a T í , y h a l l é 
t a m b i é n a m f . " 
¡ L e v a n t e m o s l o s o.jos hac i a l o a l t o , 
a l c i e l o , a l S é r i n c r e a d o , a D i o s nues-
t r o c r i a d o r , n u e s t r o Sa lvado r , n u e s t r o 
r e m u n e r a d o r y g l o r i f i c a d o r ! M i r e m o s a 
l a c r i a t l i r a como es, c r i a t u r a ; m e d i o v 
n o f i n ; y o r d e n a n d o n u e s t r a v i d a , l i -
b r é m o s n o s de c l a m a r u n d í a en l a de-
s e s p e r a c i ó n e t e r n a , cuando y a de n a d a 
s i r v e n e l o rg ru l lo y e l e s p l e n d o r de las 
r iquezas , y t o d a s l a s p o m p a s d e l m u n -
do d e s a p a r e c i e r o n y p a s a r o n como s o m -
bras : " M i s e r a b l e de mf, que v i v í enga -
ñ a d o : me a p a r t é de l c a m i n o de l a v e r -
dad y no m e a l u m b r a l a l u z de la Jus-
t i c i a . " 
A h o r a es t i e m p o de aprend 'e r l a v e r -
d a d ; y e l t i e m p o pasa y no vuelv.e. ¡ U n 
a ñ o m á s t e r m i n a a h o r a ! 
D I A S D B A C C I O N D E G R A C I A S 
Y a que no t enemos u n d í a n a c i ó n de 
a c c i ó n de g r a c i a s , ded iquemos h o y y 
m a ñ a n a a d a r g r a c i a s a l S e ñ o r p o r los 
b e n e f i c i o s , que nos h a d i s p e n s a d o en 
e l a ñ o de 1920, que h o y c o n c l u y e . 
A P R E N D A M O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
' T r O c I a m a c i ó n p r e s i d e n c i a l p a r a e l D í a 
do A c c i ó n de G r a c i a s 
S i g u i e n d o la. c o s t u m b r e p j i t i q y . l f i m a 
de l a n a c i ó n , e l P r e s i d e n t e W i l s o n r e -
c o m e n d ó a l o s c i u d a d a n o s que d e d i c a -
r a n u n d í a a d a r g r a c i a s a D i o s p o r 
l o s favores que l a p a t r i a ha r e c i b i d o 
d u r a n t e e l a ñ 6 pasado , y a l s e ñ a l a r 
p a r a e l l o e l ú l t i m o Jueves de N o v i e m -
bre, d i j o l o s iguiente" : 
"Se ace rca l a t e m p o r a d a d'el a ñ o en 
que es n u e s t r o debe r a p a r t a r n o s de las 
d i s t r a c c i o n e s y p reocupac iones de nues-
t r a v i d a o r d i n a r i a , pa ra que c o n t e m p l e -
m o s l a s g r a c i a s que n o s h a n s ido c o n -
ced idas , y d'e1 t o d o c o r a z ó n demos nues-
t r a s m á s s i n c e r a s g r a c i a s a D i o s p o r 
sus* muchas bondades . 
" E s esta u n a o b s e r v a n c i a a n t i g u a de l 
p u e b l o amer icano , h o n d a m e n t e e n g a s t a -
da en n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s y c o s t u m -
b r e s . 
" T e n e m o s muchas , r azones p a r a d a r 
g r a c i a s . L a s h e r i d a s de l a g u e r r a v a n 
sanand'o a p r i s a . E l g r a n e j é r c i t o de 
h o m b r e s l i b r e s que A m é r i c a e n v i ó a la 
defensa de la1 l i b e r t a d , r e g r e s a n d o a l 
a g r a d e c i d o a b r a z o de l a n a c i ó n , ha 
v u e l t o a t o m a r l a s ú t i l e s ocupac iones 
d e l t i e m p o de paz, t a n s e n c i l l a y p r o n -
t a m e n t e c o m o c o r r i ó a las a r m a s res-
p o n d i e n d o a! l l a m a m i e n t o de l a P a t r i a . 
L a j u s t i c i a u n i f o r m e de n u e s t r a s leyes 
ha r e c i b i d o una defensa c o n s t a n t e en 
el a p o y o de t o d a l a g e n t e de o r d e n 
c o n t r a v a r i o s aviesos a t a q u e s que s e g -
m e n t e h a n r e f l e j a d o l o s m á s ba jos des-
ó r d e n e s d e j a gue r r a , que y a f e l i z m e n t e 
e s t á n desaparec iendo . 
" E n m e d i o <3e l a a b u n d a n c i a , s e g u r i -
dad y paz, n u e s t r o p u e b l o va l e roso y 
c o n f i a d o en s í m i s m o m i r a a l p o r v e n i r , 
y ve sus deberes y sus o p o r t u n l d a d í v « . 
I ¡ O j a l á que t e n g a m o s l a v i s i ó n p a r a v p r 
( c l a r a m e n t e n u e s f r o s debe re s : l a fuerza 
de b razo y de r e s o u l c l ó n p a r a c u m p l i r -
l o s ; y l a so l idez de c o r a z ó n p a r a c o m -
p r e n d e r que l a s m e j o r e s o p o r t u n i d a d e s 
son l a s que se nos p r e s e n t a n p a r a ser-
v i r ! 
" E n e s p í r i t u , pues, de c o n s a g r a c i ó n 
y de m a y o r d o m o , d e b e r í a m o s d a r g r a -
c i a s en n u e s t r o s corazones y d e d i c a r -
n o s a l s e r v i c i o de l o s d e s i g n i o s m i s e -
r i c o r d i o s o s de D i o s p a r a con sus h i j o s . 
" P o r t a n t o , y o . Woonf 'ovv W i l s o n , P r e -
s i d e n t e de l o s E s t a d o s U n i d o s de A m é -
r i c a , p o r é s t a s s e ñ a l o e l jueves , 25 de 
N o v i e m b r e , c o m o D í a de A c c i ó n de G r a -
c ia s y de O r a c i ó n , y r e c o m i e n d o a m i s 
c o m p a t r i o t a s que en aque l d'ía descan-
sen d é sus faenas o r d i n a r i a s y ocupa -
c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s . d e d i c á n d o l o a l 
r ecue rdo de D i o s y de sus b e n d i c i o n e s , 
y a l r e n d i d o y a g r a d e c i d o r e c o n o c i -
m i e n t o p o r e l l a s . " 
B l dar , pues, g r a c i a s a Dios , es u n 
deber de g r a t i t u d , que ese p u e b l o a m e -
r i c a n o c u m p l i ó e l 25 de N o v i e m b r e a n -
t e r i o r como u n so lo h o m b r e , 
i C u m p l á m o s l o noso t ros h o y , a c u d i e n d o 
a a l g u n o de l o s t e m p l o s , en que se can-
ta s o l e m n e m e n t e e l " T e - D e u m . " 
L o s t e m p l o s en que t e n e m o s n o t i c i a s 
de c u l t o s d'e a c c i ó n de g r a c i a s S n n : San 
F r a n c i s c o . San Fe l ipe , San N i c o l á s y Je-
s ú s , M a r í a y J o s é , a l a n o c h e c e r ; B e -
l é n a las ocho de l a n o c h e ; P a r r o q u i a 
de l V e d a d o y C a t e d r a l , a l as d i e z ; 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a C a r i d a d a l a s d o -
ce, y en el A n g e l s o l e m n í s i m a V i g i l i a 
de f i n de a ñ o . con M i s a y C o m u n i ó n , 
a l a cua l pueden a s i s t i r l o s f i e les p o r 
j ser a p u e r t a s ab i e r t a s . 
Y m a ñ a n a o i g a m o s l a M i s a y c o m u l -
g i i ^mos p o r i g u a l m o t i v o . 
P a r a oue e l l e c t o r sep-i a q u é a t e n e r -
j se en los c u l t o s o ú e h o y y m a ñ a n a , 
v é a s e n u e s t r a S e c c i ó n de A v i s o s R e l i -
j g iosos , donde se p u b l i c a n Iqs p r o g r a -
m a s . 
t e ; pues no t a n t o esto, se puede e n t e n - n t e s o r a r el g r a n o de b e n d i c i ó n , que son 
d e r m e i o r , m á s p r o n t a y c l a r a m e n t e co - l a s buenas H7 
m o debemos cnvomUr todo* e l conse jo ¡ ¿ Q u é h a ¿ e r s i n o e x a m i n a r l a s obras , 
que nos da el E c l e s i á s t i c o (es decir , n u e s t r a vid 'a , l o s a ñ o s que p a s a r o n v el 
l a S a g r a d a E s c r i t u r a en l i b r o o p a r t e m o m e n t o p r e s e n t e y a c u d i r a h o r a a l a 
1 que l l e v a ose t í t u l o ) de o b s e r v a r e l t i e m - M i s e r i c o r d i a de D i o s , r e c o n o c i e n d o l o m a -
p o : O b s e r v a t e m p u s : esto es. de t o m a r lo que h i c i m o s o hacemosc, y c o n t r i t o s 
y a r r e p e n t i d o s , s u p l i c a r l e el p e r d ó n y 
e l a u x i l i o de la g r a c i a p a r a n u e s t r a 
c o r r e c c i ó n y e n m i e n d a y buenas ob ras , 
y o f r e c e r l e n u e s t r a g r a t i t u d p o r l o s be-
nef i c ios r e c i b i d o s ? 
¿ C ó m o n o a p r o v e c h a r el t i e m p o que 
a ú n nos es c o n c e d i d o ? E l a ñ o q u e aho 
d i e s t r a m e n t e t odas las ocas iones m á s 
ú t i l e s p a r a l a s a l v a c i ó n que se nos of re -
cen : pues el t i e m p o que n o s t r a e l a s a l -
v a c i ó n que se nos o f r e c e n : pues e l t i e m -
p o que nos t r a e l a s a l v a c i ó n no v u e l a 
como e l á g u i l a so l amen te , s i n o c o m o e l 
v i e n t o , y aun m á s . que el v i e n t o m i s m o ; 
pues v u e l a con e l ü l i o v l m i e n t o d e l p r l - ¡ . 
m e r m ó v i l , s u p e r i o r en velocid 'ad a l p e n - 1 I * i n c l u y e e s t e p e r í o d o de t i e m p o que 
Sarn ien to 1 c a a su tprui ,no> n " e se e s c a p a para 
P e r o no bas ta con p e r s u a d i r n o s de lo I ^ l 1 ^ , J n J \ " i ^ o r i ^ n o s p r e d i c e 
que, c r i s t i a n a m e n t e , es e l t i e m p o , su | t ^ r - s l , 0d0 de m i * s t ™ v i -
p r e c l o s u b i d o o a l t í s i m a e s t i m a c i ó n , v I L S . o ^ ¿ k Í Cn Que 
l a neces idad de a p r o v e c h a r l o con bue - S " m ° V ^ ^ 
ñ a s ob ras m e r i t o r i a s a n t e P. ios; es ne- q^n lae l l l e^esn0 ^ c a l i d a d de las 
c e s a r l o t a m b i é n que n o d e j ó n o s p a r a lo " E l m o m e n t o que h a de v e n i r no es 
ú l t i m o el hace r l a s , y p r i n c i p a l m e n t e : p r e c i s a m e n t e p r e c i o s o p a r a t i — d i c e 
c o n nosotros mismos , d i l a t a n d b el ha- Doss,— p o r q u e a ú n n o puedes d i s p o -
cer p e n i t e n c i a p o r n u e s t r a s c u l p a s , p r e - n e r de é l ; no es p r ec io s o y a e l roomen-
v i a m e n t e confesadas, en la c o n f e s i ó n sa- to pasado, p o r q u e y a n o v o l v e r á : e l mo-
c r a m e n t a l v á l i d a . m e n t ó presente es" el que t i e n e v a l o r . 
Son m u y de c o n s i d e r a r es tas graves p o r q u e es el que e s t á a t u d i s p o s i c i ó n 
p a l a b r a s de San G r e g o r i o , que e l egan t f - y pued'es y debes a p r o v e c h a r l o : es tu 
? l m a m e n t e t r a d u c e e l v e n e r a b l e P . G r a - t iempo." 
l a d a ( G u í a de necadorea. P a r , I I I , , cap, ' C n a santa r e s o l u c i ó n y un f irme pro-
A V I S O 
Tenemos el gusto de participar a 
nuestros clientes y al público en ge-
¡ neral, que ha cesado en el cargo que 
ocupaba en esta Compañía, el señor 
Thomas H. Ferguson, por cuyo mo-
tivo, no está autorizado para repre-
sentarnos en ningún asunto. 
E . I . du Pont de Nemours Exporf, 
Company. 
47526 2 e. 
S u s c r í b a s e a i i > í A R l Ü DE u I A -
\ R I Ñ A y a B Ú n c i f c i c e n s! D I A R I O D E 
l lü* M A R I N A 
D i c i e m b r e 3 1 d e 1 9 2 0 
L O T E R I A N A C I O N A L 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s . 
SORTEO ORDINARIO No. 399 del DIA 31 de Diciembre de m 
LISTA completa de los números premiados, tomada al oído para el DIARIO DE LA MARINA, 
15.777. 27.699 . . $50.000|1.150... $25.000119.508 . . 
2 aproximaciones de $1.000, anterior y posterior al primer premio, números 15.776 y 15.778 
IÍPPíÜ W aproxlmnclonpd de $20» al re¿to de la ri»nt«»na del primer preraJo. 2 aproximaciones de $500 anterior y posterior al segundo premio, números 27.698 y 2.700 















































































P R E M I A D O S C O N $ 2 . 0 0 0 
31,096 26,052 4,645 16,274 
P R E M I A D O S C O N $ 5 0 0 
18,867 
- P R E M I A D O S 
18,996 25,662 8,753 
13,111 17,368 18,005 
15,061 2,307 5,837 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































S a n R a f a e l ü n i e r o m . 
1 . 1 5 0 P R E M I A D O E N 2 5 . 0 0 0 P E S O S | V E N D I D O A Q U I , S E P A Q A E M E L A C T O 
B I L L E T E S D E L O T E R I A 
1 
C e n t r o p r i v a d o A « 3 7 6 0 
